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Por comeniencia imprescindível á Inia marcha dos
sem iços da imprensa Nacional e dos orgãos oficiais.

sr, diretor geral NÓ ablotcrá ás pessoas extranhas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Oricial" encontra-se á -venda nesta re-
partição alé as 20 horas.

alliCio do Sr. diretor geral, rica prorrogado até
ás 20 horas; diariamente. o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

Por 1 •0115 eniencia de SP In iço. todos OS originais. a
serem publicados im lieVe111 sei s diri-
gidos diretamente ÍI redação déste orgão,
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.447 — DE 27 DE MAIO DE 1932

Aprova projetos e orçamentos na importando total de 5•114
2.300:000$ para construção da linha, obras de arte e edi-
Pejos dos kots. 5:2 a 100 da variante de Araçatuba a Jupid.
na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista o que determina o § 2° do
art. 3° do decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 4930, e de
icôrdo com o parecer do Sr. consultor tecnico do Ministerio
da -Viação e Obras Publicas, decreta:

Artigo unico. Ficam aprovados os projetos e orçamentos
na importancia total de dois mil e quinhentos contos de réis
(2.500:000$). sendo 1.438:244$161 de pessoal e 1.0=61:7653339
de material, das despesas a serem feitas com a construoâo da
linha, obras de arte e edificios dos kms. 52 a 100 da va-
riante de Araçatuba a Jupiá, na Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, os quais com este baixam rubricados pelo diretor geral
fie Expediente, interino, daquele ministerio.

O orçamento que discrimina os serviços a serem efe-
tuados, diretamente por administração, é dividido em tres
trechos:
1°) do km. 52	 ao	 80 	 1.153:5650889
20 ) do km. 80 ao	 90 	 681:93%110
5') do km. 90 ao 100 	 664:495$701

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1932, 114° da Inde.pen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto d'Almeida Branda°,
Encarregado do Expediente na au-
senda do midisti'ro da Viação e
Obras Publicas.

DECRETO N. 21.489 — DE 7 DE JUNHO nu 1932

Autoriza a entregar, em quotas semestrais, a titulo de suê-
venção, a importancia destinada ao custeio das despesas
com a Fundação Galfrée-Guinle

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve:

Art. 1.° A importancia de novecentos e cincoenta contos
de reis (950:0002), destacada do crédito a que se refere o de,-



conta dos interessad.C5 seedo arbitradas pelo ministro da Fa-,zenda.
•Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrario.
itio cle..kneiro, 8 de junho de 1932, 111° da Iudependen,

a e 4.'1°, tia Republica.
GE'ruLio VARGAS.

Oszvaldo Aranha.

DECRETO N. 21.495 — DE

Fixa em 50 anos a idade limite .para o serviço ativo dos
segundos tenentes mestres de música

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creio n. 19.398, de 11 de novembro de 1931, resolve:

Artigo unico. A idade limite para o serviço ativo dos se-
gundos tenentes mestres de música é fixada em 50 anos: re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932, 111° da Indepen-
denc,ia e 44" da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Fernandés Leite de Castro.

DECRETO N. 21.496 — DE 9 DE JUNHO az 1932

Abre. pelo Ministerio da Guerra, o crédito especial de róis
227:297$080, para pagamento do soldo vitalieio vencido
por volunta.rios da Pai-ria

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 10.398, de 11 de novembro de 1930; decreta:

9 DE JUNHO DE 1932 •
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1. 26.912, de 13 dt. jaaeiro de 1932, .45ara custel0 das
t'undação Gaffrée-Guinle	 'era ser enterstw,

titulo de subvenção, iygn
quot:ts e;prIte-fra's.

2..' . 	1/11/01. auulu • uu I.L1-1A.1111-7 acima referido de-
verão ser p,iestadas conta.s. ao Departamento Nacional de Saúde
Públ i ca, qui , submeterá os respectivos documentos á apro-
vação do Ministerio da Educação e Saúde Pública.

Art. 3.° Ilevogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 7 de junho de 1932, 111° da Indepen-

delicia e 41° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

7.--
DECIIETO N. 21.-l91 — DE 8 DE JUNHO DE 1932

Dispõr .,obre a permanneeia de favores aduaneiros a compa-
nhias, em prezas e firmas que explorarem a mineração do
(,ur(1

o Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
I nidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
derem e u. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

.'diindendo á necessidade de incentivar, nu pais, a indus-
tria extrath a do ouro;

Atendendo a que o Governo, por intermedio da Casa da
Moeda, Nem regularmente exercendo fiscalização sobre toda
produção desses minerio que lhe é entregue;

Atendendo a que a permanencia dos favores aduaneiros
que vêm sendo concedidos, por mais de 30 anos, facilitando a
importação do material exclusivamente necessário a essa ia-
dustria, estimulará grandemente a produção do ouro;

Atendendo a que ha necessidade de dispositivos de lei,
rlaros e precisos. que consolidem as disposições do art. 2° 	 Artigo uniu). Fica aberto ao Ministerio da Guerra, o
§ 36 oas "Disposições Preliminares cia Tarifa das Alfandegas" credito especial de duzentos e vinte e sete contos duzentos e
e do decreto ri. 1.685, de 12 de agosto de 1907, resguardadas noVenta e sete mil e oitenta réis (227:297080), para atender
as garantias e cautelas fiscais; 	 spesa com o pagamento do soldo vitalicio vencido pelos

Decreta : ,vol antarios da Patria, constantes das relações que a êste acom-
•

Art. 1.° Ás companhias, ernprezas e firmas estabele'cidas' 	 Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932, 111 0 da Indepen-
, :jpanharn; revogadas as disposições em contrário.

no pais, que explorarem a industria de mineração do ouro,
será concedida a isenção de direitos de consumo e de exPe'-if
cliente. mediante as cautelas fiscais que o inspetor clatalianr
dega ou administrador da mesa de rendas julgar necessatia	 José Fernandes Leite de Castro.
para os materiais destinados a novas instalações e custei'
quando importaveis diretamente e para uso proprio.

Art. 2.0 Nesses favores estão compreendidos os =emiti
tos, seus sobressalentes e acessorios; aparelho de movimentd e
transmissão; vagonetes, com os respectivos sobresalentes , e
acessorios; fios e cabos de cobre, ferro e aço, de qualquer 	 O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estadosaualidade; vergalhões e barras de aço e de ferro; toda e qual-
per substancia quimica, drogas, metais e mataloides empre- Unidosnidos do Brasil, na fórma do disposto no .art. 10 do decreto! 
/actos no tratamento do minerio; chapéus e lampadas pro_ 	 19.398, de 11 de novembro de 1930,
5rios para mineiros; vasilhames e outros envoltorios dos li 	 Considerando Considerando que o retraimento do credito impede o de-
quidos importados co isenção de direitos; e quaisquer ou- senvolvimento das fontes de riqueza do pais;
bl'os materiais proprios para extração e trabalho nas minas. 	 Considerando que ésse retraimento é em parte resultante

.1 da politica de previsão que os bancos se viram compelidos a
Art. 3.° Não se compreende nesses favores o material que 1 seguir em face da crise mundial cuias consequenicas creárani

tenha similar na industria nacional; 'em quantidade e quali- um ambiente de geral desconfiança;dade comprovadamente exigidas para o serviço de mineração. 1`
Considerando que é essencial restabelecer a normalidadeArt. 4.° As companhias, emprezas ou firmas que gozarem

das regalias desse decreto, são obrigadas a ter escrita espe- das operações de credito bancario e que para isso é necessa-;;'
eial e detalhada de todo o material importado com isenção de
direito, cumprindo-lhes ao findar cada exercicio, requerer ao
Inspetor da alfandega ou administrador da mesa de rendas,
t verificação das quantidades importadas,- sua qualidade, apli-
Cação e saldos existentes, que só poderão ser transferidos para
o exercicio seguinte, pelo funcionado aduaneiro desi- , tinada a promover a mObilização das importancias aplicadas
gnado para tal fim, em operações seguras, mas de demorada liquidação, realiza-

das, anteriormente á data dêste decreto, pelos bancos de de-
positos e descontos, nacionais e estrangeiros, estabelecidos no, pais;

Paragrafo unico. O prazo de duração da Caixa será de
dez anos. ,

Art. 2.° Para esse efeito, a Caixa de Mobilização Bancaria
fará Com os bancos que a ela recorrerem e apresentarem ga-
rantias, as operações de credito autorizadas por este decreto,
por Prazo não excedente-de cinco anos e a juro não inferior a
6 To nem superior a 10 To ao ano. Expirado o prazo contra-
tual, si ainda a conta resultante do credito aberto apreeentar

''saldo a.-. favOr da Caixa deverá o banco acroeditado preleeter0

Junho de 1932

icia e 44° da Republica.
GETULlo VARGAS.

DECRETO N. 21.499 — DE 9 DE JUNHO DE 1932

Crêa a Caixa de Mobilização Bancaria

rio assegurar aos bancos condições de mobilidade de seus
vos que lhes permitam, em qualquer ernergencia, fazer faca
aos compromissos assumidos e ás necessidades gerais da ec3-

inomia do pais, decreta:
Art. 1.° Fica creada a Caixa de Mobilização Bancaria, des-.

Art. 5.° As companhias, empresas ou firmas que impor-
tarem maquinismos ou materiais palia uso alheio, lhes derem
aplicação diversa ou deixarem de dar cumprimento á exigen-
eia do art. 4 0, ficarão sujeitas á multa do dobro dos direito:
do material importado.

Art. 6.° Só gozarão dos favores constantes deste decreto
as empresas ou companhias fiscalizadas peio Governo Federal
e que ao mesmo entregarem toda a sua produção de ouro,
após a verificação do respectivo peso e titulo na Casa da
Moeda.

Art. 7.° As despesas de fiscalização da lavra do ouro, a
ger- exercida por intermedio daCasai, da Moeda, correrão por
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bua liquidação, de modo que ela fique ultimada dentro do
prazo estabelecido para a duração da Caixa.

§ I.° Essas operações serão efetuadas com os bancos que
requererem sua inscrição declarando a importancia maxima
de que possam necessitar, e se realizarão mediante ordens da
Caixa ao Banco do Brasil, por meio de abertura de credito, na
séde deste ou nas agencias para isso autorizadas.

§ 2.° Sómente poderão sacar os bancos cujo encaixe, por
motivo de retiradas de deposites, baixar dos limites fixados
nele art. 10, e emquanto se conservar abaixo de tal limite.

§ 3.° Os credites abertos só poderão ser utilizados, como
cobertura das quantias retiradas, para pagamentos a deposi-
tantes.

§ I." As contraprestações do credito utilizado serão feitas
pelo banco creditado, mensalmente, á medida que se fôr res-
tabelecendo o nivel de seus depositos ou feita a liquidação
dos valores dados em garantia.

Art. 3.° O financiamento da Caixa de Mobilização Ban-
caria será contratado pelo Governo com os Banco do Brasil, ao
qual será recolhido, por força deste decreto, o numerario dis-
ponivel tolos os bancos estabelecidos no pais, desde que
excedente de vinte por cento da soma global de seus respecti-
vos depositos.

Paragra to nu leu. obi'e as importancias recolhidas e que
Solão de li re disposição dos bancos. u Banco do Brasil abo-
nará juros á razão do aia por cento ao anu.

Art. 4." Si	 montante das o perações eventualmente ul-
trapassar as possibilidades do. financiamento do Banco de

'rosnou() Nacional, mediante requisição fundamen-
tada da Caixa, supri-lá-á diretamente do numerario eia falta.
tazendo, para ).io, operações de credito ou omissão. De boletim
riiensal que a Caixa publicará rio Diario Oficial deverá cons-
tar o quaiiIiim ola einissão tine porventura, vier a ser feita.

Pararai'n (miro. :x x a devolverá mensalmente ao Te-
SQI I 1'0, para imediata ineinoração, as irnportancias correspon-
dentes aos suprimento , do Bane() do Brasil e ás contrapresta-
ções dos bancos croditados. que receber depois do emprego
da emissão e até o limite desta.

Art. 5." As operações da Caixa serão garantidas:
0: pela caução de nula:, p romi.ssorias. letras de cambio.

ações. debeillnre8, crediteis liipotecarius e pignuraticios, con-
tratos de contas correntes devedoras vencidos ou novatos, coo)
saldo devidamente reconhecido, e lautos de divida publica fe-
deral. estadual e municipal;

b ) por hipoteca legal, independente de especialização, que
este decreto concede á Caixa sobre os moveis pertencentes aos
bancos creditados e por èles, destinados á instalação de suas
shles e filiais;

c' por hipoteca consencional do imoveis pertencentes aos
bancos e destinados a senda.

§ 1.° Os titulos e documentos dados em caução conside-
rar-se-ão transferidos. por tradição simbolica, á posse da
Caixa, desde que estejam relacionados, especificados e descri-
tos em termo de tradição. assinado pelas partes e lavrado em
livro especial para esse fim aberto e rubricado nos termos do
art. 12.

§ 2.° A Caixa poderá deixar os titulos e documentos cau-
cionados entregues, para cobrança, aos bancos creditados, que
0111 consemiencia responderão perante ela como comissarios e
fieis depositarios.

§ 3.° Fica assegurado á Caixa o direito de verificar, por
qualquer fórma, na contabilidade do banco creditado, sempre
que julgar conveniente, a exatidão das declarações por êle
feitas.

§ f.1.° A Caixa, quando entender necessario, poderá exigir
a entrega dos titules caucionados e quando recusada, mediante
simples petição acompanhada de certidão do termo de tradi-
ção, promover judicialmente a sua a p reensão total ou pardal.

§ 5.° Serão sómente aceitos em caução os titules de ope-
rações já realizadas na data deste decreto, ou que as substi-
tuam, em virtude de composições posteriores com os deve-
dores.

§ 6.° As dividas de Governos da União, Estados e munici-
pios aos bancos não podem servir de objéto a operaçõ ris daCaixa.

§ 7.° A hipoteca legal, creada na letra b do •artigo ,5° só.
prevalecerá quando mencionada no contrato, expressamente.

Art. 6.° A Caixa terá vida autononia e contabilita.de pro-
priao será 'administrada pelo diretor da Carteira de Redes-codjz..s, solYia . soperintendencia do Gowrno, representado pelo

do Brasil, assistido-_por win-2123stsalho

Administrativo de tres membros, nomeados pelo ministro aià
Fazenda.

§ 1•0 Compete ao diretor a representação judicial ou
trajudicial da Caixa.

§ 2.° Em seus impedimentos, o presidente do Banco c-k)
Brsil será substituido de acôrdo com os estatutos desta; e o
diretor da Carteira de Redescontes, pelo diretor do Banco 'do
Brasil que fôr designado pelo ministro da Fazenda.

Art. 7.° O banco inscrito, ao propôr a operação de
lização, apresentará os documentos relativos ás garantias
oferece, com todas as especificações exigidas pela Caixa G c.t.
constarão de formulario impresso.

Art. 8.° Recebida a proposta, o diretor apreciará 29 US.-,

rantias oferecidas . e decidirá quanto á aceitação delas e impo-e-
Lancia do credito a ser concedido.

§ 1.° Isso feito, submeterá a sua decisão á aprovação de
presidente do Banco do Brasil, que decidirá em definitivo po-
dendo, si julgar conveniente, ouvir o Conselho Administrativo.

§ 2.° As decisões sobre as propostas do Banco do Etr&sill
serão direta e obrigatoriamente submetidas á aprovação de
Conselho.

Art. 9.° A instalação e execução dos serviços da Cabra, Rsrelações e responsabilidades entre esta, o Governo e o Banco
do Brasil. serão ajustadas em contrato entre o Governo e a
Banco, no qual, respeitadas as prescrições deste decreto, se
determinará, tambern, o destino dos lucros, a remuneração do:
administradores e tudo quanto fôr preciso ao regular funcio.
namento da Caixa.

Art. 10. Todos os bancos estabelecidos no pais ficar
obrigados a manter em caixa numerado correspondente a de:
e quinze por cento. respectivamente, do total de seus elepos:
tos a prazo e a vista, considerando-se a vistas feitos a trint:
dias ou menor prazo.

Art. 11. Responderão civil e criminalmente como estelio
natarios os diretores, gerentes e representantes do bancos crlfzz.
subscrevam qualquer declaração falsa apresentada á Cafua,
para o fim de concessão ou movimento de credito.

Art. 12. A Caixa terá livros especiais, rubricados pow
toridade indicada pelo ministro da Fazenda, em que serão	 ,vraclos os seus termos e contrate€. os quais terão, para todoo
Os efeitos. forca de escritura pUblica.

Art. 13. Os contratos e operações da Caixa, assim comeos relativos á execução de uns e outros pelo Banen do Breaificam isentos de sêlos e impostos federais, estaduais ou muni-
cipais de qualquer origem ou natureza.

Art. 14. Pelas itnportancias que já tiver fornecido a
cos bac- com o mesmo fim deste decreto, fica o Banco do Brasil
equiparado aos depositantes a que se refere o § 30 do art. 2°.

Art. 15. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932, 111° da Independen-

cia e lel° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Oswalclo Aranhe.,

Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisorio — No oreamentie
que vigorou em 1931. a verba destinada ao pessoal variavel
dos Aprendizados Agricolas era de 270:000fj. tendo cabido ao
dc "Rio Branco" no Territorio do Acre, o crédito de 60:0000000.

Em 1932. na organização da proposta orçamentaria, nEc
obstante o pedido de aumento de crédito feito pela diretoria
do supracitado Aprendizado, este ministerio calculou„ na base
das dotações 'anteriores, a quóta a ele destinada para a men-
cionada aplicação.

Nessa proposta a sub-consignação correspondente ao per,,
soai variavel dos referidos estabelecimentos teve a dotação do
360:000$, mas o orçamento afinal decretado em 18 de feve-
reiro ultimo, reduziu a 260 :000$, o total da aludida sub-con-
signação. sendo 205 :0008 exipressamente destinados ao Apren.
dizado de Barbacena.

Viu-se, assim, este ministerio na contingencia de tre..servar apenas a quantia de 20:000e para o Aprendizado Rio
Branco, a de 30:000$ para o de Barreiras e a de 5:000,9 pare
o de Joarkiro, cujos trabalhos foiram suspensos.

Reduzida a terça parte da dotação que tinha em 1922,
não podia essa verba atender ás exigencias do serviço da-
quele Aprendizado, que já não basta para suprir ás necessi-
dadas do Territorio do Acre, como V. Ex. poderá verificw,
pelo telegrama, junto por cópia, do respectivo interventor fe--

solicitar a V. Ex. autorização para 
MIS L?,

deralv. enho, pois,

cRióta, da indicada sub-consignação destinada ao Aprendizade
d&Riceffiraaco se~orçada com a importancia de 25 :041ZeO0C,

À
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Por (migo lado a administração do Aprendizado encarece a ur-
gencia de se mandar proceder, nos edificios do estabeeei-
mento, a reparos e limpeza que se fazem indispensaveis e que
representam despesas para cujo custeio não é suficiente a
dotação atual da sub-consignação "Diversas despesas", "Ma-
terial" da verba 10'. Esses trabalhos estão calculados em
10:004, quantia com que precisa ser reforçada a supracitada
eub-consignação.

Os reforços acima mencionados poderão ser feitos com os
recursos existentes na sub-consignação n. 2 da verba 22 a"Even-
tuais", do orçamento deste ministerio, desde que V. Ex. assim
o autorize.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932. - Mario Barbosa
Carneiro, encarregado do expediente na ausencia do ministro.

Autorizado - Em 9-6-932. - Getulio Vargas.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decretos de 7 de junho de 1932, foram nomeados nos

termos do art. 227, do regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 20.865, de 28 de dezembro de 1931, os conservadores da
Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro,
`Theodulo Tavares e Benedicto Conceição, para exercerem os
cargos de conservador da mesma Faculdade.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 8 do corrente:
Foi exonerado João Carlos de Souza do cargo de despa-

chante aduaneiro da firma Houlder Brothers & Comp. Ltd.,
junto á Alfandega de Santos, no Estado de São Paulo.

Foram nomeados:
O marujo do corpo de marinheiros da Alfandega de For-

taleza, no Estado do Ceará, José Adelinp Ferreira, para o
lugar de marinheiro das embarcações da Alfandega de Recife,
no Estado de Pernambuco:

O marinheiro das embarcações da Alfandega de Recife,
no Estado de Pernambuco, Walter Moreira Façanha, para o
lugar de marujo do corpo de marinheiros da Alfandega de
Fortaleza, no Estado do Ceará;

Nos termos co art. 40 do decreto n. 4.057, de 14 de janeiro
de 1920. João Carlos de Souza, para o cargo de despachante
9duaneiro da firma Houlder Brothers & C.° (Brasil) Ltd.,
junto l. Alfandega de Santos, no Estado de São Paulo.,

De acôrdo com as atribuições contidas nos arts. 1° e 8°
do dereto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, o sargento
da policia aduaneira da Alfandega de Florianopolis, no Estado
de Santa Catarina, Theodoro Firmino Vieira, para identico
)ugar na Alfândega dt Belém ria Estado do Pará;

O sargento da poliJia aduaneira da Alfandega de São
Salvador, no Estado da Baía, Oscar Coura de Figueiredo para
identico lugar na Alfandega de Florianopolis, no Estado de
Santa Catarina•

O removido o sargento da policia aduaneira da Alfandega
de Belém, Estado do Pará, Joaquim Aranha de Almeida Braga
',ara identico lugar na Alfandega de São Salvador, no Estado
da Bala.

Ministeric da Guerra
O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil resolve declarar sem efeito o decreto de 28
de maio de 1931, Que concedeu transferencia para a reserva
de primeira classe, como 2° tenente, ao 2° tenente, eia comis-
são, Antonio Abilio Gonçalves de Oliveira, de artilharia, e
considerar essa transferencia com a presente data, visto con-
tar mais de 20 anos de serviço, nos termos do art. 68 do re-
gulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929,
para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932, 111° da Tnclepen-
dencia e 44° da Republica.

Por decreto de 5 de maio findo, declarou-se em disponi-
bilidade. em vista do decreto n. 19.992, de 14 de maio de
1931. extendendo aos docentes vitalicios dos institutos milita-
res de ensino os arts. 119, 120 e 126, cio regulamento anexo

ao decreto n. 19.877, de 16 de abril de 1931, o coronel João
Antonio de Moura e Cunha, professor do Colegio Militar de
Porto .Alegre.

- Por outros de 9 do corrente:
Concederam-se:
Aposentadorias:
De acôrdo com os arts. 121, da lei n. 2.924, de 5 de

janeiro de 1915; 141, do decreto legislativo n. 4.555, de 10
de agosto de 1922; 1, do de n. 4.853, de 12 de setembro de
1924, e disposições do regulamento para execução do decreto
legislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, ao bacharel
Atanazio Cavalcanti Ramalho, no logar de auditor da Justiça
Militar, visto contar mais de 10 anos de serviço e haver sido,
em inspeção da saude a que foi submetido, julgado sofrer de
molestia ineuravel que o torna incapaz de continuar a 'servir,
por estar inválido;

De acôrdo com os arts. 121, da lei n. 2.924, de '5 de
janeiro de 1915; 141, do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922; 1, do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924,
e disposições do regulamento para execução do decreto le-
gislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Antonio
Proença Moreira, no logar de arquivista do Laboratorio Qui-
mico Farmaceutico Militar, visto contar mais de 25 anos de
serviço e haver sido, em inspeção de saude a que foi subme-
tido, julgado sofrer de molestia incuravel que o torna incapaz
de continuar a servir, por estar inválido.

- Reforma:
De acôrdo com o art. 37, § 3 0, do regulamento anexo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929. para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 192:1, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no posto de
2° tenente para o quadro de contadores ao 1° sargento 'Paulino
Faustino Rodrigues, cio Quadro de Sargentos Escreventes do
Exercito, visto contar mais de 25 anos de serviço e haver
satisfeito a exigencia para a reforma nesse posto.

De acôrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto
ao sargento ajudante Joaquim da Silva Azevedo, do Quadro
de Sargentos Escreventes do Exercito, visto contar mais. de
20 anos de serviço.

- Transferencia para a reserva de 1' classe:
De acôrdo com o art. 22, § 2°, do regulamento anexo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para exeeução
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada Pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, ao capitão in-
tendente Adolfo Pereira Maio. e 1° tenente intendente Atimazio
Iourei ,:o Belmonte, do extir.to Corpo de Intendentes, visto
contarem mais de 25 anos de serviço. 	 •

De acôrdo com o art. 68, do regulamento anexo ao de-
creto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, como 2° tenente,
,o 2° t3nente em comissão Rainr, ) Pereira, de cavalaria, visto
contar mais de 20 anos de serviço.

-Foi exonerado Austreclinio Leopoldo Montenegro da
Cunha do lugar, de inspetor de 2° classe do Colegici Militar
do Ceara, visto ter tido outro emprego.

- Foram nomeados:
Chefe do Departamento Central o coronel de engenharia

Felicio Paes Ribeiro.
1° suplente de auditor da 2° Circunscrição de Justiça

Militar, pelo prazo de dois anos, o bacharel Mario Maciel
Wanderley.

2° suplente de auditor da 2° Circunscrição de Justiça
Militar, pelo prazo de dois anos, o bacharel Lauro Assis Brasil.

De acôrdo com o art. 10, do decreto n. 5.632, de 31 de
dezembro de 1928, combinado com o art. 99, paragrafo unico,
do regulamento anexo ao decreto n. 13.729, de 2 de maio
de 1929. o capitão Maurilio Monteiro Pereira da Cunha, para
lecionar a aula de instrução moral e eivica do Coleg. io Militar
do Rio de janeiro.

- Foram promovidos, por merecimento, no Corpo . de
Sande - medicas - a tenente-coronel médico o major médico
Dr. Boaventura de Almeida Dias: a major médico o capitão
médico Dr. Armando de Lima Meirelles.

- Foi reformado de acôrdo com o art. I°, paragrafo unico,
do decreto n. 19.732, de 17 de março de 1931, e instruções
complementares ao mesmo decreto, • como 2° tenente, o' 2° te-
nente do administração em comissão José Serio Neves, visto
ter sido reprovado nos exames do 1° parindo do curso em

.que se achava matriculado.
- Foram transferidos, na arma de infantaria, por absoluta

conveniencia fio serviço, os covoneis Estevão Dionisio de Ayila
Lins do quadro ordinario para o suplementar, Artur Lopes
de Castro Pinto do 10° de caçadores para o 4° regimento e
Ascendino de Avida Melo do 4° para o 5° regimento.

GETUI.10 VARGAS.

José Fernandes Leite dP Castro.
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SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios interiores

Diretoria do Interiop

Expediente de 13. de junho de 1932

Requerimentos despachados

Francisco de Arruda Camara, solici-
tando certidão. — Nos termos em que
foi formulado o pedido, não póde ser
passada a certidão.

Caetano Emiti° Carrano, residente no
Estado de São Paulo, solicitando titulo
declaratorio. — Prove nacionalidade,
idade e filiação, juntando certidão de
casamento.

Alfredo Jorge, residente no Estado de
São Paulo, solicitando titulo declarato-
rio. — Junte atestado policial de resi-
dencia e declare o nome exato de sua
progenitora, pois ha divergencia na cer-
tidão de casamento e na petição inicial.

Victor. Socolovsky, residente no Esta-
do de São Paulo. solicitando naturaliza-
ção..— Junte novas folhas corridas
policia e das justiças federal e local.

João Azera Leal, residente nesta Capi-
tal, solicitando naturalização. — Prove
com certidão do respectivo registro que
o imovel está transcrito em seu nome, e
requeiia titulo declaratorio de cidadão
brasileiro, na conformidade do art. 69,
n. 5, da Constituição.

Francisco Caraviello, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando naturali-
zação. — Junte novas folhas corridas da
polícia e das justiças federal e local.

Antonio José Teixeira, residente nesta
Capital, solicitando título declaratorio de
cidaTão brasileiro. — Junte certidão do
registro de imoveis, da qual conste es-
tar o mesmo transcrito em seu nome.

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente do dia 10

de junho de 1932
Segunda secção

ATOS DO MINISTRO
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 1 ..028 n-• De 1:250$ ao diretor da

Casa de Correção, como adiantamento
para ocorrer, no periodo de julho a se-
tembro de 1932, ás despesas de pronto
pagamento daquela repartição.

N. 1.027 — De 984$ a Souza Baptista
& Comp., de trabalhos executados, em
maio último, no Instituto Sete de Se-
tembro.

N. 1.029 — De 2:333$100 ao 1° te-
nente'da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, Remiro Duarte do Amaral. de. ai_
fel-eriça de sôldo a, que tem direito nos
rnêaes de Junho a dezembro de 1931.

— Ao Ministerio da Educação e Saú-
de Pública:

N. 1.020 — Transmitiram-se os pro-
cessos ns. 135-D. Federal-1931. 70-M.

eterais-1931, 79-M Gerais-1931. 15-E. do
Rio-1931, 29-E. do Rio e 27-S. Paulo-
1931, referentes á concessão de auxilios
á instituições de caridade existentes nos
citados Estados.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.028 — Remeteu-se cópia do ofi-

cio n. 1.214, de 30 de maio proximo
findo, da Casa de Correção, referente á
demora de fornecimentos por parte da
Comissão de Compras, o que causa gra-
ves danos ao serviço interno daquela re-
partição.

— A' Imprensa Nacional:
N. 1.022 — Comunicou-se que a des-

pesa relativa á confeção de 20 exempla-
res do "Autografo do Codigo Eleitoral"
deve ser atribuida á conta do credito
aberto pêlo decreto n. 21.302, de 18 de
abril de 1932.

— Ao presidente do Tribunal Regio-
nal em Goiaz:

Telegrama — Comunicou-se que o
aludido Tribunal deve funcionar na sé-
de do Poder Legislativo estadual, nos
termos da lei.

ATOS DO DIRETOR GERAI,

Oficies:
A' Escola Quinze de Novembro:
N. 813 — Transmitiram-se cópias dos

documentos relativos ao débito daquela
Escola para com o patrimonio do Insti-
tuto Benjamin Constant.

— A' Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro:

N. 816 — Solicitou-se o fornecimento
de uma passagem desta Capital á Baia,
para o oficial do Tribunal Eleitoral no
Estado da Baia, Argeu Xavier da Sil-
veira.

— Ao juiz federal na Secção de Ser-
gipe:

Telegrama Comunicou-se que o or-
çamento vigente déste Ministerio não
consigna credito para despesa á com o
custeio e conservação dos cartorios dos
juizes seccionais, visto ter sido revogado
a disposição legal que tal permitia.

Expediente do dia 11 de junho de 1932
Primeira secção

ATOS DO MINISTRO
Avisos:
Ao IVIinisterio da Fazenda:
N. 1.024 — Restituiu-se o processo

relativo ao requerimento do Hospital de
Nossa Senhora das Dôres, de Ponte No-
va, em Minas Gerais, solicitando paga-
mento das quotas de loteria que deixou
de receber em 1931, visto que nenhuma
interferencia poderá ter êste Ministerio
na distribuição daquelas quotas.

N. 1.025 — Transmitiu-se o requeri-
mento em que a Santa Casa de Miseri-
cordia da Feira de Santana, na Baia,
pede pagamento das quotas lotericas re-
ferentes ao 1° semestre de 1931.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Oficios:

A' Despesa Pública elo Tesouro Na-
cional:

N. 824 — Restituiu-se o processo re-
lativo ao pagamento de 348$332, de que
é credor José Acacio Soares Moreira Fi-
lho, satisfeitas as exigencias com que foi
remetido a êste Ministerio.

— A' Côrte de Apelação do Distrko
Federal:

N. 8423 — Restituiu-se a demonstra-
ção enviada com o oficio ri. 65, de 3 de
junho corrente, afim de ser complea
tada.

A' Escola João Luiz Alves:
N. 822 — Solicitou-se a remessa . da

conta de Alcides Vieira, por serviços de
eletricista prestados em agosto e setem-
bro de 1931.

— Ao Instituto Sete de Setembro:
N. 821 — Comunicou-se ter sido apro-

vada pêlo ministro a proposta de dis-
tribuição interna das dotações das sub-
consignações da verba daquele Insti-
tuto.

— A' Polícia Militar:
N. 825 — Transmitiu-se o requeri...

mento do tenente-coronel, graduado, da-
quela corporação, Francisco Henrique
Etirben, pedindo restituição de quantias
a que se julga com direito, afim de que
sejam prestadas informações.

1Nlicia do Distrito Fedwell
Por atos de 13 do corrente, foram

transferidos os comissarios de 1° classe:
bacharel Edgard Soares Machado •do 3°
para o 5° distrito policial e dêste para
aquele José Orge Brandão; João Odon de
Souza, do 26 0 para o 25°; Alberto Moreira
da Silva, do 27° para o 18° e João Alves
Pereira, do 22° para o 8°; os de 2° classe:
Antonio José Teixeira, do 18° para o 27°:
Guilherme Ilughes de Carvalho, do 29°
para o 20°; Alcides de .Paula Gomes, do
25° para o 23°; Vicente Ferrer Martins.
do 23° para o 26° e Paulino Gonçalves
Bastos, do 26° para o 22°; os interinos
de 2' classe: José Macieira, do 3° para o
5° e deste para aquele Savio Ma gioli, e
Tacito Torres da Silveira, do 2(5° para
o 26°; os de 2° classe em comissão: José
Estevse, do 20° para o 29° e Custodio da
Veiga Cabral, do 15° para o 25° distrito
policial.

O 1° suplente de delegado bacharel Al-
berto Augusto Carneiro da Cunha, do
11° para o 9° distrito policial e os es-
creventes Virgilio de Miranda Barbosa,
do 15° para o 21° distrito policial, Fran-
cisco Januzzi Filho, do 21 0 para o 30° e
Arnaud Pereira da Fonseca do 30° para o
15° distrito polocial.

Requerimentos despachados
Dia 13 de junho de 1932

Pelo Sr, chefe de Policia:
Maria Luiza Pinto, Julio D'Almeida

Rodrigues, Amelia Faria Duarte e Ma-
noel Soares de Castro. — Restituam-se
em termos.

Mamerito Gonçalves Ferreira e Valen-
tim da Silva Machado. — Provadas as
identidades, restituam-se em termos.

Esportivo Clube Guarani, Esporte
Clube Neide, Flamenguinbo Atlético
Clube, Clube (Carnavalesco Suspiro do
Amor, Sociedade Recreativa Rosa de
Ouro, Veterano Esperte Clube, Eva
Clube, União das Sociedades do Remo da
Lagôa Rodrigo de-Freitas e Clube de Re-
gatas Lago. — Concedo as licenças, de
acôrdo com os pareceres da 2° delegacia
auxiliar.

Sebastião Martins de Farias, Renato
Castro de Freitas, Antonio Viriato de,
Menezes, João Rodrigues da Silva, Anto-
nio .MereiraaTeixeira-e José Balbino
Almeida. — Mendamzae.
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João Thomaz e Julia (lesar da Cunha.
— Certifiquem-se de acórdo com as in-
formações da Guarda Civil.

José Tjurs, Manoel Guilherme, Bem-
sande Arsenio Fontes Ferreira, Joaquim
Manoel Antonio, Bernardino João, Anto-
nio Januario e João Pires. — Resti-
tuam-se os processos devidamente infor-
mados ao Ministerio da Justiça.

Aurora Malheiro Marinho. — A' 3' de-
legacia auxiliar, para proceder como no
caso couber.

Anneliesse Mukerjee. — Lavre-se o
termo de responsabilidade de acôrdo com
os pareceres.

Manoel Soares de Castro. — Certifi-
que-se.

Anesio Frota Aguiar. — Como re-
quer.

José Tertuliano Cavalcante. — Certi-
fique-se, de acdrdo com a informação da
Á' delegacia auxiliar.

Manoel Lopes Lamego. — Arquive-
se á. vista da informação d'a 4' delega-
cia auxiliar.

Armando Martins de Freitas. — Cer-
tifique-se de acôrdo com a informação
do Instituto Médico Legal.

Francisco Augusto de Andrade. — Fa-
ça-se a folha de pagamento.

Edmundo Cid. — Indeferido á vista
da insuficiencia da dotação orçamen-
taria.

Manoel Luiz de Menezes. — Remeta-
se o requerimento devidamente infor-
mado ao Ministério da Justiça.

Abreu, Leite & Comp. — Deferido.
Irmandade de Nossa Senhora da Con-

ceição do Largo de Caturribi. — Concedo
a licença em prorrogação por 60 dias,
procedendo-se de acôrdo com o parecer
da 2" delegacia auxiliar.

Catixto de Azevedo Cunha. — Inde-
ferido, de acôrdo com os pareceres.

Severino Ignacio da Silva. — Deferido
de acôrdo com os pareceres.

Alvaro Rubens Coutinho. — Nada ha
que deferir, á vista da informação.

Galileu Lobo D'Avila. — Certifique-
se de acórdo com a informação.

Estanisláu Rodrigues de Carvalho. —
Não ha vaga.

Ladisláu Teixeira do Nascimento. —
Habilite-se perante o Tesouro Nacional,
onde, conforme o documento ri. 12.388,
foi recolhida a improtancia, cujo paga-
mentir) solicita.

Antonio Rodrigues Pinheiro. — Certi-
fique-se de acôrdo com a informação da
4 delegacia auxiliar.

Aladio Andrade do Amaral. — Defe-
rido.

Alberto Rodrigues. — Seja evocado á
4' delegacia auxiliar.

João Augusto Durão de Faria. — Cer-
tifique-se o que constar.

Anterior dos Santos. — Indeferido, á
vista da informação.

João Antonio dos Santos. — Mantenho
o despacho anterior.

Affonso Gentil da Silva Moraes.
Concedo o prazo de 60 dias.

Alexandre Fontes Braga. — Certifi-
que-se de acôrdo com a informação da
Inspetoria da Policia Maritima.

José Ribeiro. — Arquive-se á vista
da informação,

Alberico Bulcão Vianna. — Certifi-
que-se de acórdo com a informação.

Joaquim Silva. — Recorra o interes-
sado aos meios judiciarios.

Izolina Ribeiro. — Entregue-se, me-
diante .recibo.	 -

José Tertuliano Cavalcanti. — Certi-
fique-se de acôrdo com a informação da
Inspetoria da Guarda Civil.

Auxibi Augusto Pinho. — Ao dele-
gado do 180 distrito policial para infor-
mar.

Alberto Bernardo. — Mantenho o des-
pacho do 40 delegado auxiliar, datado de
9 de abril do corrente ano.

Antonio Manoel Branco. — Nada ha
que deferir á vista das informações da
4' delegacia auxiliar e do Gabinete de
Identificação.

Eugenio D'Alessandro. — Nada ha
que certificar.

Eduardo Fonseca. — A' 4' delegacia
auxiliar para proceder como no caso
couber.

Samuel Tarnajalsky. — Mantenho o
despacho anterior, de acôrdo com o pa-
recer.

Manoel Teixeira da Silva. — Prove
com documentos babeis o que alega.

Companhia Locativa e Construtora. —
Declare o fim para que deseja a cer-
tidão.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Clube Carnavalesco Foliões Cariocas.

— A' 2' delegacia auxiliar.
Alexandre Girotto. — A' 30 delegacia

auxiliar.
Ernesto Francisco da Silveira, Arthur

Oliveira de Andrade, Cabral 455 Barroso,
Arthur da Silva Campos, Antonio Giu-
dice, Eliruth Saltes Rodrigues, Vicente
Pereira, Centro dos Comerciantes de Ar-
tigos Fotograficos do Rio de Janeiro,
Francisco Cardoso Leal Netto, A. Car-
doso & Comp. e Ernesto Amendola. — A'
4" delegacia auxiliar.

Godoy Tavares, Floriano Peixoto Bit-
tencourt, Assentiria Pereira, Colim Ford
Lewis, Paulino Brandão, Renato Ferraz
Kehl, Laure Anna Gélabert e Manoel
Corrêa.	 Concedam-se os passaportes.

Armando de Campos Pereira, Isaltino
Sampaio, Victorino Vaz, Mario Gonçal-
ves Vianna, Honorio Tor.res Filho, Mias-
tacio Fabio Camargo. — Averbem-se em
termos, observando-se o decreto nu-
mero 20.225, de 18 de julho de 1931.

Carmine Lorito e Petruccio Antonio.
— Certifiquem-se e restituam-se em
termos.

Antonio de Almeida. — Restituam-se
em termos.

Manoel Gonçalves Lopes e ,Camillo
Garcia da Silva. — Certifiquem-se.

Ministerie da Educação

e Saude Pública
Por apostilas de 10 de junho de 1932,

do Sr. ministro, nos titulos de 12 de de-
zembro de 1917, e 14 de janeliro de
1925, de nomeação de Orlando Frederico
e Sylvia de Brito e Cunha, para exerce-
rem, respectivamente, os cargos de ad-
junto de violino e professor catedratico
de solfejo do Instituto Nacional de Mu-
sica da Universidade do Rio de Janeifro,
foi declarado que as cadeiras a que os
mesmo se referem passaram, nos termos
dos arts 322, § I°, e 321, do decreto
n. 19.852, de 11 de abril de .1931, a
denominar-se conjunto de carnara e teo-
ria inualcal de mesmo Instituto.

Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTEDO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 6 de junho de 1932

Sociedade Fluminense . de Agricultura
e indústrias Rurais, de Niteroi, (Estado
do Rio de Janeiro), pedindo subvenção.—
A requerente não pôde ser incluida en-
tre as instituições que recebem auxilio
da Caixa de Subvenções.

Instituto S. Francisco de Sales, desta
Capital, pedindo subvenção neste 1 se-
mestre. — Indeferido. Requeira em
época propria.

Santa Casa de Misericordia, de Mara-
gogipe (Estado da Baia), pedindo sub-
venção neste 1° semestre. — Indeferido.
Requeira em época propria.

Santa Casa de Miserieordia, de Baurú
(S. Paulo), pedindo subvenção neste
1' semestre. — Indeferido, porque a
instituição dispõe de recursos suficien-
tes para o custeio de suas despesas.

Santa Casa de Caridade, de S. Gabriel
(Estado do Rio Grande do Sul), pedindo
subvenção neste 1 0 semestre. — Inde-
ferido. - Requeira oportunamente.

Orfanato Evangelioo, desta Capital, pe-
dindo pagamento de subvenção no 2° se-
mestre de 1931. — Indeferido.

Liceu Salesiano do Salvador, da Baia,
pedindo subvenção neste 1° semestre. —
Indeferido. Requeira oportunamente.

Dia 7
Pedro de Assis, professor do Institutr

Nacional de Musica, solicitando gratifica-
ção adicional. — As gratificações adi-
cionais foram abolidas. Não ha que de-
ferir.

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados

.Nabuco Lopes da Costa Santos, Carlos
B. de Castro Azevedo„Toão de Castro
Gama, Arnaldo L. de Vasconcellos e
João Beltrão de Castro, pedindo matrí-
cula no Liceu Alagoano. — Indeferido.

Arlindo da Fonseca Barros, pedindo
registro de diploma. — Dirija-se á Su-
perintendencia do Ensino Comercial.

Visetti Giuseppe, pedindo certidão.
— Certifique-se o que constar.

Antonio Teixeira Guimarães e outros
farmaceuticos, solicitando a necessaria
autorização para matricula no 30 ano
médico da Faculdade de Medicina da
Universidade de Minas Gerais, com dis-
pensa das cadeiras de Fisica Biologica e
Quimica Fisiologica. — Revalidem o

Joviniano Barretto, pedindo registro
de professor. — Deferido.

Concurso de inspetores

Antonio Figueira de Almeida. — Sa-
tisfaça os itens III e V do art. 76 do de-
creto n. 21.241, de 4 de abril último.

Armando Petrelli. — Deve cumprir a
mesma exigencia e declarar a secção em
aue deseja inscrever-se.
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Expediente de 9 de junho de 1932
Requerimentos despachados:
N. 505 — J. A.. Costa. — Deferido,

á vista da informação.
N. 509 — Oliva Bria -sse Antonio. —

Concedo 60 dias.
N. 510 — Antonio J. Zogbhi. — Con-

cedo 60 dias.
N. 511 — J. Lopea Carneiro 45z, Comp.

— Concedo 0 dias.
N. 514 — Vivaldo Devesa. — Con-

cedo 90 dias.
N. 516 — Gustavo G. de, Alvarenga . —

Concedo 60 dias imiseorrogaveis.
Dia 10

N. 512 — W. M. Anderson. — Nos
termos da informação.

N. 515 — José Antonio Clemente. —
Concedo 90 dias.

lnspetoria de Aguas e Esgotos
Requerimento; despachados
Dia 11 de junho de 1932

José Maria Pimenta, Romão Affonso,
lionorio F. dos Santos, Joaquim A.
Ferreira, Lucas N. Cunha, Noemia A.
do Faria, Vitorio Tavolari, Manoel A..
Machado, Manuel Fernandes Domingos,
Marilha Bastos, João Silva Dias e Carlos
Adelino Costa. — Deferido.

José Pinto Magalhães, Companhia
Imobiliaria Kosmos, Amím Sued, Agnel-
lo Santos Moreira, Americo Dias Alves,
Antonietta L. Moraes, Antonio do Sá c
Cesare Marechi. — Certifique-se.

Viriato A. Fraga. — Compareça ao
5° Distrito.

Roberto E. M. Gregor. — Compareça
ao 8° Distrito.

Eduardo Pinto Vianna. — Compareça
ao 2° Distrito.

Agostinho Elisa Corrêa Quadros. —
Faça-se a inscrição, a partir, porém, da
data em que foi o predio esgotado.

Reynaldo R. Figueiredo, Mario Silva
Oliveira, Vicente Durante, Margarida B.
Medeiros e Judith G. Barros. — Trans-
fira-se.

Antonio R. Costa. — Indeferido.
Joaquim Corrêa Marques e Maria A.

D. Gonçalves. — Não ha que deferir.
José A. Marques. — Compareça . ao 1°

Distrito.
Clemildes Silva e Souza. — Aguarde

oportunidade.
Domiciano D. Ribeiro. — Junte cer-

tidão de numeração.
José Machado, Celestino A. Rodrigues,

Empresa Industrial de Melhoramentos
no Brasil, Jayme B. F. Barros e Elisa
M. Lopes. — Prepare a instalação in-
terna.

Mario F—nandes. — Compareça á
Secção de Expediente.

MidisbuiD da Fazenda
fretaria geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro:
N. 8.022, de 1932 — Walter de Toledo

Penido, ex-fiscal do sêlo adesivo no Po-
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raná, e Torquato Alves da Rosa, ex-
guarda da policia aduaneira da Alfan-
dega de Paranaguá, pedindo sua reinte-
gração nos respectivos cargos. — Inde-
ferido, por não convir aos interesses da
Fazenda sua volta ao serviço publico.

• N. 28.651S, de 1932 — Sociedade Aio-
nina de Seguros "Lloyd Atlantico", pe-
dindo aprovação da reforma dos seus es-
tatutos — Aiprovo a alteração dos esta-
tutos, de acdrdo com as modificações
propostas pela Inspetoria de Seguros,
salvo quanto á dominuição do capital so-
cial, á qual nego autorização, de confor-
midade com o parecer da Consultoria da
Fazenda e Contadoria daquela reparti-
ção.

N. 16.680, de 1932 — José Christinn
de Mello Lula, pedindo registro de cOrta
de nomeação de agente da "Empresa
Construtora Universal Ltda.". — Satis-
faça a exigencia do despacho anterior.

N. 21.122, de 1932 — José Cursino
.Machado, guarda da mesa de rendas fe-
derais do Alto Purús, no Territorio do
Acre, pedindo reconsideração de despa-
cho.	 De acôrdo colin o parecer, nada
ha que deferir'.

N. 22.735, de 1932 — Thadeu villar
Lemos, candidato classificado em con-
curso para togares de agente- fiscal do
imposto de consumo, pedindo sua nomea-
ção. — Oportunamente será atendido.

N. 2t.8.92, de 1932 — ./.k.donai de Souza
Medeiros, 4° e.scriturario da Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, pe-
dindo o abono de ajuda de custo de pre-
pares de viagem e primeiro estabeleci-
mento. — Indeferido.

N. 25.315, de 1932 — Ormindo da
Costa Rego Monteiro, candidato classi-
ficado em concurso de 1° entrancia • da
Fazenda, pedindo sua nomeação.	 In-;
deferido, em face do pare,aer.

N. 27.350, do 1930 —' Abrigo Tereza
de Jesus, pedindo peilmissão para reali-
zar uma tombola. — Deferido.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 68.413, d.e 1929 — José Moreira Fi-

lho, 4° escriturario da Recebedoria do
Distrito Federal, pedindo uma certidão.

Sate, preliminarmente, o requeri-
mento, de fls. 2.. para que possa ser
passada a certidão solicitada, mediante
pagamento, pelo requerente, dos sèlos
emolumentos devidos, de acordo com o
parecer do Sr. Dr. consultor da Fae
zenda.

N. 22.869, de 1.932 — Antenor Velloso
Nunes Machado, agente fiscal do impos-
to de consumo na capital do Estado da
Baia, pedindo uma certidão. — jude-
ferido. Nos termos da legislação em vi-
gor, a certidão pedida .975 poderá ser
dada feita g prova de existencia de
ação em juizo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRI

Dia 11 de junho "de 1932

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 113 — Informando que o guarda da
Mesa de 'Rendas de Rio Branco, no Ter-
ritorio do Acre — João Raymundo Men-
des, a que se refer o mesmo Ministerio
no aviso n. .662, de 27 de abril ultimo,
está exercendo, em comissão, o cargo de
praticante da Sub-Contadoria Seccional
da Alfandega de AIanáos, conforme per-
mite a legislação em vigor-, não tendo,
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por esse motivo, prestado serviços á sua
proporia repartição.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 99 — Comunicando que a vaga de

continuo, .existente na Alfandega de
Santos, deverá ser preenchida peio prin-
cipio de antiguidade, não podendo ser
atendida a pretenção do servente da-
quela Alfandega — Isidoro José da Sil-
va, reservista do Exercito, a que alude
O aviso do dito Ministerio n. 369, de 2
de maio ultimo, por isso que o petici0-
nario é um dos mais modernos de sua
classe.

— Ao Sr. ministro do Trabalho,
atuiria e Comercio:

N. 75 — Comunicando que, estando
centralizado no Tesouro Nacional o exa-
me das despesas de exercidos encerra-
dos, deixa de ser distribuído á Delega-
cia Fiscal no Paraná, á conta da verba
23° do atual orçamento do Ministerio da
Fazenda, o credito de 39:6228140, desti-
nado a ocorrer a despesas, da Inspetoria
do Serviço de Proteção aos lndlos, rela-
tivas ao ano de 1931.

— Ao Sr. ministro da Educação a
Saúde Pública:

N. 57 — Informando que as multas
impostas ultimamente.. no Estado da
Baia aos importadores e engarrafado-
res do "produto riogranden,sp", decorrem
de infracões do art. 78, paragrafo uni-
co, do regulamento do imposto de con-
sumo, que têm sido apuradas em pro-
cesso normal, assistindo aos interessados
o direito de recurso ás instancias supa-
dores.

expaiaiENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia 1,1 de junho de 1932

Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 47 — Solicitando seja submetido a
inspeção de saúde, para efeito de alui-
sentadoria, o 2° representante do Minis-
terio Público junto ao Tribunal de Con-
tas, em disponibilidade, bacharel Tran-
quilino Grecian° de Mello Leitão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 102 — Declarando que o Sr. minis-
tro resolveu aprovar o ato da referida
Delegacia, pelo qual foi nomeado o Sr.
Deoclydes Pereira Forte5 para exercer,
Interinamente, as funções de agente fis-
cal do imposto de comi:imo no interior
do mesmo Estado, durante o impedi-
imento do funcionario efetivo — Luiz
José Cardoso, que entrou em gozo de li-
cença para tratamento de saúde.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 195 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, á vista da informação da Conta-
doria Central da Republica, resolveu in-
deferrr o requerimento em que José de
Oliveira Campos e outros, luncion.arios
das Sub-Contadortas Seccion.ais do refe-
rido Estado, pedem a equiparção dos
seus vencimentos aos dos serventuarlos
da aludida Contadoria,.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 11 de junho de 1932
Oficios:
Do Sr. contador geral:
Ao Sr. contador secoiónal no Minhoto..

rio da Marinha:
N. 1.268 — Remetendo decretos de

disnensa de. funcionarios
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- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Sant'Anna, do Livramento:

N. 1.269 - Remetendo decreto e
sobre posse e exercicio de funcionario.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Se-.
ocional:

Na Diretoria Regional dos Correios p
Telegrafos no Distrito Federal:

N. 1.270 - Remetendo decreto e so-
bre posse e exercicio de funcionario.

- Ao Sr., diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 1.271 - Transmitindo por cópia
o oficio a. 1.537, da Secretaria do
Tribunal da Contas, sobre registro de
crédito aberto ao Ministerio da Justiça
pelo decreto n. 21.302.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

No Ministerio da Fazenda:
N. 1.2'72 - Remetendo portaria nu-

mero 177, sobre funcioniario mandado
servir nessa delegação.

Na Delegacia Fiscal no Estado do Rio
de Janeiro:

N. 1.273 - Sobre funcionario man-
dado servir na Contadoria Seccional no
Ministerio da Fazenda.

Na,. Caixa de Amortiza NZo :
N. L.274 - Sobre funcionario man-

dado servir nessa delegação.
No Ministerio da Fazenda:
N. 1.275 - Sobre funcionario man-

dado servir na Sub-Contadoria Seccio-
nal na Caixa de Amartização.

Na Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.276 - Recomendando remessa

do desdobramento do total constante do
balanço dessa repartição, do exercido
de 1930.

Na Caixa de Amortizado:
N. 1.277 - Sobre promoção de fun-

cionaria.
Na Diretoria Regional dos Correios e

Telegrafos ao Distrito Federal:
N.1.278 -Remetendo decreto e por-

taria="tt. 179.

Diretoria da Receita Pública

ESPFÁDINNTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado:
X. 25.717, de 1.932 - Associação

Comercial de São Paulo, sobre a i'--
forma do regulamento do iritosto
vendas mercantis, segundo se verifica
do oficio n. 540, de 30 de abril ulti-
mo, publicado no "Diario Oficial" de
2 de maio seguinte, nada consta que
justifique a reclamação de fls. 216.-
Arquive-se, porém, o presente pro-
cesso.,

Dia IS de junho de 1932

Expediente do Sr. diretor

ttequerimentos despachados:
N. 20.160, de 1932 - Rêde de Via-

ção Sul Mineira, sobre isenção de di-
reitos. - Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 24.855, de 1932 - David et4
Comp.,- 'pedindo certidão como pro-
curadores do espolio de Antonio Leal
de Miranda. - Provem o mandato a
que. aludem.

• 24.988, de 1932 - Oscar Villa-
mr Peixofo, pedindo certidão como
proorador de Alipio Teixeira Bastos.
- Faca a prova do mandato.

Oficios:
- Ao delegado geral do Imposto

sobre a Renda:
N. 105 - Comunicando que o Sr.

xministiro, iL tendo pnéstente e , @Toemo
n. 59.262, de 1930, relativo ao reque-
rimento em que Sylvio A. de Moraes
pede para ser sustada a cobrança exe-
cutiva do imposto de renda do exerci-
cio de 1928, proferiu o seguinte des-
pacho:

"De acôrdo com o parecer, indefe-
rido".

O parecer emitido com o qual o Sr.
ministro concordou, foi o seguinte:

"A' vista da informação prestada
peba delegacia geral do Imposto sobre
a Renda, opino pelo indeferimento do
pedido".

A informação aludida em meu pa-
recer, consta da cópia anexa ao vosso
oficio n. 141, de 26 de abril ultimo.

N. 106 - Comunicando que o Sr.
ministro, tendo prqsente o processo
n. 65.018, de 1931. relativo ao reque-
rimento em que George Date recorre
da taxação do imposto de renda de que
foi notificado: proferiu o seguinte des-
pacho:

"Indefiro o pedido, de acordo com
o parecer".

O parecer emitido, com o qual con-
cordou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"A' vista da informação prestada
pela delegacia geral do Imposto sobre
a Renda, opino pelo indeferimento do
pedido".

A informação a que flue referi no
parecer supra, consta de vosso oficio
n. 145, de 27 de abril do corrente ano.

N. 107 Comunicando que o Sr.
ministro, tendo presente o processo
n. 21.805, de 1932. relativo ao vosso
oficio n. 147, de 28 de abril ultimo.
encaminhando o requerimento em que
Adolphd Botelho. pede para pagar o
imposto de renda devklo no exerci-
cio de 1926, core 75 (7, de abatimento,
proferiu, o seguinte despacho:

"Deferido, nos termos do parecer".
O parecer emitido. com o qual o

Sr. ministro concordou, foi o. seguin-
te:

"Tal-libem concordo com o abati-
mento de 50 To, á vista • do decreto
n. 19.723. de 20 de fesereiro de 1931.

- Ao Dr. terceiro procurador da
Republica:

N. 371 - Solicitando o cancelamen-
to da divida de pena dagua do exer-
cicio de 1928, constante da certidão
n. 5.839, serie F. J., em nome de An-
tonio de Matos Ribeiro, pelo .predio
da travessa Vieira n. 36, á vista do
que expõe o Sr. diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 372 - Solicitando o cancela-
mento das dividas . de hidrinnetro dos
exercícios de 1926, . 1927 e 1928, res-
pectivamente constantes das certidões
ris. 7.521 seriie F. B., 8.322 serie
F. B., e 9.635 serie F. G., em nome
de José Ignacio Coelho & Comp., pelo
predio da praia de São Christovão
n. 593, á vista do resolvido no pro-
cesso n. 25.42511932. •

N. 373 - Solicitando o cancela-
mento da divida de pena dagua do
exercido de 1928, constante da certi-
dão n. 2.863 serie F. J., em nome de
Paulo Zigmond & Comp., pelo predio
do Caminho da Freguezia n 48-A, á
vista do que expõe o Sr. diretor da
Recebedoria do Distrito :Federai_

N. 374 - Solicitando o cancelamento
da divida proveniente de concerto do ra-
mal d'agua, constante da certidão n, 498,
série F. F., pelo predio da rua D. Emi-
lia o. 4, á vista do que expõe o Sr. ins-
petor de Aguas e Esgotos. (Processo nu-
mero 27.817, de 1932).

N. 375 - Remetendo, para cobrança
executiva, a inclusa certidão extraída.
contra Francisco Vieira Paim Pamplona,
n. 6.033, série F. J., na importancia de
128100, de aardo com o que solicitou
o Sr. diretor dg Recebedoria do Distrito
Federal. (Processo n. 25.772, de 1932).

N. 376 - Remetendo para cobrança
executiva, a inclusa certidão extraída
contra a Companhia Paulista de Constru-
ções, n. 6.034, série F. J., na impor-
tancia de 500$, de acôrdo com a solici-
tação constante do oficio da Recebedoria
dó Distrao Federal. (Processo n. 27368,
de 1932).

N. 377 - Solicitando em virtude do.
processo n. 547, dêste ano, o cancela-
mento da certidão 896, série F. E., rela-
tiva á pena d'agua do exercicio de 1927.

Acompanha a de n. 6.032, série F. J.,
na importancia de 5-1$750, que irá substi-
tuir aquela cujo cancelamento solicito.
(Processo n. 547, de 1932).

N. 378 - Atendendo ao que requereu
D. Aurora Soares de Sá no prwesso nu-
mero 24.590, de 1932, comunica que a
divida de consumo d'agua por hidrome-
iro- do exercicio de 1926 constante da
certidão ri. 7.415 F. B.. é procedente
contra o terreno sem número, junto ao
Predio 25 da rua da Liberdade, em nome.
de Orestes de Medeiros Raposo.

- Ao Dr, procurador criminal da
Itepubflcit:

N. 379 -- Restituindo o processo en-
caminhado com o oficio n. 1.122, de 26
de maio último, f:ehado sob 11, 27.541,
clêste ano, declara que àquela diretoria
no oficio n. 692, de 25 de novembro do.
ano passado, ao Sr, Dr. 30 procurador da
Repliblica já solicitou o Cancelamento da
certidão n. 6.690, série E. Y., em nome
de Manoel Gonçalves Otero, •de que trata
o aludido processo.

- Ao Dr. procurador d'a Republica no
Estado do Rio de Janeiro: 	 •	 . .

N. 380 - Comunicando em solução ao
assunto constante do oficia n. 177, de 30 .
de maio findo, que os Contribuintes Nico-
láu Ambrosio e Antonio Faustino Porto
foram multados por infração do art. 63,
do decreto n. 14.339, de 1 de. setembro
de 1920, segundo consta do oficio do se-
nhor Dr.. 30 'procurador da Republica,
n. 900, de 30 de abril dêste ano. (Pro-
cesso ri. 28.375, de 1932).

- Ao Dr. 2° procurador da Repu-
blica :

N: 381 - Restituindo, cfevidamente
informado, o processo encaminhado com
o oficio n. 1.165, de 31 de maio findo.

Acompanha o dito processo o auto de
infração ri. 120, lavrado contra Dumont
& Comp., estabelecidos á rua Primeiro de
M19a3r2ç)o. n. 7. (Processo ri. 28.813, de

N. 382 - Restituindo devidamente
informado, o processo encaminhado com
o oficio n. 1.166, de 31 de maio findo.

Acompanha o dito processo o auto de
infração n. 112, lavrado contra Domin-
gos .Piconi, estabelecido á avenida Passos
n. 22. (Processo n. 28.814, de 1932).

N. 383 - Restituindo devidamente in- •
formado, o processo' encaminhado com o.

n. 753, de 19 de abril findo.
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,Atompanha o dito processo o auto de
..infração n. 149, lavrado contra Alvaro

estabelecido á rua dos Andradas
n.. 26, o qual esclarece devidamente o

.; 'assunto constante do aludido oficio.
"(Processo n. 19.753, de 1932).

— Ao. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 644 — Comunicando que o Sr.
ministro, tendo presente o processo nú-
mero 69.814, de 1934, relativo ao oficio
n. 3.214, de 18 de dezembro daquêle
ano, encaminhando o requerimento em

., que a firma Sauff & Comp., pede per-

. .missão para efetuar em prestações men-
sais, o pagamento da importancia da
multa de 1:2008, que lhe foi imposta
por essa 111.ecebeidoria, em virtude do
auto n. 683, de 1930, proferiu, em data
de 31 da mês findo, o seguinte despa-
cho:

Indeferido. Providencie a Direto-
ria da Receita sobre a cobrança.

N. 645 — Comuincando que as certi-
dões cujo cancelamento foi solicitado,

' em oficio n. 1.422, de 19 do mês fin-
do, não se referem ao predio n. 278 da

, rua Felippe Cardoso, e sim, ao de nu-
' mero 228, as quais, entretanto, já fo-
ra ..mcanceladas, em virtude de preces-

_ .so n. 14.726, dêste ano.
Assim, solicita providencias, no sen-

.• tido de serem fornecidos melhores es-
clarechnentos a respeito do assunto.

N. 646 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo nu-
mero 71.062, de 1931, relativo ao oficio
n. 3.269, de 25 de dezembro daquêle
ano, encaminhando o requerimento em
que a firma Manoel Soares de Andrade
pede permissão para efetuar em presta-
ções mensais, o pagamento da impor-
tancia da multa de 200$, minimo de

•artigo 31, 6° do decreto n . 17.535, de
. 1.0 de novembro de 1926. com obriga-

cão ainda, de pagar a importancia de
538$, correspondente ao dobro do im-
posto que não satisfez em tempo, pro-
feriu, em data de 31 do mês findo, o se-
guinte despacho:

"Indeferido. Proceda-se á devida co-
brança".

•• — Ao delegado fiscal no Estado ao
•Alo Grande do Sul:
.• N. 160 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com oficio n. 143, de 15 de

• março último, fichado sob n.14.420,
dêste ano, relativo ao requerimento em
que a firma Carlos Hermann & Comp.
Ldt. pede autorização para trocar ag
estampilhas juntas, por outras do bie-
.nio vigente, proferiu o seguinte despe,.
cho:

"De acordo com o parecer, deferido",
.Foi este o parecer emitido e com o

- qual concordou o Sr. ministro: "Em
..face do laudo da Casa da Moeda, paro-.

co-me que o pedido pôde ser atendido".
— Ao delegado fiscal no Estado de

,Minae Gerais:
• N. 93 — Comunicando que atenden-

do ao que expôs o Inepetor fiscal de
:11nP0S to de consumo Elias Fereira Coe-
. lho • aecentemenie transferião tpara
a 4° zona de inspeção. em oficio n. 20
•rte 9 dêste mês, resolvi conceder áquê-

Ao funcionado o prazo de 30 dias a . con-
lar da data do desligamento da 2° cir-
cunscrição. para que continue em ser-
viço de inspeeão nessa mesma zona ul-
timando diligencias já inciadas eia car-
iado e para apuração de sonegações,
ficando Irém o citado funcionado com

a obrigação de comunicar o a andamen-
to daqueles serviços, e sem prejuizo
sua ação na 4° zona, sempre que não es-
teja em atividade fiscal para Últirnar
os mencionados trabalhos.

— Ao delegado fiscal no Estado de
Mato Grosso:

N. 11 — Comunicando, que o Sr.
ministro, atendendo ao que solicitou o
Sr. ministro da Guerra no aviso n. 316,
de 22 de abril ultimo, fichado sob nu-
mero 20.464, deste ano, concedeu au-
torisação á Mesa de rtendas de Porto-
Murtinho, com as devidas cautelas fis-
cais para despachar 20 revolvers e 20
carabinas de caça, que deverão ser en-
tregues ao conde Pierre de Flerieu e
destinadas a uma fazenda nesse Estado,
de propriedade do visconde de Fontar-
CO .

— Ao ,delegado fiscal no Estado la
Bafa:

N. 131 — Remetendo afim de ser
cumprido o despacho de fls. do Sr. mi-
nistro da Fazenda, n. 13.180, do cor-
rente ano, em que é interessada a Com--
panhia Linha Circular de Carris da
Baia.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado .da, Baia:

N. 134 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com vosso
oficio n. 39, de 28 de janeiro ultimo,
fichado sob n. 5.177 deste ano, relativo
a redução de direitos pretendida pela
Companhia Energia Eletrica da Baia,
proferiu, em 28 de maio proximo pas-
sado, o seguinte despacho.

"Deixo de atender, pelo motivo ex-
presso no parecer supra".`

Foi este o parecer que emiti e com
o qual concordou o Sr. ministro:

"De acôrdo com as recentes resolu-
ções da superior. autoridade, o pedido
não pôde ser atendido, por se tratar de
material a ser importado.

— Ao. delegado fiscal no Estado da
Baía:

N. 133 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo nume-
ro 22.831. deste ano, relativo ao oficio
n. 237, de 29 de abril ultimo, encami-
nhando o requerimento em que a fir-
ma Fernando Rodrigues & Comp. pede
permissão para pagar em prestações
mensais de 3048320. a importancia de
3:0438200. sendo 1:5218600 de multa,
que lhe foi imposta pela Inspetoria da
Alfana'ega dessa Capital, por infração
ao decreto n. 17.461, de 1926, e igual
quantia corresponde ao imposto sone-
gado, proferiu o seguinte despacho:

"Deferido nos precisos termos da in-
formação do Dr. procurador da Fazen-
da".

Foi a seguinte a informação presta-
da pelo Dr. procurador interino, alu-
dida no despácho do Sr. ministro:

"O Sr. delegado fiscal na Bafa subme-
te á consideração do Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda, por interrnedio desta di-
retoria, o processo constituido pelo re-
querimento em (que Fernandes Rodri-
gues &, Comp. solicitam permissão para
efetuar em prestações mensais o paga-
mento da importancia de 3:0438200,
sendo 1:5218600 de multa que lhes foi
imposta r igual quantia correspondente
ao imposto sonegado.

O favor impetrado encontra amparo
no art. 6°, letra-do decreto n. 15.210,
de 28 de -deseas	 &e 1921. Caso seja

este deferido, deve a firma requerente
assinar termo de confissão e reconhe-
cimento de divida, com fiador idoneo.

A firma em questão deve pagar inte-
gralmente a importancia relativa ao ima
posto sonegado; podendo a multa see)
paga em cinco prestações mensais, sen-
do uma de 3218600 e quatro de 3008000,

— Ao delegado fiscal no Ceará:
N. 76 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente e processo nume-
ro 10.086, deste ano, relativo ao oficio
n. 65, de 17 de fevereiro ultimo, no qual,
pe,los motivos então expostos, foi pro-
posta a transferencia da sêde da Coleto
ria Federal em Quixeramobim para a et-
dade de Senador Pompeu, resolveu apro-
var a execução daquela medida.

— Ao delegado fiscal no Pará!
N. 82 — Declarando que o Sr. minls-

tro, tendo presente o processo encami-
nhado com o oficio si. 682, de 28 de de-
zembro de 1931, fichado sob n. 72.426,
daquele ano, relativo ao requerimento
em que o agente fiscal do imposto cie
consumo no interior daquele Estado, Al-
fredo Severiano Vieira Lopes, pede sua
promoção para a capital do Estado de
Pernambuco, resolveu, por despacho de
26 de maio passado, que o requerente
aguarde oportunidade.

--- Ao inspetor da Alfandega de Santos:
N. 283 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, atendendo ao que solicitou o in-
lerventor nesse Estado, em oficio nume-
ro 8.736. de 4 de maio findo, fichado cob
n. 23.399, deste ano, concedeu á San
Paulo Gas Company Lt,d. redução de di-
reitos, nos termos do Art. 3° da lei nu-
mero 5.353, de 30 de novembro de 1927,
para duas (2) caixas, pesando total bruto
novecentos e nove (909) quilos e líquido
oitocentos e cinco quilos e quinhentas e
setenta gramas (805.570), contendo qui-
nhentos (500) registros de 1 114 para ra-
mais de ferro fundido galvanizado, do
peso total bruto de quinhentos e quatro
quilos e tresentas e noventa gramas
(504.390) e de latão do peso total bruto
de tresentos e um quilos e cento e oitenta
gramas (301.180), constantes da inclusa
1° via da relação com um (1) só item.

O referido material veiu pelo vario,
"Demo". procedente de Liverpool.

N. 282 — Comunicando que, attender -
do ao requereu a Companhia Telefôn•
Brasileira, em petição fichada sob ie •
mero 26.107, deste ano, concedeu, 31. 1 -
diante assinatura de termo de responsa-
bilidade com o prazo de sessenta (60)
dias, para preenchimento das formalida-
des legais. redução de direitos, nos termos
do art. 3° da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, para o material discri-
minado na inclusa 1° via da relação com-
posta de 16 itens, devendo, porémr, ser
cobrados os direitos integrais dos mate-
riais constantes dos itens 10 e 15 — rôlos
de fitas isolantes, feitas de borracha,
para emendas de fios telefônicos e para-
fusos de ferro, especiais, para mesas te-
lefônicas — assinalados com a palavra
"não" a tinta carmim, por terem simila-
res na industrio nacional.

O respectivo material veiu pelo vapor
"Souther Cross", entrado nesse porto emn
14 de maio findo.

—Ao inspetor da Alfandega de Maceió:
N. 15 — Tarnsmitindo o incluso pro-

cesso fichado sob n. 5.3439, deste alio,
recomenda providenoi as; no-senti&
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cumprido o despacho do Sr. ministro, de
fls. 16.

— Ao inspetor da Mfandega do Ceará:
N. 18 — Comunicando que, atendendo

ao que requereu a Ceará Gas Company,
Limited, em petição fichada sob nume-
ro 28.829, de 1932, concedi, por despa-
cho de 10 do corrente, de acôrdo com o
art. 30 da lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927, mediante assinatura de ter-
mo de responsabilidade, com o prazo de
60 dias, para preenchimento das forma-
lidades legais, redução de direitos para
uma caixa contendo 4.320 camisas in-
candescentes para lampadas de gás, vin-
das pelo vapor "Basil", chegado ao por-
to dessa cidade em 29 de maio findo,
material esse destinado aos serviços con-
tratuais de requerente.

Confirmo, assim, meu telegrama nu-
mero 398, de hoje..

Portaria
•

N. 357 — O diretor .da Receita Publica
do Tesouro Nacional declara ao inspetor
fiscal do imposto de consumo no Estado
de Minas Gerais, Elias Ferreira Coelho,
que, atendendo ao exposto no °fio% nu-
mero 20, de 9 deste mês, resolveu conce-
der-lhe permissão para, no prazo de 30
dias improrrogaveis, ultimar as diligen-
cias que vinha efetuando na 2° zona de
inspeção do mesmo Estado, devendo dar
conhecimento a essa diretoria da marcha
dessas diligencias.

Outrossim, que o prazo ora concedido
deve ser contado da data de sua transfe-
rencia para a 4,a zona de inspeção e não
Impede que a sua atividade funcional se
exerça nessa zona, nos intervallos em
que estiver sem atividade fiscal decor-
rente da autorização concedida.

—
N. 358 — O diretor da Receita Pública

do Tesouro Nacional faz publicar, de
acôrdo com o art. 68, § 3 0, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marcas e preços dos produtos
da fábrica de fumos e seus preparados
denominada "Girafa" de propriedade de
Nicoláu da Costa & Comp., Ltda., sita á
rua Gaspar Viana n. 81, na cidade de
Belém, Estado do Pará. (Processo nú-
mero 26.460/32). — José Antonio Gon-
çalves Mello.

Tabela das marcas e dos preços dos
nrodutos da Fábrica de Fumos e seus
Preparados denominada "Girafa", de pro-
nriedade de Nicoláu da Costa & Comp.,
Ltda. sita á rua Gaspar Viana n. 81, na
idade de Belém, Estado do Pará:

Marcas — Preços
Banqueiros, 590 réis.
Mussolini, 450 réis.
Gato Preto, 330 réis.
"33", 330 réis.
Atleticos, 300 réis.
Cabaret, 225 réis.
Garota, 150 réis.
"27", 150 réis.
"31", 150 réis.
Duque de Caxias, 150 reis.
Bébé. 150 réis.
P. Mistura, 150 réis
CM). 150 réis.
"47", 150 réis.
Pará, 19 de abril de 1932. — Nicoldu

osta & Comp., Ltda.
Visto. Em 27-4-1932. — Assinatura

n Icgivel. — Assinatura e cargo .ilegiveis.

N. 359 — O diretor da Receita Pública
do Tesouro Nacional faz publicar, de
acôrdo com o art. 68, § 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marcas e pesos dos produtos
da fábricaa "Quina Lydia", de proprie-
dade da Viuva Augusto da Silva Lima,
sita á travessa Benjamin Constant n. 40,
na cidade de Belém, Estado do Pará.
(Processo n. 26.461/32). —José Antonio
Gons'alves Mello.

Tabela das marcas e pesos dos produ-
tos da fábrica "Quina Lydia", de proprie-
dade da viuva Augusto da Silva Lima,
sita á travessa Benjamin Constant a. 40,
Belém, Pará.

Marcas — Pesos em grama
Tonico "Quina Lydia", 300.
Tonico "Quina Lydia", litro, 1.650.
Tonico "Quina Lydia", Y2 litro, 900.
Loção Lydia, 300.
Loção Lydia, litro, 1.650.
Loção Lydia, 1/2 litro, 900.
Olio de Mutamba, 30,0, 65.,
Olio de Mutamba, litro, 1.6-50.
Olio de Mutamba, 35 litro, 900.
Pará, 31 de março de 1932. — Viuva

Augusto da Silva Lima.
Visto, Em 27-4-1932. — Assinatura

ilegivel, fiscal. — Assinatura e cargo ile-
giveis.

N. 360 — O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acôrdo com o art. 68, § 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marcas e pesos brutos dos pro-
dutos da fábrica de perfumaria de Cicero
D. Diniz, sita á avenida Marquez de Olin-
da n. 67, na cidade do Recife, Estado de
Pernambuco. (Processo n. 25.075/32).
— José Antonio Gonsalves Mello.

—
Tabela das marcas e pesos brutos dos

produtos da fábrica de perfumarias de
Cicero D. Diniz, sita á Avenida Mar-
quês de Olinda n. 67, Recife, Estado de
Pernambuco:

Marcas — Pesos brutos
Sabão Thyrnolino, lig. perfumado,

300 gramas.
Pasta dentifricia Tesouro dos Dentes,

80 gramas.
Dentifricio liquido Tesouro dos Den-

tes, 50 gramas.
Talco Bebé Perfumado, 80 gramas.
Recife, 15 de março de 1932. — Cice-

ro D. Diniz.
—

N. 361 — O diretor da Receita Pú-
blica faz publicar, de acôrdo com o ar-
tigo 68, § 3 0, do vigente regulamento cio
imposto de consumo, a tabela de marcas
e pesos das perfumarias do pequeno fa-
brico sito á rua Roda da Fortuna n. 18,
de propriedade de Dedo Monte Alegre,
distrito dos Mares, no Estado da Baia.
(Processo n. 25.114, de 1932. — José
Antonio Gonsalv-es Mello.

Relação dos nomes e pesos das perfu-
marias do pequeno fabrico, sito á rua
Roda da Fortuna n. 18, distrito dos Ma-
res, de Decio Monte Alegre — Baia:

Extrato Moema, 10 gramas.
Extrato Ideal, 25 gramas.
Extrato Narciso Negro, 50 gramas.
Loção Ideal, 450 gramas.
Pó de arroz Janiee, 30 gramas.
Brillianfta Royal, 100 gramas.

Oleo perfumado Moema, 100 gramas*
Oleo perfumado Moema, 150 gramas.,
Sabonete Condor, 25 gramas.
Sabonete Florize, 25 gramas.
Sabonete Rosa, 100 gramas.
Sabonete Acido Banco, 100 gramas.
Sabonete Acido Borico, 150 gramas.
Baia, 23 de abril de 1932. — Decid,

Monte Alegre.

N. 362 — O diretor da Receita Pú-
blica faz publicar, de acérdo com o ar-
tigo 68, § 3°, do vigente regulamento do
imposto de consumo, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fabricação de
perfumes da firma Jean Masuet, estabe-
lecida no 1° andar do predio n. 139; á
rua da Imperatriz, na cidade de- Recife,
Estado de Pernambuco. (Processo nú-
mero 25.074, de 1932). — José Antonio
Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e produtos da fa-
bricação de perfumes da firma Jean Ma..
suet, estabelecida no 1° andar elo predio
n. 139, á rua da Imperatriz, desta cida-
de, conforme determina o decreto nú-
mero 21.041:

II. "Agua de Colonia Oriflor", com o
pêso de 900 gramas, pêso bruto. O im-
posto de consumo paga 3$ de sélds.

IV. "Tintura Henestris", para o ca-
belo, com o pêso de •100 gramas, pôse
bruto. O imposto de consumo paga gs
de sêlos.

XI. "Oléondulina", brilhantina líqui-
da, com o pêso de 150 gramas, pèso bru-
to. O imposto de consumo paga $300 dè

ses
s.de acôrdo com o art. 2° mais 10 '0

de adicionais.
'7

adicionais.
Recife, 11 de março de 1932. — Jean

Masuct.

O diretor da Receita Publica do Te,
souro Naciunal faz :p ubl icar, de acôrdd
com o art. 68, § 3°, do vigente regula-
mento do imposto de conson, a tabelo.
do marcas e pesos dos produtos da fo-'
brica de charutos "Iracema", de proprie-
dade da firma A. Moura, estabelecida á,
travessa de Untra n. 5, na cidade de
Belém, Estado do Pará. (Prooesso.nu-
mero 25.142-32. — José Antonio Cansai--
ves Mello.	 •

T.abela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de charutos Iracémay,
de propriedade da firma A. Moura. es-,,
tabelec:do á travessa de Giutwa n. 5, ma.-
Capital do Estado do Pará.

Marcas — Precos

'Charutos Paysandti, milheiro até. réis.•
160!$100.0.

Cigarrilhas Club do Remo, até, cara..
teira, $450.

Pará, 20 de abril de 1932. — A. Moura.
Visto. Belém, 21 de abril de 1932. —

Attilio Silva Fonseca, agente fiscal. —
José G. Dias. — (Assinatura ilegivel),
inspetor da Alfandega.

•••nn•,•nn

O diretor da Receita Publica do Te-
souro Nacional faz publicar, de acendo
com o art. 68, § 3 0, do vigente regula-
mento -do imposto de consumo, a tabeta,;.;
de marcais e pesos dos produtos da fa-~-
br:ca "Araken" do preparados de fume
de propriedade de Diogo & Comp. Ltd.--,
sita á rua Saraa Tereza as. 372180, naj:•

•



M. Caninos. - Averbe-

- C. Yaregi ar Comp.

- Cherzman & Filho. -
liar

- Antonio de -Almeida. -

N. 5.870 -
se a mudança.
N. 11.404

Idem.
N. 11.281

tdem.
N. 10.828

Idem.

Tabela das marcas e do peso dos pro-
dutos de Aristides doe Santos, com pe-
queno fabrico em sua residencia, sendo
possuidor de registro gratis, especifica
o seguinte:

Gomalina Exceleior, peso 160 gramas.
Gomalina Exelcior, peso 80 gramas.
Gomalina Exeelcior, peso 530 gramas.
Gomalina Excelcior, peso 280 gramas.
Gomalina Exeelcior, peso 140 gramas.
Gominol Oriente, peso 530 gramas.
Gominol Oriente, peso 290 gramas.
Gominol Oriente, peso 140 gramas.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1932.

- Aristides dos Santos.

Lista das marcas e pesos dos produ-
tos da Fabrica Eden, situada nesta pra-
ça, á rua Sant'Ana n. 135:

Artigo - Peso bruto

Eden Shampoo n. 1 (eabão'
700 gramas.

Eden Shampoo n. 2 (sabão liquido).
300 gramas.

Agua de quina Salambô, 400 gramas.
Agua de Colonia Lobelia, 400 gramas.
Agua de Colonia Mimo de Amor, 200

gramas.
Agua de Colonia Marqueza, 180 gra-

mas.
Loção Lobelia, 300 gramas.
Oleo Eden, 85 gramas.
Oleo Salambô, 85 gramas.
Oleo de Babosa, 120 gramas.
Oleo de °Oco, 420 gramas.
Pó de arroz Lobelia, 60 gramas.
Brilhantina Eden, 60 gramas.
Brilhantina Goutte	 40 grame.
Sabonete Eden Rose, caixa de tres,'100

gramas.
Sabonete Eden Mimoso, caixa de tem

75 gramas.
Sabonete Eden	 cabra. de três, 75

gramas.
Sabonete de Dengoisin, - caixa de etres,

120 gramas.
Sabonete Salanibb deriuxo, caixa de

tres, 100 gramas.
Sabonete Salambei, caixa de

n. 1, 1001-grajonas.
Sabonete &lambi), caixa de

n. 2, 35 gramas,
Sabonetedbola . n. 1, 173carandad•
Sabonete bolmene, ,2„ :145 et ?Ne:
Babo etc :,boa~s	 apl. h 41

dezia,

eluda,

Terça-rei ra
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cidade de Fortaleza, listado do Ceará.
(Peocesso 25.086132.) - José Antonio
Gonçalves Mello.

Tabela das marcas e ipreços dos pro-
dates da Fabrica "Ara.ken", de prepara-
doe de /Ulmo, de propriedade de Diogo &
,Comp. Ltd., sita, á rua Santa. Tereza
ais. 372180, na cidade de Fortaleza, Es-
tado do Ceará:

Marcas de cigarros - Preços exclusive
eelos

Bisca, ,preço por vintena, $150.
Funiador, preço por vintena, $150.
Fortaleza. 13 de abril de .1932. -

Diogo (Ss Comp. Ltd.
Reconheço verdade:ra a firma supra

de Diogo & Comp. Limitada. Dou fé.
Fortaleza, 13 de abril de 1932. Em tes-
temunho (sinal publico) da verdade. O
tabelião publieo Francisco Ponte.

--
Diretoria da Despesa Públic

EXI)EISIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de junho de 1932

Processos:
N. 38.853 (30) - Aviso de n. 2.640,

de 15 de agosto de 1930, do Ministerio
da Justiça e Negocios interiores, relativo
ah pagamento de 24:000000 a Estalei-
ros o Oficinas Felisrnino Soares S. A.
- Preliminarmente, complete o sela do
documento de fls. 5.

N. 29.828 (31) - Aviso de n. 583,
de 16 de maio de 1931, do Ministerio da
Guerra, referente ao pagamento de reis
311$950, a Helena Maria Vieira da Cos-
ta. - Legalize os decumentos de fls.
ei e 4 e apresente alvará de autoriza-
ção.

N. 52.208 (30) - Aviso de n. 4.807,
¢le 10 de novembro de 1930, do Min/sie-
m da Marinha, relativo á divida de
348425, de que é credora Juract Maria
ela Conceição. - Satisfaça a exigencia
do parecer.

N. 29.830 (31) - Aviso de n. 585,
de 16 de maio de 1931, do Ministerio
Guerra, relativo ao pagamento de reis
214734, a Maria Epiphania Guimarães.
Habilite-se fia férma do art. 270 do Co-
digo de Contabilidade.

N. 69.143 (31) Aviso de n. 4.313,
de 18 de dezembro do 1931, do Ministe-
ria da Marinha, relativo á divida de que
é credor Ernesto Abbt. - Apresente al-
vará expedido pelo juiz competente.
N. 66.431 (31) - Oficio de n. 3.021,

de 30 de noVembro de 1931, da Recebe-
doria do Distrito Federal, relativo ao
pagamento de 1:1863000, Sociedade Ano-
nima O Imparcial. - Preliminarmente,
sele o documento de fls. 42.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPED/ENTE DO SR.' emproa

Dia 13 de junho de 1932

Requerimentos despachados:
N. 28.233 - . D. Silva - De acôr-
own o que está apurado no processo.

tindeferi de .	 •
N.' 5.057 - Artur Francisco Pereira.

- Indefiro o pedido de fls, por falta as
Timidamente legal. Intime-se o reque-
rente a satisfazer o pagamento do iria-
9(64ó-devido no prazo deetres dias.

N. 972 - Pieone & Comp. - Faça-
se a alteração proposta nas informações
e parecer.

N. 30.790 - José C. Magalhães. -
De acôrdo com as informações e parecer,
altere-se para "barbeiro não vendendo
perfumarias", a classificação do negodo
de que se trata no corrente ano.
N. 30.633 - Carlos Carneiro & Com-

pahia. - De acôdo Com o laudo e pa-
reoer, altere-se para 15:6003000 o valor
locativo arbitrado para o lançamento
negocio de que se trata no corrente ano.
Marco OS honorarios de 1008000 para
cada um dos signatarios do laudo de fo-
lhas 15 e 15v. Em consequencia. recon-
sidero o despacho de 26 de março ultimo
de fls., para torná-lo de nulo efeito.

Autos de infração.
Ns. 316 e 276, de 1928. contra Teo-

doro Martins da Rocha & Comp. - Per-
mito a assinatura de termo de responsa-
bilidade com fiador idoneo.

N. 335, de 1932, contra Luiz Fialho.
- Em face do que foi apurado e consta
deste processo, - julgo improcedente o
auto de fls, e manche que, feitas as devi-
das . anotaeões, seja o mesmo arquivado,

EXPEDIENTE DO SR . AJUDANTE

Dia 13 de junho de 1932
Requerimentos despachados:
N. 10.652 - Soares & Morena. --

Faça-se a transferencia, oficiando-se á
Diretoria da Receita.
N. 24.979 - Domingos Betruce Fi-

lho. - Transfira-se.
N. 7.290- F., P. Oliva:ira. - Idem.
N. 7.459	 Freitaã Soares & Comp.

- Idem.
N. 31.183 - Michel Trajan. - Aver-

be-se a mudança.
N: 6.675 - Antonio P. Silva & Comp.

- Arquive-se.
N. 7.560 - J. Augustoweki. 	 Afer-

be-se a mudança.
N. 7.094 - Biance & Pato. - Idem.
N. 8.817 - Mac:inteira & Fonseca. -

Ideni.
N. 8.857 - Menezes Guedes & Comp.

- Averbe-se a mudança sob o valor lo-
cativo proposto.

N. 4.318 - B. Pereira & Santos. -
Transfira-se.

N. 10.873 - A. F. Pinto. - Idem.
N. 10.782 - Leopoldo Ribeiro Vieira.

- Idem.
N. 9.795 - Companhia Gessy S. A.

- Idem.
N. 9.065 - Abdo Francisco & Comp.

- Idem.
N. 11.682 - Caolha Ribeiro da Costa.

-. Deferido.
N. 30.907 - M. S. Mattos. - Idem.
N. 11.e97 - Allim Mohamed. -

Faça-se a retificaeão requerida, de acôr-
do com a informação e parecer.

N. 6.830 - A. G. Koelher. 'Pro-
ceda-se de acôrdo com a informação do
Sr. lançador, de 26 de abril ultimo.
N. 9.742 - Antonio de Campos. -

Indeferido.

Certdiões:
N. 634 - Antonio Pinto de Almeida.

- Mostre-se habilitado a requerer pelo
interessado.
N. 636 - Francisco de Jesus. - Cer-

tifique-se o que constar.
• N. 635 - Antonio Bisagaio Pereira.
- Idem.

TERCEIRA SUB-DIRETORIA

Tabela dos pesos dos produtos de fa-
brico de Jacobo Schwartzman, sito á rua
Barão de Mesquita n. 526 II, loja:

Produtos da marca Coloront:
Pasta dentifricia, pesando bruto 75

gramas.
Brilhantina espessa, pesando bruto 60

gramas.
Oleo perfumado para cabelo, pesando

bruto 100 gramas.
Pó de arroz, pesando bruto 60 gra-

mas.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
Jacobo Scltwartzman.
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Sabonete Lobelia, caixa de tres, 70
Aramas.

Sabonete Jandaia oval n. 1, 120 gra-
mas.

Sabonete Jandaia oval n. 2, 95 gra-
11)35.

Sabonete Lobelia redondo n. 1, 100
gramas.

Sabonete Lobelia redondo n. 2, 65
aramas.

Sabonete Lobelia oval n. 1, 150 gra-
mas.

Sabonete Lobelia oval n. 2, 115 gra-
mas.

Sabonete Loa ovai, 75 gramas.
Sabonete bldcos agua de Colonia nu-

1, 200 gramas.
Sabonete bldcos agua de Colonia nu-

mero 2, 150 gramas.
Sabonete blócos agua de Colonia nu-

mero 3, 95 gramas.
Sabonete barras sortidas no l, 200

gramas.
Sabonete barras sortidas ai. 2, 150

gramas.
Sabonete barras com seis sabonetes,

gramas.
Sabonete baaseinhaa, 25 gramas.
Sabonete ovais minora, 20 gramas.
Sabonete Men oval n. 1, 100 gramas.
Sabonete Edeia oval no 2, 75 gramas.
Sabonete oval, extra fino, 100 gra-

snas.
Sabonete &len, redondo, caixa de um,

gramas.
Sabão de cêae Lobelia, 100 gramas.
Sabão de côa° Eden, 100 gramas.
Sabão liquido Eden, latas, 20 quilos.
Sabão liquido Eden, latas, 5 quilos.
Sabão liquido Eden, latas, 1 quilo.
Sabonete Benjoim Retangular, caixa
duzia, 120 gramas.

Sabonete Eden oval ia. 1, sem perfu-
'ase, caixa de uma duzia, 100 gramas.

Sabonete oval, extra fino, sem per-
'same, 100 gramas.

Brilhantina Lobelia, potes de alumi-
ado, 40 gramas.

de Janeiro, 30 de março de 1932.
, Brandão de Oliveira.

abala de marcas e pesos
'Iomão Gomes, estabelecido á rua Mar .»

quez de Pombal n. 92, nesta cidade,
apresenta as presentes tabelas de mar-
cas s pesos de seus produtos, que anu-
lam, as apresentadas em 18 de março
do corrente ano.

Produtos - Marcas - Pesa

Brilhantina Meu Bem e Bem me Que-
res, até 80 gramas.

Brilhantina Violeta, até 120 gramas.
Brilhantina Rosa-Vieira e Origama

Gomes, até 140 gramas.
Oleo Sem igual, em vidro pequeno,

até 150 gramas,
Oleo Sem igual, em vidro de 112 litro,

até 850 gramas.
Agua de Colonia P. das Flores, em

vidro, até 450 gramas.
Agua de Colonia P. das Flores, em

ii12 litro, até 900.
Agua de Colonia P. das Flores, em

litro, até 1.500 gramas.
Agua de Quina Tonica, em vidro, até

430 gramas.
Agua de Quina Tonica, em litro, até

1.650 gramas.
Loção Origam-Gomes, em vidro, até

450 gramas.
Loção Origarn-Gomes, em litro, até
50 gramas.

Loção Narciso e Rosa-Vieira, em vi-
dro, até 450 gramas.

Loção Narciso e Rosa-Vieira, em litro,
até 1.650 gramas.

Loção Jasmim e Violeta, em vidro até
450 gramas.

Loção Jasmim e Violeta, em litro, até
1.650 gramas.

Loção Chipre, Lirio e Cravo Branco,
em vidro até 450 gramas.

Loção Chipre, Lirio e Cravo Branco,
em litro até 1.650 gramas.

Loção Heliotrope e Jacintho Azul, em
vidro até 450 gramas.

Loção Heliotrope e Jacintho Azul, em
litro até 1.650 gramas.

Loção Meu Amor, em vidro até 600
gramas.

Loção Meu Amor, em litro até 1.650
gramas.

Loção Primavera e Recordação da M.
Patria, em vidro até 450 gramas.

Loção Primavera e Recordação da M.
Patria, em litro até 1.650 gramas.

Pó de arroz em pacotes até 500 gra-
mas.

Tabletes Conquista, até 100 gramas.
Rio de Janeiro, 25 •de abril de 1932.
Romão Gomes.

Tabela de preços
Produtos de perfumarias fabricados

por H. Sampaio Fernandes & Comp.,
rua Evaristo da Veiga n. 30, nesta Ca-
pital.

Marcas - Prapos
Agua de Colonia Rubyn, litros, peso

1.700 gramas, selado com 58500.
Agua de Colonia Rubyn, 112 litro, peso

900 gramas, selado com 38000.
Agua de Colonia Rubyn, 114 de litro,

peso 450 gramas, selado com 18500.
Agua de quina, peso 450 gramas, se-

lado com 18500.
Brilhantina Rubyn, peso 170 gramas,

selado com 8900.
Dentifricio Rubyn, grande, peso 350

gramas, selado com 18050.
Dentifricio, médio, peso 200 gramas,

selado com $600.
Loção depois da barba, peso 300 gra-

mas, selado com $900.
Loção Rubyn, peso 400 gramas, sela-

do com 18500.
Tonicilios, peso 50 gramas, selado com

18000.
Tonico para cabelo, peso 450 gramas,

selado com 18500.
Sabonete Rubyn, peso 80 gramas, se-

lado com $200
Rio de Janeiro, 28 de março de 1932.

- H. Sampaio Fernandes & Comp.

Especialidades farmaceuticas
Tabela de marcas e preços do fabrico

de especialidades farmaceuticas da Cor-
poração Brasileira de Industrias Farma-
ceuticas, sito á rua Benedicto Ottoni nu-
mero 51.

Marcas - DuZia
Agua purgativa nacional tipo Rubinat,

98000.
Agua inglêsa Ignis, 308000.
Contracalos liquido ou pomada, réis

108000.
Dakingenol (liquido Dakim), vidros

de 100,0, 98000.
Dakingenol (liquido Dakim), vidros

de 250,0, 128000.
Dakingenol (liquido Dakim), vidros

de 500,0, 168000.
Dakingenol (liquido Dakim), vidros

de 1000,0, 228000.

Elixir Vital Marapuana e Yohimbina
Composto, 583000.

Genezyl (elixir ampoulas -e capsulas),
808000.

Geneseptina, caixa com 20 papeis, réis
588000.

Matricaria Infantil (para criança),
188000.

Sae Azar (desinfetante em vidros),
188000.

Sezonyl Neves (comprimidos), réis
508000.

Elixir Dinamogenesico, 1008000.
Sanol (elixir bi-iodado), 488000.
Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de

1932. - Corporação Brasileira de In-
dustrias Farmaceuticas. - (Asinatura
ilegivel).

Tabela da marca e do preço do pro-
duto do pequeno fabrico de especialida-
des farmaceuticas de Antonio de Santa
Anua sito á rua Theophile Ottoni, 185:

Marca "Dentalose"; preço por duzia,
208000.

Rio de Janeiro. 1 0 de abril de 1932.
- Antonio de Sant'Anna.

Tabela das marcas e dos preços das
especialidades farmaceuticas de fabri-
cação da firma Rangel & Lafayette, esta-
belecida á Avenida Mem de Sé ns. 335
a 343 (fundos), nesta cidade:

Marcas - Preço por duzia de onpólas

"Sulfomercurion", caixa com seis em-
alas de 2 cc., 88796.

"Bismomercurion", caixa com 24 em-
palas, (12 de 2 cc, e 12 de 0.5 se), 48914.

Caixa com cinco empôlas de 5 cc.,
208880.

Iodase". caixa com 12 empólas
2 ce., 58796.

:aixa com 12 empôlas de cinco
ec.. 138920.

"Ionaurol", caixa com 10 empôlas
(5 de 5 cc. e 5 de 0,5 cc.), 68960.

"Ionargel", caixa com 10 empolas
(5 de 5 cc. e 5 de 0,5 cc.), 68960.

"Ionocuprol", Caixa com 10 empolas,
(5 de 5 cc. e 5 de 0.5 cc.), 68960.

"Ionargyro", caixa com 20 empolas
(10 de 2 cc. e 10 de 0,5 - cc.), 38480.

Caixa com 10 empolas 5 de 5 cc e 5
de 0,5 co.), 68960.

"Ionase" anti-diathesica, caixa com 10
empolas de 1 cc, 68960.

"Ionase", anti-eczematosa, caixa Com
10 empolas de 2 ce, 78800.

"Ionase" anti-furunculosa, caixa com
6 empolas (3 de 5 cc. e 3 de 2 cc..
128996.

"Ionase" anti-gonococica, caixa com 5
empolas de 5 co., 138920.

"Ionase" anti-inficiosa xis. I ou II,
caixa com 6 empolas (3 de 5 cc. e 3 de
2 cc.), 148592.

"Ionase" anti-neopla*a, caixa com
16 empolas (4 de 5 cc. e 42 de 2 cc.),
98744.

"Ionase" neuro-tonica, caixa com 10
empolas de 1 cc., 68960.

"Ionase" salieylada n. • 1, caixa com
O empolas (3 de 5 cc. e 3 de 2 co.,
148592.

"Ionase" salicylada n. 2, caixa com
10 empolas de 2 cc., 88760.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932.
- Rangel Lafayette.
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Dr. Raul Leite & Comp. (Laboratorio
Nutrotherapico) — Nova tabela de pre-
ços dos preparados:

"Estreptovacin", série unica, caixa
com 6 ampolas, preço por duzia de caixa,
1208000.

"Gonovacin", série fraca, caixa com
6 ampolas, preço por duzia de caixa,
1008000.

Idem, série forte, caixa com 6 ampo-
las, preço por duzia de caixa, 1208000.

"Quintovacin", série fraca, caixa com
4 ampolas, preço por duzia de caias,
10080000.

Idem, série forte, caixa com 4 am-
ploas, preço por duzia de caixas, reis,
1328000.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1932.
— Dr. Raul Leite & Comp.

Relação dos preços pelos quais serão
vendidos os produtos Chatelain, fabri-
cados por Antonio J. Ferreira & Comp.,
á rua Conde de Bomfim n. 96:

"Urudonal, duzia 1178600.
"Fandorine", duzia, 938600.
"Pageol", duzia, 1088000.
"Gyraldose" (PM, duzia, 1008800.
"Gyraldose" (Pastilhas), duzia 788000.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932,

— Antonio j. Ferreira & Comp.
—

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de desinfetantes, de
propriedade da 'Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, sita á rua de São
Christovão, sin., nesta capital:

"Cruzwaldina", latas de 1 quilo, duzia,
258000.

Idem, tambores ou barricas de 200
quilos, mais de 8408000 a duzia.

"Cruzo!", vidros de 100 gramas, du-
zia 108000.

Idem, vidros de 1 litro, duzia, 458000.
Idem, latas de 1 quilos, duzia, 458000.
Idem, tambores ou barricas, de 200

quilos, mais de 8408000 a duzia.
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1932.

— C. A. Sylvester, presidente.

Aditamento á tabela das marcas e dos
preços dos produtos da "Quimioterapica
Brasileira Ltda.", estabelecida á rua Se-
nador Dantas n. 20, da cidade do Rio de
Janeiro:

"Ferri-cal", frasco, duzia, 728000.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1032.

— Dias & Companhia.
—

Conselho de Contribuintes
Resumo das decisões proferidas:
Realizou-se no dia 10 de junho de

193t2 a 36 sessão ordfinaria do Conse-
lho de Contribuintes, estando presentes
os Srs. Francisco de Oliveira Passos,
presidente; Elpidio João da Boamorte,
vice-presidente; Antonio Eduardo de Le-
nhoff Britto, Mario Leopoldo Pereira da
Camara, João :Baptista Rodrigues, Arlin-
do Soriano Pupe, Candido Borges, Octa-
via Lopes Sá Campos, Vicente ale Paulo
Galliez, Benedicto Costa„ membros do
Conselho; Sr. Francisco Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Publica e Paulo
Emilio de Oliveira, secretario. Ausente
nor motivo justificado o Sr. conselheiro
Raul de Araujo Maia. — Lida e apro-
vada a áta da sessão anterior, teve o
Conselho conhecimento do oficio nume-
ro 554, de 9 deste Inês da Diretoria Ge-

ral do Tesouro Nacional comunicando
que o Sr. ministro, tomando conheci-
mento, do recurso do Sr. representante
da Fazenda, interposto contra o acor-
dam n. 153, deste ano, em que o Con-
selho, unanimemente, dera provimento
ao recurso voluntário fa The Pernam-
buco Tramway &°Power Company Li-
mited, da áto da Alfandega de Recife
que mandou classificar como pertences
para bonde eletrico os coletores para
motores de carros eletricos a que a re-
corrente classificara como partes de
maquina motriz, lhe deu provimento
por sua vez — . pelos fundamentos da
preliminar levantada pelo mesmo re-
presentante, quanto á perempção. —
Passando-se á ordem do aia foram jul-
gados os seguintes recursos:

N. 769 — Souza Fonseca & Comp. —
Imposto de consumo (arts. 81 e 111,
§ 1° b, combinado com o 204. c) -- Re-
rebedcpria do Distrito Federal — Rela-
tar, o Sr. Sá Campos, com vista do Sr.
representante da Fazenda. — Deu-se
provimento, em parte, para ser reduzi-
da a multa de 2:500$. contra os votos
dos Srs. Baptista Roarigues, Boamorte
e Galliez, que davam provimento inte-
gral e o Sr. presidente que relevava a.;
multa.

N. 405 — Companhia Souza Cruz —
Imposto de consumo (art. 81, combina-
do com o 204, e) — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relator, o Sr. .Benedi-
cto Costa. — Deu-se vista da processo
ao Sr. Galliez, adiando-se o julgamento.

N. 390 .— Companhia Fiação e Teci-
dos Confiança Industrial — Imposto are
consumo, arts. 111, 39, letra a e 20l. le-
tra e) — Recebedoria do Distrito Fe-
deria — Relatar, o Sr. Elpidio Boarnor-
te. — Vencida a preliminar proposta
pelo relatar quanto á isenção do impos-
to nas capas cle tecidos, deu-se provi-
mento por equidade quanto ao mente,
contra os votos do relator, Maria Cama-
ra, Benedicto Costa, Soriano .Pupe e Sá
Campos. Sendo que o Sr. Canaido Bor-
ges dava provimento para julgar Q au-
to improcedente. Nomeado o Sr. 'Vicen-
te Galliez para redigir o acórclam.

N. 1.001 — Aliança Comércial de Ani-
linas Lula. — Classificação de merca-
dorias — Alfandega do 1-1) de janeiro
— Relator, o Sr. Candido Borges. — Ne-
gou-se provimento por unanrimidado.
afim de considerar a mercadoria como
produto quimica não classificado — ad-
valorem 50 %.

N. 780 — Alfredo Brodt & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega de Porto Alegre — Relator, o Sr.
Sá Campos. — Vencida a preliminar
levantada pelo Sr. relator quanto á pe-
remção. contra o voto do Sr. Benedicto
Costa, deu-se provimento, unanimemen-
te, afim de considerar-se a mercadoria
como espoletas simples para arma de
fogo da taxa de 4$500 do art. 781 -'a
Tarifa.

N. 729 — Shering Kahlbann Ltd. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relatar, o Sr.
Adindo Pupe. — Deu-se provimento
unanimemente, afim de considerar-se a
mercadoria como silicato puro para uso
medicinal.

N. 794 — Companhia Eletrolux S. A.
— Classificação de mercadorias — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. Vicente Galliez. — Deu-se provi-
mento, unanimemente, afim de conside-

rar-se a mercadoria como maquina opa.
ratriz.

N. 795 — Companhia Eletrolux S. A.
— Classificação de mercadorias — AI-
fandega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Arlindo Pupe. — Deu-se provimento
unanimemente considerando a mercado-
ria bem classificada como maquina ope-
ratriz.

N. 890 — Zerrenner Bulow & Comp.
Ltd. — Classificação de tambores (dif.
de direitos) — Alfandega de Santos
Relatar, Sr. Sá Campos. — Negou-se
provimento unanitnemente sendo que os
St .s. Benedicto Costa e Cartdido Borges,
com restrição quanto a taxa a aplicar.

N. 891 — Standard Oil Co. of Brasil
— Classificação de tambores (dif. de
direitos) Alfandega de Santos — Re-
lator. Sr. Candido Borges. — Negou-se
provimento unanimemente, sendo que ot
Srs. Benedicto Costa e Candido Borga*
com restrição quanto a taxa a aplicar.
Foi nomeado o Sr. Sá Campos para re-
dirigir o acórdão.

N. 892 — The S. Paulo Tramway, tkott
and Power Co. Ltd. — Classificação de
tambores (dif. de direitos) — Alfancle-
ga de Santos — Relator, Sr. Mario Cs.
mara. — Negou-se provimento unani-
momente, sendo que os Srs. Benedicto
Cosia e C.andido Borges com restrição
quanto a taxa a aplicar.

N. 902 — Standar Oil Co. of Brasil
- Classificaeão de tambores (dif. de
direitos) — Alfandoga de Santos Re-
lator. Sr. Candido Borges. — Negou-se
se provimento unanimemente, sendo que
os Srs. Benedicto Costa e Candido Bor-
ges com restrição quanto a taxa a- apli-
car. Foi nomeado o Sr. Sá Campos para
redigir o acórdão.

N. 898 — Standard 011 Co. of Brasil
— Classificação do tambores (dif. de
direitos) — Alfandega de Santos — Re-
lator, Sr. T_.enhoff Britto. — Negou-se
Provimento unanimemente sendo que os
Srs. Benedicto Costa e Candido Borges
com restrição quanto á taxa a aplicar.

N. 912 — Standard Oil Co. of Brasil
— Classificação de tambores (dif. de
direitos) — Alfandega de Santos — Re-
lator, Sr. Sá Campos. — Negou-se pro-
vimento unanimernonte, sendo que os se-
nhores Benedicto Costa e Candido Bor-
ges com restrição quanto a taxa a apli-
cai'.

N. 913 — Anglo Mexican Petroleurn
Co. Ltd. — Classificação de tambores
(dif. de direitos) — Alfandega de San-
tos — Relator, Sr. Candido Borges. —
Negou-se provimento unanimemente, sen-
do que os Srs. Benedicto Costa e Candido
:Borges com restrição quanto a taxa a
aplicar. Foi nomeado o Sr. Sá Campos
para redigir o acórdarn.

N. 903 — Standard Oil Co. of BraM
— Classificação de tambores (dif. de di-
reitos) — Alfandega de Santos — Rela-
tor, Sr. Mario Camara. — Negou-se pro-
vimento unanimemente, sendo que os
Srs. Beneclicto Costa e Candido Borges
com restrição quanto a taxa a aplicar.

N. 988 — J. G. Araujo & Com. Ltd.
— Classificação de tambores (dif. de
direitos) — Alfandega de Manáus — Re-
latar, Sr. Benedicto Costa. — Deu-se
vista ao Sr. Baptista Rodrigues, adian-
do-se o julgamento.

N. 923 — Standar Oil Co. of Brasil
— Classificação de tambores (dif. de
direitos) — Alfandega de Santos — Re-
latar, Sr. Sá, Campos. — Negou-se pro-
vimento unanimemente, sendo que os se-
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ntiores Benedicto Costa e Candido com
restrição quanto á taxa a aplicar.

N. 909 — The São Paula Tramway,
Light anda Power Co. Ltd. — Classifi-
cação de tambores (diferença de direi-
tos) — Alfandega de Santos Relator,
Sr. Lenhoff Britto. — Negou-se provi-
mento unanimemente, sendo que os se-
nhores Benedicto Costa e Candido Bor-
ges com retrição quanto á taxa a aplicar.

N. 941 — Standard Oil Co. of Brasil
— Classificação de tambores (dif. de di-
reitos) — Alfandega de Santos — Re-
!ator, Sr. Sá Campos. — Negou-se pro-
vimento unanimemente, sendo que os se-
nhores Benedicto Costa e Cnadido Borges
com retrição (manto á taxa a aplicar.

N. 610 — Companhia Brasileira de
Linhas para Coser -- Classificação de
Mercadorias — Alfandega de Santos —
Relator, Sr. Vicente Galliez. — Negou-
se provimento ao recurso para classifi-
car-se a mercadoria como baeta em pe-
ças cilindricas para maquinas, do arti-
go t89 da Tarifa. centra os votos dos
Srs. Vicente Ctalliez, Candido Borges e
Rant ista Rodriencs.

N. 924 — Standar OH Co. of Brasil
— Classificação de mercadorias (dif. de.
direitos) Alfandega de Santos — Re-
lator. o Sr. Candido Borges. — Negou-
se provimento unanimemente. sendo que
os Srs. Benedietn Cosia e Candido Borges
com restrição quanto á taxa a aplicar.
Foi nomeado o Sr. Sá Campos para re-
digir o acórdain.

N. 914 — Standard Oil Co. of Brasil
— Classificação de mercadorias (dif. de
direitos) -- klfandega de Santos — Re-
lator. Sr. Mario Camara. — Negou-se
provimento unanimemente, sendo que oc
Srs. Benedicto Costa e Candido Borges
com restrição quanto á taxa a aplicar.

N. 936 — Standard Oil Co. of Brasil
— Classificação de mercadorias (dif. de
direitos: — Alfandega de Santos — Re-
lator, Sr. Mario Camara. — Negou-se
provimento unanimente, sendo que os
Srs. Benedicto Costa e Candido Borges,
com restrição quanto á taxa a aplicar.

N. 803 — Estabelecimentos Mestre
Blatgé S. A. — Classificação de merca-
doria — Alfandega do Rio de Janeiro
— Relator, Sr. Candido Borges. — Deu-
sa provimento para considerar-se a mer-
cadoria bem classificada, como tinta pre-
parada a oleo com resina.

N. 663 — João Fonte & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfande-
ga do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Ar-
lindo Pupe. — Deu-se provimento una-
nimemente, afim de considerar-se bem
classificada a mercadoria, como rodas
de madeira para cadernais.

N. 521 — Zerrenner Bulow & Comp.
Ltd. — Classificação de mercadorias —
Alfandega de Santos — Relator, Sr.
Araujo Mala. — Addiado o julgamento,
devido á ausencia do relator.

N. 651 — Empraza Melhoramentos
Urbanos de Paranaguá — Classificação
de mercadorias — Alfandega de Parana-
g.0 — Relator, Sr. Vicente Galliez. —
Deu-se provimento, unanimemente, para
o fim de considerar-se bem classificada
a mercadoria„ como obras não classifi-
cadas de aço batido esmaltado.

N. 777 — Maurelio Charboli — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
de Santos — Relator, Sr. Lenho!! Brit-
o. — Não se tomou conhecimento por

perempto, contra o voto do Sr. Galliez.
N. 444 — Companhia Comercial 'e Ma-

ritima.-- Eitravio de mercadorias —

Alfandega do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Araujo Maia. — Adiado o julga-
mento devido á ausencia do relatar.

N. 748 — Magalhães & Comp. — Fa-
turas consulares, art. 12 h — Delegacia
Fiscal na Bala — Relator, Sr. Candido
Borges. — Deu-se'provimento, unani-
memente, Nisto não se considerar in-
fração regulamentar a denominação
'Cimento Portland".

N. 685 — Companhia Estrada de Fer-
ro São Paulo-Rio Grande — Faturas
consulares (art. 26) Delegacia Fiscal no
Paraná — Relator, Sr. .Arlindo Pupe.
— Deu-se vista ao Sr. Vicente Galliez,
sendo adiado o julgamento:

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes, em 11 de junho de 1932. — Paulo
P,milio de Oliveira, secretario,

iseónoÃo N. 240

Recurso n. 286 — Imposto de consumo
— iteccorente, Tavares, Ferreira & Com-
panhia Ltd.; repartição de origem, Re-
cebedoria do Distrito Federal.

A simples alegação de que os selos
iam ser jogados no lixo, mio consti-
tue prova para isentar o autuado
da multa convencionada no regula-

• mento do imposto de consumo, tanto
mais quanto. mi especie, se trata de
barris de chopp já consumidos.

Tavares, Ferreira & Comp. Ltd. foi
autuada, em 20 .de junho do ano pas-
sado, por inobservancia da letra c do
§ 6 0 do art. 112 do regulamente expedido
com o decreto n. 1'7.464, de 6 de outu-
bro de 1926, que obriga os retalhistas
minarem junto a cada barril de chopp,
unia etiqueta ou tabela de papel, ou de
qualquer outra especie, tendo coladas as
estampilhas correspondentes, inutili-
zadas com a data do inicio do consume.

Em poder da recorrente, fóra do lagar
indicado e sem a formalidade referida,
foram encontrados sêlos correspondentes
a 12 barris de chopp, recebidos nos dias
17 e 18 de julho e já consumidos.

Entretanto, o autuante, ao invez de ca-
pitulah a infração no art. 53 do regula-
mento citado, o fez no art. 112. § 6°, ali-
nea h, a que corresponde a multa menor.

Em sua defesa, alega a autuada que os
sèlos iam ser jogados ao lixo e que es-
tavam inutilizados pela fábrica do pro-
duto consumido, e que se deve levar em
conta os poucos mêses de existencia do
seu estabelecimento.

Não aceitando as razões apontadas, o
Sr. diretor da Recebedoria impôs a multa
de 200$000, dando lagar ao recarso, que
foi interposto no prazo regulamentar, e
mediante as formalidades necessarias.

Isto posto,
Considerando que a infração está pro-

vada com as estamhilhas apreendidas
(fls. 3 a 15) em que se nota a ausencia
da formalidade apontada;

Considerando que, cumprindo o fabri-
cante o que prescreve o regulamento,
quanto á inutilização das estampilhas,
não fica desobrigado o retalhista de aten-
der ás formalidades que o mesmo re

-gulamento lhe atribue;
Considerando que as demais alegações

da defesa de fls. carecem de fundamento,
mormente no que diz respeito á ação do
autuante reprimindo desde logo a infra-
ção que, como se infere da propria de-
fesa, era habitualmente praticada, apesar
da curtexistencia, da firma;;;..3.

Acórdão oS membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao rd-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Candido Borges, relator.
Elpidio J. da Boamorte. — Lenhoff
Britto. — Adindo Soriano Pape.. — Ma-
rio P. da Camara. — Benedicto Costa. —
Vicente de Paulo Galtiez. — Raul de
Araujo Maia. — Octavio Lopes Sá Cam-
pos. — Ariosto Pinto. — João Baptista
Rodrigues. — Fui presente, Bd Filho,
representante da Fazenda Pública.

ACóRDÃo N. 291
•

Recurso n. 305 — Imposto de con-
sumo — Recorrente, Almeida Cardoso
& Comp. — Repartição de origem. Re-.
cebedoria do Distrito Federal.

Sempre que a sonegação do CIL-
posto de consumo fôr verificada pe.
los lançamentos da escrita especial,
a malta a impór será igual o do
imposto não pago, em qualquer, int-
portancia, t'onforme a regra do ar-
tigo 220, do Regulanento aprovado
pet.0 decreto n. 17.46'd de outubro
dc 1926.

Recorrem Almeida Cardoso & Comp..
da decisão proferMit peia lieJeOcuorla
do Distrito Federal no processo do
auto n. 1.576, de 1931, condenando-os
á multa de 600000, penalidade prevista
no paragrafe único do art. 61, do regu-
lamento aprovadd pelo &ereto número
17.464, cie 192fi.

No auto de fls. 2, consta que os re-
correntes fabricaram e venderam de ja-
neiro de 1928 a 22 de julho de 1931,
insuficientemente selados 1.962 vidres
de dentifricio "AlbIngia", deixando de
ser pago o imposto na importancia. 'de
196$200.

Isso verificado em exame procedido
na - escrita fiscal da firma autuada, o
esses comerciantes alegaram então que
assim selavam esse produto visto con-
sidera -lo especialidade farmaceutiica.

O auto capitulou a infração na letra
h do art. 61, do regulamento do im-
posto de consumo e a decisão recorrida
impoz a condenação com referencia a
letra a do mesmo artigo.

Nas razões do recurso, Almeida Car-
doso & Comp., não negam o que foi
apurado em sua estrita fiscal, mas dis-
catem a aplicação da pena, entendendo
que esta não pode ser outra que .a do
art. 220, do citado regulamento.

Fdram observadas as exigencias ted
sais na interposição deste recurso.

Assim,
Considerando estar confessada a in-

fração relativa a insuficienciaodo selo
aposto ao dentifrício "Albingia' de fa-
bricação dos recorrentes;

Considerando que, foi mal capitulada
a infração, quer no auto inicial, quer
na decisão que o julgou;

Considerando _gue os dispositivos ci-
tados na decisão não se aplicam á co-
lmeia deste processo, mesmo porque si
se tivesse dado a transgressão da letra
a do art. 61, a multa maximU seria a
de 400.'000;

Considerando que a leitura do auto
dá a certeza de que o imposto pligo
menos foi apurado pela escrita fiiscal
dos recorren:es, e neste caso sdrnente se
lhes pode impor a penalidade estabele-
cida no art. 220, do aludido regula-
mento que se acha redig4do nesteá
termos;y -• •-
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"Quando a soregação de mercadorias
ao pagamento do imposto nu taxa de-
vida se verificar nos lançamentos da es-
crita especial dos f, estabelecimentos, a
multa a anilem.. será igual ao imposto
que não houver sido pago"';

Considerando que somente pretendem
os autuados a aplicação do dispositivo
legal que ficou transcrito;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso para reformar a decisão da Re-
cebedoria do Distrito Federal, quer por
não se• enquadrar a transgressão apu-
rada na letra a do art. 61. do regula-
mento do imposto de 'consumo, .quer
por não caber a in-kposição da multa re-
lativa a letra h desse mesmo dispositivo
e estabelecida no paragrafo único do ci-
tado art. 61, e assim condenam os re-
_correntes. na forma do art. 220, de
mesmo regulamento, ao pagamento do
imposto sonegado. 190200, e á multa
em igual importancia, como é de di-
reito.

Conselho de Contribuintes, em 28 de
feVereiro de 1932. — P. de O. Passos.
presidente. — João Baptista Rodrigues,
relator. — Elpidio J. da BoamorteL
Lenhoff de Rritto. — Mario P. da Ca-
mara.. — Condido Rumes. — Renedicto
Costa. — Arlindo Soriano Pape. —
Ariosto Pinto. — Vidente de Paulo Gal-
H pz. Octavio Lopes Sã Campos. —
Raul de Araujo Mala. — .C{onf p. 34
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRTIA:kr N. 327

Recurso n. 382 — Imposto de con-
snmo .

Recorrente — Accacio Martins 'Cor-
reia.

, Repartição de origem — Delegacia
Fiscal em Minas Gerais.

Por se achar perempto não se toma
conhecimento do recurso assim inter-
posto irregularmente.

Amacio Martins Correia foi autuado
e condenado como incurso no artigo 53
do regulamento aprovado pelo decre-
to n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Esse auto, lavrado no togar denomi-
nado Corrego do Ouro. municipio de
Palmira. no Estado de Minas Gerais, em
9 de julho de 1931. após o seu processo
regular, foi julgado procedente por des-
pacho de fls. 11, datado de 24 de agosto
de 1931 e de que teve ciencia o recor-
rente a 31 do mesmo mês.
- Dessa decisão do coletor de Palmira,
para recorrer devia depositar o infra-
tor a importancia da multa, dentro do
prazo legal, mas êste foi excedido só se

-verificando o• deposito a 24 de setem-
bro, como se vê do documento de fo-
lhas 11.

, considerando peremplo, a Delegacia
Fiscal em .1inas Gerais não tomou co-
nhecimento do recurso. Dêsse ato re-
correu o autuado, alegando a fls. 17 a
exiguidade do prazo para satisfazer as
exigencias regulamentares e importar
,um cerceamento de defesa não se tomar
em consideração um recurso, embóra
perempto. quando interposto de deci-
são injusta.

Isso exposto,
Considerando que o recurso da pri-

meira decisão proferida no processo foi
apresentada fora do prazo legal, pois

do MIARMO ciencia o infrator em 31

de agosto e só a 24 de setembro reco-
lheu a importancia da multa;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso por se achar verificada a perem-
pção do interposto para a 2" instancia,
mantendo assim a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. —João Baptista, relator. —
Elpido J. da Boamente. — Lenhoff
Rritto. — Candido Borges. —
P. da Camara. — Benedicto Costa. —
Arlindo .3oriano Pupe. — Vicente de
Paulo Galliez. — Octavio IL.opes Sá
Campos. — Raul de Araujo Mala. —
Ariosto Pinto.. Fui presente. — Sã Fi-
lho, representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 331
Recurso n. 366 — Imposto de consumo;

recorrente, José Martins; repartição de
origem, Recebedoria do Distrito Fe-
deral:

Em face da lei. d intimação feita pelo
contínuo da repartição, constando do
processa certificado do mesmo, tem
todo o ming.. e só pócle ser inutilisaila
quando provado fique o procedimento
incorreto do funcionario, hipo tese que
conduziria a punição do mesmo.
Contra a firma José Martins, estabele-

cida com negócio de botequim á rua dos
Arcos n. 6 ,  cidade, foi lavrado auto
de infração. do art. 81 do regulamento do
imposto de consumo, baixado com o de-
creto n. '17.464, de 6 de outubro de 1926,
pelo fato do citado negociante ter exposto
á venda. ria secção de varejo do seu es-
tabelecimento, 23 garrafas de vinho tinto
estrangeiro. sem estampilhamento.

Do processo consta haver sido reali-
sada a apreensão da mercadoria em con-
travenção; feita a intimação para que se
produzisse a defesa no prazo regulamen-
tar e condução de um specimen da mer-
cadoria em falta para a Recebedoria do
Distrito Federal..

Tornando-se revel por não ter se de-
fendido na 1 instancia foi á firma au-
tuada imposta pela Recebedoria do Dis-
trito Federal, a multa de 400$, maximo
da penalidade estabelecida no dispositivo
regulamentar infringido.

Intimado regularmente da decisão pro-
ferida em 21 de outubro do ano findo
e, recusando-se a ficar ciente da intima-
ção, conforme certificou o empregado
competente, só em 20 de novembro se-
guinte, excedido de muito o prazo para
interposição de recurso, realizou o depo-
sito da importanda da multa e apresen-
tou a petição em que recorre para êste
Conselho do despacho proferido.

Alega que deixou de se defender por
haver sido ludibriado por um individuo
que disto se encarregara.

Quanto a infração referida no auto diz
se tratar de um vinho deteriorado que
não estava exposto á venda e que se
encontrava selado.

Tudo visto e examinado:
Considerando que a declaração de ha-

ver entregue a defesa de seus interesses
a um individuo que não deu desempenho
do mandato recebido não exime o au-
tuado da responsabilidade na infração
contatada:

Considerando que pela apreciação das
datas deixou o autuado perimir o seu
direito de recurso, pois, intimado para tal
em 21 de outubro só em 20 de novem-
bro apresentou a petição recorrendo da
decisão proferida:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes não tomar conhecimento
do recurso perempto.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Adindo Soriano Pupe, rela-
tor. — Elpidio J. da Boamorte. — Le-
nhoff Britto. — Mario P. da Camara..
— Condido .Borges. — Benedicto Costa.
— Vicente de Paulo Galliez. — Raul dO
Araujo Maio. — Octavio Lopes Sá Cam-
pos. — Ariosto Pinto. — João Baptista
Rodrigues. — Fui presente, S4 Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 333
Recurso n. 457 — Imposto de consumo --a

Recorrente, José Barbosa Tarugo; re-
partição de origem, Delegacia Fiscal,
no Estado do Rio de Janeiro:

As faltas de engarrafamento de mais de
cinco litros de aguardente c da conse-
quente rotulagem e estampilhaimento,
em seguida á sua aquisição sujeitam
o negociante c/ multa do art. 81 com-
binado com o art. 112, § 6°, letras a
e ti do atual regulamento do imposto
de consumo.
Em G de fevereiro de 1931, José Bar-

bosa Tarugo, estabelecido com casa de
secos e molhados, em Rio Bonito, Estado
do Rio de Janeiro, foi autuado, por ha-
ver sido encontrado dentro de um quarto
particular do referido estabelecimento um
garrafão. contendo 7 litros, sem que o
autuado estivesse munido dos sêlos cor-
respondentes, e mais 3 litros, em prate-
leirrs, tambem sem sêlos. Do auto consta
que o comerciante. em apreço, recusou as-
sina-lo, visto possuir os sêlos regulamen-
tares, e que os mesmos estavam na casa
de pie se havia mudado.

Consta. outrossim, que uma testemu-
nha fóra convidada a assinar o aludido
auto, a issb se recusando.

Do termo de depósito do artigo apre-
endido, consta que se trata de aguardente
e que ocorrera, na especie. a infração do
art. 81 do regulamento do imposto de
consumo.

Em sua defesa alega o autuado, que
não apresentara os documentos regula-
mentares. por se achar de mudança, e
estarem êles com outros papeis, de modo
que, só mais tarde, isto é, passados dias,
é que o autuado os encontrou. Confir-
mando os termos de defesa, pediu a jun-
tada dos mesmos aos respectivos autos.
Acrescenta que, o autuaante não o encon-
trara, vendendo a mercadoria, aliás, da
adquirida licitamente, e nem tão pouco
que estivesse ela exposta á venda.

Os documentos exibidos referem a tran-
sação de 30 de outubro do ano anterior.

O r. coleStor do Rio Bonitto, conside-
rando não ter sido encontrada a merca-
doria, em questão, exposta á venda e,
bem assim haverem sido apresentados
os documentos correspondentes á mesma,
julgou improcedente o auto de fls., re-
correndo ex-officio para o Sr. delegado
fiscal no Estado do Rio de Janeiro.

Esta autoridade fiscal nas suas ra-
zões de decidir, parte da contestação de
que o autuado possuia 7 litros de aguar-
dente não selada, além de 3 litros da mes-
ma bebida, tambem sem os sêlos devidos.
Acrescenta que o art. 112. § 6 0. letra a do
regulamento n. 17.464, de 1926, estabe..
tece a obrigação do engarrafamento dos
liquides contidos em barris, ou em gar-
rafões, ou latas, de mais de cinco litros,
ficando todo o conteúdo engarrafado, ro-
tulado e estampilbarin nn rno.Rmn
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'Assim é que a citação deste dispositivo
contraria a alegação do recorrente. de que
a aguardente apreendida correspondia á
sobra resultante do engarrafamento de
dois barris' daquela bebida, feito ante-
riormente.

Considera, outrossim, que o autuado
deixara de apresentar fatura, ou guia, e
as estampilhas da bebida que expuzera á
venda, vrolando assim, o disposto no
§ 5°, letra d do art. 112 citado.

Reconhece, tambem. que a capitulação
constante do auto, embora deficiente. en-
contra apoio no regulamento aludido.

Julgando provada a contravenção, re-
solveu dar provimento ao recurso ex-of-
ficio, para impor ao autuado José Bar-
bosa Tarugo, a multa de 200$, grau mi-
rumo do art. 81, combinado com o ar-
tigo 112, § 6°, letras a e d, por força do
que estabelece o art. 206 do mencionado
regulamento.

Foram observadas, no caso, as prescri-
ções regulamentares e interposto o re-
curso competente.

O que tudo visto e examinado:
Acordam os membros do Conselho de

Contribuintes em negar provimento ao
recurso de fls. para confirmar a deci-
são recorrida, por seus fundamentos.

Conselho de Contribuites, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Ariosto Pinto, relator. — El-
vidio J. da Bóamorte.	 Lenho!! Britto.
— Condido Borges. — Mario P. da Ca-
mora. — Benedicto Costa. — Arlindo So-
riano Pupe. — Vicente de Paulo Galliez.
— Raul de Araujo Haia. — Octavio Lo-
pes Sá Campos. — João Baptista Rodri-
gues. — Fui presente, Sd Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

ACÓRDAM N. 334

Recurso n. 349 — Imposto de con-
sumo.

Recorrente — Dias & Oliveira.
Repartição de origem — Recebedoria

do Distrito Federal.
Infração do Regulamento do Imposto de

Consumo — Mercadoria exposta ct venda
sem sêlo. Nota de venda não apresen-
tada.
Recorrem Dias & Oliveira da decisão

proferida pela Recebedoria do Distrito
Federal no processo do auto 11. 1.013,
de 1931, e que os condenou á multa de
200000, minimo do art. 81 do Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 17.4(34.
de 6 de outubro de 1926.

Motivou a lavratura do auto de in-
fração o fato de terem sido encontrados
expostos á venda diversos pares de ligas,
não apresentando a firma recorrente a
nota de.venda

Recusaram-se os autoados a assinar o
auto de fls. 2. e intimados a produzir
defesa, alegaram que se tratava de ar-
tigos em stock. ha muitos anos, tanto
assim que só em janeiro por ocasião de
sua mudança para o predio, onde hoje
estão estabelecidos, encontraram os ope-
rarios incumbidos de instalar armações
o balcão, entre a parede e urna armação,
meias. toalhas e ligas, sendo estas o mo-
tivo do procedimento fiscal.

A fls. 5 está uma carta dos carpinteiros
e marceneiros, da "Casa Marques", afir-
mando o achado das ligas, nas condições
expostas pelos autoados.

O julgador do auto considerou-o
procedente e4impoz a multa já referida.

lnlerposto regularmente o recurso, não
se verificou qualquer inobservancia das
prescrições regulamentares, e, assim:

considerando que os recorrentes ti-
nham exposta a venda mercadorias não
seladas c de que não apresentaram nota
de venda;

Considerando que a carta de fls. 5,
afirmando o encontro dessa mercadoria
nas condições alegadas pelos autoados.
documento gracioso e foi obtido mais de
um tiles decorrido após lavratura do auto
de infraçào;

Considerando não haver feito a firma
recorrente qualquer prova de defesa que
invalidasse a razão de ser desse auto ou
os fundamentos ela decisão recorrida.

Aeórclam os membros. do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a penalidade imposta
á firma autoada.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — João Baptista Bodrigues, re-
lator'. —Elpidio J. da Boamorte. —
Lenho!! Britto. Condido Borges. —
Mario P. da Camara. Benedicto Corta. --
Arlindu Soriano Pope. — Bold de Araujo
Maio. --- Vicente de Paulo Galliez. --
Oclacio Lopes Sã, Campos. — Arios'to
Pinto. — Fui presente. Sã Filho, repre-
sentanteda Fazenda Pública

.1C:ÓRDÃO N. 335

Recurso n. 263 -- Consulta ; recor-
rente, ex-officio; repartição de origem,
Delegacia Fiscal no Ceará.

Não compete ao CoNselho de Con-
tribuintes conhecer de recursos re-
ferentes a despachos sobre consultas
de agentes fiscais, quanto ao modo
de eyercer a fiscalização e aplicar
os dispositivos regulamentares.

O agente fiscal da Coletoria de Casca-
vel, Ceará, consultou o delegado fiscal se
devia intimar os pequenos fabricantes de
aguardente a adquirirem selos para o seu
stock.

O inspetor fiscal, em Fortaleza, infor-
mando a consulta, opinou ser o regula-
mento obscuro no caso. mas, conveniente
aos interesses fiscais que aqueles fabri-
veie os não fossem favorecidos pela ex-
clusão da obrigação do estampilhamento
após a fabi ieação.

O delegado fiscal resolveu que o regu-
lamento não contém nenhuma disposição
que obrigue tais fabricantes a comprar
selos para os slocks e que competia á
fiscalização proceder á cubagem da
aguardent e, imediatamente, após a fa-
bricação. Dêsse despacho recorreu ex-
officio para êste Conselho.

Considerando que se /rata exelusva-
mente de consulta sobre o modo de exer-
cer a fiscalzação e nterprelar a aplicação
dos dispositivos regulainentares, exclusi-
vamente para aquele fim

Considerando, desse modo, que é ques-
tão puramente administrativa para o
exame da qual não tem cornpetencia o
Conselho de Contribuintes:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes não tomar conhecimento
do recurao.

Conselho de Contribuintes, 10 de março
de 1932. — P. de O. Passos, presidente.
— Octavio Lopes Sd Campos, relator. —
Elpictio J. da lidamorte. — Lenho!!
Brat°. — Condido Borges. — Mario P.
da Camara,. — Benedicto Costa. — Ar-

lindo So-riano Pope. — Vicente de Paulo
Galliez. — Raul de Araujo Moia. —
Ariosto Pinto. — João Baptista Rodri-
gues. — Fui presente, Sá Filho, re-
presentante da Fazenda, Pública.

ACÓRDÃO N. 340
Recurso n. 329 — Restituição .de di-

reitos ; recorrente, Standard Oil C°. of
Brasil ; repartição de origem, Alfandega
da Baia (São Salvador) .

Não se toma conhecimento do' re-
curso interposto com preterição da
segunda instancia dèsde que irão se
trata de classificção de mercadoria
em face da Tarifa, como na.especie.

A recorrente tendo importado na Baia,
em varios 'vapores, entrados de abril a
outubro de 1931, despachou regular-
mente 217 tambores de ferre baticlo . pin-
tado, contendo oleo empireumatico mi-
neral lubrificante, e pagou, sobre os tam-
bores, 20 % sobre o valor de 18200 por
quilo, de acordo com a circular n. 8, de
23 de julho de 1930.

Posteriormente entendendo mie o . de-
creto n. 4.625, de 1922, no art.' 1, man-
dando dar nova redação á parte final do
art. 757 da Tarifa, reformou o .criterio
vigente desde 1913, pediu restituição de
direitos, em requerimento de 19 de outu-
bro de 1931, á Inspetoria da .Alfandega
da Baia.

A 3 de novembro, em face da circular
n. 48. de 1930. foi indeferido o pedido.
Desse ato foi interposto recurso, para o
Conselho de Contribuintes, em 13 de no-
vembro.

As alegações são as do requerimento:
Considerando que não se trata de .clas-

sificação de mercadorias e sim ..de apli-
cação de leis e circulares, devendo assim
o recurso ser interposto para a Delegacin.
Fiscal. conforme . já tem . decidido' este
Conselho ; e

Considerando que o presente recurso
foi interposto em preterição daquela ins-
tancia:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes .não tomar conhecimento
do recurso.

i:onselho de Contribuinte s , lo de março
dr 1932. — F. de O. Passos, presidente.
— Orfavio Lopes Sé Campos, relator.
Elpitiio .1'. da Bilarhorte. — Lenhoff
Britto. — Condido Borges. — Mario P.
do Camara. — Benedicto Costa. — Ar-
lindo Sovina.° Pune. — Vicente de Paulo
Golliez. — Raul' (l .? Araujo Mata. —
Ariosto Pinto.. — João Baptista Rodri-
gues. — Fui presente, Sé Filho, re-
pre sentante da Fazenda Pública. -

AchoneÃo Ie. 341 .
liecurso n. 352 — Direitos adua-

neiros.	 •
Recorrente, .Schneiders irmãos & Com-

panhia; repartição de origem, Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.
Quando submetida o, despacho,. pelo ljeso

bruto, mercadorias sujeitas a direitos
pelo liquMo (Preliminares da Tarifa,
art. 24) não constitue prova dêste, a
declaração a respeito contida no des-

. pacho
Portanto, retirada a mercadoria :da Al-

famlega, ndo é admissiWl reclamação
sobre a quantidade do produto despe-
clukdo (Nova Cons'oli-dação are': 537).
Seb eineiders, Irmãos & Comp., com

.observantia- das fokonklinacheib onecessa-
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rias, interpuzeram recurso do despa-
oho do Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul, mantendo o do inspetor da Al-
fandega de Porto Alegre que negou res-
tituição de direitos da diferença entre o
peso bruto e o peso liquido de oleo de
linhaça impuro que submeteram a des-
pacho, naquela Alfandega, pela nota de
importação n. 8.325, de .26 de março do
ano proximo findo.

• Entendem os recorrentes que lhes as-
siste direito á rnesana restituição, na
importando de 78$890, correspondente a
a 249,5 ks. de oleo, peso este dos barris
em que veiu acondicionado o dito pro-
duto.

Invocam a decisão constante da or-
dem n. Alfandega desta Capi-
tal e publicado no Diario Oficial de 21
21 de agosto do ano aludido.

Tudo visto, relatado e discutido:
Considerando que o oleo de linhaça

impuro está sujeito 'a direitos de impor-
tação para consumo, na razão de $300 o
quilo, de acérelo com o n. 160 , da Tari-
fa, prevaleCendo o peso liquido legal, se
aplicada a taxa indicada no n. 177 da
mesma Tarifa, ou o peso liquido real,
se proposto pela parte no ato de formu-
lar o elesPacho;

Considerando, porém, que na ferina do
krt. 24 das Preliminares da Tarifa, é

•livre ao importador satisfazer, pelo Peso
bruto, - os direitos da mercadoria que
despachar;

Considerando •que, conforme consta da
nota de importação aludida, os recorren-
tes se propuzeram a pagar e pagaram,
nessa conformidade os direitos de sete
barris de oleo .que retiraram da alfan-
dega depois das formalidades necessa-
rias, a ' 16 , de junho do ano proximo
finde;

Considerando que, uma yes entregue a
mercadoria, não é posisvel verificar o
pese líquido para a cobrança de direitos,
por outra fórma proposta e aceita pelos
interessados; não se , podendo aceitar,
como prova dessa peso, a declaração con-
tida no despacho,' pois, que;

Considerando que, formulado esse des-
pacho com a indicação do peso bruto
para base' dos direitos, a este se restrin-
giu a verificação do conferente, bem
exercendo, assim, suas attribuições no
ato da conferencia;

Considerando, portanto, que á especie
do processo tem aplicação o art. 5,37 da
Nova Consolidação das Leis das Alfande-
gas e Mesas de Rendas, que proíbe aten-
der a reclamações sobre qualidade ou
quantidade de mercadorias depois de sua
entrega aos interessados:

, Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, para manter o despacho recorrido,
mas pelos fundamentos expostos.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, presi-
dente. — Candido Borges, relator. — El-
pidio'J. da Boamorte. — Lenhoff ,Britto.
— Mario P. da Camara. — Benedieto
Costa. — Arlindo Soriano Pupe. — Vi-
cente de Paulo, Galliez. — Octavio Lopes
Só Campos. — Raul f de Araujo Maia. —
Ariosto Pinto. — João Baptista, Rodri-
gues. — Fui presente. Sd Pilho, repre-
sentante' da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 342

N. 413 — Direitos em dobro — M. Al-
meida & Comp. — Alfandega de Santos.
O simples erro de aplicação da taxa tari-

faria, não implica na classificação da
mercadoria — A hipótese é, pois, dos
tramites normais dos recursos, caben-
do pronunciamento da 2 instancia,
como fôra, aliás, o interposto pelos re-
correntes oportunamente.
M. Almeida & Comp., submeteram a

despacho pela nota de importação nu-
mero 58.030, de 1929. destinada a San-
tos, 22 caixas, com a declaração de. con-
terem tecido não especificado de algo-
dão liso, base 10 x 10 fios, pesando mais
de 100 gramas por metro quadrado. em
300 peças com 12.223 metros. 24 fios e
58 centiinetros de largura, taxa de 2$200
por quilo.

Na ocasião de se proceder á respectiva
conferencia, os requerentes interessados
verificaram que, de acôrdo com o des-
crito no corpo do despacho, como sejam
quantidade de fios. largura, metragem e
peso, facilmente se verificava que o te-
cido em questão, estava sujeito á taxa
de 3$400 por quilo, havendo assim fim
engano na declaração do peso do tecido,
que devia ser mencionado, de mais de GO
até 71 gramas por metro quadrado.

Como o respectivo conferente enten-
desse que era caso de cobrança de di-
reitos, em dobro, os interesados pediram
ao Sr. inspefor da .Alfandega de Santos
para recolherem os direitos simples da
referida mercadoria. Aquela autoridade
aduaneira, porém. tornou efetiva a exi-
gencia do aludido conferente.

Tendo sido interposto o recurso com-
petente para instancia superior—o Sr, de-
legado fiscal, o Sr. inspetor entendeu
que a espécie era de aplicação de tarifa
e, portanto, o recurso devêra ser para o
Sr. ministro da Fazenda. Tendo sido ou-
vida, previamente, a Comissão de Tarifa
da Alfandega desta capital, esta (minou,
Por sua maioria, CO.M a concordancia
do Sr. inspetor, que no caso devêra ter
sido exigida a correção do despacho. En-
tende a mesma que os elementos nêles
existentes indicam ser a mercadoria não
tecido de algodão tinto da base de
10 x 10 fios, de mais de 100 gramas por
metro quadrado, conforme, o verificado,
não sendo, por isso, cabivel a cobrança
da multa.

Foram 'observadas, no processo, as
prescrições regulamentares.

O que tudo visto e examinado:
Considerando, preliminarmente. que se

trata, no caso vertente de um erro de
taxa e não de classificarão de mercado-
ria ou de aplicação tarifaria;

Considerando eme nos Estados, con-
forme tem decidido êste conselho em
casos semelhantes, da decisão da repar-
tirão aduaneira cabe recurso para a res-
pectiva Delegacia Fiscal:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em não tonsar conheci-
mento do recurso para ser o mesmo de-
volvido á Alfandega de Santos, afim de
que esta encaminhe o recurso que a re-
corrente pretendêra interpôr a folhas
rara o Sr. delegado fiscal no respectivo
Estado.

Conselho (Te Contribuintes. em 10 de
março de 1932. *— F. de O. Passos. pre-
sidente. — Ariosto Pinto, relator	 F.;'l-
pidio J. dia Boamorte.	 Lenhoff Rritto.
— Condido Borges.	 Mario P. da Ca-

Recurso de Freitas & Santos — Recor-
rente, a Recebedoria do Distrito Fe-
deral, repartição de origem.
A infração do art. 53 do regulamento'

aprovado pao decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926, tem logar guando
o contribuinte conserva em seu poder
estampilhas pertencentes a mercado-
rias já consumidas.

Recorrem Freitas & Santos da decisão
da Recebedoria do Distrito Federal que
os condenou ao pagamento da multa de
600$, por infração do art. 53 do regu-
lamento aprovado pêlo decreto núme-
ro 17.464, de 1926.

O auto inicial, sob n. 2.289, de 1931,
e motivo do processo assim julgado, ten
lavrado por encontrarem-se no estabele-
cimento comercial dos recorrente, • guar-
dadas em uma das gavetas do balcão, 80
cintas verdes e comuns, da taxa de $030,
todas pertencentes a um barril de vina-
gre já consumido.

Defendendo-se, alegaram os autuados
que não vendendo vinagre, mas só o
consumindo na sua casa de pasto e bo-
tequim, deixaram os seus empregados
de apôr e inutilizar as estampilhas con-
venientemente, mas sem propositos • de
fraude.

A decisão considerou suficientemente
provada a infração, e o recurso inter-
posto da mesma decisão foi processado
dentro do prazo regulamentar, sem pre-
terição de qualquer formalidade legal.

Assim,
Considerando que constitue contra-

venção a simples posse de estampilhas
usadas, extraídas ou aproveitadas de
produtos já consumidos;

Considerando que as cintas de $030
apreendidas e que figuram a fls., esta-
vam guardadas. irregularmente, pelos
autuados, que as deviam ter apósto e
inutilizado, convenientemente, no barril
de vinagre a que acompanharam;

Considerando que a decisão recorrida
bem aplicou a lei fiscal, diante das cir-
cunstancias apuradas neste processo:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão proferida,
na conformidade dos preceitos regula-
mentares.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
março de 1932. — P. O. Passos, presi-
dente. — João Baptista Rodrigues, rela-
tor. — Elpidio ,T. da Roamorte. Le-
nhoff Britto. — Condido Borges. — Ma-
rio P. da Camara.	 Arlindo Soriano
Pupe — Vicente de Paulo ca. i¡ez .
Benedicto Costa. — Raul de Araujo
Maio. — Octotio Lopes Só Campos. —
Ariosto Pinto. — Fui presente. Sá Fi-
lho, representante da Fazenda Pública.

mara. — Benedicto Costa, entendia que
se não devia tomar conhecimento do re-
curso pelas razões constantes do parecer
do relator. — Arlindo Soriano Pupe. —
Vicente de Paulo Galliez. — Octavio Lo-
pes Sá Campos. — Raul de Araujo Moia.
— João Baptista Rodrigues — Fui pre-
sente„So Pilho, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO N. 371

402 — Imposto de consumo
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ACÓRDÃO N. 372

Recurso n. 473 — Vendas mercantis
— Recorrente, M. Velloso de Almeida
— Repartição de origem, Recebedoria do
Distrito Federal.

Perempto o recurso, deste não se toma
conhecimento

M. Velloso de Almeida recorre do
despacho do Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, multando-o em
200$, por infração do art. 31, n. 1 0, do
regulamento expedido com o decreto nu-
mero 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intimado do mencionado despacho em
23 de novembro do ano passado, apre,-
sentou a petição de recurso no dia 14
de dezembro seguinte, isto é, fóra do
prazo estabelecido pelo decreto numero
20.350, de 31 de agosto de 1931, prazo
que findara no dia anterior.

Portanto:
Acordam os membros do Conselho de

Contribuintes em não tomar conheci-
mento do recurso por estar perempto.

Conselho de Contribuintes, 20 de mar-
ço de 1932. —.E. de O. Passos, presi-
dente. — Candido Borges, relator. —
Elpidio J. da Boamorte. 	 Lenhoff
Britto. Mario P. da Camdra. — Re-
mediei° Costa. — Arlindo Soriano Pape.
— Octavio Lopes Sã Campos. — Raul de
Araujo Maia. -- Vicente de Paulo Gcd-
liez. — Ariosto Pinto., — João Baptista
Rodrigues. Fui presente, Sã Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

acoarao N. 412

Recurso n. 487 — Imposto de con-
sumo — Recorrente, Americo M. Perei-
ra — Repartição de origem, Recebedo-
ria do Distrito Federal.
ts farmacias não Mem vender alcool

sem estar selado, sob a alegação de o
haevr retirado de recipiente que esti-
vera estampilhado.
No dia 28 de setembro do ano de 1931,

no estabelecimento do Sr. Americo M.
Pereira, sito á rua Conde de Bomfim
n. 98, desta cidade, agentes fiscais do
imposto de consumo, apreenderam três
meios litros 'e dezesseis vidros de 200
gramas, cada um, contendo alcool, sem
o devido estampilhamento, lavrando o
competente auto Por infração do artigo
81, do regulamento do imposto de con-
sumo a que se refere o decreto numero
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Defendendo-se no prazo regulamentar,
autuado confessou que em sua farina-

)ia sempre vendeu elevo' nas condições
da apreensão realizada por ignorar essa
exigencia fiscal de vês que as latas de
sapacidade de 18 litros onde adquiria
) produto estavam estampilhadas:con-
forme verificaram os agentes fiscais au-
alentes.

Tendo em vista a prova material da
.nfração e a confissão do autuado o di-
!etor da Recebedoria impôs a multa de
100$, minime do dispositivo infrin-
rido.

Após recolhimento da multa imposta
e dentro do prazo regulamentar, recorre
sara este Conselho alegando que não
ando havido lesão ao fisco, pois o al-
eool exposto á venda havia sido retirado
te latas devidamente seladas, pede por
equidade lhe seja relevada a multa im-
posta.

Tudo visto e examinado, e
Considerando que a infração está ma-

terialmente provada e confessada, nao
sendo admissivel a ignorancia alegada,
da necessidade de estampilhamento do
alcool quando vendido pelas farmacias;

Considerando, ainda, que o desconheci-
mento, alegado, do dispositivo regu:a-
mentor infringido não 'pode constituir
motivo bastante para a obtenção do la-
vor da equidade impetrada;

Acordam' os membros do Conselho de
Contribuintes em negar provimento ao'
recurso interposto para manter a decisão
recorrida por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, 1 de agril
de 1932. — F. de O. Passos, presidente.
— Arlindo Soriano Pupe, relator. —
Eludi° J. da Boamorte.	 Lenhoff

— Candido Borges. — Mario P.
da Camara. — Octavio Lopes Sã Cam-
pos. — Vicente de Paulo Golliez. —Raul
de Araujo Maia. — José Lourdes Salga-
do Scarpa. Fui presente. — Sã Filho,
representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 4.10
Recurso n. 154 A — Imposto de con-

sumo (sonegação. — Recorrentes, Jose
R. Sant'Anna e outros; repartição erg
origem, Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul.
Ocorrendo duvida sobre a quantidade de

mercadoria sonegada ao pagamento
do imposto de consumo e verificando-
se, mediante inquerito, o suborno, o
conluio de agentes do fisco com os
contribuintes autuados, e provado que
houve a sonegação do pagamento do

imposto por meio de "artificio doloso",
tem aplicasão, na especie, a multa
prevista no art. 178, letra n, n. IV, do
regulamento baixado com o decreto.
72. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
e que então vigorava e não o art. 179,
do mesmo regulamento.
Contra José R. de Sant'Anna, Romeu

& Comp. Garibaldi Gentilini, F. C. Ritter
e José Rodrigues Gomes, foram lavrados,
em 25 de junho de 1919, e 5 de março de
-1920, os autos constantes deste processo
(onze) .

Desses autos se verifica que os au-
tuados despacharam, em Pelotas, para
Bagé e Jaguarão, fumo nacional prepa-
rado, com isenção do imposto de consu-
mo, porque declaravam que, desta
última cidade, seria exportado para a
Republica do Urugui.

Assinados os termos de responsabili-
dade exigidos, para comprovação opor-
tuna dessa eApartação, conseguiram,
depois, por meio de certidões falsas,
como demonstrou o inquerito, que tam-
bem faz parte deste processo, dar baixa
em tais termos, julgando-se; assim, exo-
nerados das obrigações fiscais corres-
pondentes ao produto que se dizia ex-
portado.

Com essa maneira de agir, lograram
as firmas autuadas—José R. Sant'Anna,
Romeu & Comp. Garibaldi Gentilini, F.
R.Ritter e José

 Comp., 
Gomes, furtar

ao imposto de consumo, respectivamen-
te, do mesmo produto, 605 quilos,
125.007,650, 17.825, 14.322 e 71.485,350,
a que corresponde o imposto, tamisem
—respectivamente nas importancias de
656$, 40:024$732, 57:040$, 33:0318400
e 228:M$440.

Obedecidas as normas regulamentares,
foram os autos julgados pelo inspetor
da Alfandega de Pelotas que, havendo
como provadas as sonegações e demons-
trado a quanto montavam, impoz aos

autuados multas correspondentes ao
imposto, com a obrigação, ainda, de ser
o mesmo devidamente pago.

Dos despachos, foram interpostos re-
cursos para a Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, que os confirmou.

Das decisões da delegacia fiscal, foram
intentados recursos° para o Ministerio da
Fazenda que, atendendo ao parecer da
Diretoria da Receita. Pública, resolveu,
antes do julgamento dos processos,
mandar instaurar inquerito administra-
tivo para apurar a responsabilidade dos
empregados fiscais fornecedores das
guias de que se seviram os autuaos
para a baixa do termos de responsabi-
lidade assinados na alfandega aludida.

Desse inquerito ficou evidente que as
guias mencionadas eram expedidas com
a preterição de formalidades essenciais,
resaltando a folha de verificação da
passagem do fumo para o Uruguai, con-
vindo salientar que o empregado fiscal
que a tais guias legalizava declara que
nem todo produto era exportado, sendo
consumido parte em Bagé.

Além 'disso, certificam auleridacAes
uruguaias que jamais foi importado
fumo brasileiro pela fronteira, pois que
nada constava a respeito nas repartições
competentes.

Tudo visto, relatado e discutido o
processo;

Considerando que da farta instrução
dos autos está evidente a fraude do im-
posto, pois que, de fato, o fumo não era,
pelo menos em sua totalidade, expor-
tado, como se declarava na Alfandega
de Pelotas, para o isentar do imposto;

Considerando que, fundada em do-
cumentos expedidos com preterição de
formalidades necessarias, e resultantes
da conduta criminosa de um funcionario
fiscal, demitido a bem do serviço pú-
blico, não pode prevalecer a exoneração
da responsabilidade dos autuadas com a
baixa dos termos referidos. ;	 •

Cai/siderando que as tá suficiente-
mente provado que houve sonegação de
mercadoria ao pagamento do imposto,
com o artificio doloso de simular ex-
portação;

Considerando, porém, que, si nenhuma
duvida existe sobre a sonegação, não ha
no processo elementos conduzindo a
certeza da quantidade consumida no
paiz, apesar de não constar a entrada
no Uruguai de qualquer parcela de fumo
despachado;

Considerando que, os exames da escri-
ta comercial dos autuados, embora de-,
monstrando as circumstancia,s já expos-
tas, não podem conduzir á aplicação do
art. 179, do regulamento expedido com
o decreto ri. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, vigente ao tempo em que fo-
ram autuadas as infrações;

Considerando, todavia, que as faltas
atingem a uma intensidade maxima,
reunindo, para sua efetivação, o suborno,
o conluio com agentes do fisco, conven-
cendo do deliberado proposito de fraude
por meio de manobras e artificies do-
losos:

Acordarei os membros do Conselho de
Contribuintes em dar, em parte, provi-
mento aos recursos, para impôr a cada
um dos autuados a multa de cinco contos
de réis (5:000$000), maxime da comi-
nado na letra n, do art,_178, do regula-
mento citado, e á vista do que preceitila
a alinea TV, do art e letra referidos.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
abril de 1932. — F. de O. Passos, Presi-
dente. — Condido Borges, Matar., —
Elpiclio • João d4 Boamo~.— Leniu!,
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Rritto. - - Vicente de Paulo Galliez. —
Adindo Soriano Pupe. — Octavio Lopes
Sci Campos. — Raul de Araujo Maio. —
José de Lourdes Salgado Scarpa. Ciente.
Sá Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

AcéyanÃo 446

Recurso n. 403 — Recorrentes, Neves
& Nunes — Repartição de origem: Re-
cebedoria do Distrito Federal — Imposto
de CiLlIáUiltü.

Deixa-se de tomar conhecimento do re-
curso nor pare:apto

Era 10 de junho do ano p. passado
agentes Jicais ao imposto de consumo
lavraram auto de fls. na fabrica de
calçudo de Seves & Nunes, á rua da Qui-
tanda n. 19, .cleata capitai, par terem ve-
rlficado do exame dos talões-notas de
encomenuas, em confronto com a escrita
fiscal, que não foram. selados 826 pares
de calçado diversos, cujo fabrico e ven-
cia resaectiva real:zarani no periode de 5
de feNereiro de 1930 a 9 daquele mês,
infringindo .assini o disposto no art. 81,
combinado com o 204, paragrafo unjo°,

c, do xegulainetito baixado com o
decreto u. 17.464 do 6 de outubro de
1926.

Antecederam o auto termos: de dec,la-
ri atai+) de Antonio Abrantes Neves, sucio
da firma autuada, de verificação dos di-
tes talõea e escri,a 'fiscal e, final•ente,
do stock, de calçado mie passou de 9 para
aquele dia 10, tudo de modo a constatar

.infi ação.
Logo intimados a se defenderem, pe-

diram em 10 de julho seguinte, ultinio
dia. do prazo, ,ddlacão por dez dias, que
lhes foi concedida, nada tendo alegado
aá 19 d.e agosto, pelo que lavrou-se ter-
na) d wevelia,.

Sentenciou em 21 desse mês o diretor
ia Recebedoria, julgando procedente o
auto de Infração e impondo aos :infrato-
ras a multa de 7178100, com obrigação
de pagarem igual importancla do impos-
co de acôrdo com os arts. 204
e 220 do referido regulamento.

Cientes um mês .depois, soba/aram em
17 de outubro reconsideração da decisão,
do que se não tomou conhecimento, sen-
do em 3 de navembro remetida certi-
dão da divida á Diretora da Receita para
cobrança amigavel, C11.5 r) pagamento rea-
lizaram em 10 do mesmo mês, conforme
faz cenlo a informação de fls.

Jen) 13 desse mês deram entrada ao seu
recurso ao Sr. ni:nistro da Fazenda,
sondo depois de satisfeita a taxa devida,
encaminhado a este Conselho com de-
claração de ter sido interposto fora do
prazo regulamentar.

Considerando que os recorrentes dei-
xaram perimir o seu direito de reclamar
contra a decisão da 1" instancia pelo
transcurso do prawo que a lei concede,
assim tendo passado em julgado para to-
dos as efeitos a decisão recorrida.

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes deixar de tomar conheci-
mento cio recurso por ter sido interposto
fora do prazo legal.

Conselho de Contribuintes, 10 de abril
de 1932. — Francisco de O. Passos, pre-
sidente. -- Lernho(f Bri,tto, relator. —
Elpidio J. da Boamorte — Condido Bor-
ges. — Mario P. da Cantam. — Arlindo
Soriano Pune. —Oetavio Lopes Sá Cam-
pos. — Vicente de Paulo Galliez. — Raul
de Araujo Naja. Fui presente, Sá•Filho,
cennasea~ d2) klazenda Publica.

MORRÃO N. 452
Recurso n. 692 — Imposto de consu-

mo — Recorrente, Jacques Periet
Comp. — Repartição de origem: Rece-
bedoria do Distrito Federal.
Quando o comprador de, joias e obras de

ouves não fôr comerciante registra-
do, fica o vendedor obrigado a pagar
o imposto, como determina o regula-
mento.

A simples presunção de ser comerciante
o comprador, não isenta o vendedor do
pagamento do imposto, nem das pe-
nalidades decorrentes da falta da pa-
r/cena ito. quando não prove que a
venda foi êeitct a comerciante devida-
mente registrada.
A 19 de maio de 1931, depois de la-

vrado o termo de exame e declarações
de fl. 3, ficou contastado que a recor-
rente vendeu, no penedo de 1 de abril
de 1929 a 15 de maio de 1931, a parti-
culares na secção de varejo do seu esta-
belecimento, á rua Conceição ri. 58, nes-
ta Capital, varies relogios de bolso e de
pulso, de varies metais, na importancia
total de 27:1588000, sôbre a qual dei-
xou de pagar o imposto devido de 3 To.
Consta dêsses termos assinado pela me-
torrente que a apuração foi feita nos
talões de venda de ns. 2.701 a 4.243. e
que a firma pensava que tais comprado-
res fossem comerciantes. .N‘a mesma
data, foi lavrado o auto de infração dos
aias. 112. § 8", letras a e b, e 204, pará-
grafo urino, letra e, do regulamento em
vigor, sendo devidamente assinado. Den-
tro do prazo, detende-se a recorrente,
alegando:

Que, de fato, tem vendido a pessôas
que presume serem negociantes, por não
ser crivei que particulares comprem vá-
rios relogios iguais e que não se pôde
Imant\formar em fiscais de Tesouro para
verificar a qualidade dos negociantes;
mas, que, existe em seu livro de vendas
o termo, assinado por agente fiscal, onde
se declara que só vende a comerciantes.

Ouvido um dos autuantes, declara que
o termo, assinado pelo agente fiscal foi
lançado, segundo as declarações presta-
das pela firma, que a êles autuantes foi
feita a mesma declaração, entretanto,
pelos talões de vendas, descobriram se-
rem menos verdadeiras tais declara-
ções.

O diretor da Recebedoria julgou o
auto procedente e impôs a multa de
814$740, com a obrigação de recolher
igual importancia do imposto sonegado,
de acôrdo com ós arts. 204 e 220 do re-
gulamento em vigor.

Dentro do prazo, foram depositadas
as importanicas e interposto o presente
recurso, encaminhando a este Conselho,
depois de ouvido o autoantn, sôbre
alegações cio mesmo, como determinou
o diretor da Recebedoria. Alegam no re-
curso ao Conselho que as am cantes não
fizeram a relação nominal dos compra-
dores pela qual ficaria comprovada a
sua qualidade de comerciantes e que
falaram vagamente em vendas a parti-
culares, sem citar os numeres doá ta-
lões e quantidades de objetos.

Que o art. 190 do regulamento exige
todos Uses esclarecimentos.

O autuante contesta, dizendo que a
sonegação foi apurada pelo confronto
dos nomes dos talões com os dos ne-
gociantes registrados na repartição, que
as vendas feitas aos registrados foram
desprezadas e apuradas sómente as fei-
tas aos não registrados. Que a autuada
concordou com o termo, quando pode-
ria ter solicitado novo exame e que,

nein na defesa, nem no recurso afirma
serem registrados os compradores, nem
lhes citar os nomes.

Considerando que as recorrentes no
termo de exame declararam presumi-
rem fossem os seus clientes negociantes
revendedores, e, na defesa inicial, ale-
garam, apenas, ser de presumir tal qua-
lidade, pelas quantidades compradas,
achando que não lhes competia serem
fiscais do Tesouro;

Considerando que, em suas razões,
nunca alegaram serem registrados os
compradores, unica hip.otese em que
ficariam isentos do pagamento do im-
posto, segundo o estabelecido no art. 7°,
letra u, do regulamento;

Considerando que para gosar dêsse fa-
vor, cumpria-lhes verificar a qualidade
de negociantes registrados;

Considerando que o termo, existente
em seu livro de vendas, foi lavrado ba-
seado nas suas •proprias declarações,
como dele consta, nenhum valor, tendo
desde que se verificou serem inexatas
as informações prestadas;

Considerando que poderiam 'ter re-
querido novo exame nos talões para a
verificação de serem . registrados os
compradores, entretanto, não o fizeram,
e por outro lado, tiveram sempre cui-
dado de não abordar a questão do re-
gistro dos referidos .compradores;

Considerando que o auto foi lavrado
de acôrdo com as exigencias do arti-
go 190, não tendo cabimento as alega-
ções do recurso sôbre a falta de clareza
do mesmo;

Considerando, finalmente, que está
devidamente provada a infração e que
é regulamentar a multa imposta:

Acordam os membros do Conselho
de Contribuintes negar provimento ao
recurso e confirmar a decisão recor-
rida.

Conselho dos Contribuintes, em 10 de
abril de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Octavio Lopes Sá .Campos,
relator.— Elpidio J. da Bôa Morte. —
Lenhoff Britto. — Candido Bor-
ges. — Mario P. da Camara. — Arlindo
Soriano Pupe. — Vicente de Paula Gol-
liez. — Raul de Araujo Maio.. — Fui
presente., Sá Filho, representante da
Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N 492
Recurso n. 539 — Imposto de con-

sumo.
Recorrentes — Perez & Carvalho.
Repartição de origem — Recebedoria

do Distrito Federal.
Estampilhas usadas apreendidas em po-

do negociante, entre as quais uma
de 8060, propria para vinho nacional,
motivam a multa do art. 53 do vigen-
te regulamento do imposto de con-
sumo com a agravação do art. 14 da
lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927.
No prazo legal e mediante as forma-

lidades necessarias, interpuzeram Perez
& Carvalho, recurso do despacho do Sr.
diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, proferido no auto n. 1.370, de
1935, multando-os cri 1:200$, mininan
do estabelecido no art. '14 da lei numero
5.353. de 30 de novemlko de 1927, que
modificou o art. 53 do regulamento ex-
pedido com o decreto u. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Consta do auto, e não foi contestado
pelos recorrentes, que, em poder doe
mesmos, conservadas em ulitlã caixa e

4.1esta guardada em cof.re-denh op_2orain
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encontradas 25 estampilhas do imposto
de consumo, dentre as quais uma da
taxa de $060, propria para vinho na-
cional.

Em defesa, perante a autroidade re-
corrida, salientam os recorrentes a pe-
quena quantidade de formulas apreen-
didas, que declaram provindas de sobras
da selagem de bebidas.

Enviadas essas formulas á Casa da
Moeda, para exame pericial, ficou de-
monstrado que elas haviam sido retira-
das de mercadorias.

Na petição a esta instancia, declaram
os recorrentes que já não pleiteiam a
absolvição integral da multa, mas a des-
classificação da infração do art. 14 da
lei n. 5.353, citada, para a do art. 53
do regulamento referido, para a qual
se commina a multa de 6008 a 1:009$,
cujo minimo deve ser aplicado.

Relatados e discutidos o processo:
Consinerando que a apreensão das es-

tampilhas prova a infração, não sendo
de intvestigar o fim visado com a guar-
da segura e cuidadosa de tais formulas;

Considerando que, conforme eviden-
cia o resultado do exame pericial feito
na Casa da Moeda, resulta falsa a ale-
gação da defesa apresentada á autori-
dade recorrida de tratar-se de sobras de
estampilhas no ato da selagem dos pro-
dutos; tais formulas haviam sido desta-
cadas de mercadorias, consumidas ou
não;

Considerando que, assim procedendo,
revelaram os recorrentes, perfeito conhe-
&mento do mal que praticavam guar-
dando formulas do imposto de consumo
já usadas, tanto que procuraram justi-
ficar tal conduta servindo-se para tan-
to, de alegação reconhecida menos ver-
dadeira;

Considerando que, quer o regulamen-
to do imposto de consumo, no art. 53,
quer a lei n. 5.353, citada, não estabele-
cem limite á quantidade de estampilhas
na posse indevida dos infratores;

Considerando que, na falta desse li-
mite, ao julgador cabe, apenas, aplicar
a multa segundo a intensidade da falta,
determinada pelas circunstancias que a
revestem;

Considerando que, em presenlaa
infração dessa especie, o que se visa, so-
bretudo, é o mal que da mesma pôde de-
rivar, notadamente a introdução nos
mercados de produtos falsos como se
verdadeiros fogem;

Considerando que, por outro lado, a,
lei aludida, elevando a pena. do art. 53
do regulamento de consumo, atendeu
á necessidade de evitar o descredito que
a adulteração do ',vinho nacional vinha
acarretando para esse produto; não se
podendo garantir que não fosse habitual
aos recorrentes o comercio clandestino
de estampilhas já utilizadas;

Considerando que o fato de, entre ou-
tras, só se encontrar uma estampilha
apropriada ao vinho nacional, não di-
rime a falta punida; isto é, a infração do
art. 14 da lei n. 5.353,; esta estampi-
lha constitue a prova material da Mes-
ma infração;

Considerando que, na concurrencia de
duas infrações, a multa a aplicar é a re-
lativa a tilais grave (reg. fdo imposto de
consumo, art. 206), e assim decidiu a
autoridade recorrida.

Acordam pelos fundamentos expostos
negar provimento ao recurso para man-
ter o despacho recorrido.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
abril de 1932. — F. de O. Passos, pre-

sidente. — Candido Borges, relator. —
Elpiclio J. da Boa Morte. — Lenhoff
Britta, — Mario P. da Cantara. ,--
Benedicto Cdsta. — Adindo Soriano
Pupe. — Vicente de Paulo Galliez. —
Octavio Lopes Sá Cain4pos. — Raul de
Araujo Maia. — Fui presente, &O Filho,
representante da Fazenda Publica.

Inspetoria de Seguros
KUMMENTE DO SR. DR. INSPETOR DE

SEGUROS

Oficios expedidos:
Dia 7 de junho de 1932

Ao Sr. delegado de seguros da 5' Cir-
cunscrição — S. Paulo:

N. 215 D — Comunicandó a: nomeação
do Sr. Hugo Garboni para agente na ci-
dade de Santos da Coimpanhia de Segu-
ros da Baia.

— Ao mesmo:
N. 21,3 D — Enviando. uma aotifica-

ção á Companhia ltalo Brasileira de Se-
guros Gerais.

Dia 8
Ao Sr. delegado de aeguros da 6' Cir-

cunscrição — Porto .Alegra:
N. 217 D — Comunicando a nomeação

dos Srs. Hermann, Coutinno & Comp.,
para agentes em Porto Alegre da Com-
panhia de Seguros Guanabara.

Requerimentos despachados:
Dia 6 de junho

Actuado Chefe — Dr. A. Felix F.
Albernaz — Proc. 280 A, de 1932) —
Pedindo para conSiderar elm férias as
faltas dadas. — Deferido.

2 0 escriturado José Pamplona Macha-
do — (Proc i J, de 1942) — Requa-
rendo que as suas faltas sejam lavadas
a conta de férias. — Nada ha que defe-
rir.

'Companhia de Seguros L'Union —
Proc. 97 U, de 1911,) — Referente
uma procuração de Luiz José Nunes.—
Feito o necessario registro, restituam-
se os originais á Companhia, .mediante
recibo.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE Do DELEGADO GERAL

Dia 13 de junho de 1932
Requerimentos despachados:
N. 5.364/32 — A. Nunes Gurnersin-

do & Comp. — O praso está prorrogado
até 30 de junho.

N. 1.339/32 — Alzira Ferreira de
Carvalho. — Indeferido, por falta de
fundamento legal.

N. 1.341/32 — Oscar Ferreira de Car-
valho. — Indeferido, por falta de fun-
;Sarnento legal.

N. 6.9010G — Pellegrino & Fernan-
des. — Desde que não se trate de re-
incidencia, convide-se ao pagamento
sem multa.

Oficies expedidos:
N. 148 — Ao diretor da Estrada de

Ferro Central do Brasil, solicitando in-
formações.

N. 188/194 — ,Ao diretor da Receita
Publica, transmitindo processo em que
são interessálos: Lauriano Laurentino
das Trinas, Fortunato Erasmo Contardo,
Antonio Baptista Diniz, Manoel José Le-
brão, José Alberto Fernandes, Stafforal
Moritz Cox Fredrik Engelhart.

N. 810 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em Alagoas, remetendo

processo em que é interessada a firma
Pacheco Ramalho Comp.

N. 811 — Ao chefe de Secção Irem
posto de Renda no Estado do Rio, idem,
em que é interessado Ernesto Crissiu-
ma Filho.

N. 812 — Ao chefe de Secção do im-
posto de Renda em Pernambuco, ideara
em que é interessado o ex-encarregado
da Secção em Pernambuco, Sr. Atys
Antão.

Telegrama expediáka:
N. 191 — Ao chefe de Secado do int-

aosto de Renda em Sergipe, prestando
Informações. •

EXPEDIENTE DO ADJUNTO DO DridEOACO
GERAL

Dia 13 de junho de 1932
Requerimentos. despachados:
N. 1.894/32 — Albino José dos Sana

tos. — Proceda-se como propõe o pa-
recer, porquanto, no caso de lançamen-
to devia ser efetuado, deante dos ter-
mos do art. 11, letra b, do regulamen-
to, de acôrdo com as informacões de que
dispunha a Delegacia Geral e esta sa-
bia, pelas declarações 'anteriores de in-
teressado, que ele sustenta quatro pes-
sôas de familia.

N. 2.369/32 — Merahão José da
va. — Em face da informaeãoa can-
cele-se o lançamento ex-Olicio.

N. 2.005/31 — Aurora Rodrigues Al-
ves Miranda. Peça-se a interessada
que informe dentre de 10 dias, quais te-
ram os rendimentos de espolio do seu
finado mariallo no ano de 1930, indican-
do lambem a sua natureoa ou origem.

N.2.78,5/32 — Francisco Cardoso Ja-
cques. — Em face da informação, can-
cele-se o lançamento ex.-et/ida.

N. 2.491/32 — Manoel Lepes Luis. —
Em face da informaçã,e sara, cancele-
se o lançamento ex-officeo.

N. 8.235/31 — Joaquim Pinto Ca9-
doso de Meneses. — Prove dentre de 99
dias que é proerietario do negocio tle
aves e ovos á rua Conselheiro Pereira
Franco n. 98, e que a importar:aia doe
vendas de carvão vegetal e lenha, qtre
diz explorar naquele local, foi incluttia
na declaração feita por Menezes & ir-
mão, em 1930.

N. 3.192/32 — Heitor Novis. — No
caso, o lançamento não podia deixar
ser efetuádo.de acôrdo com os dados de
que dispunha a Delegacia Geral, uma
vez que o interessado, não obstante in-
timado, não prestou os esclarecimente8
exigidos para o inicio do processo.

N. 12.190/31 A. Cunha. —A' vis-
ta da informação, cancele-se o lança-
mento ex-officio.

N. 9.741/31 — José Gomes de Ca6-
tro. — Em face do parecer cancele-sei
o lançamento ex-officio.

N. 15.454/30 — Raul de Faria. '—
Sele-se o documento de fls. '7 e comple-
te o sêlo de fls. 6.

N. 8.979/31 — A. Mendonça. — Can-
cele-se o lançamento ex-offitio, á vista
da informação e do que consta do pro-
cesso.

N. 10.018/31—Amelia Baptista Gon-
çalves Bastos. — Indeferido. A recla-
mação não comprovou as despesas rela-
tivas a contribuição ás instituições fi-
lantrepicas e, quanto ao abatimento que
pretende de despesas feitas com calça-
mento, não consignadas em sua decla-
ração de rendimentos não p.éde ser
atendida em face do disp osto no art. 37,
§ 2° e 98 de regulamento.



•
Kg. PL 2$000

Kg. PL 12$000

•
Kg. PL 4$000

Kg. PL 24$000

furos sujeitos ás taxas córres-
pondentes	 os discos facetados,

6$000 lixados, polidos ou torneados.
20$000

17 CAIXAS PARA JOIAS E OUTROS
•1$500 USOS:

De barbatana, chifre ou ôsso . Kg. PL 10$000
De madreperola,	 marfimn • ou

4$000 tartaruga 	 	 Kg. PL 45$000
18 LAMINAS, BASTÕES,	 HASTES E

4$500 TUBOS:
De barbatana, chifre ou ôsso Kg. PL MOO

1$200 De madreperola,	 marfim	 ou
$300 tartaruga 	 	 Kg. PL 10$000

Kg.P.L.
Kg.PJ,
Kg.P.L.

Kg.P.L.

Kg.PL.

Kg.P.L.
Kg.P.B.
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TARIFA DAS ALFA IN DEGAS

ara receber sugestões no prazo de 30 diás

• Mercadorias
	

Unidades	 Direitos

CLASSE 1°

ANIMAIS VIVOS

1 AVES

De canto ou de luxo :
Canados e outros passaros pe- •

quenos
• Cisnes, faisões, pavões e outras

aves grandes 	
De . quintal ou para alimentação :

Galinhas e galos, marrecos,
patos, perdizes e semelhan-
tes	 	

Gansos e ps.rús 	
Pombos de qualquer especie

. CÃES E GATOS 	

3'1 COELHOS E LEBRES 	
4. GAJO:.

• Bovino ou vacum 	
• Caprino e ovino 	
• Cavalar, asinino e muar 	

• Suino
. PEIXES:

• Pequenos, de luxo, dourados e
. semelhantes

• • ''De qualquer outra qualidade.
ti. QUAISQUER ANIMAIS VIVOS NÃO

'CLASSIFICADOS 	
• Obserigiçáo :

As iniciais P. V. significam — peso
vivi)

. • •	 ••	 '
CLASSE 5°

• MADREPEROLA, MARFIM, TARTARUGA E OUTROS DESPOJOS
DE ANIMAIS

Mercadorias

• -	 nm bruto ou preparados
1 BARBATANA OU BARBA DE BA-
" LEIA 	

CAURINS, CARAMUJOS.
CONCHAS DE MADREPE•ROLA E
OUTROS NÃO CLASSIFICADOS,
EM BRUTO 	  Kg.P.B.	 $200

3. CASGOS . E UNHAS:
De tartaruga 	  Kg.P.B.	 7$50d
De quaisquer outros animais 	  Kg.P.B.	 $300

4. 001-tAL EM BRUTO 	
	

9$00•
5. ESCAMAS DE PEIXE DE QUAL-

',2U ER QUALIDADE
	

Kg.P.L.	 2$500
6. ESPONJAS:

Ordinarias em bruto e as pro-
prias para lavagem de casas

• Não especificadas 	
7. GALALITH EM BLOCOS 	

• 8. MADREPEROLA SIMPLESMENTE
•DESBASTADA, CORTADA OU

• SERRADA 	
.0 . MARFIM EM BRUTO OU .SIMPLES-.
• MENTE CORTADO OU SERRADO

10. OSSOS:
De siba 	
Não especificados 	

Mercadorias	 Unidades	 Direitos

11. PEROLAS SOLTAS OU EM CONTAS Grama PR 	 10$000.

Nota N. — Considera-se rebenque
o artefato usado como bengala
ou corno chicote, dotado ou
não, além do cabo e castão, de
urna alça ou pequena tira de
couro, sem trança, açoite ou
latego.

16. BOTÕES OU MARCAS:

12. PONTAS OU CHIFRES:
De	 rinoceronte,	 bicornio	 ou

unicornio	 	 Kg.P.B. $600
De boi, .veado e outros animais Kg.P.B. $300

Em obras
Um $800 13. ADEREÇOS E QUAISQUER OUTROS

OBJETOS SEMELHANTES, DE
Um 8$000 ADORNO PESSOAL:

De barbatana, chifre ou osso. . Kg.P.L. 12$000
De coral 	 Kg.P.L. 40$000
De madreperola ou marfim 	 Kg.P.L. 50$000

Em
Um
Um

2$000
/IMO
1$000

De parolas ou parolas enfiadas
com ou sem fêcho 	

De tartaruga 	
Grama PR

Kg.P.L.
10$000
75$000

Um

Um

10$000

2$000

14, AGULHAS, FURADORES, LANÇA-
DEIRAS	 E	 SEMELHANTES,
PROPR1OS PARA CROCRET, FI-
LET, TRICOT OU PARA BOR-
1)AR :

F	 7.V.
E. P. V.

$$016200 De barbatana, chifre ou ôsso 	
De macIreperola,	 marfim	 ou

Kg. PL 5$C00

Um 60$000 tartaruga 	 	 Kg. PL 40$000
K. P. V. $120

(5. BENGALAS E REBENQUES:
De barbatana, chifre ou ôáso 	 Kg. PL 10$000
De marfim ou de unicornio 	 Kg. PL 45000

Um
Um

2$000
1$000 COM castão de ouro, platina ou

prata,	 ou com	 enfeites	 desses
metais, ou com	 pedras	 pre-

Ad. vai. 30% ciosas.	 	 Ad valorem 50 /o

	

Unidades	 Direitos	 Com furos em qualquer sentido :
De barbatana, -..•hifre, ou ôsso
De madreperola, marfim ou
tartaruga

	

Kg1P.B.	 $600	 Sem furos ou com pés :
De barbatana, chifre ou ôsso
De n-ladreperola, marfim ou

tartaruga
Nota N.	 — Os botões de barba-

tana, chifre ou ôsso, tendo
guarnições, embutidos ou mar-
chetados da mesma ou de ou-
tra qualquer mataria, exce?
to ouro, platina, ou prata, pa-
garão o dobro das respectivas
taxas.

Serão considerados botões com
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Mercadorias
	 Unidades Direitos

	 Mercadorias
	

Unidades
	 Direitos

19. LEQUES:
De barbatana, crifre ou ôsso 	 um
De madreperola, marfim ou tar-

taruga 	  Um
20 PENTES, GRAMPOS, TRAVESSAS E

SEMELHANTES, LISOS OU SIM-
PLES:
De barbatana, chifre ou ôsso 	  Kg. PL

De madreperola ou marfim 	  Kg. PL
De tartaruga 	  Kg. PL

Nota N. — As mercadorias deste
artigo, quando trouxerem lavores
ou enfeites da mesma ou de outra
.materia, exceto ouro, platina ou
prata, pagarão as taxas dos ade-
reços.

21. VARETAS DE BARBATANA OU
OU CHIFRE. PARA ESPARTI-
LHOS E OUTROS USOS 	

22. QUAESQUER OBRAS NÃO CLASSI-
FICADAS:

De barbatana, chifre ou osso 	
De conchas 	
De coral 	
De madreperola ou marfim 	
De tartaruga 	

Nota N. — Com excepção dos adere-
cos. todas as obras dest.D. classe,

• de barbatana. chifre ou osso, que
tiverem enfeites de madreperola,
manfin ou tartaruga, não; estando
assim clasificadas, pagarão mais
30 To dos respectivos direitos.

Quaisquer obras, porém, que tive-
rem diminutos enfeites de ouro
platina ou prata, pagarão e dobro
dos direitos que lhes competirem,
quando forem de mad.reperela,
marfim ou tartaruga, e o triplo
das respectivas taxas quando de
barbatana, chifre ou osso.

As obras de galalith (cassina endu-
recida), pagarão as taxas das de
chifre, aplicando-se as mesmas
disposições a este relativas.

CLASSE 8.•

FRUTAS, CEREAIS, HORTALICAS E LEGUMES E SEUS PRODUTOS
o

Mercadorias	 Unidade Direitos

FRUTAS

1. FRESCAS:
Ameixas, cerejas, damascos, figos,

maçãs, pecegos, peras, uvas e
outras semelhantes, de mesa 	 Kg. PR	 $100

Amendoas, avelãs, castanhas, côcos
e nozes, com casca 	  Kg. PB	 $100

Idem descascadas ou piladas 	  Kg. PB	 $200
Amendoim com ou sem casca 	  Kg. PB	 $200
Ananazes, abacaxis, bananas e

laranjas, limões e outras enri-
cas 	  Kg. PR	 $200

2. SEGAS OU PASSADAS DE QUAL-
QUER QUALIDDE 	  Kg. PL	 $400
Côcas ralados 	  Kg. PB	 $600

SOTA N. — As frutas secas ou pas-
sadas, bem como os côcos ralados,
para serem compreendidos neste
artigo não devem vir adicionados
de a,ssuoar.

PL	 $500
PL	 18000

4, EM CONSERVA:
Azeitonas em salmoura......... Kg.
Idem em azeite 	 	 Kg.
Idem	 ...... Kg.

Quaisquer outras frutas em al-
cool, calda de assucar, ou
mel (compotas), em massa ou
geléa ou em polpa 	  Kg.

Sem calda crietalisadlis ou de
qualquer outro modo prepara-
das ou confeitadas 	 	 K.

CEREAIS, ' HORTALIÇAS E LEGUMES

5. ALPISTE, PAINÇO E OUTROS
CEREAIS SIMPLES OU EM
MISTURA PARA 'ALIMENTAÇÃO
DE PASSAROS 	  	  Kg: PB

6. ARROZ COM OU SEM CASCA OU
PILADO. . „ 	  Kg. PB

7. AVEIA, CENTEIO E CEVADA:
Em grão com casca 	  Kg. PR	 $060
Sem casca ou pilado 	  Kg. PB	 $100
Cevada torrefacta ou malte 	 	 Kg. PB	 $080

8. ERVILHA, GRÃO DE BICO, LEN-
TILHAS E TREMOÇOS, INTEI-
ROS OU PARTIDOS 	  Kg. PB	 $100

9. FEIJÃO E FAVAS ALIMENTICIAS 	  K. PB	 $1.00

10. MILHO:

Miudo proprio para pipocas e

	

quebrado ou pilado (cangica) 	 Kg. PB	 $200

Comum, em grão 	  Kg. PB	 $100

11. TOMATES:
Frescos 	  Kg. PB
Salgados ou em salmoura 	  Kg. PB
gni massa, sem mistura de Frutas Kg. PL

12. TRIGO:

Em grão, descascado ou pilado. 	 Kg. PD	 $010
Partido ou meio moido 	  Kg. PB	 $025

13. QUAISQUER OUTROS, FRESCOS OU
SECOS, SALGADOS OU EM
SALMOURA 	  Kg. PB	 $250

14. EM CONSERVA DE QUALQUER
QUALIDADE, COM OU SEM
MISTURA DE FRUTOS, OU DE
QUALQUER OUTRO MODO
PREPARADOS . 	 Kg. PL	 1$000

Em produtos

15. AMIDOS OU FECULAS AMILACEAS:
De mandioca (polvilho) 	 	 Kg. PL	 $600
De trigo	 Kg. Pl.	 $300
Quaisquer outros, inclusive ara-

ruta . 	 	 Kg. Pt 	 $600

3. FARINHAS:

3$000	 Simples ou mistura de varias da
mesma qualidade ou destas e de

20$000	 cereais e legumes.. —	 	  Rg.
Compostas 	  Kg.

NOTA N. — Considera-se farinha
composta o produto da adição ás

6000 simples ou misturadas, de assu-
car, cacáu, leite, malte, ovos, fos-
fatos ou outra substancia que lhe28$000
aumentem ou modifiquem as pro-60$000	 priedades alimentares.... 	

Kg. PC 6$000

:Kg. PL 0000
Kg. PL 15$000
Kg.	 Pl. 35$000
Kg. PI,
Kg. PL

45$000
50$000

PL	 $100
PL	 $300
PL.	 1$000

PL	 1$500

PL	 3$000

$180

$250
$500
$800



Kg. P. B.
Kg. P. L.
Kg. P. L.
Kg. P. B,
Kg. P. L.
Kg. P. L.
Kg. P. B.

Kg. P. B.
Kg. P. L.
Kg. P.B.

$500
1$000

16$700

4$400
18300
$50d

0500
3$300

$200

Kg. P.L.	 18300
Kg. P.L.	 $400
Kg. P. R.	 2$000
Kg. P.B.	 $020

Kg. P. B.	 0500

Kg. P. I,	 $203
Kg. P.L.	 1$000
Kg. P. B.	 10600

Kg. P.L.	 $200

Kg. P.L.	 28000
Kg. P. L.	 $500

Kg. P.',	 $500

K. P. L.	 $200

Kg. P. L.	 $100
Kg. P. L.	 $200

Livres
Kg. P. L.	 $500

Kg. P. B.	 $060

Kg. P.B.	 , 10000

Kg.-P.L.	 30000

-fo .. ?.. a. A.	 1)1-"k1;i4.1 OFTel	 Junho de 1932	 11351

	

Uni ta das	 Direitoà

	

Kg. PL	 $800

1

	

Kg . PB	 $200

	

Kg. PB	 $600

	

Kg. PB	 $800

	

Kg. PB	 $020
4

Merc.-adurias

Em tabloides, adicionados de pe-
quena quantidade de . borax ou
outra substancia conservadora .

16 . COLAS VEGETAIS:

Dextrina em pó ou solução (Xa-
rope de dextrina)

De amido de trigo ou de outros
cereais, em massa ou pasta, adi-
cionadas ou não de qualquer
substancia conservadora .

De gluten e outras não especifi-
cadas, idem, idem

17. FARELOS E RESTOLHOS . 	

18. FARINHAS:

De arroz, batatas, ervilhas, feijão,
mandioca, milho, sagú e seme-
lhantes . '	  Kg. PL	 $500

De aveia, centeio e cevada 	  Kg. PL	 $300
De salepo	 	  Kg. PL	 $800
De trigo 	  Kg. PB	 $025
Compostas	 	  Kg. PL	 1$000

NOTA N. — Não se considera fa-
rinha composta, a-simples mistura.
das várias farinhas. acima .classi,
ficadas, mas o produto da adição
a qualquer delas, da assuar, .ca-.
cem, leite, malte, ovos, fosfatos ou
outra substancia, que lhe aumen-
tem ou modifiquem. .as .proprie-.
dadas alimentares.

A simples mistura acima referida
pagará a taxa da farinha mais
tributada, qualquer que seja a
sua quantidade. •

Pagara() as mesmas . teias " das divi-
sões 1° a 4° dêste artigo os ce-
reais e farinaceos que se apre-
sentarem esmagados, 'meio moidos,
em laminas ou flocos e outros es-
tados, para bolos, caldos, mingaus,
pudings, sopas e semelhantes;
quando, porém, tiverem qualquer
preparo ou composição, para se-
rem servidos, sem cosedura, pa-
garão a taxa da 2° parte do ar-
tigo 20.

19. GLUTEN OU FIBRINA VEGETAL
HUMIDO OU SECO 	  Xg. PL	 41600

20. MASSAS ALIMENTICIAS:

Bolachas e biscoitos °Minados-
para animais 	  Kg. PL	 $200

Bolachas, bolaehinhas e biscoi-

	

tos de outra . qua/quer qualidade Kg. PI, 	 1$000
Idem de gluten 	  Kg. PL	 $800
Pães comuns de agua e sal 	  Kg. PL	 $600
Idem adicionados de assuar, lei-

te, mel ou ovos (pães doces) 	  Kg. PL	 1$500
Aletria, macarrão, talharim e ou-

tras massas alimeuticias da
mesma natureza 	  Kg. PI3	 $600

NOTA N. — As bolachas, biscoi-
tos e pães sem fermento (azimo)
pagarão a taxa da 22 'divisão dêste
artigo.

21. SEMOLAS E SEMOLINAS — As.
mesmas taxas das farinhas dos
respectivos cereais. 	

22. TAPICCAS • 	  	  Kg. In,

CLASSE 7.

PLANTAS, FOLHAS, FLORES, FRUTOS, SEMENTES, RAIZES, CASCAS,
FORRAGENS E ESPECIARIAS

	Mercadorias , 	, • 'Unidades
	

Direitos

ALCAPARRAS DE QUALQUER
MODO PREPARADAS. 	  Kg. P. L.	 20000

2. ALHOS SOLTOS, EM MOLHOS OU
EM RESTEAS. 	  Kg. P. L.	 $300

. 3. ARBUSTOS, ARVORES E PLANTAS
VIVAS DE QUALQUEL ES-
PECIE:
Para jardim . 	 	 Kg. P. B.	 $300
Para horta, prado, pomar ou em

geral para a agricultura 	 	 Livres
BAGAS, GRÃOS, FAVAS, FRUTOS,

CARDOS, SEMENTES, NOZES E
OUTRAS ESPECIES, PROPRIAS
PARA CONDIMENTO, MEDICINA,
INDÚSTRIA E OUTROS USOS:
Alfarroba (sementes). 	  Kg. P. B.	 0160

Aniz:
Herva doce comum (frutos) ...
Estrelado (frutos).

Baunilha ou vanilha (favas) .....
(.:anhamo (sementes)
Cardamomo menor (sementes)...
Coloquintida (frutos). . .......
Cominho (sementes). . ......
Corozo, jarina ou marfim vegetal

(côco) inteiro ou áerrado 	
De Cumarú ou fava Tonka 	
De Galha (nozes). 	
Ignacia, amara (fava de Santo

De Kola (nozes).
De licopodio em pó-- 	

	

De linho (sementes) ou linhaça 	
De mamona, palma christi ou ri-

cino (sementes) .
De melancia e de abobora (se-

mentes):
Com casca, frescas, salgadas ou

torradas 	
Descascadas.	 o 15.1.40000000000

Moscada (nozes): .
Mostarda (sementes) :

Branca ou negra. 	 • •
De qualquer qualidade, prepa-

rada ou em conserva. 	
Noz vomica (sementes). 	
Pistache (amendoas), fresco, sal-

gado ou torrado. 	
De Sabugueiro, Anurtinho, . zim-

bro ou junipero (bagas) 	
De Sezamo ou gergelim (semen-

tes). •	 00,o,000~~e,Opeo
Para jardina. o voceop000.0o.00~..

Para horta, prado, pomar ou em
geral para a agricultura..,...

Não especificados. .

5. BATATAS ALIMENTICIAS.
6. CACAU:

Em grão.	 . . . ;O:W•oioWopeo
Pulverisado (extraída a man-

teiga)	 Azo 1¢;.'4; ci.P ~Cio .941:1*.eltâcv
. . .	 .	 .....	 .

7. CAFE':'

Em grão . . .. •	 vgo mact30...	 1:Cg • P. B •	 10000
Torrado ou moldo.	 Kg. P.L.	 20000

	

OH 8. CARIL. .4, Clni.4220:i.1.0~~Gaskna. 	 MãO0



Unidades	 Direitos
Kg. P. B.	 $300
Kg. P.B.	 $500

Kg. P. B.	 $300

Kg. P.L.	 $600

Kg. P.L.	 18000

Kg. P. L.	 $300

Kg. P. L.	 18000

Kg. P. t.	 $300

Kg. P.L.	 $300

Kg. P.L.	 $700
Kg. P.L.	 $300
Kg. P.L.	 48000
Kg. P. L.	 18000
Kg. P. L.	 $300
Kg. P.L.	 28500
Kg. P. L.	 $600
Kg. P.L.	 18000
Kg. P.L.	 $500
Kg. P.B.	 $300

Livres
Kg. P.L.	 $700

Kg. P.L.	 •	 2$900
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	Direitos	 Mercadorias
18. LOURO (FOLHAS). 	
19. MATE OU HERVA MATE. 	
20. PIMENTA:

Kg. P. B.	 $300	 Asiatica, branca ou negra, em
grão. 	

Mercadorias	 Unidades

9. CASCAS E LENHOS, PROPRIOS
PARA CONDIMENTO, MEDICINA,
INDUSTRIA E OUTROS USOS:

De Canela. 	
De Carvalho ou casca da America,

páu-brasil, amarello, campeche,
fustete, sandalo, guaiaco sassa-
fraz. e de qualquer outra qua-
lidade, proprios para cortume
ou tinturaria.	 	  Kg. P.B.	 $100

Não especificados.	 	  Kg. P.B.	 $500

10. CEBOLAS E CEBOLINHAS:
Soltas, em resteas ou em molhos. Kg. P.L. 	 $300
Em conserva, com ou sem mis-

tura de qualquer fruto ou le-
gume. 	  Kg. P. L.	 1$000

11. CHA' DA INDIA DE QUALQUER
QUALIDADE 	  K . P.R.	 38000

12. COGUMELOS ( CHAMPIGNONS ),
SECOS, FRESCOS OU EM CON-
SERVA.	 	  Kg. P. L.	 1$000

13. CRAVO DA INDIA. 	  Kg. P.B.	 $300
1 I. FAVAS EXCLUSIVAMENTE FOR-

RAGEIRAS	 	  Kg. P. B.	 $100

15. FENO, ALFAFA, PALHA DE AVÉA
E QUAISQUER OUTRAS FOR-
RAGENS, VERDES OU SECAS 	  Kg. P.B.	 $060

16. FOLHAS, FLORES, HERVAS, CAU-
LES, JUNCOS, MUSGOS, LI-
CHENS. ALGAS, FUGOS, TALOS
E OUTRAS ESPECIES SEME-
LHANTES, PROPRIOS PARA
CONDIMENTO, MEDICINA, IN-
DÚSTRIA E OUTROS USOS:

Açafrã'o:
Bastardo, açafroa ou cartamo

(flores) . .,
Da Hespanha ou oriental (es-

tigmas)
A7ar-agar ou de Ceylão (algas).
Alecrim:	 .

Em flores. 	
Em folhas 	

Alfazema (flores) . 	
Cóca (folhas)
Coralina ou musgo da Corsega, da

Irlanda, Islandico (musgos) . 	
Henné (folhas) 	
Lupulo ou luparo (flores ou co-

nes) . 	
Macis ou flor de noz-moscada,

(aryllo) .	 ' 	

Malvas:
Em flores . . .	 .
Em folhas. . • •	 • •	 —

Papoula branca, negra ou rubra
(flores) . 	

Piretro ou ou crisantemo (flores).
Sene (folhas)	 rx,
Urzella ou oreella I Nchens) 	
Não especificados. . ,

17. FUMO OU TABACO: ...	 	 .	 .
Em charutos. . N .. , .. .. • :•:. ....}-...
Em cigarros. 	 -44,'" .	
Em folhas de qualquer qualidade.
De mascar e se,melnantes... ,.....
Picado ou desfiado. , •„...........,
Em rapé ou-tabaco, em pó..,,,,„

Idem, idem, em pó e qualquer ou-
tra fresca ou seca. 	

De qualquer qualidade, em con-
serva, com ou sem mistura de
frutos ou legumes ou de qual-
quer outro modo preparada 	

21. PIMENTOS E PIMENTÕES:
Frescos, secos ou salgados, intei-

ros ou partidos. 	
Em pó (coloráu), em conserva,

com ou sem mistura de frutos
ou legumes ou de qualquer ou-
tro modo preparados 	

22. RAIZES E BOLBOS, PROPRIOS
PARA CONDIMENTOS, MEDI-
CINA, INDÚSTRIA E OUTROS
USOS:
Alcaçuz ou regoliz „
Altéa ou malvaisco, COM OU Sem

casca ou raspada. 	
Curcuma ou gengibre, branco ou

amarelo. 	
Grama.
Ipecacuanha ou poaia. 	
Jalapa.	 . 	
Lirio. 	
Ruibarbo. • •
Salepo. . ... ...	 r• • • •
Salsaparrilha.
Valeriana. • • • • tg.• • • • • V* 	
Para jardim. 	
Para horta, prado. pomar ou em

geral para a agricultura 	
Não especificados. 	

23 QUAISQUER ESPECIARIAS NÃO
CLASSIFICADAS, FRES,CAS, SE-
CAS OU EM CONSERVA 	

NOTA N. — As mercadorias desta
classe, quando forem importadas
contusas, em raspas ou rasuras
ou em pó, pagarão, nos três pri-
meiros casos, mais 10 %, e no
último mais 25 %, sobre os res-
pectivos direitos, se não estiverem
assim classificadas.

No caso de virem avolumados con-
juntamente ou misturados, flores,
folhas, hervas, musgos, raizes,
sementes, bagas, grãos, favas,
etc., que estiverem sujeitos a di-
reitos diferentes, e de se não po-
der serarar uns dos outrds, co-
bra-se-á a taxa lançada sobre a
parte mais tributada, como se
dela se cornpuzesse o volume.

CLASSE 8' '1

SUMOS OU SUCOS VEGETAIS. BEBIDAS ALCOOLICAS E FERMENTADAS
E OUTROS LIQUIDOS

1. ALCATRÃO E PIXE DE ALCATRÃO Kg. P. B. 	 $040
2. ÁLCOOL RETIFICADO 	  Kg. P. B.	 1$000
3. ASSUCAR

Bruto . 	  Kg. P. B.	 18000

Kg. P. L. 38000

Kg. P. R. 208000
Kg. P.B. $500

Kg. P. L. $700
Kg. P.L. $200
Kg. P.L. $200
Kg. P.L. 18000

Kg. P.B. , $200
Kg. P.L. 4$000

Kg. P. L. $200

Kg. P.L. 3$300

Kg. P. L. $700
Kg • P• L. $400

Kg. P. L. $500
Kg. P.B. $500
Kg. P.L. $400
Kg. P. L. $400
Kg. P.L. $500

,	 .
Cento 228400

Kg. P. L. 15$600
Kg. P. B. 3$000
Kg . P. L. 5$600
Kg. P. L. 68800
Kg. P.L. 138600

Refinado:
Candi Kg. P. L.	 $800

Kg. P.L.	 11200Qualquer outro



$600
$400
$300

3$000

$300
8600

zunendoas clóers ou amargas.
De caroços de algodão ou de côco.
De colza 	

• $750	 Do crotontigli.o,

Kg. P. L
Kg. P.P.
Kg. P.R.
Kg. P.I..

	

$500	 De linhaça :.

	

$300	 Ímpuro. corado ou fervido.... Kg. 1'. 8.

	

1 $000	 Purificado ou incolor	 Kg. P. 8.
De madeira, .da China 	  Kg. P. B.	 $300
De mamona, palma cristi ou ri-i	 .	 .	 .

cino, 	  K. P. I,.	 $600

	

$700	 De palma. ,, • , .......,.... ,, , .. , 	 	 Kg. P.B.	 $200

	

1$600	 Do oliveira ou azeite dôee 	  Kg. P. L.	 $400

	

$300	 De sesamo ou gergelim 	  T. P. L	 $800
- _	 Não especificados. 	 	  Kg. P. L.	 $400

16. OP10 EM BRUTO' OU SOLIDO' 	  Kg. P.L.' 	 12$000
17. SEBO VEGETAL OU" DA. CHINA 	 K. P. B.	 $200

Toi'oa-I'ei i'a i4
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Mercadorias
	

IJnidades
	

Direitos

Queimado (caramelo) ou côr de
assucar e melaço 	  Kg. P.B.

4. BEBIDAS ALCDOLICAS:

Amargas, .aperitivas e quinadas,
tais como: amer-picon, aperital,
bitter, dubonet. fernt, jerez-
quina, quina Bisleri, vermouth
e outras semelhantes:

Até 24 gráus 'de força alcoolica:
em barris ou outros cascos	 Kg. P. R.
em garrafas ou outras vasilhas Kg. P. L.

De mais de 24 gráus, idem:
Em barris ou outrús cascos 	 ng. P. 11.
Em garrafas ou outras vasilhas kg. P. L.

Distiladas, tais como: aguardentes,
brandy, cognac, genebras, kirsch,
rhum, whisky e semelhantes :

Alé 40 grátis cic força alcoolica :
Em barris ou outros cascos 	 Kg. P. E,
Em garrafas ou outras vasilhas Kg. P. L.

De mais de •10 graus, idem:

um barri.: ou ires casco Q	  Ke. P. R.
Em garrafas ou outras vasilhas Kg. P.1,.

5. 'BEBIDAS FERMENTADAS:

Cervejas :
Preta, marca "Guiness". de fabri-

1 cação inglôsa, e "Stoul". de fa-
bricação dos Estados Unidos da
America do Norte, e toda a cer-

• Laboratorio acional de Saúde
veja que, mediante analise cto

Pública, tiver as mesmas quali-
dades medicamentosas :
	

14. MANTEIGA:

	

Em barris ou outros cascos.. Kg. P. R. 	 $750
	

De cacau. 	  .Kg. P. L.	 21000
De caco. 	  Kg. P. L.	 2$400Em garrafas ou outras vasi- 	

$500	 De noz moscada . 	  Kg. P. L.	 41000lhas	 	 'Kg. 13 . T.,.
.,Qualsouei . outras:	 -	 Não especificada. 	  Kg. P. L.	 3$000

	

Em barris ou outros easN n s'... Kg . P. E.	 1$500
13. OLEOs EIXOS LIQUEDOS:

	

Em garrafas ou outras vasilhas "Kg. P. L.	 COO
Cidra. ginger-ale. hydromel e ou-

tras não especificadas..

Em barris ou outros cascos.. Kg. P. R.
Em gari-UTCs do . "outras; vas

lhas	 	  Kg. P.J..
0 BORRA DE AZEITE OU DE VINHO fig. P.
7. CÂNFORA OU ALCKNFOR. 	  Kg. P. L.
8. CERA DE CARNALBA, DE MI RICA

E OUTRAS:
Puras ou simples. 	  Kg. P. L.
Compostas ou preparadas. 	  :Kg. P L

9. GLECOSES	 	  . 	 Kg. P. B,

10. GOMAS. GOMAS-RESINAS, RESI-
NAS E BALSAMOS NATURAIS:

	 4

Mercadorias	 . Unidades	 Direitos

Do Canadá, da Judéa ou de Meka
$500	 (gilead) . 	  Kg. P. L.	 61000

Copal, dura ou tenra, goma da-
mar. 	  Kg. P. L.	 8500

Elemi. 	  Kg. P. L.	 $500
Escamonéa ou cliagridio . 	  Kg. P. L.	 9$000
Gutapercha. 	  Kg. P. L.	 1$000
Incenso ou olibano— 	 •Kg. P. L.	 $500
Jalapa branca ou negra 	  Kg. P. T,.	 81000
Laca 	  Kg. P. L.	 $400
M yrrha .	 	  Kg. P. L.	 1$00O

$600	 Do Perú ou peruviana 	  Kg. P. L.	 4$000
8100

Do Pinho (pês)

D' .Bourgogne	 Kg. P. T,.	 $400
1$200	 Negra j)rell) e do qualquer
$800	 outra qualidade. 	 • K. P.B.	 $025

Preparada Para instrumentos 	  Kg. P. L.	 1$300
Sandaraca	 Kg. P.1..	 IMO

Terebentina
82,00De .Bordoaux ou comum	 Kg P.E.

Colofonia Ou residuo solido da

	

distilação de terebintina .... Kg. P. L.	 1$000
DP Veneza nu de qualquer ou-

2$000	 ti.‘a qualidade	 	  Kg. P. L.	 1$000
•1$800	 Do 101() seco on mole 	 	 Kg. P. L.	 1$000

Não e s pecificado s	   Kg. P. L.

18505
1$:300

l$200•
11. I.P',ORES DE QUALQUER QUA-

LIDADE:

	

Em barris ou outros cascos... Kg:. P.R.	 2$400

	

Em garrafas ou outras vasilhas Kg. P. L.	 21000

‘ 2. MANÁ. 	
 

Kg. . P. L.	 1$000
INIAN1TA 	

 
Kg. P.L.	 38000

Adragante 	  Kg. P. L.
Almaeega da lndia ou mastic 	  Kg. P. L.
Alces ou azebre de qualquer qua-

lidade 	  Kg. P. L.
Amoniaca ou amoniaco. 	  Kg. P. L.
Arabiea, de acacia,. d.o Senegal ou.

de Yambo:
Solida ou em lagrimas 	  Kg. P. L.
Liquida com qualquer substan-

cia conservadoca. 	  Kg. P. L.
Assa retida ou fétida 	  Kg. P. L.
Benjoim .	 	  Kg. P. L.
Borracha ou goma e/asfica 	  Kg. P. L

18. SUCOS E SUMOS DE FRUTAS:

Não fermentados. gazeificados ou
$500	 não. 	
$700	 Com substancias aromaticas e ai-

coo!. 	

•19. VINAGRE:
Comum ou • de. cozinha, vermelho

ou branco.

Composto ou . para conserva, como
o aromati -zad .o . creé,ierit .gbit e se-
melhantes 	

1$000
2$30()

$300

$500
$500

1$000
1$000

Kg. P. L.	 $300

Kg. P. L.	 11000

Kg, P. L.	 $200

Kg. P. L
	

$800
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20. VINHOS:
Comuns, de mesa ou sobremesa:
Até 10 graus de força alcoolica:

Em barris ou outros cascos . . .
Em garrafas ou outras vasi-
lhas. 	

De mais de 10 até 14 gráus idem:
Em barris ou outros cascos. 	 -
Em garrafas OU outras vasi-

lhas. . . 	
De mais de 14 até 24 gráus idem:

Em barris ou outros cascos .
Em garrafas ou outras vasi-

lhas. 	
De mais de 24 graus, idem:

Em barris ou outros cascos 	
Em garrafas ou outras vasi-
lhas. 	

Espumantes, brancos ou rosados
(tipo champagne) . 	

NOTA N. — Consideram-se vi-
nhos espumantes (tipo champa-
gne) os que conteem anhidrido
earbonico, produzido exclusiva-
mente pela fermentação conti-
nuada, após o engarrafamento.

21. XAROPES NÃO MEDICINAIS 	
NOTA N. — As mercadorias desta

classe quando forem importadas
contusas, em raspas ou rasuras ou
em pó, pagarão nos três primei-
ros casos mais 10 Vo e no último
mais 25 To sobre os respectivos
direitos, se não estiverem assim
classificados.

CLASSE 12'

'Inidades Direitos Mercadorias

Com castão	 de	 ouro, platina
prata, ou com enfeites desses
metais	 ou	 com pedras pre-
ciosas

Unidades

vai.
Kg. P. R.

Kg. P. L.

Kg. P. R.

Kg. P.L.

$240

$220

$280

$240

Nota	 N. 	 — Consira-se	 reben-
que o artefato usado como ben-
gala ou como chicote, dotado ou
não além do cabo de castão, de
uma alça	 ou	 pequena tira de
couro, sem tranca, açoite ou la-
tego:

7. BERÇOS:
Simples	 ..	 	 	 ••• Um

Kg. P.R. $500 Forrados ou acolchoados 	 Um
Nota N.°	 — Os colchões perten-

Kg. P. L. $300 centes aos berços pagarão direitos
em separado:

Kg. P. R. $600 8. BIOMBOS:
Simples ou forrados de papel ou de

Kg. P. L. $400 qualquer tecido, menos sêda 	 Kg. P..R.
Forradas	 de	 tecido de sêda ou

Kg. P.L. 1$600 bordados 	 	 Kg. P. R.
9. CABOS PARA CHAPÉUS DE SOL:

Simples ou com castão	 da	 pro-
propria mataria ou madeira 	 Kg. P.L.

Com castão de barbatanã, ehifre,
osso, metal ordinario, dourado

Kg. P. L. 1$400 ou prateado, de matarias imi-
tando	 ambar,	 coral,	 marfim,
tartaruga e semelhantes ou for-
rado de couro 	  Kg. P. L.

Com castão de madreperola, mar-
fim e tartaruga 	 Kg. P. L.

Com castão de ouro, platina ou
Prata au enfeites desses metais
ou com pedras preciosas 	 Ad. vai.

Nota :—N.--Considera-se cabo o (W4A1—

Direitog

50 To:

. 782011
10000

4$500

98000

18500

3$000

158000

50 To

CANA DA INDIA E OUTRAS. BAMBú, JUNCOS, VIME n VÁRIOS CIPÓS

Mercadorias
Em bruto ou preparados

1. CANA DA INDIA E OUTRAS E
BANBU' 	

2. JUNCOS OU ROTIM:
Ern bruto 	
Em palhinha, passada á fieira ou

de qualquer outro modo pre-
parados

3. VIME 	
4. VÁRIOS CIPÓS . 	

Em obras:
5. ABAT-JOUR:

Com ou sem coluna, simples ou
forrado de qualquer tecido,
menos sêda . 	

Idem forrados de sèda ou bordados

6, BENGALAS E REBENQUES:
Simples ou com castão da pro-

pria materia ou madeira 	
Com castão de barbatana, chifre,

osso, matarias imitando ambar,
coral, marfim, tartaruga e se-
Hiantes, de metal ordinario,
dourado ou prateado, ou for-
rado de couro 	

Com,castão de madreperola, mar-
fido ottetartaruga

fato que constitue a parte supe-
rior do chapéu de sol, e ime-
diatamente acima da armação
Quando, porém, ligado ao respe-
ctivo espigão ou haste pagará a
a mesma taxa.

10. CADEIRAS:	 :

Sem braços • . ....•...•• . 	 .".•	 Uma
Com braços . 	 Uma
Para creanea 	  Uma	

10g
à, soo

De balanço e outras não especi-
ficadas	 	  Urna	 148400

il. CANIÇOS PARA PESCARIA, DES-
MONTAVEIS 	  Um	 5$000

12. CARRINHOS, COM OU SEM RODAS,
PARA CREANÇAS:

Simples . .	 	 Um	 78200
Forrados ou acolchoados . 	  Um.	 10800

.,lota—N.—É extensiva a este artigo
a nota n. ... relativa aos berços.

13. CESTOS, CESTAS, BOLSAS E ES-
TOJOS:
Paka costura, viagem e onCroS

usos':

Bordados, enfeitados ou forra-
Simples . . . 	 ••••• 	

 
Kg. P. L.	 38000

dos 	  Kg. P. L.	 f.#200
Para compras, papeis, talheres e

semelhantes . ...... -- 	
 

Kg..P.	 3000
Grandes, para roupa,- condução...de

garrafas, de carga ....e semelham-
tes •	 6.4 .11.f.a• • O- 	  en• Yo. lis• • 11-,— 3rItg. Ra ILL• 	 141.114

Uniekades Direitos

Kg. P. B. $400

Kg.. P. B. $500

Kg. P. B. 18600
Kg. P.B. $060
Kg. P. B. $200

Kg. P. R. 58000
Kg. P.R 10$000

Duzia 6$000

Duzia 128000

Duzia 258000



Do Chile, da Italia, de Manilha, do
Perú e outras finas, proprias
para chapéus, esteiras, tecidos
e artefatos semelhantes 	  Kg. P. B.	 4$200

De outra qualidade para qualquer
fim 	  Kg. P. B.	 $200

Para cigarros soltas, em maços
ou em livrinhos, e em tiras
para boquilhas, coladas ou não
em papel 	  	  Kg.(1). B.	 48000

Em tubos para bebidas (chalu-
meaux) com ou sem capa de
Papel O 00000000000o0000o0o.• Kg.P•B•	 18000

5. ZOSTERA MARINA OU CRINA VE-

Kg. P.B. $100

Um 18600
Um 48800

Trrea-f eira 14
	

MATO OFICIAL
	

Junho de 1932 i11355

Mercadorias
	 Unidades	 Direita

	
Mercadorias
	

Unidades Direitos

Ordinarios, para aterro e seme-
lhantes

Nota n. — Os pertences que vierem
com os cestos, cestas, bolsas e es-
tojos pagarão direitos em se.pa-
rado segundo sua qualidade.

14. CHAPÉUS, BONETS E GORROS:
Simp les .	 O 0000 000••• 000 00

Enfeitados
Nota N. — Não se consideram

enfeitados os chapéus que ape-
nas trouxerem fita simples ou
formando laço.

As caixas ordinarias de cartão,
papelão ou madeira em que vie-
rem os chapéus, bonets e gôr-
ros, não pagarão direitos, desde
que tragam impressos dizeres
indicativos de tais objetos.

15, . ESTEIRAS E ESTEIRINHAS:
Para suporte de pratos, para

porta-cartões e fotografias e
usos semelhantes 	

Para assoalhos e semelhantes,
16. GAIOLAS COM OU SEM COLUNAS.

LAVATORIOS 	
18. MESAS PARA CHÁ', JOGO E SEME-

LHANTES, COM OU SEM RODAS

19. PEANHAS, PORTA-BUSTOS, POR-
TA-CHAPÉUS OU CABIDES,
JARDINEIRAS E COLUNAS 	  Kg. PR•

20. SOFÁS E CONVERSADEIRAS 	  Um

21 . TECIDOS:

De junco ou rotim, com ou sem
fôrro de tecido de . algodão ou
linho, proprios para bancos de
estrada de ferro e semelhantes 	

Quaisquer outros, tramados ou
não com outra materia 	

22. TRANÇAS E OBRAS: SEMELHAN-
TES

23. TRANSPARENTES PARA JANELA
OU PORTA, COM OU SEM RO-
DÍZIOS E OUTROS ACESSO-
RIOS

VARETAS:
Para leques, simples ou de fan-

tasia, com qualquer acaba-
mento

Para outros usos, cobertas ou não
de qualquer tecido 	

25. VENTAROLAS
—.26. QUAISQUER OBRAS NÃO

• FICADAS 	

CLASSE 13°

Em bruto, preparadas ou reAsteladas,
assedadas. ou beneficiadas de qual-
quer modo, tintas ou no 	

CAIR(' (PALHA DE COCO) E PIAS-
SAVA 	  Kg. P. B.

ES!' A BTO. MANI LH A. PITA. 3"/
OU AGAVE, E GUTRAS MATE-
RIAIS SEMELHANTES 	  Kg. P. B.

PAINA 	  Kg. P. B

4 PALHA:

8200

8010

861U
$810

38000

18300

1$200

$500
Tintos, ornados com desenhos,

com ou sem franjas da mes-
ma matereia	 	  Kg. P.B.	 18200

Ornados ou guarnecidos de al-
godão, lã, linho ou outra ma-
teria	 	  Kg. P. B.	 18500

De esparto e semelhantes:
De uma só ctir natural e sem

franjas	 	  Kg. P. B.	 8100
Tintos, ornados com desenhos,

Com ou sem franjas da mes-
ma ,materia 	  Kg. P. B.	 1$000

Ornados ou guarnecidos de al-
godão, lã, linho ou autra ma-

1$I-J00	 teria	 	  Kg. P. B.	 18200

Kg. PL
Kg. PB
Kg. PR

Um

Uma

Kg. PB

Kg. PB

Kg. PL

Um

Kg. PL

Kg. PL
duzia

Kg. PL

p•

GETAL E QUALQUER OUTRA

PROPRIA PARA ENCHIMENTO
DE COLCHÕES E ALMOFADAS 	 Kg. P. B.

6. FIO:

De sizal ou agave para ceifadeira-
atadeira	 	 	 Kg. P. B.

Para tecelagem ou c)ordoalha:
38000 Simples de uma só perna, crú
18500 ou branco	 	 Kg. P. L.
58000 Idem,	 tinto	 0.•000"00000.0•0 Kg. P. L4

48800 Retorcido	 ou	 linha	 de qualquer
qualidade	 até	 1	 milimetro	 de
diametro,	 em bobinas.	 carre-d

128000 teia, novelos ou meadas 	 Kg. P. L.
NOTA N. — O fio sizal gozará da

taxa de $040 por quilo quando o
58000

24$00(
consignatario, donO ou comprador,
prove perante a Alfandega o seu
emprego exclusivo nas	 ceifadei-
ras-atadeiras e ainda a de ser o
beneficiado agricultor ou indus-
trial	 agricola,	 mediante	 atestado
do coletor federal e da autoridade
municipal, a cuja jurisdição per-

38200 tencer a propriedade a que se des-
tinar o mesmo fio.

38000 Em obras

48800 7. BONETS E GORROS CG'M OU SEM
ENFEITES	 	 Um

8. CABEÇADAS COM UMA RÉDEA :
Simples	 ou	 com	 ordenado	 de

78800 metal	 ordinario 	 Uma
Para prisão de animais (cabresto) Uma

Q
NOTA N. — As cabeçadas sem re-

deas e as redeas sem	 cabeçadas
28000 ficam sujeitas á metade dos di-

reitos destas.

48000 9. CAPACHOS
28400

De cairo ou palha de côco:
De uma só côr natural e sem

58000 •	 franjas 	 	 Kg. P. B.

CAIRO, ESPARTO, MANILHA, PAINA, PALHA, PIASSÁVÀ, PITA, SIZAL
OU AGAVE, ZOSTERA E OUTRAS MATERIAS VEGETAIS SEME-.
DHANTES

8300
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10. CARTEIRAS E CHARU'PEIRAS

Sem aros:
De palha do Chile, do Perú ou

de Manilha	 	  Kg. P. L.	 408000
Não especificadas 	  Kg. P. L.	 20$000

Com aros de mine ou outro metal
ordinario:
De palha do Chile, do Perú ou

de Manilha 	  Kg P. L.	 208000
Não especificadas 	  Kg. P. L.	 10$000

11. CESTOS, CESTAS, BOLSAS E ES-
TOJOS:
Para costura, viagem e outros

USOS:

Simples . 	
Bordados, enfeitados ou Par-

rados
Grandes, para roupa, condução

de garrafas, de cargas • e Se-
melhantes

Ordinarios pára aterro e seme-
lantes

Para papeis, comptsas, talhares e
setnelhante

NOTA N. — Os pertences que vie-
rem com os cestos. cestas, bolsas
e estojos pagarão ciircilips em se-
parado, segundo sua qualidade.

12. CHAPÉOS:

Simples:
De palha de Chile, de Italia, de

Manilha ou do Perú 	 Um
Idem de arroz ou de aveia, trigo,

rol
.N	

18600
ão especificados 	
palmeira ou semelhantes 	 	 t

Enfeitados — o triplo dos direitos
dos simples, segundo sua qua.c
lidada.

Nota N. — Não se consideram en-
feitados os chapéus que apenas
trouxerem fita simples ou for-
mando laço.

As caixas ordinarias de cartão, pa-
pelão ou madeira em que vierem
os chapéus, os gôrros e os bonets
não pagarão direitos, dèsde que
tragam impressos dizeres indica-
tivos de tais objetos.

13. CHINELOS OU SANDALIAS DE
TRANÇA OU DE QUALQUER TE-
CIDO DE PALHA OU DE OUTRA
FIBRA . 	 	 Par

14. COLCHÕES, TRAVESSEIROS, AL-
MOFADAS E ACOLCHOADOS:
De crina vegetal (zostera ma-

rina) ou outra qualquer fibra:
Com fôrro ou capa de couro

ou de sêda e os bordados .... Kg. P. L. 8$000
Com fôrro de outro tecido sim-

pies . 	  Kg. P. L.	 28000
De paina:
Com fôrro ou capa de couro ou

de sêda e os bordados 	  Kg. P.L.	 12$000
Com fôrro de outro tecido sim-

ples . 	  Kg. P. L.	 4$000

15. CORDOALHA:
Em peças:

De mais de 1 até 3 milime-
troa de diametro 	  Eg. P. P.	 28000

De mais de 3 até 6 milime-
tros • de diametro 	  . Kg. P. B.	 18500

De mais de 6 milimetros de dia-
metro	 	  -Kg. P. B.	 1$000

Em obras não classificadas — as
taxas acima, segundo sua qua-
lidade, com aumento de 20 %.

16. CORDÕES. GALÕES E ENFEITES,
COM OU SEM VIDRILHO. RE-
VESTIDOS OU NÃO DE - CGLO-
DTO DE NITRO CELULOSE •OU
DE OUTRA MATERIA QUE LHES
DÊ APARENCIA DE SÉDA 	  Kg. P. L.	 16$000

17. ESCOVAS:
Para roupa, chapéu ou cabeça 	  Duzia	 8. 8000
Para animais, com com ou sem

alça, para calçado e outros
USOS	 	  Duzia	 2$400

Nota N. — As escovas de fila-
mentos de raizes, ficam sujeitas
ás mesmas taxas acima, conforme
sua aplicação.

ESPANADORES . 	  Duzia	 12$000
ESTEIRAS:

Grosseiras	 Kg. P.B.	 $400
Finas, para cama, para forrar pa-

redes, soalhos e semelhantes . Kg: P.B. 	 38000
Para suporte de pratos, para por-

ta-cartões. fotografias e usos
semelhantes	 	  Kg. P. L.	 • .3$500

20. LUVAS PARA LIMPAR ANIMAIS.. Duzia . 	 2.$600
21. PALHÕES E CAPAS PARA GAR-

RAFAS . 	  Kg. P. B.	 $200•
22. PiNcErs E BROCHAS:

•

Kg. P. L.	 2$000

98. TRANSPARENTE PARA JANELA
OU PORTA. COM OU SEM RODI-
ZIGS e OUTROS ACESSORIOS 	

	
Um	 . 78800

29. VASSOURAS COM OU SEM CABO 	  Duzia	 1045000
30. VENTAROLAS 	  Duzia	 2$400
31. QUAISQUER OBRAS NÃO CLAS-

SIFICADAS	 	
	

Kg. P. L.	 6$000
Nota n. —As mercadorias desta

classe, em bruto, ou em obras;qiie
vierem revestidas de colodio de
nitro celulose ou dá outra mate-
ria que lhes dê a.parencia de seda,
não estando assim classificadas,
pagarão as taxas mais elevadas
dos artigos respectivos,

1$800

18400

Kg. P. L.	 3$000

Kg. P. L.	 6$200.

Kg, Pt L.	 1$000 As.

Kg. P. L.	 $100 19.

Kg. P. L.	 3$000

5$500	 Grossos para caiar e semelhantes. Kg. P.L. 	 '1$600
Quaisquer outros	 . 	  Kg. P. L.	 2$500

23. RÉDES:
Para pescaria, com ou sem ace5.

sonos de cortiça ou chumbo 	
Para dormir, cobrir animais, para

desporto e outros fins 	  Kg. P. L.	 0300
94. SACOS	 	  Kg. P. B.'
25. TAPETES E PASSADEIRAS . 	  Kg. P. B.	 2:080000
26. TECIDOS TRAMADOS OTJ NÃO COM

OUTRA MATERIA, MENOS SÉDA•
De talha ou outra fibra reves-

tida de colodio do nitro ce-
lulose ou de outra mataria

	

que lhe dê aparencsia de sêda Kg. P. PL. 	 104000
Não especificados 	  Kg. P. L.	 38000

27. TRANÇAS E OBRAS SEMELHAN-
TES:
Para confecção de chapéus e ou-

tros fins:
De ' palha do Chile, da Italia.

de Manilha, ou do Perú, sim-
ples ou de fantasia. 	 • •	 Kg. P.L. •	 98600

De outra qualidade, simples ou
grossos	 	  Kg. P.B.	 4$800

Idem de fantasia 	  Kg. P. L. • 9$600
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Observações:

AS iniciais P. R. significam — peso real, isto é, o da mer-
cadoria, exeluidos todos os envoltorios interiores e exteriores.

As iniciais P. L. significam — peso legal, ou seja o da
mercadoria com todos os seus onvoltorios interiores, exclui-
das as caixas de madeira ,tosca, palhas ou palhões e serragem,
bem como o forro interno de zinco ou outra materia do en-
voltorio exterior.

As inciais P. B. significam — peso bruto, corno tal o da
mercadoria com todos os seus envoltorios interiores e exte-
riores.

Entende-se por envoltorio o continente de uma merca-
doria, chamando-se exterior ao que está á vista, fechado o
volume, e interiores a todos os demais que o primeiro en-
cerra, compreendendo-se como formando parte do envoltorio
exterior, as aniagens, esteiras ou papeis que envolvem as
barricas, caixas, fardos, engradados e outros.

Ministerio da Guerra
• Por despacho de 6 do corrente:
Foram designados, na Escola de Apli-

cação do Serviço de Veterinaria do
Exereito,•major Alcebiades Simões Pires
•e• capitão Bernardino Corrêa de Mattos
Netto para professores de legislação mi-
litar e leitura .de cartas. respectivamente,
sem prejuizo de suas funções na Escola
de Intendencia.

— Por outro de 9 do mesmo mês:
Foram mandados servir, no serviço de

eaude, per conveniencia absoluta do ser-
. viço, os primeiros tenentes, medicos,
Drs. Nelson de Sampaio Mitcke no 5°
grupo de artilharia de montanha (Lapa),
Vicente Gianone no 1-grupo de artilha-
ria de costa e fortaleza de Santa Cruz, e
farmaceutico Armando Alves de Assum-
pção no Asilo de Inválidos da Pátria.

— Por outros de 10 do mesmo it :
Foi posto- á disposição do Mints.erio

da Justiça e Negócios Interiores, u 2" te-
nente comissionado Pedro • Chrysostomo
Vieira Para servir como encarregado do
serviço rádio-telegráfico da Policia Mi-
litar do Distrito Federal.

Foi 'designado, no serviço de recru,a-
mento, por conveniencia absoluta d'o ser-
viço, • o 2° tenente comissionado João Al-
ves dos Reis, do 13° R, I., delegado da
18° zona . da 9°. circunscrição.

Foi tornada sem efeito a designação
cio 1° tenente Nicolau Gonçalves Izeti
para chefe da 2' secção da 2° circuns-
crição de recrutamento, sendo designado
para o referido cargo o 1° tenente José de
Figueiredo Lobo, por conveniencia abso-
luta dó serviço.

Foram trkosferidos:
No serviço de recrutamento, por un-

s eniencia absoluta do serviço, os segun-
dos tenentes comissionados Agenor Fer-
reira Lemos, do 60 B. C., da 1° para a
4° zona, e Eutino de Oliveira, cfo 8° R. I.,
desta para aquela zona, tudo na 5° cir-
tunscrição;

Na arma de infantaria, por convenien-
eia absoluta do serviço, o 1° tenente José
de Figueiredo Lobo do 1° batalhão de
caçadores (Petropolis) para o quadro su-
plementar.

Retificações: •
.0 oficial posto á disposição do co-

mandante da 2' região militar é o 1° te-
nente Alcides Teixeira de Araujo e não
capitão como publicou o . Mario Oficial
de II.

A transferencia do 2° tenente comis-
sionado João Benevides Canela da 3°
para a 10' zona da 11° circunscrição de
recrutamento foi feita por conveniencia
absoluta do serviço e não como publi-
cou o Dfario Oficial de 24 de maio findo.

tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de junho de 1932
•Ao Sr. ministro de Estado da Justiça

e Negocios Interiores, transmitindo o re-

querimeeto que lhe Virige o 30 sargento
do Exercito Rodolpho de Albuquerque

igueiredo, solicitando nomeação de por-
teira ou continuo do Tribunal Regional
Eleitoral.

— Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios da Fazenda, pedindo a cessão ao
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul,
de uma das embarcações existentes na
.Alfandega do Rio de Janeiro, para ser
utilizada emquanto perdurarem os con-
certos do rebocador General Carneiro,
empregado no serviço de transportes en-
tre Porto Alegre e a futura sede do novo
Arsenal do referido Estado.

— A' Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de São Paulo, decla-
rando, de ordem do Sr. Chefe do Govêrno
Provisorio, que deverá ser processada
por exercidos findos, a divida na im-
portando de 1336320, de que trata o pro-
cesso que se envia, e da qual é credor o
1° tenente Duilio Renato Storino.

•— Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exercito, declarando que tendo em vista
habilitar as unidades escolas a cumpri-
rem sua missão relativa aos estagiarias
da Escola de Estado Maior, deve o refe-
rido chefe providenciar sobre a organiza-
ção em tempo oportuno para o estagio
do corrente ano, das instruções que o de-
vem regular, bem assim os respectivos
programas.

Dia 7
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade da

Guerra, declarando, em aditamento ao
aviso n. 142, de 24 de maio findo, que a
importancia de 6:0006000 com que foi
aumentado o quantitativo concedido é
Escola de Sargentos de Infantaria á conta
da verba 8°. Serviço de Intenencia —
Consignação Material — Material perma-
nente — Conservação e reiparação de
moveis, camas. utensilios .etc.— do atual
orçamento do• Ministerio da Guerra, deve
ser entregue de uma só ez ao presidente
do Conselho Administrativo da mesma
Escola capitão Tristão de Alencar Ara-
ripe.

— Ao Sr. comandante da Circunscri-
ção Militar, declarando em solução ao
pedido do mesmo comandante sobre a
redução do tempo de duração dos borze-
guins de couro preto, visto ter a prática
demonstrado que . o prazo de seis rnêses
não corresponde ás necessidades do sol-
dado, atenta a natureza dos trabalhos e

intemperie a que está sujeito que, a
organização da Fábrica de Calçados do
Exercito tem em vista resolver os casos
dessa natureza e que dentro em pouco a
mesma fábrica estará funcionando.

Dia 8
Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra, declarando que o Tiro
de Guerra n. 2, com sede em São Paulo,
é desincorporado de acordo com o ar-
tigo 71 do Regulamento da Diretoria
Geral do Tiro de Guerra.

Dia 9 de junho de 1932

Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda, solicitando o pagamento das
seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:
De 1448000 ao 3" sargento José Rufino

da Silva (aviso n.,496);
De 7506000 ao 2° tenente em comissão

Claudio Baena de Moraes Rego (aviso
n. 499);

De 8646000 ao cabo do Exército, Carlos
Moreira Guimarães (aviso n. 500);

De 50:8666665 ao capitão veterinario
reformado, Aristides Sampaio Duarte
(aviso n. 501);

De 35:8336344 ao 1° tenente, Cesar
Bacchi de Araujo (aviso n. 504);

De 2158216 a D. Maria Amelia da Con-
ceição Melo (aviso n. 505) .

Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Pará:

De, 9506400 ao cabo do Exército, Ma-
noel José do Nascimento (aviso n. 498);

De 2:6406000 ao 3° sargento Aurelio
Modesto Ferreira dos Santos Maretiles
(avisou. 4%7);

De 9506000 ao cabo do Eaército, Ma-
noel Gonçalvea Elleres (aviso n. 502).

Ao Sr. Ministro de Estado dos Nego-
elos da Marinha, comunicando que o sor-
teado militar Napoleão Alves Barreto, foi
dispensado do serviço do ZXereflto, visto
ser pescador matriculado na Delegacia
da Capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estada do Rio de Janeiro em São

	

João da Ha	 •
— Ao Sr. ,erventor Federal no Dis-

trito Federat. transmitindo as relações
dos produtos a serem expostos na Feira
Internacional de Amostras no Rio de Ja-
neiro, pelas Fábricas de Polvora da Es-
trela e de Cartuchos e Artefatos de Guerra
e Arsenal de Guerra dó Rio de janeiro.

— Ao Sr. interventor federal no Es-
tado do Rio de Janeiro, pedindo provi-
dencias para que os corpos e estabeleci-
mentos do Ministerio da Guerra, com
sede no mesmo Estado, continuem como
sempre estiveram isentos do pagamento
da taxa dagua.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Contas solicitando providencias pára que

contá da ve,rba — Administração
Central — Consignação Material — Di-
versas despesas — seja posto á disposição
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Minas Gerais, o credito da
quantia de 20:0006000, para ocorrer ao
pagamento das pequenas despesas com
as passagens de oficiais e praças. fun-
cionados civis e pessoas de suas familias,
quando removidos por conveniencia
serviço ou no desem penho de eomissões,
e de convocados.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que o
capitão Samuel da Silva Pires continua
no exercicia das funções de ajudante da
Escola de Engenharia Militar e Escola
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Militar Provisoria cumulativamente com
as de adjunto da Direção de Estudos, con-
forme solicita o respectivo comandante.

— Ao Sr. auditor da 1" Circunscrição
Judiciaria Militar, solicitando a dispensa
do capitão Oscar Moreira Tinoco do Con-
selho de Justiça para o qual foi sorteado,
visto ser de imperiosa necessidade o ser-
viço do mesmo oficial no cargo de fiscal
da Escola Militar.

—
Ministerio da Guerra — N. 302 — Rio

de Janeiro, 9 de junho de 1932.
Senhor chefe do Departamento do Pes-

soal da Guerra — Tendo dúvidas sôbre
o medo de regularizar a situação dos
sargentos mandados matricular na Es-
cola de Sargentos de Infantaria, conforme
o determinado nos avisos na. 406 de 23
de maio, e 781 de 27 de novembro de
1931, propõe o comandante da referida
Escola em oficio n. 162 de 26 de feve-
reiro ultimo, ao chefe do Estado Maior
do Exercite, que aos referidos sargentos
sejam aplicadas, por analogia, as dispo-
sições do art. 9.° §§ 1." e 2.° do Regu-
lamento do Serviço Militar nas condições
que indica.

Em solução vos declaro:
I.° — Os sargentos que concluirem o

curso da Escola de Sargentos de Infan-
taria com aproveitamento, serão reenga-
jados por cinco anos, de acôrdo com o
art. 4.° da Lei do ensino militar;

2.* — Os sargentos reservistas enga-
jados ou reengajados, que forem matri-
culados na mencionada Escola, com o
tempo dt‘.serviço concluido ou por con-
cluir durante o curso, poderão ser ex-
cluidos ou continuar conforme o deseja-
rani, até o desligamento.

3.° — Quando desligados por motivos
outros que não sejam por terminação de
curso, serão excluidos si já estiverem de
tempo concleido.

Sande e fraternidade. — Leite de
Castro.

Requerimentos despachados
Adelia Guedes, pedindo baixa de seu

filho Fidelis Sigmaringa Guedes. —
tencedo de acôrdo com o art. 80 do
decreto n. 19.533, de 30 de dezembro
de 1930.

Alfredo João dos Santos, soldado asi-
lado, pedindo residir fóra do Asilo. —
Sim.

Amerieo Caetano dos Santos, reser-
vista, pedindo certidão. — dertifique
na fórma da lei.

Antonio Gaivão Coimbra, pedindo isen-
ção do serviço militar. — Faça a de-
claração de acórdo com o art. 123, do
Regulamento do Serviço Militar e volte,
querendo.

Ademar Ferreira, soldado do 1° grupo
de artilharia de montanha, pedindo ex-
clusão. — Seja excluido depois do 1° pe-
riodo de instrução.

Caetano Saboia de Albuquerque, 1° te-
nente comissionado, pedindo anulação de
desligamento da Escola Militar Proviso-
ria. — Indeferido, por já ter- havido a
tolerancia maxima admissivel.

Carlos Erasmo de Cerqueira e Silva,
major, pedindo que sou filhas Iracy e
Walkyria de Cerqueira e Silva, alunas
de farmacia, prestem serviços gratuita-
mente, no Laboratorio Quimico Farma-
ceutico Militar. — Deferido, de acôrdo
com a informação da Diretoria de Saúde
da Guerra.

Constancio Reinault, soldado reforma-
do, pedindo asilamento. — Indeferido
por já estar amparado pelo Estado.

Clovis Garibaldi Pereira, sargento aju-
dante escrevente da 21' Circunscrição de
Recrutamento, pedindo inclusão no qua-
dro de dentistas do Exército. — Aguarde
oportunidade.

Demosthenes dos Santos Milanez, ter-
ceiro sargento enfermeiro e veterinario,
pedindo reinclusão na Escola de Veteri-
naria do Exército. — Inscreva-se no
concurso na época oportuna.

Euclydes Argeu Barroso, soldado da
Companhia Independente de Administra-
ção, pedindo exclusão. j-- Concedo á
vista da informação da 2' Circunscrição
de Recrutamento.

Eurico Ribeiro Mossa, capitão, pedindo
alteração de idade, em cumprimento de
uma sentença judicial. — Indeferido.
As justificações processadas no Juizo
comum, sem interferencia do represen-
tante da União, nenhum efeito podem
produzir perante autoridade federal, não
passando, assim de documento gracioso,
conforme decisão do Supremo Tribunal
Federal.

Florestal Ferreira Junior, 2° tenente
veterinario, pedindo pagamento de ven-
cimentos. — indeferido, de acôrdo com
o parecer da Contabilidade da Guerra.

Galdino Rodrigues Pereira Junior, sol-
dado do 1° Grupo de Artilharia de Mon-
tanha, pedindo baixa. — Seja excluido
aptiz o 1° penedo de instrução.

Genezio Pereira de Morais, servente
de 2° classe do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, pedindo retificação de nome.
— Compareça ao Gabinete de Identifi-
cação.

Gustavo Tupinambá, pedindo restitui-
ção de documento. — Sim, mediante re-
cibo.

Henri Pfenninger, pedindo despacho
de uma espingarda de caça de dois canoa
lisos de calibre 16. — Defiro o pre-
sente pedido para importar. Requeira
desembaraço á Diretoria do Material Be-
tico.

-José Bernardo Roma, 2° tenente co-
missionado, pedindo validação do exame
de português. — Indeferido. O atestado
de exame não foi apresentado na época
devida.

Loepoldo da Cunha Engelsdorff, ex-
1° sargento amanuense, pedindo reinte-
gração no quadro de amanuenses. —
Aguarde o pronunciamento da Justiça
Federal.

Ligorino Osorio da Fonseca, pedindo
isenção do serviço militar. — Não ha ó
que deferir á vista da informação nú-
mero 2.994, da 2" C. de Recrutamento,
da qual consta ser o requerente reser-
vista de 3` categoria.

Manoel José Pereira, 2° tenente re-
formado enfermeiro-mói', pedindo expe-
dição de titulo. — Como pede.

Mauricio de Barros Barreto, capitão-
tenente kmedico, pedindo certidão. —
Como pede.

Mauricio Forjaz de Araujo Coutinho,
pedindo matricula na Escola de Inten-
dencia. — Aguarde nova época de ma-
tricula.

Miguel Pereira de Araujo, 2° sargento
escrevente do Setor de Leste, pedindo
pagamento. — Indeferido. A vinda do
peticionario para esta Capital não decor-
reu de transfprencia. Sinitplesmente
veiu, anistiado, apresentar-se á unidade
a que pertencia.

Miguel Portela de Carvalho, 20 tenente,
mestre de musica do 16° batalhão de ca-
çadores, pedindo pagamentõ. — Inde-
ferido.
Moysés Felix da Rocha, servente de pri-
meira classe do Arsenal de Guerra do

Rio de Janeiro, pedindo averbação de
tempo de serviço, do periodo de março
de 1917 a junho de 1925, em que serviu
no Exército. — Sim, para efeitos de apo-
sentadoria, o periodo entre 29 de março
de 1917 a 22 de junho de 1925..

Myron Vodonis, pedindo isenção do
serviço militar.. — Faça a declaração
de acórdo com o art. 123 do Regulamento
do Serviço Militar e volte, querendo.

Newton da Costa Fernandes Silva, re-
servista, pedindo validação de exames.
— indeferido, por falta de amparo le-
gal.

Otto Feio da Silveira, tenente-coro-
nel, pedindo cancelamento de notas. —
Sim, quanto ás penas disciplinares.

Ramires Ferreira, soldado da 20 com-
panhia de estabelecimentos, pedindo in-
clusão no Asilo. — Deferido.

Rodesindo Galhego Lesta, soldado-eit-
fermeiro reservista, pedindo certidão.—
Como pede.

Romulo Carlos da Cunha, enfermeiro
da Policlinica Militar, pedindo contagem
de tempo passado como diarista na Co-
missão Fiscal da Baixada Fluminense,
correspondente ao periodo de 1 de no-
vembro de 1914 a 30 de junho de 1916.
— Indeferido.

Severiano Primo da Fonseca Lins,
sargento-ajudjante da Escola de Avia-
ção, pedindo permissão para exercer ati-
vidade técnica na aviação civil. — Con-
cedo, pelo espaço de um ano com as van-
tagens do art. 12 da lei n. 5.168, de 13 de
janeiro de 1927, devendo o requerente
ser agregado depois dêsse prazo, caso
queira continuar a exercer sua ativida-
de técnica na aviação civil.

Victoriano Freire, pedindo matricula
gratuita no Colegio Militar do Ceará, de
seu filho Leenidas de Sales Freire. —
Sim, desde que seja externo e sem direi-
to a fardamento, e por se tratar de caso
muito especial.

Wencesl-au Rodrigues do Couto, en-
fermeiro de 3° classe do Hospital Militar.
Divisionario de Curitiba, pedindo aver-
bação de tempo de serviço, do penado
de 10 de dezembro de 1913 a 30 de ou-
tubro de 1915 e desta data a 30 de se-
tembro de 1930, passado como reservista
e enfermeiro, contratado, respectiva-
mente. — Como pede.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Pia 6 de junho de 1932
Ao Sr. diretor de Saúde da Guerra.

comunicando que no seu oficio n. 3Id
de 13 de inalo findo, relativo ao major
medico Dr. Alfredo Oclaviano Darita,
que o referido diretor mandou adir á
mesma diretoria emquanto durar o in-
querito a que responde o dito major, o
Sr. ministro de Estado da Guerra, ema
3 do corrente exarou o seguinte despa-
cho: "Aprovo, ficando o major doutor
Alfredo Octaviano Dantas enquadrado
no n. 1 do aviso n. 655 de 17 de setem-
bro de 4031."

Dia 7 de junho de 1932,
Ao Sr. diretor do Departamento Ge-

ral dos Correios e Telegrafos pedindo
Providencias para que seja mudado para
o Quartel General da Guarnição da Vila
Militar e Deodoro o telefone oficial per-
tencente a essa repartição e atualmente
instalado no quartel da antigo Compa-
nhia de Carros de Combate hoje Ba-
talth.ão Escola, tudo em Deodoro.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, transwitindo para os

' efeitos do regulamento do sêlo, o me-
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mona! de Manoel juse Antunes, pedindo
sCL reinciuido nas fileiras do .tixerett,0
como 1" sargento aviador, em vista das
razoes que alega.

— Au sr. ueiegudo fiscal do Tesouro
Nacional em Porto Alegre, transmitindo
(para os efeitos do regulamento do se-
i...), o requerimento em que João Baptis-
ta Dutra, residente em Santa • Maria pe-
ue ,molusco nas iilewas do Exercito.

Dia 8 de junho de 1932,
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado de Minas Gerais,
transmitindo, para os efeitos do regula-
mento do sáo, o requerimento em que
a Associação Comercial de Juiz de Fora,
péde . seja protelada a assinatura de uni
coou, 'f.eferente á fabricação de cal-
çado liara o Exercito.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina,
transmitindo para os efeitos do regula-
mento do sê)°, o requerimento de Cae-
tano Vieira da Costa, pedindo certidão.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
sul, transmitindo para os efeitos do re-
gulamento do sói°. o requerimento em
que Arclamedes Cavalcanti de Albuquer-
que Tabajára, residente em Julio de
Castilhos., pede reforma na graduação
de 3' sargento com soldo por inteiro.

—
Secretaria de Estado da Guerra —

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1932
N. 928.	 .	 .

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Tendo o diretor do
Material Belico, em oficio n. 7 ,54 de 31
de maio ultimo, sugerido o alvitre de se
determinar aos corpos de tropa, estabe-
le,cimentos, i epartições ou serviços na-
nares, que sejam adquiridos adminis-
trativamente os acessorios minimos de
armamento, etc. atendendo á demora no
andamento de papeis motivada pelo ex-
travio de artigos de pequeno valor e fa-
ca indenisação, o Sr. ministro de Esta-
do da Guerra, enT 6 do corrente, exarou,
no mesmo oficio, o seguinte despacho:
"Aprovo a sugestão feita pelo diretor do
Material Belico — Determine-se aos
corpos estabelecimentos, repartições ou
serviços militares que os artigos de ma-
terial belico, como os accessorios mi-
nimos de armamentos: varetas, bando-
leiras, sobre-miras, etc., extraviados
pelos respectivos responsaveis. uma vez
feita .a carga da importando de
custo aos ditos responsavei s, deverão ser
adquiridos pela administração interes-
sada. dispensando qualquer movimento
de canga ou descarga, para sua imedia-
ta reposição. devendo-se recolher ao co-
fre da unidade a indenisaçã.0 a cobrar,
evita-do-se assim despesas de expedien-
te e transnorte, nYuitas vezes superiores
ao valor do acessorlo eiintraviado, deven-
do, preferencialmente: ser encaminha-
dag -aos Serviços Regionais do Material
Bélico as requisições das peças de sub-
stituição.

Siu'ide e fraternidade — Laureai() La-
go, diretor.

Estado Maior do Exercito
Requerimentos despachados pelo Sr.

general chefe
Por esta chefia:
Pedro de Souza, terceiro sargento do
RjI, pedindo reconsideração de des-

pacho. — Mantenho o despacho ante-
rior, á vista do artigo, 46, itein a, do re-
gulamento da EM, de 1929. — Em
16-3-932.
Antonio da Silva Rufino, soldado do

.1" IRji, pedindo restituição de documen-
tos que se acham na E1S1Intuntaria
(certificado de preparatórios). — Res-
tituam-se, mediante recibo. — 18-3-32.

Joaquim Liberato Barroso Filho, 2°
tenente farmaceutico, pedindo matri-
cula na Escola Militar Provisoria. —
Nada tem que deferir: pois, o reque-
rente já foi requisitado' para o fim em
questão, em oficio número 893, de5 do
corrente. — Em 23-4-932.

Alcides José de Sant'Ana, 2° tenente
comissionado, da 11' C1R, pedindo matri-
cula no curso de aplicação das armas,
junto ao C1PD Reserva da 6 111 Militar.
— Indeferido. — Em 25-4-932.

Orlando da Costa Canai:io, 2° tenente
do 1° 131E, pedindo matricula no CA
Transmissões. — Indeferido. As aulas
já estão abertas desde o dia 4 de abril.
— Em 1 de junho de 1932.

Apoio Martins de Oliveira, conferen-
te da imprensa Militar, pedindo quatio
mêses de Iiiiênça, em prorrogação, de
acordo com o artigo 8, I do decreto nú-
mero 14.663. de 1-2-921. — Concedo.
— Em 1161932.

Flavio Mario Bezerra Cavalcanti, ca-
pitão, solicitando cancelamento de puni-
ções disciplinares. — Deferido. — Em
18-3-932.

Henrique de Azevedo Futuro, major
pedindo cancelamento de notas em seus
assentamentos. — Deferido. — Em p
de, junho de 19,32.

Nelson Gosta Souza. 2° tenente comis-
sionado. pedindo trancamento de matri-
cula nas aulas de transmissão, no
C:P101R (1Ap1.), da 2' — Indefe-
rido. O pedido é contrário ao que de-
terminam as instruções complementares
ao decreto n. 19.752, de -17-3-921, em
seu artigo 20. O' curso que • o requeren-
te está fazendo não é um curso de pra-
ça e sim curso para oficial subalterno
sem direito a acesso. Em 68132.

Adolfo Ferreira Mendes, 1° tenente
contador do 11° R1I, pedindo, por cer-
tidão, os grátis obtidos no exame de
admissão ao curso de contadores.
Dê-se, por certidão, na forma da lei. —
Em 8-6-932.

Oton Castelo Branco, cabo do 25° BIC,
Pedindo matricula no 2° periodo da
ElS1Inf. — Indeferido. — Em 10 de
junho de 1932.

—
Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados
Segundo sargento Candido de Oliveira

Filho, pedindo certidão. — Forneça-se,
na fôrma da lei.

Ex-terceiro sargento João Rodrigues
da Silva, pedindo reengajamento. — In-
deferido.

Ex-terceiro sargento Jeronimo Rodri-
gues da Silva, pedindo reincluso. — In-
deferido, por ter tido má conduta, como
consta do telegrama junto.

D. Maria Rosa de Almeida, pedindo a
exclusão de um filho ,. — Indeferido.

Reservista Manoel Antonio Pires, pe-
dindo certidão. — Declare o fim a que
se destina a certidão.

josé Messias Dias Duarte, pedindo ca-
derneta de reservista. — O peticionario
tem direito á certidão de assentamentos,
e não tS, caderneta de reservista, em vir-
tude -da sua incapacidade fisica.

Sorteado Valerio Zavadzki, pedindo
transferencia de incorporação do 13° II. 1.
para o 7° B. C. — Deferido.

Joaquim José do Nascimento, pedindo
retificação de nome. — Certifique-se.

Sorteado Fernandes Travassos, pedin-
do transferencia de incorporação. — In-
deferido, á vista da informação da G. 6.

Musico Frutuoso Crisostomo de Souza
e ex-praça Antonio Vasconcelos Souza,
ambos pedindo reinclusão. — Indefe-
rido.

Sorteado José Augusto da Costa Ru-
bim, pedindo transferencia de incorpora-
ção. — indeferido, á vista da informa-
ção da G. 6.

:Ex-praça Heitor dos Reis Lopes, pe-
dindo caderneta. — indeferido.

Bernardino da Costa Santos, pedindo
para prestar compromisso de reservista.
— Deferido, á vista das informações.

Soldado Albino Portela Pinto, pedindo
licenciamento. — Nada ha que deferir,
á vista da informação do 1° R. I.

Antonio Til1urcio da Costa, pedindo re-
engajamento para o Batalhão Escola.—
Dirija-se pessoalmente ao comando do
Batalhão Escola, querendo.

Ex-praça Oscar Cassiano Cerqueira,
-pedindo reinclusão. — Indeferido.

Felisberto José de Oliveira, pedindo
certidão. — Declare o fim a que se des-
tina a certidão pedida.

João Alberto da Silva Malheiro, pe-
dindo restituição de sua patente de ca-
pitão. — Prove ser brasileiro.

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

Requerimentos despachados pela chefia
Victor Damião da Silva, Mario Neves,

Luiz dos Reis Ramalho, Iberê Carlos
Gomes Pinto, Octavio Martiniano da
Rocha, Sylvio Luquez de Souza, Thomas
Nogueira da Gama Junior, Aceacio Mar-
tins, Rubem Gonzaga, Carlos Pereira de
Souza e Antonio Sá Luiz, todos pedindo
certificado de alistamento militar. —
Certifique-se.

Carlos Pereira de Souza e Rubens Gon-
zaga, pedindo certificado de alistamento
Militar. — Apresentem atestado de re-
sidencia.

SRoque Nacillo, pedindo restituição de
documentos. — Entregue-se, mediante
recibo.

José Fernandes de Azevedo, Agostinho
da Rocha Cabral e Wald'emiro Rabellos
da Silveira, todos pedindo certificado de
alistamento militar. — Juntem certidão
de idade e atestado de residencia, que-
rendo.

Manoel Dias, pedindo certificado de
alistamento militar. — Apresente cer-
tidão de idade.

Ricardo Coelho Teixeira, pedindo cer-
tificado de alistamento militar. — Inde-
ferido, por ser insubmisso na sua classe.

Comissão Central de Requisições
Processos estudados pela Comissão

Central de Requisições e que são reme-
tidos ao Sr. Ministro da Guerra:

N. 132 — Pedro Brandão da Silva, São
Paulo.

:N. 3.293, Jaime de Campos Curado,
Mato Grosso.

N. 3.718, Manoel Cruz Junior, Minas
Gerais.

N. 4.518, Guilherme Toja Martinez,
Estado do Rio.

TerÇa-reira
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N. 4.720, Manoel Geraldo, São Paulo.
N. 5.087, A. Standard Oil Company of

Brasil, Minas Gerais.
N. 2.314 — João Soares Dias, Mato

Grosso.
N. 2.692 — Gabino Pereira Nepomu-

ceno, Rio Grande do Sul.
N. 3.300 — Angelo José Salomão, Mato

Grosso.
N. 3.340 — Viuva Pedro Tomaz

& Filho, Piaui.
N. 3.404 — Pedro José de Oliveira,

Bata.
N. 3.896 — Antonio Pinto de Miranda,

Mato Grosso.
N. 4.091 — Eloi Batista & Comp.,

Capital Federal.

Processos estudados pela Comissão
Central de Requisições e que se acham
na Secretaria, aguardando a presença dos
interessados para satisfação de exigen-
cias:

N. 1.144 —
Grande do Sul.

IN. 3.289 —
Grosso.

N. 3.299 —
Mato Grosso.

N. 3.361 —
Paraná.

N. 3.362 —
Grosso.

N. 3.406 — Maria Muniz, Baia.
N. 3.844 — Antonio Tenuta, Mato

Grosso.
N. 4.707 — Aguido Losta, Baia.
N. 4.719 — Mario Augusto de Souza,

Baia.
N. 4.746 — Lepanto Pellegrini, Minas

Gerais.
N. 4.747 — Emidio Simão, Estado do

Rio.
N. 4.748 — A Atlantic Refining Co. of

Brasil, Rio de Janeiro.
N. 4.771 — Antonio Corrêa Beraldo,

Rio Grande do Sul.
N. 5.092 — Luiz Garcia, São Paulo.
Requerimentos despachados:
De João de Almeida Freitas, procurador

de Anisio Vieira de Almeida Ramos,
doc. n. 5.349, satisfazendo exigencia
pede anexação de documento ao processo
n. 4.595. — Junte-se ao processo
n. 4.595 para ulterior julgamento.

De Silvio Corrêa Dias, procurador de
Antonio I3ateli, doc. n. 5.350, satisfa-
zendo exigencia pede juntada de atestados
ao processo n. 2.409. — Junte-se ao
processo n. 2.409 para ulterior julga-
mento.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932.—
Alfredo Gomes de Paiva, major, secre-
tário.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda Secção

Requerimentos despachados:
Maria Augusta Rolim Loureiro, pe-

lindo os favores do montepio. — Sele o
itestado apresentado.

Antonio Leal de Figueiredo Rodri-
;nes, idem, idem. — Deferido.

Antonio Santos Oliveira, idem. idem.
Deferido.

Adelaide Sigwalt von der Broce;ke,
idem, idc/o. — Deferido

Carolina Moreira da Silva. idem, idem.
— Deferido.
• Maria Izabel Carvalho 	 Miircellino,
idem, idem. — Deferido.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia II de junho de 1932
Designando o 2° oficial Emilio Ta-

vares de Macedo e o 3° oficial João Sua-
res de Si, ambos da Diretoria Geral.
para, em comissão, e o primeiro com.)
seu delegado, 'organizarem os serviços
administrativos da Diretoria Regional
de Juiz de Rira, recentemente meada.

Os referidos funcionar ios entrarão em
entendimento imediato com os distrito-
res regionais de Minas Gerais e de Juiz
de Fera, em tudo quanto possa inicies-
-ar á incorporação das agencias e esta-
ções que passam á jurisdição da nova
Diretoria Regional, quer quanto á exe-
cução de serviços de administração, quer
quanto ao exame dos créditos de pessoal
e material, que passam de uma para ou-
tra diretoria, de fórma que a 1 de julho
proximo todos os servios administrativo's
da zona superintendida pela nova dire-
toria se executem já sob o controle da
mesmo.

Fechando a estação telegrafica de Be-
nedito Leite, na Diretoria Regional do
Maranhão.

Transferindo a estação telegrafica do
Cruzeiro do Sul para Herval, na Direto-
ria Regional de Santa Catarina.

Segunda secção
• DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Josué Amador dos Santos, servente de

ia classe da, Diretoria Regional de Dia-
mantina, seis méses, para tratamento de
sande, a contar de 11 de abril ultimo;

Alvaro Cyriaco de Castro, 3° oficial da
Diretoria Geral, dez mêses, para trata-
mento de .saude, a contar de 22 de maio
findo;

Ciastão Francisco de Paula, servente
de 2' classe da Diretoria Regional de
Pernambuco, tres mêses, para trata-
mento de saude, a contar de 2 de maio
findo;

Vicente de Paula Phaelante da Ca-
mara, auxiliar de 2' classe da Diretoria
Regional de Pernanabuco, tres meses,
para tratar de interesi: n1/43, com o Prazo de
30 dias, para iniciar o gozo da Mesma;

Palmy•a Gama e Silva, agente da
agencia do correio de jacaré, subordina-
da á Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral, tres mêses. para tratamento de
saude, em cujo geso deverá entrar no
prazo de 34) dias;

Iracema Carneiro, diarista de Direto-
ria Regional do Distrito Federal, ires
mêses, em prorrogação, para tratamento
de .saude, a contar de 23 de fevereiro ul-
timo;

Parisina Muller, diarista da Diretoria
Regional do Paraná, dois mêses, em
prorrogação, para tratamento de saude,
a contar de 9 de maio findo;

Odaléa Cardoso Aranha, agente de
Ver-o-Peso, Diretoria .Regional do, Pará.,
dois mêses, a contar de 16 de maio findo;

Bellarmina da Costa Vieira, telegra-
fista de 5' classe da Diretoria Regional
o Ceará, fres inêses, para tratamento

de saude, a partir de 9 de maio findo;
Carlos Lopes, impressor de 2' classe

das oficinas da Diretoria Geral, dois
mêses, para tratamento de saude, a par-
tir de 1 do corrente;

Appoliano Pereira da Silva, auxiliar
de 2' classe da Diretoria Regional 'de
.Santa Maria, seis me'ses, para tratamento
de saude, a contar de 11 de março. ul-
timo.

estrada de Ferro Central do Braii
Requerimentos despachados	 .

Ary Koerne de Siqueira, Salathiel
Leite Xavier, 'Messias José dos Santos,
Manoel Franscisco Pereiraw de•
Souza Junior, Leocadio José da Silva,
José Coelho da Silva, José de Mello So-•
trinho. Joaquim Pinto de Almeida, João'
Dio o

°
o Ferreira, Jup:s r de Moura e Sil-

va, Edgar(' dos Santos Vida', pedindo
licenç a . — Concedo mil mês de licença,
com dois terços da diariaa Antonio Vi-
ctorino, pedido licença. — Concedo três
meses de licença, em prorrogação, com
dois terços da diaria. Simeão Coelho
Borges, pedindo licença. — A' vista do
atestado medico, concedo vinte dias do
licença, de acôrdo com as informações.
José Machado de Carvalho Junior, pe-
dindo licença. — A' vista do laudo me-
dico, concedo três méses de licença, com
o ordenado. josé da Costa ..etlindo li-
cença. — Concedo um nae de licença,
com o ordenado. Franc2..., de Mattos,
pedindo licença; — Coneeuu três mê-
ses de licença, com dois terços 'da diaria
Germano Campos, pedindo licença. —
Concedo um mês de licença, em prorro-
gação, com dois terços da diaria. Eu-
dhro Rodrigues, João Ribeiro Leite, pe-
dindo readmissão. — Indeferido. Joa-
quim Moreira Camara, José Monteiro
de Queiroz, pedindo efetividade. —
Aguarde oportunidade. Heitor Rocha .&
Comp., Aibelardck, pedindo restittiição
de documentos. — Sim, mediante reci-
bo. Antonio Pereira da Silva Mello, •pe-•
dindo autorização para construir bar-
raca para venda de café. — Indeferido:
Eduardo Censeil, pedindo para 'entrar
em exercicio. — Não ha vaga. Alvaro
Aprigio de Almeida, pedindo baixa de
fiança e certidão. — Dê-se baixa na
fiança e certifique-se. M. Q. Dias Car-
doso, pedindo restituição de impostan-
eia para como armazenagem. — Em face
das informações restitua-se a quantia de
4408400. Companhia União de Arma-
zens Gerais, pedindo restituição de ex-
cesso de frete. — Restitua-se a impor-
tancia indicada no parecer da 1,
são. Rodrigues & Comp., pedindo res-
tituição de excesso de frete. — 'Resti-
tua-se a importancia indicada, no pare-
cer da I' divisão. Empresa 'de Arma--
zens Frigekrificoi, pedindo rskstituição
de importancia relativa a assinaturas de
leite. — Indeferido. João Campra, Vi-.
ctorino Viesse, pedindo alteração de
nome. — Deferido, para produzir efei-
to a partir desta data. Pedro José dos
Santos, Romero Fernando Zander, Cai-
xa de Aposentadorias e Pensões, pedindo
certidão. — Certifique-se. João de Li-
ma Paiva, Alice Silva, Ayres de Gouvêa,
Arist ides Paes de Souza Brasil, Aven-
tono Riibeiro, Avelino Pereira da Silva,
pedindo passe. — Concedo. Laudelino
Villela, Ernesto de Souza Guimarães,

Carlos Chiapeta, Rio

Sergio José Pinto, Mato

Lotfi Boãbaid & Comp.,

Elias Felipe dos Santos,

Bastos & Campos, Mato
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cifrando o livro da estante -
segure-o bem ao meio da lombada,
i,etirand o- o com ligeiro movimento
de um lado para outro.
-não o segure pela extremidade
superior do dorso;isto poderá
rassá-lo, a ponto de exigir nova
encadernação.

Um livro em conserto ri-
ca fora de tiso; sua falta
prejudicará osleitores clue
dele necessitarem.; e a im-
porte-nela gasta com ore-
paro, serviria para enca-
dernar ou mesmo com-
prar outros livros.

ndo o livro- sempre cfae fôr pos5ivel,
pouse-o sObre a mesa .

Ni:1. 0 COLOQUE SOBRE O LWRO ABERTO 03
V BRAÇOS ou os COTOVELOS.

Para virar umapáginamse o dedo indicadare o apli- ,
clu,e "É. GO na parte superior externa da fOlha.

USE O DEDO UNEDEODO NA UNGIA,4»A	 :

\v
5p s,alern de ser ANTH-41GlÊN(CO 3 estraga o

.. pel.
` AO DOBRE os cántos das folhas,nem deite o

ivro de folhas para baixo:Use, iate cartfio pa-
ra marcar a-pagina em clue deixou. aleitura .
Seestiver em casa terminada a lett/ira, gu.ard

1 1 olivro em mesa ou prateleira Pra de clualcitle
i\i perigo.

Biblioteca do DAS P-5 erviço da Document-ação -

N'"•

Ri<
Si estiver na Biblioteca, entre Sue o livro à

-

	

	 liptecáyia .clu.e se encontrar na sala de lei-
tura

aorec olocjue na esta.ntelior si mesmo, qualquer
ivro lido ou consult ad.o,-pois auxiliará muito ao
erviço da Biblioteca,se tiver o cuidado de
é-10 àbitlidecária.
das escritas à. margem e traços a t4pis

ju.dicam a aparencia do livro.
No tente consertar umlivro da Biblioteca
so deve ser feito por pessoa especializ da
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Prophetina das Dores. — Compareçam
á Secretaria. Eugenio Vieira, Florindo

. • Jorge,. Francisco Borges de Oliveira,
. , Francisco Celestino, Francisco Noguei-

ra Escotbar, Francisco Duarte Pereira,
.Gentil Ramos, Henrique Teixeira, Hen-
rique Gonçalves da Rocha, Claudionor

▪Antonio Marques, Clemente Rodrigues
Paraguay, Canuto de Carvalho Lima,
Domingos Pereira de Souza. Demetrio
Rodrigues do Prado, Dano Tupinambá

„Ribeiro, Estevão Ludgero, pedindo pa-
gamento. — Paguem-se as guias ane-
xas.

Montepio dos Servidores do Estado-, me-
diante petição.

— Ao ajudante da Inspetoria .Agrio
cala do 11° Distrito — Bala:

N.1.355 —" Transmite os requerimen-
tos dos ex-contratados do Aprendizado
Agricola de Joazeiro, pedindo pagamen-
to de salarios que deixaram de receber
nos mezes de fevereiro e março de 1931.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento .Agricolas:

N. 1.357 — Comunica haver o en-
carregado d'o expediente atendido á pe-
tição do agronomo -Ottoni Soares de
..Creitas, arbitrando a ajuda de custo em
dois Meses de seus vencimentos.

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 1.359 — Solicita, de ordem do en-
carregado do expediente, informações
sabre uma reclamação do Instituto de
Oleos.

— Ao fiscal do Alcool Motor — Re-
cife:

N. 1.360 -- Comunica que o paga-
mento do pessoal relativo ao Ines de ja-
neiro deve ser efetuado no base do mês
anterior.

• Ao Chefe de Policia do Distrito
Federal:

N. 1.861 — Apresenta o 1° oficial
desta Diretoria Geral. bachlrel Alvaro
.Vigueiredo, que deseja otite... uma car-
ten• a -de identidade, com redução de
Laxas.

Dia 19
Ao diretor geral do Serviço de indús-

tria Pastoril:
N. 1.862,— Solicita, de ordem do en-

carregado do expediente, informações
sobre o pedide da Prefeitura de Braso-
polis, de animais de raça para a Escola
de Economia Domestica. N. S. Apare-
cida.

— Ao diretor do Patronato Agricola
"Wencesláu Braz":

N. 1.363 — Comunica haver o encar-
regado do expediente solicitado á Dele-
gacia Fiscal, nesse Estado, o pagamento
das gratificações que competem ao ci-
rurgião dentista, contratado, desse pa-
tronai°, Cezar Pannaim.

— Ao -diretor do Patronato Agricola
"Arthur Bernardes":

-N. 1.364 — Comunica haver o en-
carregado do expediente solicitado á De-
legacia Fiscal, nesse Estado, o pagamen-
to -das gratificações que competem ao
cirurgião dentista, contratado, desse pa-
troiato, Laurindo Torres Carneiro.

— Ao diretor do Patronato Agricola.
"Barão de Lucena":

N. 1.365 — Comunica haver o encar-
regado do expediente solicitado á Dele-
gacia Fiscal., nesse Estado, o pagamento
das gratificações que competem ao ci-
rurgião dentista, contratado, -S-everino
Achilles da Moita.

— Ao diretor do Patronato Agricola
"Vidal de Negreiros":

N. 1.366 — Comunica haver o encar-
regado do expediente, solicitado á De-
legacia Fiscal, nesse Estado, o pagamen-
to Idas gratificações que competem, no
periodo de 1 de janeiro a 31 de julho
de 1931, ao cirurgião dentista, contra-
tado, Joaquim Fiorentino de Medeiros.

— Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 1.367 — Solicita providencias no

sentido de serem remetidos volumes
do Dicionario -das Plantas Uteis do Bra-
sil á Academia das Ciencias de Lisbea
e a Universidade de Coimbra.:

• — Ao porteiro desta Secretaria de Es-
tudo:

N. 1.368 — Autoriza a entrega, me-
diante recibo, os 1° e 2° volumes do "Di-
ciónario das Plantas Uteis do Brasil" á
Academia Brasileira de Letras.

— Ao presiAnte da Academia Brasi-
leira de Letras:

N. 1.369 — Comunica que o porteiro
da Secretaria foi autorizado a remeter
á mesma academia os 1" e 2' volumes
do “Dicionario das Plantas Uteis do Bra-
sil".

— Ao diretor do Instituto Biologie°
de Defesa Agi-icola:

N. 1.370 — Comunica haver o (meio--
regado do expediente autorizado a re-
messa, a esse instituto, do 2° volume do
"Dicionario das Plantas Uteis Cl o Brasil".
/— Ao diretor da Biblioteca Publica

do Estado cie Sergipe — Aracajú:
N. 1.371 — Comunica haver o encar-

regado do expediente autorizado a re-
messa dos 1' e 2' volumes do "Diciona-
rio das Plantas Uteis do Brasil".

-- Ao porteiro da Secretaria de Esta-
do:

N. 1.372 — Autoriza a remessa, á Bi-
blioteca Publica do Estado de Sergipe,
dos 1" e 20 volumes do "Dicionario das
Plantas fiteis do Brasil".

— Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 1.373 — Comunica haver o encar-
regado do expediente resolvido autori-
Jar a entrega de um caixote contendo
30 exemplares -do 20 volume do "Dicio-
nario- Plantas Uteis do Brasil", á
Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agrícolas.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

X. 1 . — Comunica haver o minis-
tro determinado que sejam fornecidos
exemplares cio 2° volume do "Diciona-
"rio das Plantas Uteis da Brasil" ~en-
te aos funcionarios que já tiveram nas
suas repartições o 1°.

— Ao diretor do Instituto de Ciencias
e Letras de São Paulo:

N. 1.375 — Comunica haver o encar-
regado do expediente autorizado a en-
trega dos 1° e 2° volumes do "Diciona-
rio de Plantas Uteis do Brasil", confor-
me a -sua solicitação.

-- Ao diretor de Publicidade Agrico-
Ia, Secretaria da Agricultura, Industrio.
e Comercio — São Paulo:

N. 1.376 — Comunica haver o encar-
regado- do expediente autorizado a en-
trega de 25 exemplares de cada um dos
volumes, já publicados, do "Dicionario
das Plantas Uteis do Brasil".

— Ao Sr. Jorge Bierrenback de Cas-
• iro — Instituto .Agronomico do Estado

de São Paulo:
N. 1.377 — Comunica que o encar-

regado do expediente autorizou a entre-
ga dos 1° e 2° volumes do "Dicionario
das Plantas Uteis do Brasil".

— Ao porteiro da Secretaria de Es-
tado:

N. 1.378 — Autorizado a entregar ao
Sr. Jorge Bierrenback de Castro, técni-
co do instituto AgTonomico de São Pau-
lo, os 1° e 2° volumes do "Dicionario de
Plantas Uteis do Brasil", á Diretoria de
Publicidade da Secretaria dá Agricultu-
ra, Industria e Comércio do Estado de S.
Paulo. 25 exemplares de cada um dos
mencionados volumes e ao Instituto de
Ciencias e Letras do referido Estado, os
i° e 2° volumes
•-•

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

txPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAI. .

• Dia 18' de maio de 1932
Oficios:
Ao diter geral da Imprensa Nacional:
N. 1.334 — Declara que são em nu-

mero de oito e não de três, os, livros para
• escrituração, pedidos.

— Ao diretor geral de Contabilidade
-e Expediente do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio:

N. 1.338 — Solicita restituição do
: processo D. V.. 17.183-931, relativo ao
•pedido •de pagamento de 9:6868200, feio

. to por J. O-. Pereira &, Comp.
• • — Ao diretor geral do Serviço de In-

.	 -dústria Pastoril:
N. 1.339 — Comunica que o requeri-

:mento de Bernar•dino Lima Monteiro de
Barros, auxiliar de primeira classe des-
se serviço, pedindo pagamento de réis
1:456$, foi encaminhado á delegacia ,em

• -Mato-Grosso, em nov2mbro de 1929 e
--até hoje não teve solução-.

'••	 -o—Ao diretor geral de Contabilidade
• do Ministerio da Educação e Saúde Pu-
-"blica:

N. 1.340 —o Restitue o processo re-
lativo ao credor Afonso gorado Morei-
ra, ex-mestre de oficina da Escola de

' Aprendizes Artifices no Estado do Pará.
— Ao delegado fiscal no Rio Grande

• 'do "Norte:
N. 1.30 — Transmite o processo re-

lativo ao pagamento de diarias a que
-• fez As, em 1931, o ajudante servindo- de

• inspetor agricola do 6° distrito, iiesse
Estado, Amaro Alves da Silva.

— Ao ajudante servindo de inspetor
• agricola do- 6" Distrito no ,Rio Grande

do Norte:
• N. 1.348 — Comunica haver sido en-
caminhado á Delegacia Fiscal nesse Es-
tado o processo relativo ao pagamento
de diarias a que o mesmo fez jilis nos
mezes -de-novembro e dezembro de 1931.

• — Ao Sr. diretor da Despesa Públi-
ca:

• N. 1.349 — Restitue os processos de
dividas de exercicios findos, em que são

:interessados Alfredo Pirajá de Oliveira,
Arnaldo Barboza, Jeronyino Moreira • de

, :Abreu.
• — Ao diretor da Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos:
• N. 1.331 — Comunica que foi regulo
.sitado á Delegacia Fiscal nesse Estado o

- pagamento de importaneia de 378$, re-
• lativo ás diarias a que o mesmo fez jús

nos mezes de janeiro a março unimos.
— AG delegado fiscal em Alagtfias:
N. 1.3-54 — Comunica que João Ma-

riano do Nascimento deve se dirigir ao
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Requerimentos despachados:
Dia 9 de junho de 1932

Rade Mineira de Viação, pedindo pa-
amento de 1138,815, de passagens, em

1931, ao Instituto Biologico de Defesa
Agricola. — Compareça a esta direto-
ria. (D. ta. 5.615, de 1932).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, pedindo pagamento de 8154$, de
passagens fornecidas á Superintenden-
eia do Serviço do Algodão, em 1931. —
Compareça á esta diretoria. (D. C. nu-
mero 4.881, de 1932).

The Leopoldina Railway Company Li-
o , d, conta de 1178900, de transportes
Mediados, em 1031, em proveito da Ins-
petoria dos Patronatos Agricolas. —
Requeira o pagamento. (D. C. 5.593,
de 1932).

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 9 de junho de 1932
Oficios:
Ao inspetor de fiscalização do Eexer-

cicio de Medicina:
N. 8.902 — Em referencia ao vosso

oficio n. 1.231 (G 375), de 1° do cor-
rente, apresentando o secretario, em
disponibilidade, da Fazenda Modelo de
Criação "Sanha Monica", Edmundo de
Viveiros Coqueiro, que deverá ser
submetido a inspeção de saúde para
aposentadoria, no dia 10 do corrente,
e ao qual pertence o retrato supra.

— Ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional. no Estado do Pará:

N. 8.912 — Declarando, de ordem
do Sr. encarregado do expediente na
ausencia do ministro, que se tratando
de áto do Sr. interventor federal nes-
se Estado, em periodo em que o Pa-
tronato Agricola "Manoel Barata" es-
tava sob a jurisdição do Estado, em
virtude do decreto n. 20.065, de 2 de
junho de 1931, a aprovação deste Mi-
nisterio não teve outro alcance sinão
corresponder ao pedido que lhe foi
feito pelo diretor geral de Agricultu-
ra, Industria e Comercio do mesmo Es-
tado, no sentido de aprovar a nomea-
ção do Sr. Carlos Pontes Nepomuceno,
para exercer, interinamente, o cargo
de auxiliar agronomo daquele Pajtro-
nato.

Pede informar qual o motivo da
consulta, tendo em vista que o paga-
mento do nomeado devia correr por
conta dos recursos postos, no Banco
do Brasil, nos termos do citado decre-
to.

.—Ao diretor do Patronato Agricola
"João Coimbra", Tamandaré, Pernam-
buco:

N. 8.922 — Atendendo á solicitação
remeto um exemplar do tomo VIII
do almanaque do pessoal deste Minis-
terio relativo ao ano de 1930.

—Ao encarregado do Posto de As-
sistencia Veterinaria — Cruzeiro, Es-
tado de São Paulo:

N. 8.932 — Restituo as tres vias
do inventario realizado em 31 de de-
zembro de 1930, do material e mais
bens moveis existentes nesse Posto.
afim de serem reorganizadas de acôrdo
com as circulares ns. 1.316,2 de 31
de dezembro de 1925, e 9.832, de 25
de outubro de 1927, visto faltar a re-
ferencia ao inventario anterior reali-
zado em 1929, não trazer a descrição
do material com os detalhes indispen-
saveis; não estar o material devida-

mente separado por grupos; faltarem
as somas parciais e totais; estarem as
folhas rubricadas só pio responsavel
e não trazer o numero fixo do mate-
rial permanente a que se refere o mo-
delo Vlifig.

Quanto á falta do preço de- muitos
artigos, na escrituração desse Posto,
deve proceder de acôrdo com o dis-
posto no artigo 833 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

— Ao diretor da Estação Experi-
mental de Fumo de São Gonçalo dos
Campos:

N. 8.942 — Enviando cópia auten-
tica da circular n. 1.526, de 20 de
julho de 1929 e os modelos ns. XVIII
e XIX para os boletins mensais de pro-
dução e de renda.

— Ao diretor geral do Serviço de
Industrio, Pastoril:

N. 8.952 — Comunicando que o Sr.
encarregado cio Expediente na ausen-
cia do ministro, tendo presente o ofi-
cio solicitando autorização para man-
dar fornecer, pelo Posto Experimental
de Avicultura em Deodoro, um terno
de galinhas "Plymouth RoCk", para a
Estação de Atonta que funciona sob os
auspicios da Inspetoria Agricola no
Acre, exarou o' seguinte despacho:

"Agtorizo, tomadas as necessarias
precauções para que as aves encon-
trem, na longa viagem, o tratamento
conveniente".

— Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas :

N. 8.962 — Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente na ausencia
do ministro, tendo presente o oficio
a respeito do destino a • ser dado ao
juros das apolices doadas pelo falecido
Dr. Julio Benedicto Otoni, ao Patro-
nato Agricola "Casa dos Otoni", assim
resolveu:

"Autorizo o recebimento e recolhi-
mento ao Banco do Brasil dos juros
vencidos. Quanto á aplicação dos mes-
mos só poderá ser feita nos termos
propostos no aviso n. 27.052, de 8 de
dezembro de 1931, "in fine" e aceito
pelo Governo de Minas, na r.ma do
oficio do interventor de 4 de janeiro
do corrente ano.

— Ao encarregado do Posto de As-
sistencia Veterinaria de Campos, Es-
tado do Rio:

N. 8.972 — Restitúe as cópias do
inventario dos bens moveis existentes
nesse Posto em 31 de dezembro do
1930, afim de serem substituidas por
3 vias, devidamente assinadas e rubri-
cadas, do referido inventario na ora'
ganização do qual deverão ser obser-
vados os modelos dasi circulares nu-
meros 1.316, 2, de 31 de dezembro de
1925 e 9.832, de 25 de outubro de
1927, de modo que do mesmo conste:
o material separado por grupos, con-
forme a sua natureza; a descrição dos
objetos com a indispensavel minucha;
de maneira a poderem ser facilmente
identificados; a indicação do numero
fixo constante do livro geral de regis-
tro de material (modelo VIII), a indi-
cação por extenso cio valor da unidade;
e a recapitulação final do inventario.

—Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 8.982 — Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente na ausen-
cia do ministro, tendo emvista a in-
forrnação prestada pelo major Asdru-
bal Gwyer de Azevedo, e transmitida
em aviso do Ministerio da Guerra,

n. 6, de 15 de abril ultimo, resolveu
autorizar a baixa da responsabilidade
pelo material da Estação Experimen-
tal de Itaocára, requizitado pela coluna
revolucionaria do cornando do referi-
do major, de que tratou o vosso oficio
n. 1.589, de 6 de novembro de 1930
e que não foi restituida aquela Esta-
ção.

— Ao diretor geral do Serviço de
Industria Pastoril:

N. 8.992 — Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente na ausen-
cia do ministro, determinou que fosse
ouvida essa Diretoria sobre a segun-
da parte do oficio do Sr. interventor
federal no Estado cio Rio de Janeiro,
n. 1.066, de 8 de março ultimo, afim
de poder decidir a respeito.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 9.002 — Comunicando que o Sr.
.encarregado do expediente na ausen-
cia do ministro, resolveu aprovar o ato
autorizando á Inspetoria Agricola do 80
distrito, Estado de Pernambuco, a for-
necer 18 enxadas a um agricultor do
municipio de Agua Preta, naquele Es-
tado, que está localisando flagelados
da seca em sua propriedade.

— Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 9.012 — Transmitindo cópia do
decreto de disponibilidade de Leopói-.
do Schwinc 1 , guarda vigilante do Pa-
tronato Agricola "José Bonifacio", no
Estado de São Paulo, cujos vencimen-
tos serão fixados mediante as formali-
dades estabelecidas nos artigos 2.65 e
267 do decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909.

— Ao inspetor do Patronato Ari-
colas:

N. 9.022 — Comunicando que por
decreto de 31 de maio ultimo, foi pos-
to em disponibilidade na fórma do de-
creto n. 19.552, de 3.0 de dezembro de
1930, o guarda vigilante do Patronato
Agricola "José Bonifacio", nesse Esta-
do, Leopoldo Schwinden.

— Ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 9.032 — Comunicando que por
decreto de 31 de maio ultimo, foi pos-
to em disponibilildade o guarda vigi-
lante do Patronato Agricola "José Bo-
niCaCio", nesse Estado, Leopoldo Sch-
winden.

11nC'27.

Diretoria do Serl iço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

Primeira Secção Técnica

Expediente de 11 de junho de 193'2

Oficies:

Ao Sr. inspetor agricola	 ..Rio
Branco, Acre:

N. 1.189 — Chamando a atenção da-
quele inspetor por não haver remetide
os boletins bimestrais durante os - anos
de 1930 e 1931 e solicitando seja. dóra
avante, observado esse dispositivo re-
gulamentar, pelo que, do contrario,' a
niretoria será forçada a levar o fato ao
conhecimento do Sr. ministro.
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Oficies:
Ao Sr. inspetor agrioola federal no

Aio Grande do 'Norte:
N. 663 — Comunicando ter a direto-

ria aprovado o acordo de cooperação
firmado com o Sr. Manuel Xavier Be-
zerra', com a condição de que os referi-
dos trabalhos só tenham inicio após a
conclusão dos Serviços nos campos já
existentes ne inesma circunscrição.

— Ao Sr. • inspetor agTicola federal
no Ceará:

N. 684 — Nos mesmos termos do
oficio anterior com referencia ao acor-
do arásinade com o Sr. idearias Gon-
çalves.

N. 665 — Aprovando o acordo fir-
mado com o Sr. Francisco Abaete de

.H011anda.
— Ao Sr. inspetor agrícola federal

no Paraná:
N. 666 — Comunicando que o senhor

encarregado do Expediente na ausencia
do Sr. ministro resolveu autorisar qué
sejam ,diatrilmidos.áos lavradores me-
lhores classificados na exposição pro-
movida pela Associação de Agronomos e
Médicos Veterinarios do Paraná, que se
realisará naquela Capital, quatro "Pla-
neis" dos que dispõe a inspetoria.

Ao Sr. ministro:
N. 667 — Levando ao conhecimento

de S. Ex. que o iospetor agricola em.
Goiás comunicou ter sido assinada, em
11 de niaio último, a escritura de doa-
ção de uma área de 250.00, 0 mgtroa
quadradeS ao ministerio, pelo Sr. 'Hen-
rique Pinto Vieira, para ser nela insta-

do ,canapo'; de derohnetrociies agri-
„ •aNnue se refere a airtorisação

dOstaxite	 afiCio•n. 7.482, de 114 de
. abril;áltinao, do Sr. , diretor geral dê.

Catfaiçaffiditite.	 -

Ministerio do Trabalho, In.

dústria e Comercio

Diretoria Geral de Expediente
. e Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIEN'PE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 28 de maio de 1932

Oficios :

Ao Sr. inspetor da Alafande,ga do
Rio de Janeiro :

N.. 519 — Solicitando providencias,
á vista do despacho do Sr. ministro no
processo do requerimento da Compa-
nhia Manufatora Fluminense, para que,
em referencia ao decreto n. 19.739, mi,:
7 de março de .1931, seja desembaraça-
da a maquina para rolos do estamparia,
de que trata a relação juntamente en-
viada, vinda pelo vapor "Biela” e des-
tihada á sua fabrica de tecidos em
.Nitero

N. 520 — Fazendo solicitação iden-
Uca á do oficio anterior relativamente
a uma caixa contendo pregadeiras e ar-
ruelas para pesos, vinda pelo vapor
"Desna" e destinada á mesma fabrica.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Naciónal de industrie :

'N. 521 — Comunicando que o se-
nhor ministro deferiu o requerimento,
juntamente enviado, em que a socieda-
de I. G. Farbenindustria AktiengeseI-
Ischaft pede seja ultimado o processo re-
lativo ao seu pedido de privilegio de
invenção para . "um processo para de-
sengordurar lã crúa ou outras antevias
textis".

N. 522 — Comunicando o despacho
do recurso interposto peta Air Line
Transpprtation Company da decisão que
lhe denegou privilegio de invenção para
"um aeroplano" e restituindo, com
processo respectivo, o referente a iden-
tico pedido anteriormente depositado
.pela referida companhia.

N. 523 — Comunicando Ó despacho
do recurso interposto pelo Instituto
Farmacoterapico Italiano da decisão
que recusou arquivamento á marca in-
ternacional "Trifenil", de sua proprie-
dade, para distinguir um produto me-
dicinal, e restituindo o processo respe-
ctivo. -

N. 524 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Juan D. Al-
bertotti ala decisão que lhe denegou
privilegio de invenção para 'uma novo
fórma de tampinha amovivel, de folha
metalica, para bocais ou boquilhas de
recipientes em geral", e restituindo o
respectivo processo.
• N. 525 — Comunicando o despacho
do pedido de reconsideração formulado
por Miguel Bruschini da decisão que
lhe denegou registro á marca "São Mi-
guel", para distinguir pimenta &reino
e devolvendo o processo respectivo.

N. 526 — Comunicando o despacho do
recurso interposto pelo engenheiro Gu-
~cindo Saraiva de Mello da decisão
que lhe denegou,Ápriyilegio de invenção
para "um novo instrumento de preci-
são 'destinado a facilitar a ,aplicação dae,
injeções hipodermicas" a.aftstituinfla`p
ar4:40e~09.1n1lete.ell

N. 527 — Remetendo, para cumpria
mento do despacho do Sr. ministro, a
processo relativo ao recurso interposta
pela Sociedade Federated Metais Corpoai
ration da decisão que lhe dengou rea
gistro á marca "XXXX — Nickel", desa
tinida a assinalar metais "babbitt" e
anti-fricção.

24. a28 — Comunicando o despacho
do processo que juntamente lhe é re-
metido, acompanhado do que deixou de
lime ser restituido com o oficio n. 191,
de 27 de fevereiro último, e concernen-
te ao pedido de reconsideração formu-
lado por Camillo de Oliveira Penne dá
dectsáo que negou provimento ao re-
curso por êle interposto da que lhe re-
cusou privilegio de invenção para "cai-
xas de papeleo ou papel cartão".

N. 529 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Domindos
Gaboni da decisão que lhe denegou pri-
vilegio de invenção para "um indicador
p;úblico" e devolvendo o processo respe-
ctivo .

N. 530 — Cómunicando o despacho
do recurso interposto por João Munhato
Berto e Romolo Gipponi da decisão quem
lhes denegou privilegio de invenção
para "um novo dive,rtimento desportivo,
denominado "Skating-Golfball", e meios
para a pratica do mesmo", e devolvendo Q
respectivo processo.

24. 531 Comunicando o despacha
do recurso interposto por The Neskport;
Company da desieao que lhe denegou.
registro á marca depositada para dis-m
tinguir tinturas de coltor e interanediai
rios usados na preparação de tinturas;
oleo de pinheiro e outros produtos in-
cluidos na classe 1, e devolvendo o pro-
cesso respectivo, acompanhado da pe-
tição n. 27, de 1932.

N. 532 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pela Sociedade
Gomárcial Solvents Corporation da de-
cisão que lhe denegou privilegie de
privilegio para aperfeiçoamentos in-
troduzido na fermentação Buty/-ace-
tonica" e restituindo o respectivo pro-
cesso, juntamente com um requerimen-
to posteriormente entrado, da mesma
sociedade, .sobre esse assunto.

N. 533 — Comunicando o despacha
00 recurso inteeposto /pela Sociedade
Anonima Motores Marelli da. ciscisão
que deferiu o pedido de privilegio de
invenção depositado por Carlos Stroe-
bel para "uma boia-chave para caixas
de agua c similares", titulo esse sub-
stituido pelo de "aperfeiçoamentos nos
sietemias dc .boias de meatanismo ele-
trio() para caixas de agua e similares",
e devolvendo o respectivo processo.

N. 534 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pela Sociedade
Deutsch° Gold-Und Silber-Scheideans-
talt, Vormals Roessler da decisão que
lhe denegou privilegio de invenção para
"um processo para destruir animais da-
ninhos" e devolvendo todo o processo
respectivo.

N. 535 — Comunicando o despach6
do requerimento, juntamente devolvido,
em que Walter de Campos Birnfeld,
terpondo recurso da\ decisão que deferiu
o pedido de privilegio de invenção de-
positaria por João Rodrigues de Souza.
para "um passador de cera em pasta
nos soalhos" pede .a?razo para exibie
provas., justificativas das razões do seis
recurso.

N. 536 — Comunicando o despachei
'Etet 'regárso -interposto pela Sociedal.
Proprietaey, Agencies.. Limited da.Wepi

-

— Ao Sr. inspetor atricola em
Cuia:

N. 1.190 — Comunicando haver re-
cebido o boletim mensal do agronomo
Salvador Pámpeu de Barros, relativo ao
Mês de abril último.

— Ao Sr. inspetor agricola em Curi-
tiba:

N. 1.191 — Comunicando ter exami-
nado o boletim bimestral de março e
abril, os quais estão de acôrdo com as
instruções baixadas para o fim a que
se destinam.

— Ao Sr. inspetor agricola em São
Paulo:

N. 1.192 — Acusando ter recebido o
o boletim bimestral de março e abril do
corrente ano, o qual será devidamente
examinado.

— Ao *Sr. inspetor egricola em
Manáus:

N. 1.193 — Acusando o recebimento
do boletiin bimestral referente aos ma-
ses de março e abril proximo passados,
o qual será submetido a exame.

— AQ Sr. inspetor agricola em Parto
Alegre :

N. 1.195 — Agradecendo a remessa
dos boletins meteorológicos do Instituto
Gonssirat de Araujo da Universidade
Técnica.

Segunda Secção Técnica

ExPediente de 7 de junho de 1932
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são que deferiu o pedido de registro da
marca "Leite de Magnesia Squibb", de-
positada por E. R. Squibb & Sons, para
distinguir dentifricios e restituindo o
processo respectivo, acompanhado de
cópia do parecer a que alude o mesmo
despacho.

N. 537 — Comunicando o despacho
do recurso interPosto por Hildebrando
Paladini da decisão que lhe denegou re-
gistro á marca "O Mundo — Revista In-
ternacional" para distinguir uma revis-
ta e trabalhos graficos e devolvendo o
respectivo processo.

N. 538 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Friedr. Witte
da decisão que recusou arquivamento á
marca internacional n. 62.983, de sua
propriedade, e restituindo o processo
competente.

N. 539 — Comunicando o despacho
de recurso interposto pelo Warren-
Teed Seed Company da decisão que lhe
denegou privilegio de invenção para
"aperfeiçoamentos no processo de sepa-
rar sementes e soluções para tal ( fim"
e devolvendo o ccilnpetente processo.

N. 540 — Comunicando o despacho
do requerimento em que The Newport
Company pede seja raconsiderada a de-
cisão que lhe negou provimento ao re-
curso interposto daquela pela qual foi
recusado registro á sua marca destina-
da a assinalar tinturas de coltar e in-
termediarios usados na preparação de
tinturas, além de outros produtos com-
preendidos na classe 1, e devolvendo
todo o processo respectivo.

Dia 30
Ao Sr. inspetor da Alfandega do

Rio de Janeiro:
N. 541 — Comunicando o deferimento

da segunda petição de Perlin & Doctors,
proferido em virtude do decreto nume-
ro 19.739, de 7 de março de 1931, para
o desembaraço de três volumes con-
tendo uma maquina operatriz para
ponto frouxo, de malharia, constante da
relação juntamente enviada com a có-
pia da informação prestada a respeito
pelo Departamento Nacional da Indus-
tria.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Industria

N. 542 — Remetendo em cópia, o pa-
recer solicitado no seu oficio n. 664.
de 23 deste mês, e que deixou de acom-
panhar o processo restituido com o desta
Diretoria de n. 398, de 27 de abril úl-
timo.

N. 543 — Comunicando o despcho
do recurso interposto por Torquato Di
Tella da decisão cale deferiu o pedido
de privilegio de invenção depositado
pela Wayne Company para "aperfei-
çoamentos em aparelhos distribuidores
de liquidas" e devolvendo o processo
respectivo.

Dia 31
Ao Sr. diretor geral do Departamen-

to Nacional do Povoamento :
N. 544 — Comunicando que o se-

nhor ministro, de acôrdo com as infor-
mações cuja cópia juntamente lhe en-
via, resolveu atender á solicitação feita
pelo administrador do Instituto Amazo-
nia de Parintins e encaminhada pelo
interventor federal do Estado do Ama-
zonas no sentido de ser concedida pas-
sagem, bem como transporte de baga-
gens, a 60 graduados da Escola Supe-
rior de Colonização de Tokio, .entre o
porto desta Capital e de_ Parintins .

N. 550 — Comunicando que o se-
nhor ministro, tendo aprovado, a titulo
de experiencia pelo prazo de 90 dias, as
instruções para o estabelecimento de
linhas de transporte por estradas de ro-
dagem, para os produtos dos colonos
localizados no Centro Agricola em fun-
dação na Fazenda Nacional de Santa
Cruz, resolveu mandar sejam as mesmas
observadas tais como constam da por-
taria desta data, cuja cópia lhe remete
juntamente.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da industria:

N. 545 — Comuicando o despacho do
recurso interposto por Natal Boralli e
Ferdinando Malavasi da decisão que
lhes denegou privilegio de invenção para
o "emprego de uma nova massa de pó
de arroz sobre papel, especialmente
apropriado, servindo de suporte e sem-
pre pronto para o uso" e devolvendo o
processo respectivo.

N. 548 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Antonio Mar-
tins Senra da decisão que lhe recusou
privilegio de melhoramentos introduzi-.
dos em "um novo tipo de geladeira,
com a denominação de "Geladeit Fri-
gorifica Modelo Nacional Rio-Varzini",
que faz objeto da patente de invenção
n. 16.416, e devolvendo o respectivo
processo, juntamente com o gim acom-
panhou o seu oficio n. 646, de 19 deste
mês.

N. 549 — Comunicando • o despacho
do requerimento em quf Momsen
Harris, •procuradores de C. & S. Cle-
mentson solicitam providencias para
o andamento do pedido de registro da
marca "Speedoil", depositada pela alu-
dida firma, e devolvendo o processo
concernente ao mesmo pedido, no qua;.
se encontra o citado requerimento.

N. 551 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pela Sociedade
Brogdex Company da decisão que inde-
feriu o seu pedido de privilegio de in-
venção para "um processo de prepara-
ção de frutas frescas, para mercados .,
e restituindo o competente processo.

	

N. 552	 Comuicando o d ispacho do
recurso interposto por Geronimo Lopes
de Galvez decisão que lhe recusou
registro a marca "Andurina" para dis-
tinguir sardinhas em conserva, e de-
volvendo o processo respectivo.

N. 553 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Pedro Bal-
dassari & Irmãos da decisão que pefe-
riu o pedido de registro da marca "Gya-
lon", depositado pelos Drs. Nelson de
Castro Barbosa e Oswino Alvares Penna.
para distinguir um preparado medicinal,
e restituindo o competente processo.

N. 554 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pela Companhia
Valença Industrial da decisão que lho
recusou privilegio de invenção para "te-
cirlbs de algodão brasileiro, na côr da
juta, para o fabrico de sacos destinados
á embalagem de cacau, café e outros
produtos e ao enfardamento de fumo"
e restituindo o Processo respectivo.

N. 555 — Comunicando o despacha
do recurso interposto pela firma Ra-
mos & Machado da decisão que lhe de-
negou privilegio de invenção para "um
assucareiro higienico, denominado Paz
e Amor". e devolvendo o processo res-.
pectivo .

N. 556 •- Comunicando o despacho
do recurso interposto Pela Sociedade
Brasileira de Tecidos (Fabrica Santa
Maria) de decisão que lhe recusou re-

gistro a marca "Ligia", para distinguir
meias e devolvendo o competente pro-
cesso.

N. 551 — Comunicando o dwpacho
do recurso interposto por Gabriel San-
tos & Comp., da decisão que mandou
registrar a marca "Farinha Bebê", de-
positada por José Abraham Ohana, para
distinguir artigos compreendidos na
classe 41 e restituindo o processo res-
pectivo.

N. 558 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por José Gurgei
Dantas da decisão que lhe denegou pri-
vilegio de invenção para "um novo
grampo ou fixador de peças de madeira
ás argamassas de cimento e areia" e
devolvendo o processo respectivo.

N. 559 — Comunicando o despacho
do recurso interpdsto por João Amadio.
da decisão que lhe recusou privilegio de
invenção para "um novo processo de
gravura em baixo relevo nas faces de
moveis de madeira" e devolvendo o res-
pectivo processo.

N. 560 — Comulcando o despacha
do recurso interposta por E. P. Gui-
marães & Irmão da decisão que lhes de-
negou registro á marca "Pharmacia N.
S. da Conceição", destinada a assinalar
preparados farmaceuticos, e restituindo
o competente processo.

N. 561 — Comuicando o despacho
da petição em que Bjarne A. Wesche
recorre da decisão pela qual foi indefe-
rido o seu pedido de privilegio de in-
venção, depositado a 25 de setembro de
1929, para "aperfeiçoamento em chspe-
salvo de comando de Velocidade por
meio de reatancia" e restituindo o res-
pectivo processo.

— Ao Sr. Clodoveu de Oliveira. atua-
do do Departamento Nacional da Tra-
balho:

N. 546—Remetendo, em virtude da dis-
tribuição feita pelo Sr. ministro á comis-
são especial da qual é membro incumbida
de estudar o projeto relativo á creação
Caixa de Aposentadorias e Pensões dos
Maritimos a dar parecer sobre o mesmo,
dois processos, relativos, um, ao ante-
projeto originaria do Ministerio da Ma-
rinha, de creação do Instituto de Previ-
dencia da Marinha Mercante Nacional e,
o outro, ao oficio em que o presidente
do Conselho Nacional do Trabalho co-
munica a deliberação desse instituto
em favor das Caixas parceladas.

Departamento Nacional do Trabalho
Primeira secção

torPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Em aditamento a 9 de junho de 1932.
Requerimentos despachados'

Alfredo Barbosa de Queiroz, Alfredo
Lopes da Silva e Alvaro Ferreira, re-
clamando pagamento de salarios . Ar-
quive-se.

Hermenegildo da Costa Ferreira, re-
clamando pagamento de salarios —
Compareça a este Departamento.

Dia 11
Oficieis:

N. 863, a Antonio de Almeida Silva,
solicitando o seu comparecimento neste
Departamento afim de se entender com
o Sr. adjunto do patrono sobre a rocia-
maeão de Antonio Marques de Figuei-
redo.

N. 864, ao diretor da Empreza
aseenea Auto Omnibus, , declarando que

deve exibir novamente neste Departa-
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mento a ficha do seu ex-empregado
Francisco Pinto Guedes.

N. 865, ao delegado do 12° Distrito
Policial, reiterando o pedido de provi-
dencias no sentido de comparecer a este
Departamento um representante da fir-
ma Carreiro & irmão.

N. 866, ao superintendente da The Rio
de Janeiro Tramway Light and Power,
declarando que deve exibir neste Depar-
tamento o registro relativo a Emmanuel
de Carvalho.

N. 867, ao delegado do 10° Distrito
Policial, solicitando providencias no seu-
tido de ser exibido neste Departamento
o livro de registro de empregados da
firma J. Pinto Monteiro.

N. 868, ao diretor da International
Harvester Export Co., solicitando infor-
mes sobre as funções do Sr. Oscar Her-
Unger como empregado da referma com-
panhia e como gerente da Viação Léa.

N. 869, ao diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, remetendo por não es-
tar devidamente selado, o memorial de
Theodomiro A. Gonçalves e outros..

N. 870, a Maurice -Céllier, solicitando
o seu comparecimento neste Departa-
mento afim de se entender tom o se-
nhor adjunto do patrono sobre a recla-
mação de Arnaldo Freitas Castro.

Ns. 871 a 876, a João Pires, Julio P.
Basilio, Damasio & Filho, João V. Costa,
Raul G. Ramos e José Lamas, solici-
tando a presença, neste Departamento,
de representantes das firmas afim de se
entenderem com o Sr. adjunto do pa-
trono sobre as reclamações apresentadas
respectivamente poc Balt/laza"' Joaquim
Dantas. Henrique André Senos, Justiáo
José da Silva, Manoel da Silva, Raul
Leite Ribeiro e Simão Dias Martins.

Ns. 877 a 880, a Was & Moraes, Bel-
miro Vieira & Comp., Elisio A. Fer-
reira e Moreira Mario & Comp., decla-
randc que devem exibir neste Departa-
mento o livro de registro dos seus em-
pregados.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 7 de junho de 1932

Holland & Comp., (proc. 2.613, de
1932) — Declare a qualidade e o destino
da maquina a ser importada.

Pedidos de registro de marcas:
The Proeter & Gamble Company, da

marca "Lava" para a classe 48. — De-
ferido.

Ostro Research Laboratories, Inc., da
marca "Serenium", para a classe 3. —
Indeferido por imitar a marca. 29.144 de.
Berna.

.1XPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARGAS

Dia 7 de junho de 1932

mbeiro, Salgueiro & Comp., (dois re-
querimentos), English Steel Corporation

Limited, Carlos Bezerra de Miranda e
The Lancashire Steel Corporation Limi-
ted.	 Lavre-se o termo.

Alberto Succi de Souza Paiva e Anto-
nio Pereira de Oliveira, Americo Os-
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waldo Campiglia e José Scaciota. —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Joaquim Ferreira da Silva (proas.
7.294 e 7.295/31) — Prove que póde
usar na marca a denominação "Expor-
tadora de Frutas Brasileiras Ltd."

Guilherme Humitzsch (proc. 2.541,
de 1932 — oposição ao pedido de regis-
tro da marca depositado sob o n. 23.082,
pela Companhia Industrial Limitada), e
Seabra & Companhia (proc. 2.594/32 —
recorre ao Sr. ministro do despacho que
indeferiu o pedido de registro da marca
depositado sob o n. 20.655) .— Juntem-
se aos processos.

Giovannina Dellape Jardim (procs.
10.995 e 10.997, de 1931) — Satisfaça
as exigencias do decreto n. 20.377, de
setembro último e declare a nacionali-
dade.

Dr. João Cesario de Andrade (proc.
10.651, de 1931) . — Satisfaça as exi-
gencias do decreto fi. 20.377 de setem-
bro últimp.

Guilherme TIonegger (proc. 10.966,
de 1931) — Apresente descrições nas
classes 12 e 50 letra j.

Christovam Felicio (proc. 10.8848-
31) — Apresente descrições nas classes
8, 10 12 e 13.

Romeiro Pinto & Comp. (proc. 10.372-
31) . — Apresente descrições nas classes
2, 4, 41, 42, 46 e 47.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRI-
MEMOS E INVENÇÃO

Dia 7 de junho de 1932

Filizola & Comp., TnIernational Gene-
ral Electric Company, Incorporateci (pro-
cessos 2.686 e 2.687-31), Canadian In-
dustries Limited, Carlos Hoelzel e Gil-
berto Gelbcke e Serafim Blas & Comp. —
Lavre-se o termo.

Donald F. Duncan Inc. — Concedo o
prazo. Lavre-se o termo.

Dr. Gumereindo Saraiva de Mello (nro-
esso 11.553-29) .—Faça-se o expediente.

Reinhold Tiling (pro. 2.446-32), J. P.
Bemberg Aktiengesellschaft (proc. 2.507-
32), e Patent-Treuhand-Gesellschaft fur
Elektrische Gluhlampen m.b.H. proc.
2.349-32). — Juntem-se ao S processos,
nos termos da informação.

Société Michelin & Cie. (proc. 219-S-
32) e Julião Corrêa de Mello (processo
11.668-31). — Prestem esclarecimentos.

John Tehodor Badendyck (proc. J-80-
32) . — Preliminarmente o certificado de
deposito.

Gilberto Arlindo Brito Mata (processo
2.489-32). — Preliminadmente complete
o sêlo.

João Abukater e Renato Boselli (prov.
45-P-32). — Satisfaçam a exigencia do
consultor tecnico.

ARQUIVAMENTO DE PROCESSOS DE PRIVILE-
GIOS DE INVENÇÃO

.Air Line Transportation Company
(proc. 3.222-30), invenção de: "um ae-
roplano"), Mariano :Vlaggioli (proc. 825-
29. invenção de: "uni alvo movei. deno-
minado — "Rapid'Alvo"), Comercial Sol-
vents Corporation. (proc. 3.736-27 — in-
venção de "aperfeiçoamentos introduzi-
dos na fermentação butyl-acetona"). João
alunhato Berto e Romolo Gipponi (proc.
4.377-31 — invenção de "um novo diver-
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timento desportivo, denominado "Ska-
ting-Golfball" e meios para pratica do
mesmo"), Deutsche Gold-und Silber-
Scheideanstalt, Vormals (proc. 4.693-29
— invenção de "processo para destruir
animais daninhos"), Domingos Gaboni
(proc. 10.685-31 — invenção de um in-
dicador publico"), Carlos Stroebel (proc.
189-31 — invenção de "boia-chave, para
caixas de agua e similares"), e Juan D.
Albertotti (proc. 10.626-28 — invenção
de "uma nova forma de tampinha amovi-
vel, de folha metalica, para bocas ou bo-
quilhas de recipientes em geral"). —
quivem-se, á vista da informação.

sEcçÃo DE MARCAS DE INDÚSTRIA E DE
COMÉRCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923) .

Descrição da marca para que pediram
registro Amorico Oswaldo Campiglia e
José Scaciota, destinada a artigos da clas-
se 48 (depósito n. 23.607, de 7 de ju-
nho de 1932)

Consiste na apresentação de uma lata
cilindrica para gonter pó de arroz, vista
do lado e de cima, cuja tampa abaulada
tem no seu bordo inferior uma cinta for-
mada por urna guirlanda de rosas atter
nando com suas folhas e constituida em
alto relevo. Por cima dessa cinta lê-se
a palavra: "Kyrial", que é o nome da
presente marca. A face superior abaula-
da da tampa apresenta um ornamento de
fantasia que é constituido por uma ca-
deia de semi-circulos convexos para den-
tro da face, preenchendo esta com um
desenho á fantasia, formando um padrão
em curvas concentricas, incompleto na
eircunferencia da referida face da tampa,
e tendo em um dos pontos dessa circun-
ferencia uma parte aproximadamente
circular, de onde divergem traços rétos,
formando três triangulos dispostos em
leque, um sobreposto ao outro e todos so-
brepostos ao referido desenho quê é fi-
nalmente limitado por uma circunferen-
cia.

A presente marca póde variar em cõ-
res e dimensões e serve para distinguir
perfumarias em geral, inclusive artigos
de toucador, preparados para os dentes
e para o cabelo e sabão perfumado na
classe 48, da fabricação e comércio dos
requerentes.

Descrição da marca para que pediram
registro Alberto Sumi de Souza Paiva e
Antonio Pereira de Oliveira, destinada
a artigos das classes 38 e 50-j (depósito
n. 23.608, de 7 de junho de 1932)

Consiste em uma etiqueta com duas
linhas retas horizontais e paralelas, ten-
do a da parte inferior menor compri-
mento; na parte superior, sobre as li-
nhas, brilhem em sentido horizontal os
nomes: Centro Juridico dos Comerciantes
e Proprietarios, entre dois ornatos; e,
pedem que a mandeis registrar nas clas-
ses 38 e 50, letra j do regulamento, para
distinguir papel de escrever, de encader-
nação, revistas e reclames de seu co-
mércio.

Esta marca será usada em rótulos, fa-
turas, reclamos, etiquetas, taboletas e
poderá variar em côres e dimensões.

Descrição da marca para que pediram
registro Ribeiro Salgueiro ds Comp., des-
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tinada a artigos da classe 41 (depósito
a. 23.609, dc 7 de junho de 1932; .

Consiste na representação de um retan-
guio, vendo-se ao centro a figura cá-
racteristica de um incho no meio de urna
tiuresta, tenlo a mão esquerda para
baixo, segurando uni arco, e a direita
suspensa, afastando os galhos dos ar-
bustos, corno quem descortina alguma
cousa, lendo-se em curva na parte su-
perior do retangulo, sôbre um pequeno
arabesco que fica bem ao centro: Café
Indigena; ao lado direito do retangulo
le-se: Botequim e moagem de café; e á

-esquerda: Ribeiro, Salgueiro & Comp.
Na base inferior do retangulo lê-se: Ana-
lisado sob n. 13.479. e separados por um
pequeno traço horizontal seguem-se em
sentido paralelo os seguintes dizeres:
Telefone 2-2891 -- e 4, Avenida Mem
de Sá, 2 e 4 — Esquina do Largo da Lapa
— Rio de Janeiro.

Reivindica-se corno caracteristico prin-
cipal da marca a palavra Indige,na com
a floresta e o indio tal qual se acha
descrito, para ser gravado em preto no
papel cór de rosa e os dizeres em preto,
formando assim um conjunto de c)r
preta para ser estampada sôbre o papel
côr de rosa, e será adotada nos envolu-
cros para café inoido da indústria e co-
mércio dos requerentes, incluidos
classe 41.

A presente marca foi registrada em
1 de dezembro de 1919 sob o n. 14.798.
sendo apresentada novamente para rei-
vindicação da estampa e os dizeres em
preto para serem estampados no papel
côr de rosa, que já é do uso exclusivo
dos requerentes. nos envolucros de café
moldo, desde 1919.

Descrição da marca para que pediram
registro Ribeiro Salgueiro & Comp.,"des-
tinada a artigos das classes 41, 42, 43
e 44 (depósito n. r.3.610, de 7 de junho
de 1923).

Consiste na representação de um re-
tangulo, vendo-se ao .centro a figura de
um indio no meio de uma floresta, tendo
a mão esquerda para baixo, segurando
um arco, e a direita suspensa, afastando
os galhos dos arbustos, como quem de's-
cortina alguma cousa, lendo-se em curva
na parte superior do retangulo a palavra:
Indigena, e no plano inferior: Ribeiro
Salgueiro & Comp.

Reivindica-se como caracteristico prin-
cipal da marca a palavra lndigeaa com
a floresta e o inch o tal qual se acha
descrito, que poderá variar em dimensões
e côr, e servirá para distinguir café (em
grão, torrado, moido e em líquido),
manteiga, assucar, farinhas, bonbons,
balas, caramelos, queijos, goiabada, mar-
melada, doces, secos e em calda, chá,
mate, presuntos, vinhos, bebidas e li-
quidos fermentados, aguas minerais, ga-
zosas naturais e artificiais, inclusive re-
frestas, tabaco, manufaturado ou não,
inclusive charutos e artigos para fuman-
te, e mais todos os produtos de sua
indústria e comércio, incluidos nas
classes 41, 42, 43 e . 44, podendo tambern
ser usada em faturas, .cartões, envelopes,
letreiros, prospectos de proplaganda, e
bem - assim na louça usada em serviço
de seu estabelecimento comercial.

A presente marca foi registrada em
1 de .de pembro de 1819 sob o n, 14.798,
sendo apresentada novamente para abran-
ger as-classes 42, 43 e 44.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro The Lancashire
Steel Corporation Limited, destinada a
artigos da classe 5. (Deposito n.23.611,
de 7 de junho de 1932).

Consiste na representação de uma
corôa real, tendo por baixo as letras
"W. I. W." Esta marca, que pôde va-
riar em tipos de letras, côres e dimen-
sões, serve para distinguir metais não
trabalhados e parcialmente trabalha-
dos, usados nas industrias, na classe 5,
da fabricação e comércio da depositan-
te. A presente marca é apresentada em
renovação do registro efetuado em 20
de novembro de 1917*, sob n. 5.294.

Descrição da marca para que pediu
registro English Steel Corporation Li-
mited, destinada a artigos da classe 12.
(Deposito n. 23.612, de 7 de junho
de 1932) .

Consite na palavra "Visco" Esta mar-
ca, que pôde variar em côres e dimen-
sões, serve para distinguir artigos de
metal não compreendidos em outras
classes, com exceção porém de capsu-
las de metal, aparelhos para sêlar gar-
rafas, tampas de caixas para mostrua-
rio, aparelhos eletricos, aparelhos de

gás e com exceção de quaisquer artigos
da mesma especie de qualquer dos ar-
tigos acima excetuados, incluidos na
classe 12, da fabricação e comércio da
depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Carlos Bezerra de Miranda,
destinada a artigos da classe 50 j. (De-
posita n. 23.613, de 7 de junho de
1932) .

Consite nas palavras caraoteristicas:
"Cosinha e Mesa", que servirá para dis-
tinguir Revista de sua industrie e co-
mércio, pertencente a classe 50, ia-
tra j.

O cliché do desenho da referida mar-
ca, tem o formato de um retangulo,
feito por duas linhas paralelas e onde
se lê, na parte alta e do lado esquerdo,
a palavra caracteristica: "Cosinha". Em
baixo desta. e finalisando bem no canto
direito, lê-se as palavras caracteristi-
cas: "E Mesa". Todas estas palavras
acham-se escritas em letras de fanta-
sia e sombreadas, e estão em disposi-
çilo horizontal.

Reivindicando o direito exclusivo do
liso da referida marca, que poderá va-
riar em córes e dimensõeõs e que ser-
virá para distinguir a sua industria
comércio, referente a Revista, perten-
cente a classe 50, letra j.

Esta marca, poderá ser usada em no-
tas, faturas, °mundos, reclames, car-
tões, taboletas e impressos de toda a
especie, que se refiram a industria e
ao comércio do depositante, sendo va-
lida em todo o territorio nacional pelo
tempo de 15 anos, na referida classe 50,
letra j.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro o Dr. J. Gesteira, destinada a ar-
tigos da alasse 3 (depósito n. 23.008, de
2 de abril de 1932)

Consiste substancialmente na palavra
"Gestren", inscrita em preto, no topo de
um roteio retangular, cujo fundo é
amarelo claro, tendo a limitá-lo uma li-

nha vermelha. Sob a citada Palavra, am
várias, ordens, lôraNse os dizeres: "Al-
cohol 24 %"	 "hr. Gesteira's Pres-
cription" "Known In Other Coun-
tries As", — em letras pretas, e "Regu-
lador Gesteira", em letras ~Malhas —
"3 % Fl. Oz." — "Used As a Sedative
.And Antispasmodic In General Medicine
And Gynecologica) And Obstotrical Prac-
tice", em letras pretas' "Gestren", em
letras vermelhas; "Is Scientificany Com-
pounded Of Pure And Wholesome In-
gredients"—"Vose:—One Or. Two Teas-
poounfuls Folooved y lIalf a Glassful Of
Water, Two Hours After Eaeh Meai, As
Long As Necessary" — "Read The Boo-
klet Englosed With Eath Bottle" —
"Distrihuted By" — "Dr. Gesteira" —
"6555 E. Jefferson Ave." — "Detroit,
Mich., U. S. A." — "New-York, N. y."
— "Pará, Brasil", em letras pretas.

A marca, que pôde variar em tipos,
côres e dimensões, servirá a distinguir
"um medicamento para o tratamento
das molestias do utero, dos ovarios e dos
nervos", incluido na classe 3, da indús-
tria e comércio do depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro o Dr. J. Gesteira, destinada sa
artigos da classe 3 (depósito n. 23.009,
de 2 de abril de 192):

Consiste substancialmente na palavra
"Ventrelax", inscrita em vermelho no
topo de uni rotulo retangular, cujo fun-
do é verde-claro, tendo a limitá-lo uma
linha vermelha. Sob a citada palavra,
em varias ordens, lém-se os dizeres:
"Alcohol 7 'O" — "Dr. Gesteira's", "Ve-
getable Laxative" "Knowtt /n Other
Countries As" — "Ventre-Livre", em le-
tras pretas; "Pleasant To Take", em le-
tras vermelhas, e "Ventrelax Is A Pure-
ly Vegetable Preparation For Use In
Case Of Constipation And For Time Re-
hei' 01'Of Biliousness, Flatulence, Heada-
c,hes And Distress Due To That Condi-
tion. Ventrelax Is A Most Suitable La-
xative For Children. Its Action Is Gen-
tle But Effective" — "Dose" — "For
Adulta: Two Teaspoonfuls In Half A
Glassful Of Water At Bedtime Or As Di-
rected In The Accompaying Booklet.
facrease Or Reduce The Dose As Nee-
ded." — "For Children: Of
The Dose For Adults, Following The Sa-
me Directions. — "Read Time Booklet
Englosed. 'With Each Bottle." "Distri-
buted By" — "Dr. J. .Gesteir a" — "6555
E. Jefferson Ave" — "Detroit, Mich., F.
S. A." — New York, N. Y." — "Pará,
Brasil", em letras pretas, e "3 1,5
Oz", em letras vermelhas.

A marca, que pôde variar em divas e
dimensões, servirá a distinguir "um me-
dicamento para o tratamento das mo/es-
tias dos intestinos", incluido na classe 3,
da industrie e comércio do depositante.

—
Descrição da marca para que pediu

renovação de registro The Proteotor
454 Gamble Company, destinada a artigos
da classe 41 (depósito n. 23.145, de 15
de abril de 1932):

Consiste na palavra caraeteristica
"Puritan", cujas letras de fantasia são
dispostas em arco.

A marca, que pôde variar em côres e
dimensões, serve para distinguir Oleos
de caroços de algodão", inCluidos na
classe 41, da indústria e do comércio da
depositante.
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(°) Descrição da marca para que pe-
diram registro Kirby Beard & Co. Li-
mited, destinada a artigos da classe 12
(depósito n. 23.444, de 17 de maio de
1932)

Consista na palavra "Keepine".
• À marca, que pôde variar em côres e
dimensões, serve para distinguir "Gram-
pos para cabelo de metal comum", in-
eluidos na classe 12, da ihdústria e do

*comércio da depositante.

( Õ ) Descrição da marca para que pe-
diu renovação de registro The Folmar
Graflex Corporation, destinada a arti-
gos da classe 8 (depósito n. 23.143, de
15 de abril de 1932) :

Consiste na palavra "Graflex".
A marca, que pôde variar em côres e

'dimensões, serve para distinguir "Ca-
maras fotograficas'', incluidas na classe
8, da indústria e do comércio da depo-
sitante.

'Esta marca é apresentada em reno-
vação do registro efetuado sob o nú-
mero 5.155, em 27 de junho de 1917.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Miehelin & Cie.. destinada
a artigos da classe 39 (depósito nú-
mero 23.513, de 24 de maio de 1932)

Consiste na superficie anti-derrapan-
' te de um aro pneumatico, caracterizada

pelo fato de possuir na parte central e
longitudinal ao mesmo, seis ordens dis-
tintas de tenues filetes em ziguezague,
em que os extremos possuem em cada
vertice externo, um pequeno prolonga•
mento para fóra. Em coincidencia a
nada um dos citados prolongamentos,
observa-se a representação de um he-
xaedro .em perspectiva . angular, encer-
rado em uma moldura sob a fórma de um

invertido, a qual é ligada as subse-
quentes por uma tenue linha horizontal

•e, na parte inferior, por um largo filete
• em ziguezague. Finalmente, a este fi-
lete, sucedem-se para a parte lateral do
pneumatico duas ordens de uma plura-
lidade de linhas singelas e grossas altar-

•nadamente, em que as extremas de am-
dras as secções são grossas.

A marca, que póde variar em côres e
dimensões, serve para distinguir "Aros
pneumaticos", incluidos na classe 39, da
indústria e do comércio da depositante.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Micbelin & Cie, destinada
a artigos da classe 39. (Deposito nu-
mero 23.514, de 24 de maio de 1932)

Consiste na superficie anti-derrapan-
te de um aro pneumatico, caracterizada
pelo fato de possuir na parte central e
lengitudinal ao mesmo, seis ordens dis-
tintas de tenues filetes em .zigue-zague,
em que os extremos possuem em cada
vertice extremo, uni pequeno prolonga-
mento para fôra. Entre cada um dos
citados prolongamentos, observa-se um
fuste de ponta arredondada ligado aos
subsequentes na parte superior por unia
tenue linha e limitados na parte infe-
rior por uma larga faixa longitudinal ao

(°) Reproduzida por ter sido publi-
áda com incorreções.

aro, observando-se ainda uma outra
faixa ligeiramente mais estreita, para-
lela á primeira, aposta aos citados fustes,
um pouco abaixo do meio. A marca,
que pôde variar em côres e dimensões,
serve a dsitinguir "Aros Pneumaticos",
incluidos na classe 39, da industria e do
comercio . da depositante.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro a Companhia Uni-
ted Shoe Machinery do Brasil, (Socie-
dade Anonima), destinada a artigos das
classes 1, 4, 6, de, 11, 12, 21, 22, 23, 24,
25, 27, 28, 33, 34, 35, 36, 38, 39, 46,
47 e 50 letras cl, f, g, h é j, (deposito
n. 23.522, de 24 de maio de 1932)

Consiste na palavra arbitraria "Uni-
tecl.shoe", disposta entre aspas. Esta
marca, que pôde variar em tipos, eéres
e dimensões, serve para distinguir 'ma-
quinas, aparelhos e dispositivos usados
na falkieação e acabamento de calçado
e de artigos analogos; rnaquinas, apare-
lhos e dispositivos analogos; partes com-
ponentes, pertences e aeessorios das
ditas maquinas, aparelhos e dispositi-
vos; calcados em geral, incluindo botas,
botinas, alpercatas, sandalias, sapatos e
seus accessorios; materiais para fabri-
cantes de calçado e de artigos analo-
gos; saltos, couraças, solas, palmilhas,
contrafortes, que podem ser de qualquer
mataria adequada; forros, botões, cor-
dões, laços, colas, arames, pomada para
engraxar, polir, amaciar e empermeabi-
lisar calçado, pó, pregos, tachas, ganchos,
ilhós, agulhas, furadores, escovas, tintas
e vernizes e almas para calçado; correias
de lona e de couro, fios, breu, cêra, cepos,
viras, facas, cavaletes e carrinhos, rebolos
e pedras de amolar, rodas, lapis, lixa, en-
fuste de cortiça, capas, artigos de papel,
papelão, feltro, matrizes, graxa, oleos,
sabão e outros artigos, não especifica-
das mas destinados e usados na fabrica-
ção de calçados, incluidos nas classes 1,
4, 6, 8, 11, .12, 21, 22, 23, 24, 25; 27,
28, 33, 34, 35, 36, 38, 39, 46, 47 e 50
letras d, 1, g, h e j, da fabricação e co-
mercio da depositante. A dita marca é
apresentada em renovação do registro
efetuado em 6 de setembro de 1917, sob
n. 12.482.

SECÇÃO DE PRIVilLEGIOS DE INVENÇÃO

Mi. 44, do Reguramento anexo ao
deoreto n. 16.284, de 19 de dezembro
de 1923.

Pontos earacteristieos da invenção de
"Uma maquina ligadora Blasi para
grãos de café e semelhantes" pare a
qual pediram privilégio Serafim Blasi
& Co. (deposito n. 11.325, de 7 de ju

-nho de 1932) :
- Urna, maquina ligadexa Blasi

para grãos de café e semelhantes, cara-
cterizada pelo sistema empregado, isto
e, o conjunto do lençol sem fim, cuja
extensão é variavel de acôrdo com a ca-
pacidade desejada, cujo lençol, desli-
sando sobre os roletas, vai reunindo e
caldeando os n.rãos de café, ou outros
grãos, de maneira a liga-los convenien-
temente; este processo difére dos co-
mumente emnregados e tem a vanta-
gem de exigir altura minima, podendo
ser até localizado em subterraneos, o
que, incontestavelmente, representa
economia de espaço, fator este impor-
tante para tais serviços que se verifi-

cam em ambientes, geralmente, militei
movimentados por enormes quantida,
des de sacas, fig. I;

2 0 - Uma maquina ligadora BlasA
para grr, -- de café e semelhantes, cara-
cterizada por serem moveis as moégas„
o que facilita o aproveitamento de al.
gum empilhamento já feito com ante.
cadencia, justamente para evitar qual..
quer interrupção do funcionamento da
maquina, devido ao transportte dos ca-
fés sobre o plano M, figs. I, IV, V q
Trr•

30 - Urna maquina ligadora Blas4
para grãos de café e semelhantes, cara-
cterizada pela fôrma tcaracteristica dos
registros reguladores, compostos coma
foi descrito nos números 15. 17, 18, 19,

	

20,	 21,	 22, 23,	 24,	 25.	 26,	 27,
28, 29, 30, 31, 34, 33, 39, 40, 41,

	

46,	 56,	 57,	 58.	 59,	 65,	 66,	 67,
69, 70 e 71. cujas aberturas são du-
plas, isto é, nas duas faces, conforme
descrito em O e P. e com as Moas de
proporções e dimensões variaveis
metricamente; este sistema é novo
pela fárma estudada representa o ma-
ximo de precisão tcom o MaXimn dcr re-
sistencia e eficiencia, o que significa
grande resultado prático;

40 - Uma maquina ligadora Blas5
para grãos de café e semelhantes, em
que a fôrma ca,racteristica da gaveta
oseilatoria N, conforme demonstram os
números 16, 36, 50, 51, 72 e 73, das
figs. IV, V, VIII e X, que brilhem cons.
titue o fundo dos dois registros regu-
ladores de cada moé,ga e é disposta
transversalmente de maneira que assim
se pôde construir e colmar com o com-
primento desejado, facil contróle dos
manejos, e pelo sistema dos desvios 16
que subdividem novamente os grãos,
que assim serão melhor distribuidas era
toda a extensão da largura do lano'
formando camadas uniformes;

5° - Uma maquina ligadora BlasU
para grãos de café e semelhantes. cara-
eterizada pelo fáto de sar longitudina4
o eixo acionante de todas as gavêtao
vibratorias, pois, assim, além
pensar-se correias; engrenagens, conse-
gue-se o essencial que é dar a todas as
gavêtas a mesma rotação, durante iden-
tico penedo, toem a mesma excentrici-
dade de cada uma e permitir o deslo-
camento de qualquer uma das moégas
(todas iguais a 16) sem prejudicar o
respectivo funcionamento. Os númere2
17, 18, 19, 30, 34 e 4.4, das figs. Y, IV,
V e XIX, demonstram claramente a po-
sição e funcionamento deste eixo;

60 - Uma maquina ligadora Blasi
para grãos de café e semelhantes, cara-
cterizada pelo fato de serem dispostos
na fôrma demonstrada pelo n. 4, das
figs. I e III, os rolêtes inclinados, por-
que, assim, evitam-se os rolêtes comuns
de perfis variaveis ou conicos (inteiri-
ços ou em duas partes) que necessa-
riamente produziriam um deslizamento
que iria gastar o lençol 6;

7° - Uma maquina ligadora Blasi
para grãos de (café e semelhantes, cara-,
eterizada pelo pente 7, figs . 'I e Ir, CRIG,
pela fórma descrita, é valioso auxiliar
para expurgar' as impurezas e ao mes-
mo tempo agitar, batendo o café em
operação:

g° - Uma maquina litzadora Blasi
para grãos de café e semelhantes, cara-
cterizada belo fato da moégn compen-
sadora, pela função que exerce de apa-
relho compensador ou misturador, ter-
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na mais eficiente e intima a ligação,
oespensando a repetição, que substitue
com muita vantagem, elevando a homo-
-geneidade da liga ao maximo do rigor,
figs. I e II, números 13. 14, 42, 43, 43,
47, e pela forma, conforme descrita nos
referidos números;

9° - Unia maquina ligadora Blasi
para grãos de café e semelhantes, cara-
cterizada pelo dispositivo adatado de
graduação dos registros reguladores e
Lambem o processo escolhido para obter
a perfeita proporcionalidade dos divet.-
sos despejoe, assim como a fórma, dis-
posição, partes e pecas e precisão entre
s i, componentes os referidos registros
reguladores, números 20, 21, 22, 23, 2-1,

	

28,	 29,	 39.	 .10,	 41,	 46. 56, 57,
58,	 59,	 61,	 fee,	 63.	 61. • 65.	 66,
67, 68, 69. 70 e 71, figs. IV. v, vt
XII, XIFE, X/5', XV, XVI, XVIE, XV111,
XXI;

10 - Uma maquina ligadora
para grãos de atine e semelhantes. cara-
cterizada pelo fáto cule o proce,so de
regulação das bocas dos registros rega-
adore; para (1 fillt de lo: nar K respe-

ctivas arcas poprínai ao reepeeti-
quantitatav 11:-• (11 , cada lmii e, !nanicn-

rio a proporçã,) eelre a- laNcas
:eae-jguais	 p g p	 os lotes
.ir:,.-Liidant:14)	 fale , a i	 por ser isgual-
11;ente comum a toria:, a, im;cas;

I - Uma magnina iigadora Blasi
r„,,, ,R grãos e . aU e semelhantes, em
,1.1' a fui fia reuaruzula: e ariavel das
eoeas ee despejo dos reerietros regula-

. cloree, cujos lmo devem ser na propor-
elo minime di 10 de baee peie 1 de al-
tura, pela neteei:a com que 6 utili.:,ada
nesta invenção:

12 - Ema maquina licradora Blaei
pa"a grãos de café e semelhantes, cara-
irisada poa não ter limites de produ-
tac. aumentaLdlo com o número de re-
gistros reguladores, com aumento de
e ...ilação do lençol, com substituição in-
tel: a ou parcial dos registros regulado-
r . ' e Por outros com bôcas das dimensões
ciasejadas, por ser facilmente aclatavel e
e,ornpreender todas as possiveis e ima-
giaarias combinações de números de

Pontos caracteristicos • da invenção de
-um novo modo de prepara a paltlia de
letiiho nacional para cigarros .' para e
qual pediram privilegio Carlos Hoelzel
e Gilberto Gilbeck.e. (Deposito numero
11.3D3!, de 7 de junho de 1932).

1°, uru novo modo de preparar a pa-
lha de milho nacional pata cigarros, ea-
raetisado pelo fato de submete-ia pri-
meiro a uma limpeza e desinfeção pela
ação intensa de vapor saturado, dentro
de uma camara conveniente, cujo va-
por é nela introduzido por um sistema
de canalização adequado;

2°, um novo modo de preparar a pa-
lha de milha nacional para cigarros,
como na reivindicação 1, caracterizado
pelo fato do seu preparo, dispender cin-
co horas aproximadamente para a sua
completa desinfeção e esterilização;

3°, um nOvo modo de preparar a pa-
lha de milho nacional para cigarros,
como nas reivindicações 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato de ser em seguida re-
tirada da eamara de vapor, sendo en'Sn.
vortada mecanicamente e,em seguida.
desbastada, acepilhando-a cinco vezes.
retirando-se da palha originaria suces-
sivaenente cinco camadas, tornando-a
em -dm •estado de espessura e maciez
tais,' adequada ao emprego e consumo;

4", um novo modo de preparar a pa-
lha de milho nacional, como nas reivin-
dicações 1 a 3, caracterizado pelo fato
de ser submetida ao desbastamento con-
tinuo a parte extensa da galha de [mi-
lhe. tirando-se dela a aspereza e libro-
sidacle;

5, um novo modo de preparar a pa-
lha de milho nacional para cigarros,
com nas reivindicações 1 a 4, caracteri-
zado pelo fato de, em nenhuma das cin-
co fases do seu prepara, a palha não
entrar em contato com a nino humana
ou Com outro objéto. balai corno não se
empregar no seu preparo droga ou fer-
olen l o qualquer, nau a tornando, por-
tanto, nociva á saúde do consumidor;

6 o, uni novo modo de preparar a pa7
lha de milho nacional para cigarros,
corne nas reivindicações precedentes,
caracterizada pelo fato de reduzir sen-
sivelmente o gosto particular da palha,
devido á sua fina espessura. permitindo,
assim. o perfeito gozo dos aramas do
fumo do cigarro.

Pontos caracteristicos da invenção de
-unia latiam:a aulorna t ica denoniinada
Vilizola. para a qual pediram privilegio
Filzzola J.; Comp .. (Deposito n, 11„ 32,
de 7 de junho de 1932' .

I r ma balança autonn.,,ica denominada
Filizola feita de qualquer material
aproprido e tamanho conveniente, cara-
cterizada por ser provida: 1"), c12 uma
base (19) e um montante (14), de for-
ma especial, consinuindo o esqueleto em
que se fixam as peças da balança;

2"), de um cavalete (15) com dois co-
xins de agata ou aço em que se apoiam
dois cutelos eixo (13') de braço (13),
cu i a cavalete tém, na parte inferior, ihn
orificio para penetração ou prendimen-
to da cauda ,do mastro (2.2) e, na parte
-upetdor. dois chapéos protetores dos
cutelos (13");

3"), de uma aranha (16) constituida
tie um disco fundido com quatro azas
presas por parafusos, trocaveis e facil-
mente asiap,aveis a qualquer formato
mie concha (1.7), mantendo inalterado o
disco central;

4.°) de uni suporte (14) provido de:
um copo para colocação da tara de,sli-
nada a equilibrar a balança em yasio;
das azas com dois coxins de agata nu
aço onde trabalham os cutelos recepto-
vos (13') do braço (13); na parte in-
ferior, um anel de suporte (21) para fi-
xagem do cutelo (29) da biela (23);

5.°) de uni mastro (22) que tem, na
parte superior, quatro paratuzos e urna
cauda-guia para sna centracão perfeita
no cavalete (15) e, na parte inferior.
um cutelo (29) da Nela ,(23), cujos
quatro parafuzos permitem a elevação
r a descida do mastro (22) em questão,
para se obter o paralelismo da biela (23;
com o braço (13) o que é conseguido
com facilidade visto que n mastro (22)
da presente reivindicação funciona como
cutelo e não como coxim:

6.") de uma biela (23) eonstituida
de duas peças paralelas ligadas por um
parafuzo e provida de quatro coxins de
agata ou aço, cuja biela, pela .sua po-
sição especial, neutraliza n efeito pre-
judicial das oscilações da balança.;

7') de um braço ( .(3). de fórma es-
pecial, com quatro cutelos (1a') e (13")
que têm de uni lado a fórma de faca
e de, outro a forma cilinciriica para sua
facil adaptaçU a quatro ortiff;icios do
braço (13), por meio de parafuzos, cuja

braço (13) é provido de uma /escala
k 12-A) com o cursor (12-B) e, na ex-
tremidade inferior, de unia chapa de
ponta (10) que tem dois parafuzos pára
limitar a amplitude de oscilação do
braço (12);

de um estribo (,' em fórrna
C que tem, na parte inferior, urna ca-
insula relotada para fixação de um coxim
de aga.ta, e na parte superior, de uni pa-
rafuzo e unia porca, sendo que o para-
luzo tem a cabeça rasgada em fenda
para .a introdução de uma fita de aço
que serve de braço de alavanca para
movimentar o mecanismo pendular;

9.° ) de um ela:entrá. ° ou •cama. 6)
para conseguir-se a proporcionalidade
entre a carga na concha (1/ ) e o ângulo
descrito pela agulha indicadora (3),
sendo a ajustagem da posição do excen-
'rico (6), em apreço, obtida por meio
de dois parafuzos ()opostos do corpo
pendular ( .5) que é fixo aos cutelos
(26-27, a-b) do excentrieo que' fica mo-
vei ao redor do seu eixo e cuja curva
gira em. torno do fio ou gume do cutelo
onde passam dois • eixos coordenados
ologenais ali sua exata oposição ue en-
volvente das cordas oto. geseeaios	 espiraln 

que obedece a formula K -
A

10) de um garfo (8) com dois coxins
em que se apoia o cutelo (26) do ex-
centrico permitindo a rotação do meca-
nismo paildular;

11) de um freio (11); compostg;.de um
embolo perfurado que se move nurá cilin-
dro com oleo. embolo que tem três cha-
pas (11', 11" e 11") duas perfuradas
e moveis tuna em relação a outra, e a
terceira que serve de proteção ao oloe,
sendo a reglagem obtida por um parafti-
zo ria parte superior do freio que faz
gi rar uni dos discos perfurados;

12) a fórma especial dos cutelos (26,
27, 25 e 29) o seu medo de fixação; sen-
do: (26) o cutelo de excentrico (6), de
uma só peça com' um corpo .cilindrico
central e dois cutelos nas extremidades
com fios sobre o eixo do cilindro; (27)
um cutelo excentrico em duas peças

28 n cutelo do braço (13); fi-
nalmente 29 o cutelo de biela, de uma só
peça. com uru corpo eilindrico central
e dois cutelos invertidos com fios ou
gumes no prolongamento um do outro,
sobre o eixo do cilindro;

13) dois coxins (30) oscilantes, cnin
não são fixos ao corpo do supórte ;(32,
arfo (33) e cavalete (31), destacados,

rspecial formei-ide com um envoltorio de
forma Metalico, (m), peça a parte, que
recebe, inteirnamente o coxim (30) . sob
pressão e que tem, externamente. dois
rebaixos lateraee (n) para permitir a
oscilação do coxim em torno do .eixo
vertical (A-B; e, lia parte inferior, uma
elevação • (o) para oscilação em* torno do
eixo horizontal 'C-D);

14) o suporte (32), cavalete (34) o
garTo (33) providos de um rasgo fre-
sado (q) com duas guias cilindricas
verticais (p) com saliencia rias. faces
verticais do rasgo (q) e que' estão em
contacto com os rebaixos (n) • laterais da
capsula em). cujos guias verticaiS (p)`
permitem oseilacão impedindo (Ine, a co-
xim (30) escape lateralmente e .deslo-
que no sentido de f.C) ou . de (TM: para
que o atrito da ponta do cutelo seja re-
duzido ao minirdo, o chapc'w (31) tem,
imbutido, um disco de aço temperado



(r); tudo como descrito no presente me-
modal e representado nos desenhos ane-
xos, para os fins especificados.

Pontos caracteristieos da invenção
de "aperfeiçoamentos em brinquados
de corrupio, do . tipo Bandelore" para
que pede „privilegio Donald F. Dun-
can Inc. (Deposito n. 11.328, de 7 de
junho de 1932).

1, um brinquedo constando de um
carretel com discos laterais ligados por
um eixo ou cubo, e de um cordel, sim-
ples, dobrado ao meio para fórmar aí
uma ?laçada (sue ciorilel 1•41giadamente
a volta do mesmo eixo, conservando-
:e os toros do cordel torcidos entre si
além da laçada' afim de que o' cordel
gire livremente nesta laçada até ao
momento em que o citado cordel seja
puxado . subitamente para cima.

2
'
 o brinquedo acórde com o ponto

si. 1, em que o eixo que liga os discos
é relativamente curto,' e os lados aios
discos, que se confrontam entre si,
são relativamente lisos. 	 .

ã}, um brinquedo substancialmente
com& se descreveu e ilustra, para o
Lm estabelecido. 	 •,Pk

—
Pontos caracteristicos da invenção

de "aperfeiçoamento em sistemas au-
aorna:ticcas 4 de governo", para, a qual
pediu privilegio a ',Internacional Ge-
neral Electric Company. Incorporated.
(Deposito n. 11.329, de 7 de junho
de 1932)'.

1, em um sistema de governo para
embarcação em movimento, a . com-
binação de uma bussola magnetica
meios (para governar automaticamen-
te, a embarcação de acórdo com urna
ióta determinada pela dita bussolta
indutora de terra e meios correspon-
dentes ás ondas de radio recebidas
para controlar os ditos ultimos meios,
fazendo assim com que a embarcaçãe
se desvie da rdta determinada pela
dita bussdla magnetica de uma fórma
determinada pelas ditas ondas de ra-
dio;

2, em um sistema de governo para
embarcação em movimento, uma bus-
sola magneica, um receptor de ra-
dio e meios para combinar os efeitos
produzidos Pela dita bussola magna-
tica e o dito receptor de radio e meios
para governar o, embarcação de amôr-
do com o efeito combinado produzido
pelos ditos ultimos meios;

3, a combinação em um sistema .de
governo autoinatico para embarcarão
em movianento de meios controlados
por ondas de radio para produzir uma
força eletro-motriz de polaridade e
magnitude dependentes da posição da
embarcação em relação a uma róta
predakerminada', meios controlados
pelo campo magnetico terrestre para
produzir uma .força eletro-motriz de
polaridade e amplitude de pendentes
da direção em que a embarcação é di-
rigida e meios para controlar o leme
ern correspondencia ao efeito aornbi-
nado • das ditas forças eletro-motri-
aes;

4, em um sistema para governar au-
tomaticamente uma embarcação em
ntexiimeilltoN uru radio-faról adaptado
e disposto para transmitir ondas de
radio pela róta a ser seguida pela em-
baracação, meios, para governar a dita
embarcação em uma direção paralela
á rota a ser seguida e meios que lua-
oidiaaaa em correspondencia ás ditas
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ondas de radio quando a embarcação
se afasta da dita róta, automaticamen-
te, para governar a embarcação na di-
reção da róta;

5, em um sistema para governar
automaticamente uma embarcação em
movimento um radio- flarol disposto
para transmitir ondas de radio, tendo
caracteristicas distintas nos lados opos-
tos da róta a ser seguida, uma bus-
sola indutora de terra, meios corres-
pondentes á dita bússola indutora de
terra para governar a embarcação por
uma rala paralela á dita róta e meios
na embarcação operando em corres-
pondencia ao caracter das ditas ondas
de radio quando ia embarcação se afas-
ta da róta, para controlar os ditos
ultimais meios .de tal fórma que a em-
barcação seja, governada na direção da
róta;

6, em um sistema para governar
automaticamente uma embarcação em
movimento, meios para governar au-
tomaticamente a embarcação por uma
róta predeterminada e meios corres-
pondentes a ondas de radio recebidas,
quando a embarcação se afasta da dita
'róta, predeterminada para guiar auto-
maticamente a dita embarcação na di-
reção da róta;

Finalmente reclamamos os benefi-
cios da Convenção Internacional (pro-
mulgada pelos decretos ns. 9.233, de
28 de junho de 1884 e 984, de 9 de ja-
neiro de 1903), visto ter sido o mesmo
pedido de privilegio depositado na re-
partição oficial de Patentes dos Esta-.
dos Unidos da America em 15 de julho
de 1 1931, sob n. 550.974.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em aparelhamento de
governo autornatico", para a qual pediu
privilegio a International General Ele-
ctric Company, Incorporated (deposi-
to n. 11.330, de 7 de junho de 1932) •

1,em coinbinação um receptor de ra-
dio disposto para produzir um efeito
distintivo em correspondencia a dal-
recebidas da direção de uma fonte de-
terminada e meios para manter auto-
maticamente o dito receptor em condi-
ções de produzir o dito efeito, indepen-
dente do movimento relativo do dito re-
ceptor de radio e da fonte;

2, a combinação em uma embarcação
em movimento de um receptor de ra-
dio disposto para produzir um certo
efeito em correspondencia a ondas de
radio recebidas em uma determinada
direção e meios para controlar automa-
ticamente o dito receptor para produ-
zir o dito efeito independente do movi-
mento da embarcação;

3, a combinação em uma embarcação
em movimento de um receptor de radio
disposto para produzir um certo efeito
em correspondencia, a ondas de radio
recebidas de uma determinada direção
e meios compreendendo um dispositivo
sensivel de direção para controlar au-
tomaticamente o dito receptor para, que
êle produza o dito efeito independente
do movimento da embarcação;

4, a combinação em um sistema para
governar embarcações em movimento
de meios para governar a embarcação
por urna róta direita predeterminada,
compreendendo os ditos meios um re-
ceptor de radio diretivo disposto na
embarcação de fórma a produzir um
certo efeito em corréspondencia a ondas
recebidas de uma determinada direção
e liaalos narra controlar o dita racentor
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11, a combinação em uma embarcação
em movimento de uma }passaria, um re-
ceptor de radio diretivo, e meios em
correspondencia á dita bussula ,e ao dito
rvet . ptiir de radio diretivo para manta •
a +•:i)bareaçãO em uma róta a um angulo
1 terminado em relação à direção
ao campo magnetico terrestre e para
vencer as forças externas que tendem,
b fazer com que a embarcação se doa-
vie da dita rapta,

12, a combinação em uma embarcação
em movimento de uma antena diretiva,
meios para manter a dita antena em um
angulo constante em relação ao campo
magnetico terrestre independente do
m ovimento da embarcação e meios em
carréSpondeacia à sarda da dita antena
para governar a embarcação;

13, a combinação em uma embarcação
em movimento de um receptor de radio
diretivo, meios controlados pelo dito. re-
ceptor para governar a embarcação em
urna direção determinada pela direção de
propagação das ondas de radio recebidas
e meios controlados pela direção do cam-
po magnetico terrestre para controlar a
diretividade do dito receptor de radio;

14, a combinação em uma embarcação
em movimento provida de leme, de uma
bussola, um receptor de radio diretivo,
meios para controlar o dito leme em cor-
respondencia ao dito receptor de radio e
meios em correspondencia á bussola para
controlar a diretividade do dito receptor
de radio;

15, a combinação em uma embarcação
em movimento de meios para governar
automaticamente a embarcação por uma
róta predeterminada em relação ao cam-
po magnetico terrestre, meios para go-
vernar a embarcação em correspondencia
á direção de propagação das ondas de ra-
dio recebidas e meios para coordenar os
ditos dois ultimos meios de tal fórma que
a embarcação siga uma róta.direita Gen-
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para que êle produza o dito efeito In-

depara:lente da di reção do movimento ua
emuarcação;

5, em combinação uma bussula, uma
antena diretiva e meios corrasponden-
tes á dita bussula para controlar a dire-
ção de onda a dita antena recebe onda3
com uma reação distintiva;

6, em combinação, uma bussula e uma
antena diretiva e uma ligação entre a
dita Dussula e a dita antena diretiva
pela qual a dita antena diretiva é man-
tida automaticamente uni uni angulo
cona,ante eui relaaao á dita antena;

7, em combinaçau urna antena (lira.
Uva, unia bussuia e uma li6a,.au ineca-
niea ajuatavel entre as ditas bussulas
e antena pela qual a realça() anatau.
entre as (tuas é controlada;

8, em conihinaçao unia bussula, uma
antena diretiva e uma ligação entre a
dita Dublai( e a dita antena diretia
pela qual a dita amena dtretiNa e con-
trolada aulomaticanionte em puska() o
meios correspondentes a força tlietrOo
motriz. proutratia pela Ulla UllzbIlla para
contiolar a dita ligaçao;

9, a combinação em uma embarcação
em movimento de urna antena diretiva
e meios para manter a dita antena em
um angulo constante em relação ao
campo magnetico terrestre, independen-
te do movimento da embarcaça

10, em combinação urna buasuia, uina
antena diretiva e meios correspondentes
automaticamente á dita bussula, para
controlar a posição da dita antena dirca
tiva;
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itinua independente das forças que ten-
dem a fazer com que a dita embarcação
lie desvie da sua róta;

143, em combinação meios para produzir
Nina força eletro-motriz de polaridade
¡dependente da direção para a qual a dita,.
¡embarcação é orientada em relação ao
ioampo magnetico terrestre, meios para
produzir urna força eletro-motriz de po-
;lariá'ade dependente da direção do movi-
'mento da edbarcauão em relação á dire-
ção de propagação i'Ais ondas de radio
recebidas, meios controlados pelas ditas
foras eletro-motrizes para governar a

. embarcação e meios paea coordenar os
41tos dois primeiros meios de tal forma

gine a embarcação siga uma rota em an-
, guio constante com o campo magnetico

terrestre;
17, a continuação em uma embarcação

(em movimento de uma bussola meios
:Controlados pela dita bussola para go-
Vernar automaticamente a embarcação

• por uma rota que tenha um angulo pra-
'determinado em relação ao campo mag-
.netico terrestre e meios para manter a
dita bussola em uma posição precieler-
minada em relação á dita direção do
campo magnetico terrestre, independen-
te do angulo entre a dita embarcação e
a dita róta;

18, a combinação em urna embarcaçao
em movimento de meios para governar
entegial icamente a embarcação por uma

, •éta predeterminada, meios para contro-
lar automaticamente os ditos ultimes

, meios para variar automaticamente a
‘ tinha de prôa-popa da embarcação de tal
' iórma que a embarcação siga a dita róta
Independente n'as forças que tendem a
fazer com que a embarcação se des‘ie
da dita rõta e meios para indicar o an-
gulo entre a dita linha de proa-popa e
e dita róta;

19, a combinação em uma aeronave
de meios para governar automaticamen-
te a mesma por uma róta predetermi-
nada, meios em correspondencia ao des-
vio da dita embarcação para fazer com
que ela se oriente para a róta em um
angulo suficiente para vencer as forças
que tardem a fazer com que a embarca-
ção se desvie e assim manter a embar-
cação na sua rota, e meios para indicar
o angulo entre a embarcação e a rota;

20, a combinação em uma embarcação
em movimento de uma bussola, uma an-
tena diretiva, meios controlados pelas di-
(as bussola e antena para governar a em-
barcação por uma predeterminada, com-
preendendo os ditos meios, meios em
coarrespondencia ao desvio da embarca-
ção de sua róta para fazer girar as di-
tas bussola e antena em torno ,dge seus
eixos verticais respectivos e para fazer
girar a embarcação em torno de seu eixo
vertical em gráu suficiente para man-
ter um angulo constante entre o campo
magnetico terrestre e a bussola e a an-
tena diretiva e um angulo entre a róta
e a embarcação que dependa da magni-
tude das forças que causaram o desvio

',- da róta;
21, a cobinação de uma bussola dispos-

ta em uma estrutura inovei em torna de
um eixo vertical, tendo a dita bussola
peças polares que se extendem em uma
direção predeterminada e um induzido
disposto para girar entre as ditas peças
polares e de meios em correspondencia
á voltagem produzida atravez do dito
induzido para manter automaticamente
aS duas peças polares em uma direção
predeterminada mantendo ao mesmo

tempo a estrutura em condições de se
mover em torno do eixo vertical;

22°, a combinação de uma bussola dis-
posta em uma estrutura movei em torno
de um eixo vertical, tendo a dita bussola
peças polares que se extendem em uma
direção predeterminada e um induzido
disposto para girar entre as ditas peças
polares e de meios em correspondencia
á voltagem produzida atravez do dito
induzido em correspondencia ao movi-
mento do dito induzido em qualquer di-
reção para fazer girar as ditas peças po-
lares da direção oposta, suficientemente
para manter as ditas peças polares na
dita direção predeterminada;

23°, a combinação em uma embarca-
ção em movimento de urna antena dire-
tiva, urna bussola magnatica, um dife-
rencial mecanico ligando entre si as di-
tas bussola e antena, podendo ser acto-
onados atravez do dito diferencial para
ajustar o angulo entre as ditas bussola
e antena e meios podendo ser acionados
atravez do dito mecanismo diferencial
para manter as ditas bussola e antena
em anguleis predeterminados em relação
á direção do campo rnagnetico terres-
tre;

24°, á combinação em um sistema para
governar embarcações em movimento de
unia antena diretiva, meios em corres-
pondencia á salda da dita antena para
governar a dita embarcação em urna di-
I'PçãO determinada pela direção de .pro-
pagação do radio recebido, meios para
manter a dita antena em um angulo
constante em relação ao norte, indepen-
dente da direção da linha de .prOa-pCipa
da embarcação e meios para indicar o
angulo entre a dita linha de prOa-pepa
e a dita antena.

Finalmente reclamamos os bandidos
da Convenção Internacional ',promulga-
da pelos decretos na. 9.233. de 28- de
junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de
4903), visto ter sido o mesmo pedido de
privilegio depositado na Repartição Ofi-
cial de Patentes dos Estados tinidos•da
America. em 12 de agosto de 1931, sob
n. 556.605.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos nos cartuchos de tiro
e processo para • fabricar-los", para a
qual pediu privilegio a Canadian Indus-
tries Limite(' (depósito n. 11..331, de
7 de junho de 1932):

1°, a marcha da preparação de uma
cartucho de tiro de espingarda; que con-
siste em primeiro revestir os cartuchos
de papel com um composto de ester de
celulose e depois impregnar o interior
do involucro de papel pelas extremida-
des. com um composto de parafina;

2°. o processo para fabricar cartuchos
de tiro de papel que consiste em aplicar
á superfície do involucro de papel um
composto de estar de celulose e. então
impregnar o interior do cartucho de
papel com um composot de parafina;

3 0, um cartucho de tiro cujo involuero
de papel é revestido de uma camada de
um composto de ester celulose sendo o
interior do involucro de papel impre-
gnado, pelas extremidades, de um com-
posto de parafina.

Departamento Nacional
do (Comércio.

Expediente de 3 de junho de 1932
01 icios:

N. 956 — Ao -Sr. inspetor da .A41,an-
dega-de Rio de Janeiro, remetendo-exera-

piares de marcas de exportação de di-
versas firmas.

N. 957 — Ao Sr. Inspetor da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, remetendo um
exemplar da marca de exportação da
firma Naumann, Gepp & Co. Ltd.

N. 958 — Ao Sr. Walter Sehmidt,
Blumenau, Santa Catarina, tratando de
assunto referente á marcação de volu-
mes destinados á exportação.

N. 960 — Ao Sr. presidente da Caixa
Economica do Rio de Janeiro sobre a
abertura de caderneta.

N. 961 — Ao Sr. secretario da Lega-
ção da Colombia no Rio de Janeiro, re-
metendo números do boletim deste De-
partamento.

N. 962 — Ao Sr. presidente do Cen-
tro Comercial de Cereais, solicitando
amostras.

N. 963 — Aos Srs. Raul Senra Com-
raohia — Nesta, solicitando amostras
de fibras.

N. 964 — Ao Sr. superintendente ge-
ral do Trafego da 'fbe Rio de Janeiro
Tramway, Light & Pwer Co. Ltd., so-
licitando informações.

Dia 4
N. 965 — Ao Sr.. J. W. Finch —

Nesta. Remetendo um exemplar da pu-
blicação "Brazil of Today".

N. 965 — Ao Sr. presidente do Ins-
tituto do Mate em Joinvite, Santa Ca-
tarina, agradecendo a remessa da legis-
lação sobre u mate.

Dia 6
N. 967 — Aos Srs. A. Marchesirn

& Comp. — Nesta. Solicitando amos-
tras de madeiras.

N. 968 — Aos Srs. F. Passes dt, Com-
panhia — Nesta. Solicitando amostras
de madeiras.

N. 969 — Aos Srs. Manoel Pedro &
Comp. — Nesta. Solicitando amostras
de madeiras.

N. 970 — Ao Sr. diretor do Museu
Comercial — Lisbúa, Portugal. Reme-
tendo publicações.

N. 971 — Ao Sr. presidente do Cen-
tro do Comércio de Café do Rio Re
Janeiro, solicitando amostras de café.

N. 972 — Ao Sr. secretario geral do
Ministerio das ¡ReherAes Ex¡iWigoktstransmitindo uma carta da Camara de
Comercio Polono-Latino-Americana, pe-
dindo fotografias.

N. 973 — Ao Sr. Elvio de Napole —São Paulo. Sobre um pedido de publi-
ações.

N. 974 — Ao Sr.! presidente da Go-
mara Italiana de Comércio — São Paulo.
Sobre um pedido de publicação.

N. 975 — Ao Sr. inspetor da Alfan-
dega de Antonina — Paraná. Remetendo
exemplares das marcas de exportação de
diversas firmas.

N. 976 — Ao Sr. inspetor da Alfan-
dega de Paranaguá Paraná. R01:11t-
tendo exemplares das marcas de expor-
tação de diversas firmas.

N. 977 — Ao Sr. inspetor da. Alfan-
dega de São Francisco — Paraná. Re-
metendo exemplares das marcas de ex-
portação de diversas firmas.

Dia '1

N. 978 — Ao Br. se.erettnit‘gerei do
ilinistorio dah RelaçÕes patariores. trans-
mitindo uma oarta.da "MaisOtt4e.l'Alne-
rique Latino", solicitando informações
sobro o comércio exterior.

N. 979 — Ao Cr. Vicente .Peolam.Pilho
ello :Porde, Remetendo publitsanDes.

% O—— Ao Sr, diretorr geral do
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Departamento Nacional de Estatistiea,
agradecendo as informações sobre a ex-
portação de diamantes, carbonados e
pedras preciosas.

N. 981 — Aos Srs. Irmãos Carvalho—
Nesta. Remetendo relação de exporta-
dores de resina de Jatobá

N. 982 — Ao Sr. diretor de Publici-
dade Agricola da Secretaria da Agricul-
tura; indusria e Comércio de São Paulo,
remetendo publicações.

N. 983 — Ao Sr. diretor da Despesa
Páblica, sobre a concessão de licença á
auxiliar de 1 classe deste Departamento,
Coryntbia Maria da Silva Rosa.

N. 98 .1 — Ao Sr. diretor geral de Ex-
pediente e Contabilidade do Ministerio
do Trabalho, Industrio e. Comércio, sobre
a concessão de lidemo a auxiliar de
1° classe deste Departamento, Corynthia
Maria da Silva Rosa.

N. 985 -- Ao Sr. preSidente do Con-
selho Nacional do Trabalho, remetendo
informações sobre a área necessaria
para a instalação deste Departamento.

N. 988 — Ao Sr. diretor do instituto
Oswaltio Cruz, solicitando a remessa de
publicações.

N. 989 — Ao Sr. diretor da "Ham-
burgisches Welth-Wirtschafts-Archiv —
Hamburgo. Alemanha. Remetendo um
exemplar da publicação "Brazil of To-
das".

N. 990 — Ao Sr. diretor do Instituto
de Oleos do Ministerio da Agriculura,
sobejando a remessa de amostras dos
oleos vegetais produzidos no Brasil.

Dia 8
N. 992 — Ao Sr. gerente de "O Cria-

dor Paulista" — São Paulo. Remetendo
publicação sobre oleos.

N. 993 — Ao Sr. Renzo Bertello —
São Paulo. Remetendo publicações.

Circular n. 994 — Aos Srs. Interven-
tores Federais nos Estados, ao Presi-
dente de Estado de Minas Gerais, reme-
tendo prospectos da Feira Internacional
de Amostras, a realizar-se na cidade de
São Paulo.

Departamento Nae;^nal
do Povoamento

EXPEDIEN‘ TE DO sa. DIRETOR GERAL

Dia '8 de junho de 1932

Sr. ministro do Trabalho, Industrio
e Comercio:

N. 1.433-B — Prestandonesclareci-
mentos sobre a vinda para o Brasil,
de refugiados russos, procedentes de
Schangai, embarcados nos portos de
Marselha e Bordean e encaminhados
pela Sociedade das Nações e pedindo
sejam tomadas as providencias neces-
sacias á respeito.

— Sr. diretor geral de Expediente
e Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho, In'dutria e Comercio:

N. 1.435 — Remetendo a portaria
de contrato de Jacy Guimarães de
Moura, 'datada de 8 deste més, para
exercer o lugar de mensalista desta
Diretoria Geral, com a gratificação
mensal de 3508000.

N. 1.436 — Remetendo a relação
dos inspetores e encarregados de Ex-
pediente do Departamento Nacional
do Povoamento (Serviço de Proteção
aos Indios) nos Estados com as res-
pectivas datas de nomeação, posse e
exercicto.

-- Sr. prefeito municipal da cidade
de Niterof:

N. 1.437 — Solicitando providen-
cias para que o abastecimento dagua
da Hospedaria de Imigrantes da Ilha
das Flores, que se encontra localisada
dentro dos limites do rnunicipio de
São Gonçalo, continue a cargo dessa
Prefeitura, como sempre o foi, para
os efeitos dos competentes pagamen-
tos, assim como mantidos o numero
de 200 penas dagua e o preço de 5$
por pena.
• — Sr. inspetor, interino do Depar-
tamento Nacional do Povoamento no
Estado de São Paulo:
• N. 1.438 — Transmitindo, para in-
formações o requerimento, acompa-
nhado de dois documentos, em que o
Sr. Ernesto Gonçalves da Silva, resi-
dente em Baurú, nesse Estado, pede
licença para caçar perdizes em terras
do nucleo colonial "Monção", atual-
mente sob a jurisdição deste Ministe-
rio.

-- Sr. inspetor do Departamento
Nacional cio Povoamento no Estado do
Paraná:

N. 1..W9 — Pedindo esclarecimen-
tos sobr& o requerimento em que o
colono Estanislau Kasmieswski pede
lhe seja. restituindo o lote n. 38, da
Linha Victoria do Nueleo "Cruz Macha-
do".

-- Sr. inspetor do Dbartamento
Nacional do Povoamento no Estado do
Pará:

N. 1.440—Transmitindo a coleção de
mapas mensais e anuais referentes
aos nucleos coloniais, afim de que não
fique interrompida a remessa dos
mesmos quadros.

— Sr. ministro do Trabalho, Indus-
tria e Comercio:

N. 1.441 — Restituindo, informado,
o requerimento em que o reservista
de 1' categoria. do Exercito, Manoel
Bonifacio da Silva, pede a concessão
de tres lotes de terras devolutas, no
lugar denominado Agua do Serrado, no
municipio de Santo Antonio da Plati-
na, no Estado do Paraná.

N. 1.442 — Remetendo, "informado,
o requerimento, assinado pelo reser-
vista de 1' categoria, do Exercito, An-
tonio Alves Vieira, em que pede con-
ceder-se-lhe um lote de terras devo-
lutas no lugar denominado Agua das
Antas no município de Santo Antonio
da Platina, no Estado do Paraná.

N. 1.443 — 'Restituindo, informado,
o requerimento do reservista do Exer-
ci,b-s, Sebastião Domingos Foustino,
que pede a concessão de um lote de
terras devolutas no lugar denominado
Ribeirão do Palmital, municipio de
Santo Antonio da Patina, no Estado
do Paraná.

-- Sr. diretor da Hospedaria de
Imigrantes da ilha das Flores:

N. 1.445 — Remetendo, informado,
O processo D. N. P. 4.593l31 —
559132, referente a conta de forneci-
mento dagua a essa Hospedaria para
que na mesma seja atestado o respe-
ctivo fornecimento, afim de ser devi-
damente processada, 1)or exercidos
findos.

— 'Sr. ministro do Trabalhe, In-
dustrio e Comercio:

N. 1.448 — Enviando a estatistica
do trabalho operario no Estado de São
Paulo, organizado pelo inspetor deste
Detartambente, naquelle Edado,

genheiro Ohristiano C. Ribeiro tia
Luz.

N. 1.449 — Transmitindo cópia do
oficio n. 635, de 1° do corrente em que
o inspetor deste Departamento, no Es-
tado do Paraná, expõe a situação em
que se acham os serviços do imolou
colonial "Marquez de Abrantes", e em
relação ao credito necessaro para o
seu custeio, durante o exercido cor-
rente.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 81 — SESSÃO ORDINARIA, EM 25

DE MAIO DE 1932

Presidcncia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Ministe-
rio Público, Dr. Octavio Tarquinio de
Souza — Secretário, José de Moraes.

Presentes os Srs. minishros Alfredo,
Valladão, Monteiro de Barros Lima, Ta-
vares de Lyre, e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Pas-
sos Miranda, A. Oliveira Lima e Eduardo
Lopes.

Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Flores:

Processos:
De tomada de contas:
N. 11.545, de Adelia Muniz Freire,

agente do Correio de Magé, Estado do
Rio de Janeiro, no periodo de 1 de agosto
de 1904 a 31 de outubro de 1911. — O
Tribunal ordenou que se faça a intima-
ção proposta nos pareceres.

Requerimento de Giordano Bruno Pin-
to, requerendo tomada de suas contas no
periodo de 23 de janeiro de 1923 até a
data de sua exoneração, isto é, 29 de ja-
neiro de 1930. — O Tribunal resolveu
que se oficie á COMISSãO de Tomada de
Contas, no E. do Rio de Janeiro, comu-
nicando que já foram encontrados e se
acham no Cartorio do mesmo Tribunal os
documentos e livros relativos á gestão do
responsavel.

— Relatados pelo Sr. auditor doutor
Passos Miranda:

Processos:
De tomada de contas:
N. 25.586. de Irineu Felix Pedroso,

ajudante de 1' classe do Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas, relativo ao
adeantamento de 3:000$, para despesas
a cargo do mesmo em dezembro de 1931;

N. 25.410, de João innocencio Pru-
dente, orador, em comissão, da Inspeto-
ria Agricola do 1° distrito, relativo ao
adeantamento de 4:1408400, recebido para
despesas a seu cargo no 40 trimestre de
1931;

N. 24.752, de Maximiniano Martins
Pereira, ex-agente do correio de Boa
Vista de Montes Claros, no E. de Minas
Gerais, no penado de 28 de julho de 1900
a 2 de novembro de 1914;

N. 25.230, de ilercilio Nicomedes Lins.
idem, idem, de Garopaba, Estado de San-
ta Catarina, no período de 9 de julho
de 1900 a 30 de novembro de 1902.

N. 25.50'Z, de José.Cesario Monteiro da
Silva Filho, idem, Idem, de Alvarenga,
no Estado de S. Paulo, no perlado de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1931.

N. 25.538, de Jesuino Marques. idem,
idem, de Capatais, idem, idem, no perlo-
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do de 1 de janeiro. a 31 de dezembro. de
1934.

N. 24.841, de Miguel Monteiro Vas-
ques, escrivão da coletoria federal de
Esteia, Estado do Rio Grande do Sul, no
periodo de 1 de janeiro de 1929 a 31 de
dezembro de 1930-.

N. 25.561, de Marcionillo do Espirito
'Santo Alves, ex-pagador do distrito te-.
.egrafico do Pará, no periodo de 1 de
janeiro de 1926 a 31 de março de 1927.

N. 25.528, de Helena Portocarrero
Pinto de Mendonça, agente de Praia Ver-
melha, Distrito Federal, no periodo de
de maio de 1929 a 31 de agosto de 1931

N. 25..527, de Frederico Alves Bar-
ãosa, tesoureiro da sucursal dos Cor-
reios n. 7, no exercicao de 1928.

Ns. 25.526, 25.593, e 25.595, de Alei-
ta Calmon Eppinghaus, Cecilia Werneck
Garcez e Rosa de Oliveira, agentes dos
Correios de Quintino Bocaiuva, rua Ba-
rão de Mesquita e Vicente de Carvalho,
no Distrito Federal, em 1928.

O TriNunal mandou lavrar acórdãos
considerando os responsaveis de quem
se trata.

Ns. 25.349, e 25.384, de Deolina Ta-
aseh Silveira e de Henriquetta Dandel
a1 arpinelli, agentes do Correio de Cruz
Alta, no Estado do Rio Grande do Sul,
e de Tijucas, - no Estado de Santa Cata-
rina, respectivamente, nos periodos de
a de setembro de 1901 a 31 de dezembro
de 4921, e 4 de julho de 1915 a 1 de no-
vembro de 1918.

Ns. 23.872, 24.592 e 24.753, de Ar-
!indo Ribeiro Nunes, coletei . da 2° Cole-
aoria Federal de Vassouras, no E. do Rio
de Janeiro, de João Barbosa Ferraz

coletor federal de Guaranesia, Minas
Gerais e de Querubim Rosas, coletor da
2 coletoria federal de Sorocabana, no
Estado de São Paulo, respectivamente,
laos periodos de 1 de agosto de 1927 a 15
de janeiro de 1929, 2 de junho de 1925
a 31 de dezembro de 1926 e de .1 de se-
tembro de 1923 a 31 de dezembro de
1929.

Pis. 25.493 e 25.279, de Armando de
Moraes Mello, escrivão ' • coletoria fe-
deral de Guãaanesia, mi ado de Minas
Grais e de José Gomes ee Sá, escrivão
da coletoria de Garoaria nu Estado de
Pernambuco, respectivamente, nos peno-
dos de 1 de junho de 1925 a 31 de de-
zembro de 1926 e de 6 de setembro de
1912 a 28 de outubro de 1913.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
Considerando os responsaveis de quem
se trata em crédito, respectivamente. pe-
las importancias de 196239, 486050,
1:0606098, 118814, 26776, 5416846 e
458028.

N. 23.644, de Maria Pereira Fernan-
des, agente do corrente de Vianna, no
Estado do Maranhão, no periodu de 1 de
janeiro a 12 de fevereiro de 1930. — O
Tribunal mandou lavrar acórdãos fixan-
do o alcence da responsavel em 3528320.

N. 21.903, de Manoel Geometra
Motta, coletor federal de Joazeiro, no Es-
tado da Baía, no periodo de 4 de novem-
bro de 1907 a 31 de outubro de 1927. —
Havendo sido recolhida aos cofres publi-
e0S a importancia de 2A:8286549, corres-
pondente ao alcance a cujo pagamento
foi condenado o responsavel de quem se
trata, por acórdãos de 11 de abril de
1931, deliberou o Tribunal que se ex-
peça quitação ao mesmo responsavel.

N. 14.809, de Pendes Piza Santiago,
agente do correio de Toledo Piza, no
Estado de São Paulo, no periodo de 1
de janeiro a 11 de junho de 1924. — Ha-
vendo sido recolhido aos cofres publicos
o alcance de 566000, a cujo pagamento
foi o responsavel de quem se trata con-
denado por acórdão de 3 de fevereiro de
1932, deliberou o Tribunal que se expeça
quitação ao dito responsavel.

N. 20.418, de Ivo José Tavares, agen-
te do correio de Encruzilhada, no Estado
da Baia, no peeiodo de 4 de janeiro de
1912 a 18 de maio de 1924. — Havendo
sido recolhido aos cofres publicos o al-
cance de 196800, a cujo pagamento foi
condenado o responsavel de quem se tra-
ta por acórdão de 30 de abril de 1930,
recolhimento este feito Mediante aliena-
ção administrativa da respectiva fiança,
deliberou o Tribunal que se expeça qui-
tação ao mesmo.

N. 25.591, de Plinio Raulindo de Oli-
veira, 1° tenente, engenheiro de obras do
Campo da Escola de Aviação Militar, re-
lativo ao adiantamento de 100:000$, re-
cebido em virtude do aviso n. 9 :a de 17
de fevereiro de 1921.

N. 25.444, de Bernardino Vaz da Sil-
va Junior, guarda da Inspetoria de Hi-
giene Infantil„ relativo ao adiantamento
de 1:0006, recebido para despesas do
4° trimestre do ano findo.

N. 25.414., de Mario Rocha Miranda,
1° oficial do Fomento Agrieola, relativo
ao adiantamento de 4:0006, recebido
para despesas no 4° trimestre do ano
findo.

O Tribunal julgou comprovada a apli
cação dos adiantamentos de que se trata.

25.264, de E. R. Sant'Anna, agen-
te da Capitania dos Portos da Baia, no
penedo de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1924.

N. 25.448, de Adilio da Silva Mon-
teiro, coletor da 2° Coletoria Federal de
Rezende, Estado do Rio de Janeiro, no
período de 10 de março de 1925 a 31 de
dezembro de 1928.

O Tribunal converteu o julgamento
em diligencia, para os fins de que tra-
tam os pareceres.

De baixa de fiança:
De José Hygino da Matta, agente do

correio de Piraja, Estado de São Paulo;
de Antonio Pereira de Souza, agente do
correio de Sant'Anna, E. de Ferro Cen-
tral do Brasil; de Castorina Paixão,
agente do 'correio do Rio D'Ouro, Esta-
do do Rio de janeiro, e Heitor Araujo,
escrivão da Coletoria Federal de Game-
leira, no E. de Pernambuco. — O Tri-
bunal ordenou a baixa das fianças de.
que se trata.

Oficio n. 34, de 9 de março ultimo,
da Delegacia Fiscal em 'Pernambuco, so-
bre a baixa da fiança de José Guimarães
Leite, escrivão das Coletorias de Aguas
Belas e Tacarata, no mesmo Estado. —
O Tribunal admitiu o recurso interposto
pelo Dr. representante do alinisterio
Publico, para o fim de se proceder á re-
visão do processo de tomada de suas con-
tas.

De comprovação de adiantamentos:
De 11:500$ de Gil da Rocha Pratta,

.agronemo do Serviço do Algodão no E.
do Pará; de 800:000$ de Julio Caetano
Horta Barbosa, engenhairo chefe da Co-
missão Construtora da E. de Ferro Pas-
sos do Barbosa a Jaguarão; 5:110$ de
Luiz Martins de Araujo, escrevente da
Inspetoria Agricola Federal do 19° afie-

Látea de 10:950$ de Gil da Rocha Parto,
chefe de Culaura da Fazenda de Semen-
tes (Augusto Montenegro); de 1 i550a) de
jayme Augusto Gesteira, 1° escriturar:o
da Escola de Minas de Ouro Preto; e de
50$ de Francisco Pierre Carneiro, .fiacal
de Es ta ti s bica da Fiscalização dos Par-
tos do Ceará. para despezass a cargo dos
mesmos funcionarias, respectivamente,
nos 1°, 2°, 3° e 4° trimestres do ano
findo.

De 3:600 de José Francisco da Costa
e Souza, porteiro do Departamento Na-
cional de Estadista:a; de 600$ a Roberval
Cordeiro de Faria. inspetor interino da
inspetoria de Fiscalização do Exercicio.
da Medicina; de 4508 de Antonio Gonçal-
ves Moreara, e.seriturario do Hsopital.da
D. Pedro II; de 150$ de José Maroelino
de Araujo, contanuo parteiro ti lo Gabinete
de Identificação do M. da Marinha; e de
1:5006 do guarda fiscal de 1' classe da
Inspetoria de (Micros Alimentícios, Eu-
zebio n 1*, os t a, para alenderem a despezas
no 1° trimestre da corrente ano.

O Trlaunal julgou boa e legal a apli-
cação dada aos adeantamentos de que
se trata.

De 25;8126 de João do Lago Monteiro,
telegrafista de 2' classe da Repartição
ueral dos Telegrafes, -para despezas no
4" trimestre de 1931. — O Taabunal jul-
gou comprovada a aplicação do adianta,
mento, com exclusão da importam:a de
3 : 4438100, correspondente a despesas
feitas. antes do recebimento do mesmo
adiantamento.

De ao :0786800 de Eu•enio• da Veiga
Jardim., teaoureiro da, Repartição das Te-
legrafes do Distrito de Goiás, para des-
pezas rio 3° trimestre de 1931. — O Tri-
bunal considerou comprovada a asplica-
eão do adaantamento. com exclusão da
importancia de '9:9219:510, ¡referente a
despesas de periodo anter:or aquele
para que foi concedido 0. mesmo adian-
tameuto.

De 150$ de Hermenegildo José de
Araujo continuo da Diretoria de Enge-
nharia Naval, para despe/as a seu cango
no 30 trimestre de 1931. — O Tribunal
oonverteu o julgamento em diligencia,
para serem satisfeatas as exigencaas dos
itens b e c da informação.

Da. 2:500$ de V:ctor Bussumeyer Ca-
minha, 1° tenente cornissario da Armada,
servindo no Centro de Aviação Naval de
Santa Catarina, para despezas no 3° lri-
mestre do ano findo..— O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para

e ee, CIO s pi-ern qafisSeXas as exigencias
dos itens a e b da informação.

-- Relatados pelo Sr. auditor A. 01'
veira Lima:

Processes:
De tomadas de contas:
No. 25.564 e 25.565 — De Emmanuel

Dermeval da Fonseca, 2° oficial do Mi-
nisterio do Trabalho, Industrie e Co-
mercio, relativos aos adeantamentos
3:000$ e 4:000$ que recebeu para des-
pesas nos mêses de no-vembro e dezem-
bro de 1931.

N. 24.564 — De Palmyra Rodrigues
da Silva, agente do Correio de Ribeirão
Preto, Estado de S. Paulo, no periodo
de 1 de janeiro a 34 de dezembro de
1931. .N 25.334

— De Frederico Globe,
idem, idem, de Vila do Timbó, Estado
de Santa Catarina, no período .de I de
al9br1 i31 . de 1908 a 14 de fevereiro de

N. 25.348 — De Celina Vianna, idem,
idem, de Calçado, , Estado de Peroba-
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buco, no periodo 'de 10 de janeiro de
....1923 a 10 de dezembro de 1929.

N. 25.600 — de João Nepomuceno Li-
cas de Lima, escrivão da 2' Coletoria Fe-
deral de Belo Horizonte, Minas Gerais,

- no. exercicio' de 1924.
• O Tribunal mand'ou lavrar acórdãos

•considerando quites os responsaveis de
Allem se trata.

Nsd 25 ..557 e 24.210, de Isaura Pi-
nheiro do Nascimento e Manoel Bragan-

d ça•dos Santos, agente do correio de Qua-
tipurô„ no Estad'a do Pará, e escrivão
.d.a coletoria federal de Aramam, Esta-
do . do Rio. de Janeiro, respectivamente,
ne•periodo de, 13 de março de 1915 a
:31 de dezembro de 1931, e de 1 de ja-

"neiro de :1923 a 3d dle dezembro de 1926.
O Tribunal mandou lavrar acórdãos

considerando os citados responsaveis em
,credito pelas important:ias de 36$960 e
885$781, respectivamente.
•' N. 247305, de Cesar Vannueci, escri-
vão interino da Coletoria' Federal de
Uberaba, no periodo cie 19 de março

:de 190:1 a 26 d'e janeiro de .1901. — O
'"Tribunal mandou lavrar acórciãos, fix-

ando o alcance do responsavel eni reis
"Ml$285.
•.; N. 21.928. de Benedicto Pereira Fran-

'ca, Coletor federal em Poções, Estado da
.Baia, no periodo de 1 de agosto de. 1916
a 29 de outubro de 1928. — O Tribunal
resolveu admitir o recurso interposto

''pelo Sr. Dr. representante do Ministe-
- , 'rio Publico, para a fim de se proceder

• éh revisão do processo.

N. 25. 1424, de Agenor Affonso, eseri-
• ,turario da 2• Delegacia de Saude, rela-

tivo' á comprovação do adeantamento de
2008, recebido para despesas no 40 tri-
mestre do ano findo.
N. 25.592, de Antonio Martiniano d'a

- Silva, 2 0 tenente almoxarife-pagador do
',5, 13atalhão 1. A. C., Forte de S. Luiz,
relativo ao adeantamenta de 15:0008, re-
cebido em virtude do aviso n. 628, de

•• 31 de outubro de 1920.
.• O Tribunal julgou ' comprovada a apti_
cação dada aos adeantarnentos de gut.

•• se trata.
1)e baixa de fiança:

•De Elias de Oliveira, ex-administra.
dor da Mesa de Rendas de São Christo-
kam. lio Estado de Sergipe e de Regina
de Holanda Cavalcante, agente On cor-
reio de ipojtica, Estado de Pernambuco.
— O Tribunal ordenou a baixa da fian-
ça de que se trata.	 •

De Heitor de Souza Lima, tesourei-
ro do Conselho Administrativo dos Pa-

• frimonios dos Estabelecimentos subor-
dinados ao Ministerio da Justiça. s—
"Não tendro sido a fiança de que se ira-.
fa. aprovada pelo Tribunal, indepencle
de. autorisação do mesmo a sua baixa".

-:• De comprovação do adeantamento.:
De 750$, de Joaquim do Amaral Gur--

gel, porteiro da Diretoria do Expedien-
d „te.do Ministerio tia Marinha, para aten-
• der á despesas no 1" trimestre da cor-

rente ano. — O Tribunal julgou legal
a aplicação da adeantamento de que se
•trata.
•• • De • 100 :000$, de Pedro Mello, encar-
regado do Deposito • da Inspetoria Fe-
deral de Obras contra as Secas, no 10
Distrito, recebido em • 10 de março h
1931. — O Tribunal julgou comprova-

- dá a aplicação cio adiantamento, com
exclusão da importancia do 78200, cal-
culada a mais no documento de fls., 13,
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conforme o parecer do Dr. adjunto do
representante do Mirristerio Publico.

De 57:3508, c‘e Cadmo Martini. 1° te-
nente comissario a armada, em servi-
ço no Sanatorio Naval de Nova Fribur-
go. para atender a despesas a seu car-
go no 30 trimestre do ano findo. — O
Tribunal julgou compdovada a aplicação
da importancia de 38:9028614, feita por
conta do adeantainento recebida.

— Relatados pelo Sr. auditor Edu-
ardo Lopes:

Processos:
De tomada d'e contas:
N. 24.875. de David Menezes. agente

do correio de Cxuaranezia, Estado de Mi-
nas Gerais, no periodo de 1 de setem-
bro de 1918 a 2 de março de 1930.

N. 25.548. de Angelina Navelli, idem.
idem. d'e Aramina, Estado de São Paulo,
no exercielo de 1931,

N. 25.312. de Abrilina do Almeida
Carvalho. idem. idem, de Itaipoan. no
Estado do Rio Grande do Sul, no peno-
do do 1 do agosto de 1920 a 1 ti'e agosto
de 1931.

N. 21.765. de Leocadia Antunes 1-Tal-
fot. idem, idem. cie São Lourenço. idem,
idem, no periodo de 1.3 do março de
1922 a 10 d'e outubro de 1928.

N. 25.566, de Cesario Vieira Dantas.
tesoureiro da Delegacia Fiscal no Esta-
do do. Espirito Santo, no exercieio de
1914.

N. 25.594. de Maree!lino Pinto Ri-
beiro Espinola, tesoureiro da sucursal
da Praça de Duque de Caxias, no exer-
cicio de 1928.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando quites os responsaveis de
quem se trata.
Ns. 24.299 e 25.525, de Antonio Gui-

marães de Oliveira, coletor federal de
S. Amaro, Estado de Sergipe ,  de Ar-
mando Moraes Mello, escrivão' da Cole-
toria Federal de Guaranezia, Estado de
Minas Gerais, respectivamente, nos Pe-
riodos de 2 de, junho de 1911 a 10 de
maio de 1917 e de setembro de 1919 a 25
de janeiro de 1921. — O Tribunal man-
dou lavrar acórdãos considerando os re-
feridos responsaveis em crédito, respec-
tivamente, pelas importancias de réis
1728170. e. 18132.
N. 25.474, relativo a comprovação do

adeantamento de 104:0008000, recebido
pelo ex-diretor do Serviço Radio do
Exercito, capitão Anlenio Caetano da
Silva Lima, em virtude ,1 0 rr so n. 492.
— O Tribunal julgou cold,J. ovada a apli-
cação do adeantamento de que se trata.

De baixa de fiança:
De Euclydes Partilho de Castro, escri-

vão da Coletoria Federal em Santa Maria
Magdalena e São Sebastião do Alto. Es-
tado do Rio de Janeiro. — O Tribunal
autorizou a baixa da fiança de que se
trata.

De comprovação de adeantamento:
De 37:800$ de Luiz Alberto Weiss, ins-

petor de 3' classe do Distrito Telegrafico
no Estado da Baía, para despesas no 3'
trimestre de 1931

De 11:2008, de Virgilio Bandeira, ins-
petor do SOVV;0 de Proteção aos Indios,
para despesas no 40 trimestre do ano
findo ;
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De 300$, de Adelgicio José da Silva,
porteiro da Biblioteca e Arquivo do Mi-
nisterie da Marinha, para despesas no
30 trimestre do MIO findo

De 1508000, de Domingos José Maga-
lhães, encarregado da diligencias da Ca-
pitania dos Portos do Pará. para atender
as despesas a seu cargo no 40 trimestre
do ano proximo findo.

O Tribunal julgou Comprovada a apli-
cação dada aos adeantainentos de que se
trata.

Oficio n. 190, de 29 do.  abril findo, da
Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafos no Estado do Rio Grande do Norte.
ericem ilibando o requerimento uni que
Olavo Bezerra Chaves da Silva, pede que
sejam tomadas as contas de Orsina Cha-
ves Bezerra da Silva, agente rio Correio
de São Romã°. no periodo de 5 de junho
de 1930 a 21 de dezembro de 1931. — O
Tribunal resolveu que as contas da res-
pons.avel de quem se trata devem ser to-
madas pela Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telcgrafos.

— Foi. finalmente, aprovada a redação
do ,: acórdão s proferidos nos processos
abaixo, nas sessões indicadas, pelos se-
guintes relatores:

Sessão de 27 de abril:

Auditor A. de Oliveira Lima:
Processos:
Ns. 24.197, 25.403, 25.433, 25.438,

25.226 e 25.739, de Maria S. Lemos,
Alberto P. da Fonseca, Jeronymo L. P.
de Melo, Maximo Martinelli, Etelvino C.
de Almeida Jueior e de Maria M. Mar-
ques, mandando expedir-lhes quitação.

Sessão de 4 de maio:
Ns. 23.221. 24.813, 24.498, 25.472 e

25.365, de Alice A. Amaral, de Helena
S. Gomes, de Euclydes V. Moraes, de
H.oracidio França e de Aulo G. de Cer-
queira; mandando expedir-lhes quitação.

Ns. 25-229, 25.278 e 25.407, de An-
tonio Ignacio da Silva, de Abrão P. dos
Santos e de Manoel H. da Silva, conside-
rando em crédito pelas importancias, res-
pectivamente, de 48620, 1858221 e de
278720 e ordenando a expedição das res-
pectivas provisões.
N. 22.532, de João Alfredo Pessôa

Lima, dando provimento ao recurso ad-
mitido em se.s.-ão de 13 de abril de 1932,
para o fim de, reformado o acórdão re-
visto, declarar que o nome do recorrente
é João Alfredo Pessôa de Lima.

Sessão de 18 de maio:
Auditor Eduardo Lopes:
Ns. 25.504, 25.556 e 25.447, de Rai-

mundo B. M. Rocha, de Victor Ródri-
gues Bonifacio e de Herberto S. Silvei-
ras, mandando expedir-lhes quitação.

Ns. 23.029 e 25.396. de José Silvestre
de Moraes e de José Neiva Ferro, consi-
derando em crédito pelas importancias
de 5528184 • e de 918$810, reveetiva-
mente, e mandando q,ne se lhes expeça
previsão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente declarou encerrados os
trabalhos e designou o dia 1 de junho
vindouro para a seguinte sessão de jul-
gamento de processos da mesma natui
reza,	 ---	 -	 -
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TERMOS DE CONTRATO

NON1STERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Pirelora Regional dos Correios•
Telegrafos do Distrito Federal

!ermo de rescisão do contrato de ar-
rendamento do predio numero cento e
vinte e um. da rua Visconde de Pirajá,
¡Lesta Capitai, que entre si fazem o
respectivo proprietário senhor Plinio
Justiniano da Rocha e a Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do
Distrito Federal

Aos seis dias do mês de junho de mil
1:1)\ ecedlOS c trinta e dois„ no gabinete
(it sefflior diretor, presentes o respectivo

retor senhor doutor João Avelino da
'1 i . Iidade e o senhor Pulei() Justiniano
ná Rocha, maior, brasileiro, casado, pro-
prtelario, residente á rua Benjamin
Constant numero trinta e seis, foi esta-
betecido, em presença das testemunhas
abaixo assinadas e de acõrcio com o dis-
posto no numero quatro do artigo qui-
ehentos e vinte e dois, do decreto exe-
cutivo numero quatorze mil setecentos
e vinte e dois, de dezesseis de março de
mil novecentos e vinte e um. o seguin-
te: O senhor Plinio Justiniano da Rocha,
proprietario do predio numero cento e
vinte eum, da rua Visconde de Piraja,
onde funcionava a agencia do Correio
de Ipanema, mediante contrato escrito,
celebrado em dezeseis de setembro de
mil novecentos e vinte e nove, cujo con-
trato principiou a vigorar da data do
registro pelo Tribunal de Contas, em
sessão de vinte e sete de setembro de
mil novecentos e vinte e nove, para ter-
minar em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e trinta e tres, declara
rescindir de comum acôrdo o referido
contrato, de conformidade com o cons-
tante do processo "Diretoria Regional"
numero mil oitocentos e dezenove C, do
protocolo da primeira secção desta Di-
retoria, do ano de mil novecentos e
trinta e dois e despacho do senhor dire-
tor, nêle exarado em dois de abril deste
ano, observadas as seguintes condições:

Primeira — A Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafas do Distrito Fe-
deral se obriga a restituir -as chaves do
predio numero cento e vinte um da rua
Visconde de Pirajá, restituição que foi
feita no dia vinte e um de abril deste
ano, e pagar o aluguel respectivo até ao
referido dia, sendo assegurado ao pro-
prietario senhor Plinio ,Tustiniano da
Rocha, na conformidade do decreto nu-
mero vinte mil seiscentos e trinta e dois,
de nove de novembro do ano de mil no-
vecentos e trinta e um, artigo terceiro,
paragrafo primeiro, o pagamento do alu-
guel de oitocentos mil reis mensal, esti-
pulado no contrato já aludido, pelo tem-
po que, depois, continuar vasio e des-
alugado o predip de que se trata neste
termo, até o maximo de tres meses, go-
sando ainda o locador, de acôrdo com o
paragrafo segundo do decreto citado, de

completa isenção do imposto predial e
de todas as taxas federais ou munici-
pais, que recairem sobre o mesmo pre-

einquanto contintir vasio e desalu-
gado depois dos o tres meses fixados no
paragrafo primeiro, ficando, ainda, o
proprietario na obrigação de comunicar
imediatamente a esta Diretoria Regio-
nal dos Correios . e Telegrafes do Distrito
Federal, a locação do predio em' causa,
antes de terminar o prazo de tres meses,
fixado no decreto numero viele mil
seiscentos e trinta e dois de nove Ge
novembro de mil novecenlos 	 e trinta e
um.•

Segunda — O senhor Plinto Justinia-
no dl Rocha, locador, se obriga a nada
mais reclamar da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do Distrito Fa-
cieral, sob qualquer titulo e em qualquer
tempo, alem do estabelecido na clausua
primeira, fazendo, assim, a rescisão do
contrato acima referido.

Terceira — A resdisão de que trata
este termo só produzirá efeito depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a União por inde-
nização alguma, si esse Tribual negar
registro ao presente termo, elegendo o
locador seu domicilio legal nesta cidade,
em cujo fôro responderá pelas obrigações
decorrentes deste contrato. O selo de-
vido é cobrado de aeôrdo com o decreto
numero dezenove mil quinhentos e eiu-
coenta, de trinta e um de dezembro do
ano ds,e mil novecentos e trinta, em es-
tampilhas federais no valor total de cm-
coenta e um mil réis (51$000).

E, por estarem as partes contratantes
de acôrdo com o presente contrato, eu,
Tancredo Francisco Prudente, auxiliar
de primeira classe da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafas do 'Narita
Federal, lavrei este termo em livro es-
pecialmente destinado a esse fim,' que
contém as exigencias do artigo setecen-
tos e oitenta e tre,s, do decreto executivo
numero quinze mil setecentos e oitenta
e tres, de oito de novembro de mil no-
vecentos e vinte e seis, o qual, depois de
lido e achado conforme, é assinado
pelos contratantes e testemunhas. Es-
tavam coladas, e, devidamente, iutiliza-
das, duas (2) estampilhas federais, no
valor total de cincoenta e um mil réis
(51$000), datadas e assinadas, parte no
papel e parte nas estampilhas, da se-
guinte fórma: Rio de Janeiro, seis de
junho de mil novecentos e trinta e dois
(6-6-1932), João Avelino da Trindade.
E mais abaixo: Maio Justiniano da
Rocka. Testemunhas: Joaquim Pinto
Galhardo e Sylvio Amuei. Extrai a pre-
sente cópia do original, lavrado de fo-
lhas dezesseis, verso, a folhas dezoito,
verso, do livro competente, que contém
os requisitas exigidos pelo artigo sete-
centas e oitenta e tres do Regulamento
Geral de Contabilidade rública. Está
conforme o original. Diretoria Geral dos
Correios e Telegrafes.. Secção Serviços
Economicos, em seis de junho de mil
novecentos e trinta e. dois. — Maria
Thereza da C. Meio Paha. auxiliar de
2a classe. Confere. — Darciiia C. Silva,
auxiliar de r classe. Visto, em 6 de ju-
nho de 1932 — A. Mendonça, chefe.

NOTICIAR E0

Diretoria de Meteorologia — Serviço
Federal — Sinopse geral da • chuvas
caídas em todo o país, durante o mês de
maio de 1932.

Zona norte — Nesta região do . país
as chuvas mostraram-se acentuadamente
escassas, tendo, em média, a sua altura
ficado abaixo da normal.

Em Fonte &ia, Coari, Manáus, Parin-
tins, São Gabriel (Amazonas), Belém,
Clevelandia, Igarapé Assú, Salinas e Ta-
perinha (Pará), essa altura ficou a 14,
45, 73, 128, 19, 108, 159, 4 e 163 abaixo
daquele valor.

Em Sena Madureira (Acre), Bôa Vista,
Floriano Peixoto e São Felippe (Ama-
zonas) ela subiu a 16, 7, 16 e 148 acima
da normal.

Nos Estados do Maranhão. Alagoas e
Sergipe, as chuvas mostraram-se exce-
pcionalmente escassas, tendo, em média,
a sua altura ficado a 113, 153 e 138 abai-
xo da normal, e nos Estados do Piauí,
Ceará, Rio Grande do Norte. Paraíba e
Pernambuco elas mostraram-se acentua-
damente escassas, tendo, em média, a sua
altura ficado a 50, 87, 54, 58 e 67 abaixo
daquele valor.

Zona centro — Nesta região, as .chu-
vas mostraram-se em geral irregulares,
tendo. em média, a sua altura ficado a
1 abaixo da normal.

No Estado da Bafa, as chuvas mostra-
ram-se em geral escassas, tendo, em mé-
dia, a sua altura ficado a 33 abaixo da
normal.

Nos Estados de Mato Grosso e Minas
Gerais, elas mostraram-se em geral abun-
dantes, tendo, em média, a sua altura su-
bido a 19 e 27 acima da normal.

No Estado de Goiaz elas mostraram-se
irregulares, tendo. em média. a sua al-
tura ficado a 6 abaixo da normal.

No Estado do Espirito Santo, elas mos-
traram-se acentuadamente abundantes,
tendo, em média, a sua altura subido a 54
acima daquele valor.

Zona sul — Nesta região as chuVas
mostraram-se acentuadamente abundan-
tes, tendo, em média, a sua altura subido
a 54 acima da normal.

No Distrito Federal, as chuvas mos-
traram-se excepcionalmente abundantes,
tendo, em média, a sua altura subido a
135 da normal.

Nos Estados do Rio de Janeiro, São
Paulo e Santa Catarina, elas mostraram-
se acentuadamente abundantes, tendo, em
média, a sua altura sublido a 91, 70 e
60 acima daquele valor.

No Estado do Rio Grande do Sul, elas
mostraram-se em geral abundantes,
tendo. em média, a sua altura subido a
34 acima da normal.

No Estado do Paraná elas mostraram-se
em geral escassas, tendo, em média, a sua
altura ficado a 18 abaixo daquele valor.

Nota — Resumo elaborado com dados
telegraficos e recebidos até o dia 5 do
mês.

Todos os valore,s referem-se a mili-
metros.
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Mapa da concorrendo realizada no dia 10 do corrente, para
mencionados, de acôrdo com os decretos ns. 19.549 e
1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente:

aquisição dos artigos abaixe
19.70ã, de 30 de dezembro de

Artigos
	

Unidade	 N. 1
	

N. 2

Preços para 30 dias 	 N. 1 --
N. 2 —

Concorrentes:
Pacheco Moreira S. A.
Belmiro Rodrigues & Com 13,
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N. 10.900, João Baptista Couto, artigo
144 — Motorista.

N. 11.809, Manoel Antonio Ribeiro
Rego, art. 248 L — Motorista.

N. 12.090, Waldomiro Ribeiro, artigo
248 L Motorista.

N. 12.650, Ministerio da Guerra (1•
região militar), art. 248 L — Proprie-
tario.

N. 13.178, Manoel Francisco Oliveira,
arts. 257 e 102 — Motorista.

N. 13.217, José Gouvêa, arts. 81, 58
e 389, § 4° — Proprietario.

N. 13.293, José Ferreira Araujo
Mattos, art. 248 L — Proprietario.

N. 13.308, Francisco Gaspar Lemos,
art. 248 L — Motorista.

N. 13.732, Aldano Borges, art. 82 —
Proprietario.

N. 13.960, José de Oliveira Barbosa,
art. L. M. — Proprietario.
. N. 14.266, Carlos J. Castelo Branco,

art. 248 L Motorista.
N 14.297, Levão Gasparini, artigo

248 L — Proprietario.
N. 14.366, João Lopes Ribeiro, artigo

102 — Motorista.
N. 14.590, Dr. Oswaldo Freire Braga

Siqueira, art. 144 — Motorista.
N. 14.601, José Maria Dias, art. 144

— Motorista.
N. 14.875,Fiat Brasileira S. A., ar-

tigos 248 L e 79 — Proprietario.
N. 15.299, Heitor Pereira Rocha, ar-

tigo 248 E — Motorista.
N. 15.554, Armando Chermont, artigo

248 L — Motorista.
N. 15.595, Henrique Paulo Santos Du-

mont, art. .248 L — Proprietario.
N. 15.732, J. Alves Peixoto, art. 248 E

Proprietario.
N. 15.674, Ford Motor Co., art. 144—,

Propretarib.
N. 16.000, Armando Pinto Fonseca,

art. 144 — Proprietario.
Observações:

A falta do pagamento das multas im-
porta na remessa dos autos ao Juizo
nederal, no prazo regulamentar, de
acôrdo com o art. 364, do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.614, de
16 de agosto de 1922.

O insnetoT, ltiograndino Kruel.

MINISTERIO DA GUERRA
Primeiro Grupo de Artilharia

de Costa
EDITAL DE CONCURREN CIA

De ordem do senhor presidente do C.
A. desta fortaleza declaro que está
aberta concurrenc,ia neste corpo para
aquisição de urna serra circular comple-
ta (mesa e pé) em perfeito estado mes-
mo que em segunda mão, com um jogo
de doze discos de diametro variando
entre nove e vinte polegadas.

As propostas deverão ser entregues
nesta unidade até o dia 15 afim de se-
rem abertas no dia seguinte, 16, tudo
do corrente mês.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz,
7 de junho de 1932. — Raymunclo da
Costa Lima, capitão, secretário do C. A.

• Fábrica de Polvora sem Fumaça
De ordem do Sr. coronel diretor des-

ta fabrica, é intimado a comparecer a
• este estabelecimento, dentro -do prazo

Carvão Cardiff tipo *Almirantado» 	

maximo de quinze dias (15), sob pena
de ser demitido por abandono de empre-
go, o aprendiz de segunda classe Vicente
Ferreira, que se acha ausente, sem mo-
tivo justificado, desde o dia vinte e três
do mês de maio proximo passado.

Secretaria da Fabrica de Polvora sem
Fumaça, 11 de junho de 1932. — Fon-
toura Rodrigues, 1° tenente, no impedi-
mento do secretario.

Fábrica de Polvora sem Fumaça
De ordem do Sr. coronel diretor, é in-

timado a comparecer a este estabeleci-
mento, dentro do prazo maximo de trin-
ta dias, a contar de três do corrente mês,
sob pena de ser demitido por abandono
de emprego, o encarregado geral de ele-
tricidade. Jarbas Óctaviano de Araujo,
por se achar o mesmo ausente, sem mo-
tivo justificado, desde aquela data.

Secretaria da Fabrica de Polvora sem
Fumaça. 11 de junho de 1932. — Fon-
toura Rodrigues, 1° tenente, no impedi.
mento do secretario.

To'nelada	 125$000
	

128$000

Capital Federal, 11 de junho de 1932.—Aprovo. —E. Serôo, tenente-coronel, chefe deS. C. T. E. —Alvaro fnvenal Antunes, capitão contador-almoxarife-pagador de S. C. T.

Primeira Região Milita).

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
11 ZONA DE ALISTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16° DISTRITO	 TIJUCA

Sede — Rua S. Francisco Xavier n. 267 — (Colegio Militar)
O cidadão Clovis Hemeterio dos Santos, presidente da

Junta de Alistamento Militar do 16° Distrito, Tijuco:
Faz saber que: estando •concluidos os trabalhos de alista-

mento no corrente ano, vão ser os mesmos remetidos á Junta de
Revisão, na séde da Primeira Circunscrição de Recrutamento,
á avenida Pedro Segundo, nesta Capital, não acompanhando
nenhum documento ou reclamação, por não serem apresenta-
dos pelos interessados.

E, para quec hegue ao conhecimento de todos, manda afi-
xar na porta do edificio em .que funciona a Junta e publicar
no Diario Oficial a relação geral e singela, por classe e por
ordem alfabetica, dos alistados.

Aqueles que tenham reclamação a fazer deverão apre-
sentá-las competentemente documentadas a esta Junta ou di-
retamente á Junta de Revisão, até o dia 15 de julho do cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. Clovis Ilemeterio
dos Santos, presidente. — Julio Cesar Leal Neto, segundo-
tenente, comissionado, delegado,

Relação a que se refere o edital acima:
Classe de 1911

1. Affonso, filho de Francisco Joaquim Valle.
2. Alwrico, filho de José Luiz Pereira de Vasconc,elles.
3. Alfredo Frederico de Noronha,
4. Alfredo, filho de Manoel dos Santos Peixota.
5. Alvaro, filho de Antonio Ferreira Cortez.
6. Alvaro, filho de João Teixeira de Azevedo.
7, Amaro Brandão Bello de Azevedo.
8. Americo, filho de Antenor de Souza Pimenta.
9. Antonio, filho de Agripino Augusto Sodré.

10. Antonio, filho de Antonio Leal Teixeira.
11. Antonio, filho de Eduardo Coelho.
12. Antonio, filho de Francisco José de Araujo Arnorirn.
13, Antonio, filho de José Paulo de Souza Ribeiro
14. Antonio, filho de José Rodrigues Martins.
15. ntonio Marques.
1 .6. Antonio Silvino dos Santos.
17. Arlindo, filho de Maria Rosa Garcia.
18. Arlindo, filho de Venancio Amorico da Silva.
19. Armando, filho de Alvaro Durval da Costa Guimat.„,...
20. Armando, filho de Manoel Gomes da Silva.
21. Arnaldo, filho de Arnaldo Baptista Ferreira.
22. Arthur, filho de José Carvalho.
23. Ary, filho de Raymundo Theophilo de Moura Ferreira
24. Ary-Kerne, filho de José Cardoso Correia de Almeida Jú-

nior.
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2. Ayres, filho de Manoel Joaquim Ferreira.
G. 13enedicto, filho de Antonio Augusto Ferreira,

Leeilio do Espirito Santo Augusto Borges.
z.8. Celestino de Sá Freire Basilio.
0. Clarimundo, filho de João de Almeida.

:;0. Claudionor, filho de Paulino Augusto de Oliveira.
31. Cosmo Morgado.
32. Cyrillo, filho de Lucio Pinto de Carvalho.
33. Diamantino de Oliveira.
34. Eduardo, filho de Eduardo de Almeida Migão.
35. Elv ino, filho de Ivo Duque Cezar.
36. Eno, filho de José Lindenberg Porto Rocha.
37. Ernesto Leschourle Santos.
38. Etelvino,.filho de Carlos Teixeira Carleno.
39. Felismino Valença da Silva.
40. Feliz, filho de Renato Pederneira.
41. Fernando, filho de Octavio Affonso da Costa Machado.
42. Fernando, flho de Oséas de Olva Costa.
43. Fiorentino, flho de Mario dos Santos."
44. Francisco, filho de Florencio Rodrigues de Almeida.
45. Francisco, filho de Francisco Souza Maia.
46. Fravio, filho de Joaquim Auguso Cerqueira.
47. Frederico, fiai.° de Frederico Goulart.
48. Helio, filho de Raymundo Theophilo Moura Ferreirp
49. Humberto de Souza, Quartim Pinto.
50. Ilton, filho de Agostinho Anthuzo Carneiro.
51. Jacintho, filho de Sebastião de Oliveira Pinheiro.
52. Jair, filho de Celina Rosa Monteiro.
53. Jardemar Antonio dos Santos:
54. Jayme, filho de Eduardo José de Magalhães Carvalho.
55. Jayme Bernardo de Souza.
56. João, filho de Albino Luiz Olavio.
57. João, filho de José Alves.
58. Jorge, filho de Gabriel José.
59. José, filho de Adolpho José Morder..
60. José Zarovil.
61. José, filho de Carlota Maria Teixeira.
62. José Nogueira Dias.
63. José Arantes, filho de Euzebio José Arantes.
64. José, filho de Guilherme da Cunha Pereira:
65. José, filho de João Souza Caldas.
66. José, filho de Joaquim Maria.
67. José, filho de Joaquiln de Oliveira Frad-es.
68. José Carlos Beli Freire da Costa.
69. José, filho de José Americo Machado.
70. José, finfo- de José de Azevedo Couto.
71. José dos Santos Carneiro Filho.
772. José, filho de Rufino Vaz da Costa.
74. Juvenal R4bello.
75. Jovenilho da Silva Rabello.
76. Julio, filho de Alberto Machado Espindolaõ
77. Justino, filho de Jústiao Soares.
78. Juvenal Barbosa, filho de Juvenal Fernandes Barbosa.- •
79. Lauro Müllet Bueno.
80. Leandro Cirio Ramos.
81. Linneu, filho de Francisco Xavier de Souza Freitas.
82. Luciano, filho de João Oliveira Pinto.
83. Luiz Antonio, filho de Felisberto Ferreira Brant.
84. Luiz Gonzaga, filho de José Agostinho de Oliveira Per..

nandes.
85. Luiz Angelo Lopes.
86. Manoel Abiho, filho de Antonio Joaquim.
87. Manoel Carlos, filho de Armando Del Castilho.
88. Manoel, filhó de Joaquifo Maia.
89. Manoel Henrique, filho de José Benedicto de Medeiros..90. Manoel de Souza Gomes Filho.
91. Mario Alves de Souza.
92. Mario, filho de Antonio Teixeira Ferro.
93. Mario de Oliveira, filho de Balduino de Oliveira.
91. Mario, filho de Carlos Mourão dos Santos.
95. Mario, filho de José de Castro Menezes Carvalho..
96. Mario, filho de José Paz Ferreira.
97. Mario, filho de Maria Luciana..
98. Matheus, filho de Antonio Alves Villela.,
99, Meneio, filho cle Decio Guartini.

100, Miguel Antonio, filho de Miguel Antonio Soares.
101. Moacyr Carlos Barroso.
102. Napoleão, filho de Thomaz de Aquino Menezes,
103. Nelson, filho de Alexandrina Rodrigues.
104. Nelson, filho de Oscar Braga.
105. Nelson, filho de Osvaldo Coutinho de Oliveira.
106. Nelson de Oliveira, filho de Zulmira de Oliveira.107. Oeta..vio de Silva Gomes.

108. Oswaldo, filho de Henrique Autram da Motta Aluguer-
que.	 4

109. Oswaldo, filho de José Ribeiro da Costa.
110. Oswaldo, filho de Julieta Ferreira Marques,
111. Othon Soares de Sá.
112. Paulo Frederico, filho de Joaquim José do Amaral.
113. Pedro Affonso Galloti.
114. Pedro, filho de Horacio Antonio de Snit'Anna.,
115. Pedro, filho de Maria Helena.
116. Pedro Paulo da Silva.
117. Percilio, filho de Jorge Fernandes das Nevoso
118. Raul Carneiro de Oliveira.
119. Renato, filho de Roberto Raphael Pinto Guedes.
120. Rodolpho, filho de Antonio Augusto de Oliveira.
121. Rubens, filho de José Corrêa Marcello.
122. Salvador, filho de Augusto Pedro de Alcantara Junior.
123. Sebastião Oswaldo, filho de Antonio José da Silva.
124. Sebastião, filho de João de Araujo Ramos.
125. Sebastião, filho de José de Souza Pinto.
126. Sylvio, filho de José Gomes Esparandin.
127. Sylvio, filho de Manoel Pinheiro Marques Canario.
128. Sylvio, filho de Oscar de Oliveira Nebrer.
129. Takeoyamagata, filho de Jusaburo Yarnagata,
430, Tertuliano Vianna.
131. Vigente de Paulo Ruffino.
132. Virgilio, filho de Avelino da Costa Corréa.
133. Waldemiro, filho de Simplicio José dos Santos.
4,34. Walter, filho de Antenor Borges de Araujo.
135. Walter, filho de Benedicto Bernardo da Silva.;
186..Walter, filho de Henrique Paulo Fernandes.
137. Werworn, filho de Antonio Eustaquio Coelho,
138. Wilson, filho de João Mattos de Almeida.

•
Classe de 1910

1. Abelardo dos Santos.
2. Achilles, filho de Amando dos Santos Pereira.
3. Adolpho Justo Bezerra de Menezes.
4. Affonso, filho de Guilherme Abrahão.
5. Agostinho, filho de Vital Ignacio Machado.
6. Alberto da Rocha Moreira.
7. Alberto Amoedo de Azevedo.
8. Alberto, filho de Francisco da Costa Godinho.
9. Alberto, filho de José Fagundes de Souza.

10. Alberto de Lima Gomes.
11. Alfredo, filho de Alfredo Bernardo Colonia,
12. Altamiro Mattos.
13. Americo Henrique José, filho de Amado Ghiggino.
14. Anselmo Paschoa, filho de Evaristo Ressurreição dE

Paschoa.
15. Antonio de Araujo.
16. Antonio Victor Emmanuel de Almeida Mello.
17. Antonio Cataluna Neves.
18. Antonio Braz, filho de José Braz.	 .7of
19. Antonio Eloy Sant'Anna.
20. Antonio, filho de José Fernandes da Rocha.
21. Antonio de Carvalho, filho de Manoel de Carvalho.
22. Antonio, filho de Manoel Francisco Penedo,
23. Antonio Florencio de Souza.
24. Antony Gonçalves Bandeira.
25. Amimem Pinheiro Gonçalves de Andrade.
26. Armando, filho de Henrique Barber Mira.
.27. Arthur, filho de Arthur de Almeida Costa.
28. Arthur Bosisio.
29. Arthur Souto Jorge.
30. Ary, filho de Bernardo José Fernandes.
31. Asclepiades, filho de Orestes Pereira Dias.
32. Atanagildo, filho- de José de Lima Motta.
33. Augusto, filho de Antonio Dias Moreira.
34. Augusto Gonçalves, filho de Domingos Gonçalves
35. Augusto, filho de Joanna Maria Rita da Conceição.
36. Augusto Frederico Caldwell do Couto.
37. Avelino, filho de José Francisco.
38. Ayres, filho de Antonio Francisco Duarte.
39. Bellarmino, filho de Raymundo Nonato da Silva.
40. Belmiro Camillo dos Santos.
41. Bertho Dias Gonçalves.
42. Braulio Cid Rodrigues.
43. Carlos, filho de Antonio Galino.
44. Carlos Vaz de Mello Megale.
45. Carlos, filho de Rodolpho de Cunha Pegado,
46. Carlos de Assumpção.
47. Cicero Marinus Gerard Schauderl.
48, Constantino, filho de Constantino Henrique Marques.
49. Domino, filho de Francisco de Paula Bastos.
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50. Delio, filho de Lucio Leal.
51. Deocleciano, filho de Carlos Felippe.
52. Djalma de Souza Carvalho.
53. Dulcemar, filho de Arthur Coelho da Silva.
54. Durvalino Ribeiro de Mello.
55. Edgard José de Sá.
56. Edmundo Nascimento..
57. Ernani, filho de Francisco Marques Leocadio.,
58. Euclydes Gentil Bahia.
59. Eugenio Possat.
60. Eugenio de Moura Brito.
61. Faustino, filho de Manoel Alves da Silva.
62. Felisberto, filho de Epaminondas Felisberto
63. Felisberto, filho de Silvina da Conceição.
6'1. Fernando, filho de José Goy.
65. Francisco de Oliveira, filho de Adolpho de Oliveira:
66. Francisco, filho de Philomeno Ferreira Gomes.
67. Gabriel, filho de Antonio d'Assumpção.
68. Germano, filho de Dilermando de Albuquerque,
69. Gerson, filho de Aurinio Mello Jorge.
70. Gervasio, filho de Joaquim .Dias de Oliveira.
71. Halley Lopes Bailo.
72. Ilenrique, filho de Henrique Thiele.
73. Henrique, filho de José Justino Baptista dos Santos.
74. Humberto, filho de Hermenegildo Thomazi.
75. Janil, filho de Antonio Abuyaghi.
76. João Baptista Nobre.
77. João Baptista do Nascimento Filho.
78. João, filho de João Machado Bastos.
79. João Silva Monteiro.
80. Joaquim. filho de Manoel Guilherme da Silveira Filho.
81. Joaquim,filho de Vital Ignacio Machado.
82. José Cazalés Bittencourt.
83. José, filho de Antonio Albino Coelha,
84. José Pinto Machado.
d5. José de Barros Franco Neto.
86. José, filho de Hortencia Ernesto de Souza.
87. José, filho de João Latorraca.
88. José, filho de Joaquim Ferreira,
89. José, filho de José Martins.
90. José, filho de José Sá e Silva.
91. José, filho de Manoel Vaz.
92. José Augusto da Silva.
93. José, filho de Vital Ignacio Machado.
94. José •Virgilio, filho de Virgilio Paschoal.
95. Julio, filho de Miguel Archangelo do Na•scimento.
96. Lauro Souza Cruz.
97. Lourival José da Rosa.
98. Luiz, filho de Cesar Augusto Machado da Fonseca.
09. Luiz, filho de Edith Pinto de Miranda.

100. Manoel Miranda Pinto.
101. Manoel Bezerra.
102. Manoel, filho de Manoel Antonio Coelho.
103. Manoel de Souza Machado.
104. Manoel Teixeira, filho de Ursula Flora Teixeira:
105. Marcello de Menezes.
106. Marcial, filho de Thomaz de Aquino Candido.:
107. Marinho, filho de João de Souza Rios.
108. Mario de Freitas Diniz.
109. Milton, filho de Bernardino Teixeira Fonseca.,
110. Moacyr, filho de Herculano Martins Pinto.
111. Monsuetto Rodrigues de Oliveira.
112. Nelson Antonio da Silva.
113. Nelson Emilio, filho de Lourival Ribeiro.
114. Nelson, filho de Luiz Rodrigues Corrêa.
115. Nestor Gaspar, filha de Sebastião Firmino.
116. Newton Fiori Castobano.
117. Ney Cidade Palmeira.
118. Nilo, filho de João Joaquim da Cunha.
119. Oldemar, filho de Domingos de Andrade Costa.
120. Glympio, filho de Esaú Teixeira.
121. Orivaldino, filho de Olavo Teixeira Bahia.
122. Orlando Andrade.
123. O'smendio Rezende.
124. Oscar Paula de Carvalho.
125. Oswaldo, filho de Albertino da Costa Nobre.
126. Oswaldo Nogueira.
127. Oswaldo José Theodoro.
128. Paulo Ferrara.
129. Paulo, filho de Miguel Teixeira.
130. Pedro Francisco Cabral.
131. Pedro Caralloso.
132. Pedro, filho de Romualdo Fernandes de Oliveira.
133. Raul Gonzaga.

34. Raul, filho de Raul Nunes da Rocha.
35. Reinaldo, filho de José Alves Salgueiro,
36. Rubem Azevedo Lixa.
37. Rubens Pinheinb de BarroD.
38. Rubens Ferraz.
39. Sebastião Gonçalves Coelho.
40. 'Sebastião, filho de Silverio José de Oliveira.
41. Sylvio Candido, filho de Bernardo Graciano Candida,
42. Sylvio, filho de Raul Lopes Cardoso.
43. Viciar, filho de Porcina Maria do Amparo Cordeiro.
44. Vittorio Carmelo Donato.
45. Waldemar Max.
46. Waldemar Pinto Lemog.
47. Waldemar, filho de Paulino Sampalo.
48. Waldemar da Silva.
49. Walmir Araujo Gonçalves.
50. W.alter dos Santos Cardoso.
51. Zildo, filho de Antonio de Souza Durans vernandes.

Classe de 1909

1. Abelardo Marinho.
2. Aivernio Ferreira.
3. Annibal Alvez de Azevedo.
4. Armando Alves Corrêa Lopes.
5. Ary Ferreira da Silva.
6. Bernardino, filho de Luiz Augusto Ribeiro Vieira de

Castro.
7. Carlos Damasceno, filho de Joaquim Ferreira Damas-

ceno.
8. Cyro Jorge Paranhos da Silva.
9. D,ialma Silva, filho de Emilio Montenegro Siiva.

10. Durval José de • Magalhães.
11. Everaldo Lopes Simas.
12. Francisco Maria Traverso Filho
13. Gastão Silveira Goiano.
14. Geraldo Oliveira.
15. Gilberto Coelho.
16. Jayme Ferreira Magalhães.
17. João Lourdes Filho.
18. João de Deus Cabral.
19. João Gonçalves Barbaceia.
20. José Clemente Pereira.
21. José Ottoni da Silva.
22. José Candido Sampaio de Lacerda
23. ,T,m,é Fernandes Bastos.
24. José Noraes Aguiar,
25. José de Souza.
26. Julio Vieira da Cunha.
27. Miguel de Oliveira Bastos Junic".
28. Nelson A. Camarinha.
29. Ormindo Rezende de Carvalho
30. Oswaldo Soares Monteiro.
31. Paulo Breias Filho.
32. Rubens de Azevedo.
33. Sebastião Bento Vianna.
34. Tharion da Rocha Pimentel.
35. Veranno Augusto Rocha.
36. Waldemar P. Ferreira.

Classe de 19tie

1. Afonso Marmo.
2. Alexandre Gatlás Alzequier,
3. Antonio Duarte Müller.
4. Antonio Soares da Silva.
S. Attila Bezerra Nunes.
6. Bernardino Antonio dos Santos.
7. Daniel Brown, filho de Jorge Brown.,
8. Ernesto Amorio Soares.
9. Euclydes Camões do Valia.

10. Floriam° Ayres Queiroz Cid.
11. Francisco Joaquim, filhe de Manoel Joaquim
12. Januario Moura.
13. João Fernandes Tovar.
14. João Baptista dos Santos.,
15. João José Corrêa Telles.
16. Joaquim Casemiro.
17. Joaquim Antonio Barbosa.
18. José do Patrocinio Gallotti.
19. Luiz Vinicius Moreno Maia.
20. Manoel Joaquim Gomes.
21. Manoel Borges do Nascimento,
22. Manoel Gomes Oliveira.	 .
23. Mario Raymundo Gomes,.
24. Nelson Paula Castro.
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25. 07éas da Silveira.
26. Paulo Cardoso de Castro.
27. Walter Peixoto.

Classe de 1907

, 8. Ignacio Chagas.
9. João do Rio Branco Hebert.

10. João Passos Junior.
11. João Furtado de Mendonça.
12. João Rosas.
13. Joaquim Mattos Camara Junior.
14. José Caetano Teixeira.
15. Joviano J. Nicacio.
16. Nelson Halliday.
17. Osbeck Figueiredo Barbosa.
18. Raul dos Santos.
19. Romualdo Monteiro da Silva.
20. Virgilio José dos Santos.
21. Waldemar Schroeder Cubas.

Classe de 1903

1. Alcides Cardoso dos Santos
2. Alípio Bezerra.
3. Cyro Alves de Moraes.
4. Daniel Ferreira Monteiro.
5. Florencio Alves dos Santos.
6. Francisco Corrêa.
7. Francisco Pinto Bastos.
8. Jayme da Cunha Silveira.
9. João Ferréira da Costa.

10. João Guimarães Barros.
11. Mario Ponciano.
12. Nestor Daltro.
13. Oswaldo Alves de Carvalho.
14. Oswaldo Romero.
15. Paulo Gonçalves Ferreira.
16. Pedro Valeriano Simões.
17. Waldemar Fazzi Soares.

Classe de 1902

1. Antonio Melynda Silva.
2. Amancio Barbosa.
3. Eugenio Krauss Joe.
4. Francisco Pinto de Carvalho Filho.
5. Henrique da Rocha Lemos.
6. João Martins da Silva.
7. João de Moura.
8. Manoel Marques da Costa Braga.
9. Mario de Souza.

Classe de 1901

1. Agostinho Loureiro.
2. Alfredo Pinto.
3. Guilherme Francisco da Silva.
4. Humberto Guimarães Costa.
5. Jeronymo de Castro.
6. João de Souza.
7. José Celestino de Barros.
8. José Raymundo da Silva.
9. Victor da Fonseca Saraiva. áâ

Classe de 1900

1. Antonio Garcia.
2. Conrado Francisco Raymundo.
3. Domingos Corrêa Almeida.
4. Francisco Salles Moraes.
5. Jacy Fernandes Louro.
6. João Monteiro dos Santos.
7. José Vieira Fellis.
8. Manoel Goulart da Rocha.
9. Roberto Pinto Lemos.

Classe de 1899

1. Cosme Teixeira de Carvalho.
2. Diogenes Przybylski.
3. Francisco José Ferreira

.4. Joaquim de Oliireira.
5. Manoel José Martins.
6. NiCanor Franco.
7. Romualdo Alves dos Santos._ 

1. Alvaro Duarte.
2. Americo de Mattos.
3. Antenor da Silveira Peixoto.
4. Antonio Lourenço, filho de Lourenço Ignacio.
5. Antonio Botelho Santiago.

• 6. Antonio Mattaruna.
7. Athanagildo de Azevedo Soares.
8. Auraeoli P. Porto.
9. Azuil Gomes Madruga.

10. Cembnides Martins do Nascimento.
11. Chakib Jabôr.
12. Cid Bulamaqui Dantas.
13. Gustavo do Rego Macedo Filho.
14. José de Almeida.
15. Julio Souza, filho de Jeronymo Pereira de Souza,
16. Luiz do Nascimento.
17. Luiz Rosendo da Silva.
18. Manoel Gomes dos Santos.
19. Manoel Seraphim de Andrade.
20. Octavio da Conceição.
21. Sebastião de Souza.
22. Sebastião Delphim.
23. Sebastião Leonel da Silva.
24. Sebastião Vieira da Cunha.

Classe de 1906

1. ACherbal Carneiro Ribeiro.
2. Adib Jabôr.
3. Agenor Vianna Carneiro.
4. Antonio Castro Reis.
5. Benedicto Franco {los Santos.
6. Ce:so Gaudie Ley.
7. Daisy Pitanga Porto.
8. Djalma dos Santos Vianna.
9. Francisco de Aguiar Filho.

10. Grevey Andries Assis.
11. Herbert Mourão da Silveira.
12. Lidoro de Souza.
13. José Pinto Prates.
14. Luiz Soares Franco.
15. Miguel Martins Pereira.
16. Oscar Fernandes Toras.
17. Antonio Cerolin.

Classe de 1905

1. Alvaro Ramos dos Santos.
2. Antonio Muros Filho.
3. Antonio Alves Drumond.
4. Ary Macedo.
5. Francisco Gomes da Silva.
6. Gracindo Baptista.
7. Henrique Francisco de Souza.
8. Henrique Marques da Silva.
9. José Cruz Netto.

10. José Campello Gomes de Albuquetnuo..
11. José Bandeira Ney.
12. Julio Maria Zieze de Oliveira,
13. Manoel Gomes.
14. Nestor de Arêa Leão.

•15. Pedro Dantas.
16. Reynaldo, filho de Theodoro Gonçalves da Ura.
17. Sebastião Baptista.
18. Silverio de Souza.
19. Silverio Pereira Dias.
20. Victoriano Roma,no.
21. Waldemar Francisco Duarte:.

Classe de 1904
1. Alexandre Ribeiro Junior.
2. Alfredo dos Santos Abreu
3. Americo Alves de Castro.
4. Antonio Alves.
5. Augusto Peregrin.
6. Camillo Moutinho.
7. Felieberto Cordeiro Ftuza.;



Classe de 1898

1. Accacio Ribeiro.
2. Augusto Fernandes da Rocha.
3. Francisco Vieira.
4. Francisco Rangel.
5. João Valladares.
.6. João Virginio da Silva Oliveira.-
7. José Vianna.
8. Manoel Simplicio Barbosa.
9. Theaphilo Mendes.

Classe de 1897
1. Antonio Francisco Lopes.
2. Durval Gama.
3. Fausto Carlos Braga Bertrand.
4. João Soares do Nascimento.
5. Luiz Mazza.
6. Severiano Teixeira Alvares.

Classe de 1896

1. Gregorio Nazianzeno Paiva (Dr.).
2. Ignacio Cyriaco Pereira.
3. João Pedro Fragoso Coimbra.
4. Luiz Santos Lobo.
5. Vito Pachecó Leão.

Classe de 1895

1. Amorzindo Ribeiro.
2. .Demetrio Pereira da Silva.
3. Jorclão Jacintho de Godoy Salles.
4. José Bispo de Araujo.
5. Jovino Estanisláu.
6. Nelson Constantino de Faria.
7. Nemesio de Oliveira Campos. 	 (
3. Rornulo Augusto Travassos Serrai

Classe de 1894

t. .Affonso Souza.
2. Alexandre da Silveira Lara.
3. Aristides de Moraes Guio.
4. Armando Navarro da Costa.
5. Catharino Felix Bandeira.
6. Elpidio Pimentel.
7. Nelson artes de AlvarenOF onseca.8. Paulo M. Fiusa.
9. Raphael Giannini.

10. Reinaldo T. de Faria,T;ereira.
11. Romeu da Silva Lai/.
/stoeleS,.autinho Carneiro.

Classe de 1893
1. Bernardino Xavier Rebello.
2. Durico Julio da Cruz.
3. Gestão Pereira da Silva.
4. Israel de Souza.
5. João Justino dos Santos.
6. Manoel A. da Cruz.
7. Maurilio Santos Lobo.
8. Olegario Assumpção Mendes.
9. Sebastião José Salomão.

Classe de 1892
1. Alfredo Nogueira Ramos.
2. Annibal de Oliveira.
3. Antonio Nery Picú.
4. Francisco Bernart de Souza.
5. Manoel de Araujo Corrêa.

Classe de 1891
1. Arnaury Santos Lobo.
2. Mario Teixeira Leite.
3. Oscar Ramos (Dr.).
4. Pedro Mendonça Lima.
5. Thomaz Augusto Amarante.

Classe de 1890
1. Antonio de Souza Limoeiro.
2. Armando Luiz Neves.
3. Aristides Gomes.
i. Jacinthe Borges.
5. Ame Pilgueiras.
G. Miguel-da Cesta Bastos Ffino.

f
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Classe de 1889

1. Antenor Aguiar Augusto.
2. Conrado Francisco Raimundo,
3. Eurico Francisco Fernandes.
4. Francisco da Cunha Storino.
5. Hermogenio Claudeno Ricodo,
6. Israel Franca.
7. José Passos.
8. Manoel Luiz Teixeira.
Rio, 30 de abril de 1932. - Clovis Honeterio dos Santos,

presidente. - Julio Cesar Leal Neto, 2° tenente comissionado,
delegado da 11° zona.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

IUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 9° nisTarrià
- GÁVEA

Rua Jardim Botanico n. 175
Edital publicando a relação dos alistados

O Dr. Thelio de Moraes, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 9° Distrito, etc.:

Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alista-
mento, no corrente ano, vão ser os mesmos remetidos á Junta
de Revisão c Sorteio desta Capital, com sede no antigo Quartel
da 3° Companhia de Metralhadoras Pesadas, na avenida
Pedro It, em São Cristovão, onde tambem funciona a 1' Cir-
cunscrição de Recrutamento, acompanhados de todos os do-
cumentos apresentados pelos interessados. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, manda afixar, na entrada principal
do eclificio em que esta Junta se acha instalada, á rua Jardim
Botanico n. 175. 11° Circunscrição,Municipal da Gavêa e pu -
blicar no Diario Oficial, por espaço de três dias seguido,
relação geral e singela por classe e por ordem alfabetica, ilos
cidadãos por esta junta alistados, e, bem assim, a dos (;ip:
oportunamente serão pela Junta de Revisão e Sorteio, na con-
formidade do disposto no art. 89 do Regulamento do Serviço
Militar.

Aqueles que tenham quaisquer reelmagies a fazer, por
inclusões indevidas ou enganos manifestos, deverão levá-las
direta e competentemente documentadas á Junta de Revisão
c Sorteio até o dia 15 de julho proximo, depois do que nada
mais será justificado. E eu, 2° tenente cominsionado José da
Cunha Menezes, delegado do Serviço de Recrutamento, na falta
do secretário, lavrei o presente edital que assino com o pre-
sidente.

Junta Permanente de Alistamento Militar do 9° Distrito
- Gavêa, 20 de maio de 1932. - 2° tenente José da Cunha
Menezes, delegado. - Thelio de Moraes, presidente.

Relação nominal dos cidadãos alistados nas classes abaixo
discriminadas:

Classe de 1911
Número de ordem - Nome - Filiação - Origem do alis-

mento
1. Abilio, filho de José Ribeiro e Francisca Cardoso - Re-

gistro Civil.
2. Accacio Rodrigues, filho de Antonio Ferreira e Feliciana

Gomes Magalhães - Registro Civil.
3. Aalberto, filho de Antonio de Magalhães e Maria Rosa

de Almeida - Registro Civil.
4. Adhemar, filho de Euclydes Cardoso e Armando, Car-

doso - Registro Civil.
6. Agapito França, filho de Hortenoia da Costa França -

Registro Civil.
8. Alberto, filho de Ottilia Pereira da Silva - Registro

Civil.
9. Alberto Fernandes Reis, filho de Emanuel Fernandes

Reis e Alice Fernandes Reis - Registro Civil.
11, Almerio, filho de Alberto Lemos Bastos e Hilda Pereira

Lemos Bastos - Registro Civil.
15. Alvino, filho de Olavo Diniz da Rocha e Maria Rita fia

Conceição - Registro Civil.
•16. Amaro, filho de José Joaquim Bezerra e Francisca Alves

Bezerra - Registro Civil.
n. Amaro dos Santos, filho de Antonio dos Santieg

zarda Esteves de Paiva - Resistro Cill.

A
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18. Annibal, filho de Antonio do Nascimento e Alice Vieira
Gomes - Registro Civil.

20. Arthur Ribeiro Junior, filho de Arthur Ribeiro - L.
21. Ary, filho de José Bom Fim de Lim e Zulmira Ramos da

Lima - Registro Civil.
23. Antonio Luiz Tavares, filho de Djanira Rosa de Ara-

gão - L.
24. Antonio, filho de Antonio Gonçalves e Guilhermina

Franco - Registro Civil.
25. Antonio, filho de Antonio Totes Freitas e Agostinha

Candida de Freitas - Registro Civil.
26. Antonio, filho de Augusto Mario Ramos da Gosta e Car-

lota Liberali Ramos da Costa - Registro Civil,
27. Antonio, filho de Joaquim Pereira Neto e Balbina Rosa

- Registro Civil.
29. Antonio, filho de Julio Fernandes Corrêa e Maria da

Gloria Manhans Teixeira Corrêa - Registro Civil.
30. Antonio, filho de Maria Lopes da Conceição, Registro

Civil.
33. Argemiro, filho de Antonio Pereira de Carvalho e Ar-

gentina Ferreira, Registro Civil.
36. Arthur, filho de Francisco Gonçalves Torres e Amelia

de Souza Jesus, Registro Civil.
38. Augusto, filho de Tolentino Jos-é dos Santos ,e Maria de

Jesus, Registro Civil.
40. Benjamin, filho de Antonio de Oliveira Marques e Maria

da Gloria Marques, Registre Civil.
42. Braulio Martins Oliveira, filho de Amelia Maria de Mi-

randa, licenciado.
43. Candido, filho de Leon Carnejo e Anna Sabucio Dome-

nico, Registro Civil.
45. Carlos, filho de Clementino Cargueira e Maria Rosa da

Conceição, Registro Civil.
47. Carmelindo, filho de Oswaldo Couto da Silveira e Anna

Cecilia, Registro Civil.
48. Celestino do Nascimento, filho de José Maria e Maria

de Castro, Registro Civil.
50. Danillo, filho de Francisco Eduardo de Oliveira Bastos

e Cecilia Augusta de Miranda Bastos, Registro
Civil.

Djalma, filho de Mario Goulart de Almeida, Registro
Civil,

52. Dionysio, filho de José Bosz ,e Maria Genaro, Registro
Civil.

53. Dorval Duarte Pinto, filho de João Duarte Pinto, li-
cenciado.

54. Durvalino, filho de Maria de Araujo, Registro Civil.
56. Elisiario, filho de José Augusto de Freitas e Geraldina

Joaquina dos Santos, Registro Civil.
57. Emmanuel, filho de Seraphim Gonçalves Bastos e Maria

Lucas Bastos, Registro Civil.
58. Emeliano Leopoldo Cardozo de Mello, filho de Joaquim

Alberto Cardozo de Mello, licenciado.
59. Euclydes, filho de Luiz Mattesco e Guilhermina Fruo-

tuoso Mattesco, Registro Civil.
6/. Felippe de Anjo, filho de Miguel de Anjo e Rosa Natal

- Registro Civil.
62. Fernando, filho de Alvaro de Aguiar e Leopoldina Bar-

bosa de Aguiar - Registro Civil.
63. Floriano, filho de Felipe Juvencio da Costa e Clemen-

tina Machado - Registro Civil.
64. Floriano, filho de João Corrêa Mendes e Maria da Glo-

ria Mendes - Registro Civil.
65. Francis Walter, filho de Francis Walter Hime e . Vero-

nica Freeland Mime - Registro Civil.
66. Francisco Basilio da Silva, filho de José Basilio da Sil-

va, e Ambrosina Basilio da Silva - Registro Civil.
68. Francisco, filho de Nestor Ignacio de Assis e Damasia

Gomes do Amaral - Registro Civil.
71. Francisco José, filho de Raymundo de Araujo Castro e

Carmen de Araujo Castro - Registro Civil.
72. Germano, filho de João de Carvalho Soares Brandão

Filho e Josephina Carneiro da Rocha Soares Bran-
dão - Registro Civil.

74. Gilo, filho de Manoel Thomaz Cavalcanti e Amelia Pif-
feret Cavalcante - Registro Civil.

75. Gino, filho de Ottilio Janini e Hercilia Janini 	 Regis-
tro Civil.

76. Guilherme, filho de Amelia do Carmo Leonardo.
77. Guilherme da Silva Barbosa, filho de Francisco da Silva

Barbosa - Licenciado.
78. Haroldo, filho de Henrique José Ferreira e Candida
79. Heimar, filho de Raul Figueiredo da Cunha a Ambro-

sina Teixeira da Cunha - Registro Civil.
Castello Branco Ferreira - Registro Civir."

81 Hermes' filho de Raphael Ribeiro de Freitas e Sobas-
tona Maria da Conceição - Registro Civil.

82. HermCno, filho de Hermano José Vieira e Carolina
Martin Vieira - Registro Civil.

83. Hermpegildo, filho de Consolação Reis Cá° Cordido -
Rbgistro Civil.

84. Hilario, filho de João Borges Teixeira e Margarida
Idorges Rosa - Registro Civil.

85."'""''	
filho .de Humberto da Conceição Lemos e• Rosa

pont es de Lemos - Registro Civil.	 •
- ,.„,'ro, filho de Trajano Thomaz de Aquino e Laura86. .u. °1-7eOliveira - Registro Civil.

filho 88. Hugo	 de João da Silva Barbosa e Angelina Bar-
o

o
sa- Registro Civil.

filho de Antonio Mendes e Maria Rosa Mendes
90. Igna'ic_'Registro Civil.

ilho de Guilherme Ferreira Pacheco e Maria do92. Ivo, c;•. ii. rmo Pacheco - Registro Civil.
filho de José da Silva e Henriqueta Maria

95. Joaqu,"I'Conceição	 Registro Civil.da 'a, filho de Matheus Borges do Rego e Maria Mar-96.„Joaquinffa Borges - Registro Civil.
97. JoãociBu a?tista Alves, filho de Maria Cardinelli	 L.

100. João, fil? o de Felicissimo Gomes de Oliveira e Agueda
Sant,Anna da Rocha - Registro Civil.

fie de Basilio Gomes de Carvalho e Maria Ba,-.101. João,	 de Carvalho - Registro Civil.

102
ptisU,o e José João do Nascimento e Donariafilb

d

. João, maria,do
alle' 

Nascimento - Registro Civil.
filho de João da Silva Sardinha e Hen

kR	
-

105. João Hen `triette affard Sardinha - Registro Civil.
ouza Oliveira, filho de Deolindo Manoel de

106.. João de S Maria Antonia de Oliveira - Registro Civil.
Soa e ie Nazario José Augussto da Silva e Benedi-

107. Jorge, filho

08. Jorge, filho
g
o

t'sta da Silva - Registro Civil.
de Manoel Dias Ribeiro e Marietta Cou-

1	 - Registro Civil.
tinho

110. Jorge, filho d
Ermelinda. Ayres da Paixão - Registrok
le Abreu, filho de Marcos Teixeira deCivil.

111. José Teixeira c.'iana Maria Christina da Conceição-L.
Abreu e Gra, apito França e Hortencia da Costa

114. José, filho de d.gistro Civil.
França -

115. José, filho de Irac7"
\mi a Soares do Espirito Santo - Re-

gistro Civil.	 ço e Florisbella Francisca
116. José, filhó de Manc,1

I Louren
, egistro Civil.
'Anna, filho de Francisco •Thomazde Aguiar

a 118. José Thomaz de Sanftk
Marinho e Candida Mariannade Sant'Anna e	
José de Sant'Anna.

121. Julio, filho de Julio Jog
Marinho -

122. Julio, filho de Ambrosio D e Antonieta Gertrudes dei2
Souza - Registro Civil.‘

123. Lourenço, filho de Antonio Camardelortunata Fi-
rola - Registro Civil.

124. Luiz Bernardino de França, filho de Maria da Silva -
Registro Civil.

125. Manoel Pinto, filho de Dolores Cordeiro Pinto - Registro
Civil.

126. Manoel, filho de Adelino José Ferreira e Alzira Soares
Ferreira - Registro Civil.

127. Manoel, filho de Francisco Antonio Tavares e Maria
Ferreira - Registro Civil.

129. Mario, filho de Joaquim Rocirigues Lourenço e Anna
Flor Dias - Registro Civil.

130. Mario, filho de Chiese Cantardo e Cori6 Catharina -
Registro Civil.

131. Mario José da Cunha, filho de Boaventura José da
Cunha e Fortunata Soares da Cunha - Registro
Civil.

133. Moysés, filho de Feliciano de Paula Pereira e Lean-
tina de Paula Pereira - Registro Civil.

135. Nilo, filho de Belmiro da Costa Mendes e Anna Baptista
Mendes - Registro Civil.

137. Oscar Gomes Guerra, filho de Antonio Gomes Guerra
e Rosalina Maria de Carvalho - Registro Civil:

138. Ormandio, filho de João Pereira da Silva e Regina P.!3_-
reira da Silva - Registro Civil.

139. Otto, filho de Haus Domianik e Leoni Domianik
Registro Civil.

140. Oswaldo Joaquim Lavrador, filho de Joaquim José La-
Civil.

143. Oswaldo. filho de Antonio José Gazio e Euflozina Soares
-11-egistro Civil.

145. Oswaldo, filho de Quintino Rufino do Nascimento e
cardina Coute do Nascimento - Registro Civil.
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146. Oswaldo, filho de Manoel Cardoso Tosta e Maria José
Tosta - Registro Civil.

148. Paulo, filho de Luiz da Cunha Menezes e Orminda Ra-
poso da Cunha Menezes - Registro Civil.

151. Pedro, filho de I3enedicto Gomes da Silva e Maria Dias
da Motta - Registro Civil.

152. Pedro, filho de Manoel Alves de Sá, e Maria Antonia
de Sá - Registro Civil.

153. Percival, filho de Angelina de Jesus,- Registro Civil.
154. Pilar Garcia, filho de Eduardo Garcia e Maria Garcia

- Registro Civil.
155. Quintino José da Silva, filho de Heitor José da Silva

e Georgina Maria da Silva - Registro Civil.
156. Renato, filho de Albino Guimarães e Dolores Ruiz -

Registro Civil.
158. Roberto, filho de Franklin José da Silva Motta e Maria

de Souza Machado - Registro Civil.
159. Rodolphe, filho de José Teixeira Rodrigues e Maria Ri-

beiro Lopes - Registro Civil.
160. • Rubem, filho de Esperança Vieira - Registro Civil.
162. Sebastiao, filho de Domingos da Silva Guimarães e Lau-

zira Vieira Neves - Registro Civil.
163. Sebastião Ribeiro Boa Morte, filho de José Ribeiro Boa

Morte - Registro Civil.
161. Sergio, filho de Collatino Marques e Maria da Gloria

de Menezes Marques - Registro Civil.
165. Syrio, filho de José Joaquim Bezerra e Francisca Alves

Bezerra - Registro Civil.
167. Tinari, filho de Raphael Pelumbo e Maria Scicarini -

Registro Civil.
168. Waldemar, filho de Affonso Pereira de Araujo e Beatriz

de Almeida Granja - Registro Civil.
169. Waldemiro, filho de- Honorio Augusto Pereira e Fran-

cisca Luiza da Conceição - Registro Civil.
Classe de 1910

1. Adalcy, filho de Affonso Pinho de Castilho e Maria '.Che-
reza Dutra de Castilho - R. C.

2. Adelino Bento, filho de João Bento e Sebastiana Maria
de Jesus - R. C.

3. Agenor José Pereira, filho de Camillo José Pereira
- It. C.

4. Agostinho, filho de Antonio Pinto e Maria Prenniski
- li. C.

5. Aguinello, filho de Christian° Pereira Braga e Idalina
Pereira Braga -- R. C.

, 6. Alberto. filho de Maria Eugenia de Almeida - R. C.
7. Alberto Eduardo Gallagher, filho de Elias Paul Gallagher

e Carolina Lopes da Rocha - R. C.
8. Alcino. filho de Affonso Moraes Pinheiro e Luiza Li-

nabria de Moraes Pinheiro - R. C.
9. Alojados, filho de Daniel Rodrigues e Orminda Luiza

Dias - R. C.
10. Alcides Corrêa, filho de Avelino Luiz dos Santos e Rosa

Corrêa - L.
11. Aldemar, filho de Edmundo Seixas Camargo e Elvira

Pereira da Silva - R. C.
12. Alexandre G. Valerio, filho de Francisco G. Valerio

e Annita Cr. Valerio - R. C.
13. Aluizio, filho do Rodolpho Rossi. e Leocadia de Mello

Plossi	 R. C.
14. Amaro Pereira Castro, filho de Pedro Pereira de Castro

e Isabel Pereira de Castro - L.
15. Americo dos' Santos, filho de Carlos dos Santos Faria

e Annita Josephina de Oliveira.
16. Altamiro, filho de Gestão Francisco Coelho e Amelia

Francisca da Rocha - R. C.
17. Altamiro, filho de Francisco Faria de Oliveira e Rita

Maria de Oliveira - R. C.
18. Alvaro Pereira de Castro, filho de Pedro Pereira de

Castro e Isabel Pereira de Castro - L.
19. Alvaro de Souza Sá, filho de Joaquim de Souza Sá e

Laura Souza Sá - L.
20. Alvaro, filho de Godofredo de Souza Costa e Anua Maria

de Souza Costa - R. C.
21. Alvaro, filho de Miguel Pereira dos Santos e Rosalina

Laurinda da Conceição - R. C.
22. Alvaro, filho de TheoJero Antonio Lopes Marinho e

Carlinda Soabra Marinho.
23. Alvaro Pinto de Andrade, filho de Bento José de Andrade

e Maria Pinto da Silva - L.
24. Alvaro Lucio, filho de Alvaro Lucio e Lucia Maxim° do

Arcas - R. C.
25. André Feliciano Ferreira de Andrade, filho de Ernesto

Ferreira de Andrade - L.
26. Annibal, filho de Alvaro Espinheiro eallermengarda Es-

pinheiro - B. C.

27. Annibal, filho de Maria Francisca da Conceição - R. C.
28. Annibal, filho de Santiago Benevides e Arminda de Jesus

- R. C.
29. Americo Guarnido, filho de Miguel Guarnido - L.
30. Antonio Lopes, filho de Sebastião Lopes - R. C.
31. Antonio de Oliveira, filho de Antonio de Oliveira Matto

L.
32. Antonio Mala Silva, filho de Gaspar da Silva e Avelina

Maia Silva ..- L.
33. Antonio, filho de Ademar° Augusto de Castro Machado

e Isabel Emydia Leitão Machado - R. C.
34. Antonio, filho de Custodio Valentim Veiga e Carlota

Bento Ferreira - R. C.
35. Antonio, filho de David Rodrigues e Isaura Barboza

- R. C.
36. Antonio, filho de Ignacio da Fonseca e Marietta Berti-

zini da Fonseca - R. C.
37. Antonio, filho de José Chinchilha Perez e Anua Guieros

Garcia - R. C.
38: Antonio, filho de José Moreira Pinto e Gracinda Ferreira

da Silva -- R. C.
39. Antonio, filho de Manoel Lopes Dias e Sebastiana Cas-

telhana - R. C.
40. Antonio Barboza, filho de José Barboza e Maria Eugenia

Augusta - R. C.
41. Antonio Cêreto, filho de Hanoel Cereto e Maria Balestelo

- R. C.
42. Antonio Fernandes Soares, filho de Antonio Fernandes

da Silva e Corina Soares - R. C.
43. Antonio Pedro da Motta e Isaura Maria da Mottss - R. C.
44. Aristides, filho de Jeronymo José Ferreira Braga e Car-

men Beirão Ferreira Braga - R. C.
45. Armando, filho de Francisco Soares Barboza - L.
46. Armando, filho de arsé Teixeira e Deolinda da Conceição

- R. C.
47. Armando, filho de Manoel de Souza Pereira e Leonor

Belem Pereira - R. C.
48. Armando, filho de Paulino de Carvalho e Carolina Luiza

Meira de Carvalho - R. C.
49. Arnaldo, filho de Antenor Rego e Joarana Rego - R. C.
50. Aroldo Lobo, filho de Quirino Lobo e Philomena Lobo

-- R. C.
51. Arsenio, filho de Sergio Fernandes e Emilia Maria Fer-

nandes -- R. C.
52. Ary, filho de Torquato Ferreira de Oliveira e M.a Fer-

nandes de Oliveira - R. C.
53. Ary Geraldo de Araujo, filho de Guilhermina Maria Tei-

xeira - R. C.
54. Augusto Soares da Silva, filho de Augusto Soares e

Isabel Brenno de Martins - R. C.
55. Austrogildo, filho de Antonio Gonçalves Laranja e

valicidade Barreira Ped-osa	 C.
56. 1.:	 'orneu Barreira Pe,drosa - R. C.

mira e Candida Maria Ferreira - R. C.
57. Breou() de Andrade, filho de Odilon de Andrade - L.
58. Candido, filho de Aristides Francisco de Mendonça .e

Augusta Faustina de Mendonça - R. C.
59. Carlos Dagoberto de Araujo Lima, filho do Dr. Ben-

jamin de Araujo Lima - Ex.
(60. Carlos de Souza Oliveira, filho de Cardos Esteves e

Conceição de Souza Oliveira - L.
61. Carlos, filho de Antonio Christi Lassance Cunha e Au-

gusta de Menezes Lassanee Cunha - R. C.
62. Carlos, filho de Carlos Martinho Villaça e Emilia Rosa

da Fonseca - R. C.
63. Carlos, filho de José Joaquim Pinto de Almeida e Rachel

Martins de Almeida - R. C.
64. Carlos, filho de Manoel de Almeida Loureiro e Mathilde

de Almeida Loureiro - R. C.
65. Daniel, filho de Hermilio Dias Baptista e Valentina

Maria Baptista - R. C.
66. Dano, filho de Pedro de Alcantara Pereira e Rosalina

de Alcantara Pereira - R. C.
67. Domiro, filho de Thomaz José da Silva e, Antonia do

Oliveira - R. C.
68. Edgard, filho de Armenio da Silva Netto e Margarida

de Souza Netto - R. C.
69. Eduardo, filho de Manoel Figueira e Maria Avellina -

R. C. -70. Eduardo Alberto, filho de João Coimbra Sobrinho e Maria
Dias de Miranda Coimbra - R. C.

71. Euclides Antonio'Barcellos, filho de Epiphanes Antenio
Barcello's e Maria Anua da Conceiçao - R. C.

72. Euelides, filho de Sezino Lourenço de Faria e IgnaelaAugusto de Faria - 11. C.
73.; Eugenio Caiado Jardim, filho - dez- Zugertio - Rodriguet
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Manoel Soares da Cunha, filho de Francisca Maria da AtIN
nunciação - Ex.

Manoel Pereira Pinto, filho de José Pereira Pinto
Joanna Pereira Pinto - L.

Manoel Marins, filho de Pedro Liças - L.
Manoel Antonio Marques, filho de Manoel Joaquim Mar.,

ques e Maria da Assumpção.
Mariano, filho de Ermelinda Teixeira e José Teixeira

-- R. C.
Mario, filho de Antonio Rodrigues Pereira e Rosalina

Barbosa - R. C.
Mario, filho de Luiz Soares de Magalhães e Rosa Au-

gusta Martins - R. C.
Mauricio, filho de Arthur Kenger e Maria Emilia Pinte

-- R. O.
124. Mauricio, filho de José Frederico Brauns e Lucinda

Brauns - R. C.
125. Manoel, filho de Antonio Francisco e Generosa Joaquina

- R. C.
126. Manoel, filho de Antonio Manoel Carneiro e Elvira Bor-

ges - R. C.
127. Manoel, filho de Francisco Martins e Maria Romana -

R. C.
128. Manoel, filho de Manoel da Silva Peixoto e Elisa dá

Conceição Rodrigues - R. C.
129. Manoel Francisco Alves. filho de Manoel Alves de Cer-

queira e Sara Angelina de Cerqueira - R. C.
130. Manoel Henrique de Siqueira, filho de Manoel Joaquim

de Siqueira e Maria Emilia de Oliveira - R. C.
131. Manoel Soares da Cunha, filho de Maria Francisca da

Annunciação - R. C.
132. Miguel, filho de Anna da Conceição Pontes - R. C.
133. Miguel Debiaso, filho. de Nicolau Debiaso e Rosa Su-

cena - Ti. C.
134. Nelson, filho de Raul Coelho da Silva e Alzira Coelho

da Silva - R. C.
135. Nicola, filho de Gidio Maduro e Catharina Galhar -

R. C.
136. Nilo, filho de Domingos Pereira da Silva e Benedicta

Pereira da Silva - R. C.
137. Olivio Cordeiro Jardim, filho de Oscar Cordeiro Jardim

e Julia Maria da Conceição - L.
138. Orlando Rodrigues Santos, Pilho de David Radrig-ues

Santos e Isaura Santos - L.
139. Orydes, filho de Joaquim Gomes dos Santos e Ezibina

Maria dos Santos - R. C.
140. Oscar, filho de Alvaro Augusto de Farias e Leonor Gar-

cia de Farias - R. C.
141. Oscar. filho de Gastão Moncorvo Bandeira de Mello e

Hermance Soares Bandeira de Mello - R. C.
142. Oswaldo Paschoal, filho de Octavio Lareto Paschoal -

L.
143. Oswaldo, filho de Francisco Domingues da Costa e Ge-

orgina Maria da Silva - R. C.
144. Oswaldo, filho de Julio André e Ondina Rosa André -

R. C.
Oswaldo dos Santos Silva, filho de Guilhermina Mar-

ques da Silva - R. C.
Otail, filho de Balthazar João Pereira e Laudelina Ma-

ria Antunes - R. C.
Paulino Gloria Pinello, filho de Antonio Pincho e Joa-

ninha Celano - R. C.
Pedro, filho de Alfredo Bento Pimentel e Alma do Carmo

Pimentel - R. C.
Pedro, filho de Pedro Damazo e Olga Damazo - R. C.
Raphael Romano, filho de Samuel Romano e Antonietta

Lima - R. C.
João José Bessa e Vitalina Maria de Bessa - R. C.
Roberto, filho de Manoel Gonçalves e Cecilia Maria Gon-

çalves - R. C.
Roberval, filho de Alberto Gomes Costa e Maria Muza

Costa - R. C.
Romildo, filho de Manoel de Souza Braga e Maria Rosa

de Medeiros - R. C.
Roque Estephanio do Nascimento, filho de Sebastião

Reynaldo do Nascimento e Maria José dá Nasci-
mento - R. C.

156. Rubens, filho de Arthur Tolentino da Costa e Elvira de
Sá Tolentino da Costa - R. C.

157. Samuel, filho de Luiz Felippe da Costa Lyra e Virginia
Fróes da Costa Lyra - R. C.

158. Salvador Rodrigues do Nascimento, filho de José Rodri-
gues do Nascimento e Maria do Nascimento - L.

159. Salvador Alperes Ferreira, filho de Antonio Maria Fer-
reira e Maria Ribas Roiz - R. C.,

74. Enides Marques da Silva, filho de Manoel Marques da 116.
Silva - L.

75. Fernando de Brito, filho do capitão João Antonio Alves 117,
de Brito e Maria Fernandina Gusmão de Brito -
R. C.	 118.

76. Fernando, filho de João de Oliveira Botelho e Adelaide 119.
da Conceição Gonçalves - R. C.

77. Fernando, filho de Manoel Monteiro da Cruz e Erme- 120.
linda Goulart Monteiro da Cruz - R. C.

78. Francisco Garcia Nogueira, filho de Antonio Garcia e 121.
Maria Nogueira - L.

79. Francisco, filho de Thomaz Fiz e Catharina Herrero 122.
- R. C.

80. Genesi° Alves, filho de Jacintho Alves e Fernanda Maria 123.
da Conceição - L.

81. Gerson Barbosa, filho de Octavio Barbosa - L.
82. Guilherme, filho de Custodio José do Rego e Argentina

Ferreira do Rego - R. C.
83. Haroldo, filho de Joaquim Domingues Neves e Evelina

da Cunha Neves - R. C.
84. Heitor Figueiredo Cunha, filho de Raul Figueiredo Cunha

e Ambrosina Teixeira Cunha - L.
85. Heitor, filho de João Cruz Ferreira e Constança Rosa

Ferreira - R. C.
86. Henrique Souza Ribeiro, filho de João Joaquim Ribeiro

L•
87. Henrique, filho de Pelletier Henri Romain Franeois e

Maria Adelia Farnesi - R. C.
88. Hildebrando Cavalcante Carvalho, filho de Antonio Ca-

valcante Carvalho - L.
89. Idvlio, filho de Rufino Fernandes e Dolores de Santiago

-- R. C
90. Jayme Montes, filho de José Montes e Elisa da Conceição

Montes - L.
91. Jayme, filho de Mauricio Pimenta e Estephanea Pimenta

- R. C.
92. João Geraldo De Lamare S. Paulo, filho de João de La-

mare S. Paulo - L.
93. João Freire Barbosa, filho de João Freire e Adelaide

Armond Barbosa - L.
94. João, filho de José Joaquim de Magalhães e Amenayde

de Mattos Magalhães - R. C.
95. Jcão, filho de Theodorico Dias e Maria do Carmo -

R. C.
96. João, filho de Odenato de Moura e Beatriz Risoleta Dulia

de Moura - R. C.
97. Joaquim, filho de Bernardino Monteiro e Maria Antonia

da Encarnação Monteiro - R. C.
98. J .)aquim, filho de Luiz Alves Mourão e Marietta Antunes

Mourão - R. C.
99. Joaquim José. filho de Carlos dos Santos Faria e Anna

Josepha de Oliveira - R. C.
100. José Alves Bezerra, filho de José Alves Farias e Maria

Alves Bezerra - 11. C.
.01. José Paulino da Veiga, filho de Pedro Veiga e Maria

Margarida Veiga - L.
102. José, filho de Alice Cunha - R. C.
103. José, filho de Donato Fausto Valença e Maria José de 145.

Medeiros - R. C.	 - .
104. José, filho de Candido Cardoso Pinto Lemos e Maria 146.

Fernandes Ribeiro Cardoso - R. C.
105. José, filho de Francisco Alves da Silva e Eulina Pi- 147.

nheiro de Campos - R. C.
i.06. José Ferreira, filho de Emilia Joaquina 'das Dóres - 148.

R. C.
107. Julio, filho de Manoel Aleixo da Silva e Maria Luiza 149.

da Silva - R. C.	 150.
108. Jovelino da Silva, filho de José Maria da Silva e Laura

da Silva - L.	 151.
109. Juvenal, filho de Manoel Jacintho da Cruz e Philomena 152.

Brasil da Cruz - R. C.
110.. Jery Edgard Jacques, filho de Amadeu Jacques Fre- 153-

dencade Beaurepaire Rohan e Rita Amadeu de Beau- 154.
repaire Rohan - R. C.

111. Luiz Manoel Teixeira Brandão, filho do pr. João Car-
los Teixeira Brandão e D. Maria de Lourdes Tei-
xeira Brandão - L.

112. Luiz Gonzaga Teixeira, filho de Alberto Teixeira e Deu-
salinda Teixeira - L.

113. Luiz, filho de Francisco Ferreira Leal Braga e Maria
Eugenia de Miranda Leal - R. C.

114. Luiz, filho de Louzada de Herbelho e Paschoa Peres Ro-
drigues - R. C.

115. Luiz, filho de Luiz Pedro Bar/iosa e Elisa Torres Bar-
bosa - R. C.
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160. Sebastião, filho de João Evangelista da Rosa e Maria
Ferreira da Rosa - R. C.

161. Sebastião filho de João Rodrigues da Silva e Rita das
Dores - R. C.

162. Sylvio, filho de Ventura da Costa Coelho e Delphina de
Jesus - R. C.

163. Victor, filho de Oscar de Souza Dias e Marianna Martins
Dias - R. C.

164. Waldemar, filho de Eduardo Ferreira de Souza e Martha
Lopes - R. C.

165. Waldemar, filho de João Antonio Vieira e Beatriz Vieira
Nunes - R. C.

166. Waldemar, filho de João do Valle Rosa e Theonilla Rosa
da Silva - R. C.

167. Waldemiro, filho de Affonso Pereira de Araujo e Bea-
triz de Almeida Araujo - R. C.

168. Waldemiro, filho de Alberto Ribeiro dos Santos e El-
vira Ribeiro dos Santos - R. C.

169. Walmiro, filho de Custodio Jacob Ferreira Coelho e
Maria Francisca da Silveira Coelho - R. C.

170. Walteman, filho de João Gaspar e Mathilde Dutra Gas-
par - R. C.

171. Walter, filho de Ernesto Romito e Maria de Carvalho
- R. C.

Classe de 1909
1. Alfredo Domingos Ferreira, filho de Domingos da Con-

ceição - R. C.
2. Art'	 Ferreira, filho de José Francisco Ferreira

3. Breno Machado Vieira Cavalcante - L.
4. Denias Fraga da Silva, filho de João da Motta Fraga da

Silva - L.
5. Gesuino libaldo Cardozo de Mello Junior, filho de Je-

nuino Ubaldo Cardoso de Mello - L.
6. Juvenal Fernandes - L.
7. Mario da Cunha Braga, filho de Antonio Pereira

Braga - L.
8. Nelson Augusto de Faria Baptista, filho de Nelson Ba-

ptista - L.
9. Paulo Celso de Almeida Moutinho.

10. Tito Leonardo, filho de Leonardo Tito e Maria Ludovico
Leonardo - R. C.

11. Vicentino, filho de Vicente Caetano e Josephina M. Con-
ceição - L.

12. Waldemar Angelo Dias, filho de Estevão Angelo Dias e
Galdina Carvalho Dias.

Classe de 1908
1. Alvino Anselmo dos Santos, filho de Manoel Anselmo

Evangelista e Sebastianna Evangelista de Jesus -
R. C.

2. Antonio dos Santos, filho de Maria Coelho dos San-
tos - L.

3. Edmundo Teixeira da Silva, filho Gaspar Sodré da Silva
- R. C.

4. Francisco Pereira Pinto, filho de Manoel Pereira Pinto
e Candida da Conceição - L.

5. João Hyppolito Vieira, filho de Lucio de Souza Vieira
- L.

6. José Antonio dos Santos, filho de Pedro Antonio dos
Santos e Maria Alves dos Santos - R. C.

7. José Affonseca, filho de Léo da Affonseca Junior - L.
8. Manoel Gonçalves, filho de V. Gonçalves e Amelia Si-

mões Gonçalves - L.
9. Parlou Siqueira, filho de Antonio José de Cerqueira e

Maria do Rosario Cerqueira - R. C.
10. Pedro Soares da Fonseca filho de José Soares da Fon-

seca e Maria Neves da Fonseca - L.
11. Percilio de Souza Vieira, filho de Lucio de Souza

Vieira - L.
12. Plinio Rodrigues dos Santos, filho de Ildefonso Rodri-

gUes dos Santos e Maria Rodrigues dos Santos
I. C.

13. Ranulpho Xavier, filho de Constando Xavier - L.
14. Silvio 'Romeno Neto, filho de João Araujo Romero e

Maria Hourcade Itomero - R. C.
Classe de 4907

1. Antenor Valle, filho de Henrique da Cunha Valia.
9 . Adindo de Oliveira, filho de Domingos de Oliveira e

Marianna Ferreira.
3. Bonifacio de Oliveira, filho de Mathias de Oliveira - L.
4. Francisco Alberto de Barros de Almeida - L.
5. Henrique Alves, filho de Henrique Alves e Felicidade Al-

ves da Silva.
6. Ignacio Alves da Silva - L.

7. José Evaristo Figueiredo, filho de José Evaristo Fi-
gueiredo e Maria Angelica Figueiredo - R. C.

8. José Eduardo Pestana de Aguiar Silva, filho de Torquato
de Araujo Silva - L.

9. José Francisco Pereira de Souza, filho de Francisco Pe-
reira de Souza e Mathilde Pereira de Souza - R. C.

10. Julio Honorio, filho de Honorio Joaquim de Barros
- L.

11. Luciano Barbosa Cavalcanti e Josepha Maria da Conseição
- R. C.

12. Manoel de Souza, filho de Henrique de Souza - L.
13. Querino José de Moura, filho de José Querino de Moura

e Zenova Maria Pereira - L.
14. Roberto Alfredo Bauer, filho de Ernesto Gustavo Bauer

L.
15. Sebastião Jorge de Oliveira, filho de Francisco José de

Oliveira - L.
16. Valentim Gomes de Azevedo, filho de Ignacio Gomes de

Azevedo - L.
17. Waldemar dos Santos, filho de José dos Santos e Ignez

Carolina - L.

Clalsse de 1906
1. Catulino Moura, filho de Vortulino Motim - L.
2. Elidi° Pinto, filho de Antonio Pinto e Maria Conceição

-- R. C.
3. João Felippe Siqueira, filho de João Felippe Siqueira

e Rosa Maria Siqueira - L.
Classe de 1905

1. Angelo Quintino dos Santos, filho de Geodóra Quin-
tino dos Santos - R. C.

2. Antonio Candido da Silva, filho de José Candido da Silva
e Rita Rosa de Lima -L.

3. Cid Villez, filho de Victor da Costa Vellez - L.
4. Daniel, filho de Dano Mendonça - L.

6. Elias Guaglianone, filho de Domingos Guaglianone e Con-
ceição Cinella - L.

7. Enclydes Alves de Souza, filho de Antonio Alves de Souza
e Julia Alves de Souza - L.

8. Felix Bossa de Oliveira, filho de Julio Henrique de Oli-
veira e Amelia Bessa de Oliveira - C.

9. João Rafael Andrade, filho de Teotonio José Andrade
L.

10. José dos Santos.
11. Leovigildo de Souza Filgueiras Filho, filho de Leovi-

gilda de Souza Filgueiras e Eudoxia de Souza Fil-
guelras - L.

12. Luiz Gomes Jardim, filho de Antonio Gomes Jardim e
Henriqueta Rodrigues Jardim - R. C.

13. Luiz de Oliveira, filho de Vital de Oliveira e Elisa de
Oliveira - L.

14. Manoel Pereira da Costa, filho de José Pereira da Costa
- L.

15. Tertuliano Domingos Guedes, filho de Domingos Guedes
e Fé, Esperança e Caridade da Silva Guedes -
R. C.

Classe de 1904
1. Antonio Ferreira Pinto; filho de Evaristo Ferreira Pinto

e Honorata Ferreira Pinto - L.
2. João, filho de Candido Cardoso Pinto Santos Lemos e

Maria Fernandes Ribeiro Cardoso - R. C.
3. Manoel.Gaudencio Damasceno, filho de Francisco Gau-

dencio Damasceno - R. C.
4. Orlando Rossi, filho de Paschoal Rossi - L.
5. Pedro Francisco Chagas, filho de Manoel Franoisco

Chagas e Maria Isabel da Conceição - R. C.
6. Rubem Pereira Braga, filfio de José da Silva Braga - L.

Classe de 1903
1. Abelardo Cavalcanti de Mello, filho de Ambrosio Caval-

canti de Mello - R. C.
2. Edmundo Wilkonski, filho de Maria Wilkonslci e Esta-

nislau Wilkonski - R. C.
3. José Pedro Cardoso de Mello, filho de Alberto Gomes

Cardoso de Mello - L.
4. José Perez, filho de Francisco Peres e Dolores Rosa - L.
5. José da Costa, filho de José da Costa e Albina C. Maria

6. Luiz Rodolpho de Gouvèa Rego, filho de Rodolpho Corrêa
Rego - L.

7. Manoel Juvencio, filho de Juvencio Gonçalves da Silva
e D. Lucinda Maria Conceição - R.. C.

8. Mario Pacheco e Chaves, filho de Fernando Pacheco e
Chaves - L.

9. Nestor Pereira Almeida, filho de Laudelina Thereza de
Almeida -



	Classe de 1901
	 5.

1. Orlando Vilar, filho de Athayde miar e Magoaiena	 7.
Vilar - R. C.	 10.

	

Classe de 1900	 12.

2. Appolinario José dos Santos, filho de Thomazia Maria
1. Alcino Carlindo do Amaral Cacella - R. C. 	 13.

de Jesus - L.	 14.
3. Francisco Gomes dos Santos, filho de Ricardina S.

Joanna - L.	 19.
4. Manoel Ferreira de Jesus, filho de Manoel Pedro Fer- 	 22,

reira e Eulina Ferreira Gomes - R. C.
i. Ronaldo Leal Rodrigues Lima, filho de Manoel R. Lemos 28.

e Juliana R. Lemos - L.
G. Rubem Sombra de Albuquerque - D. 	 31.

Classe de 1899
32.1. Gerson Chaves de Rezende, filho de José Vieira de Re-

zende - L.	 34.2.. Manoel Cavalcante, filho de Antonio Cavalcante e Fran-
cellina da Conceição - R. C.	 35.Tiriato, filho de Candido Carduso Pinto Santos Lemos
e Maria Fernandes Ribeiro Cardoso. - R. C. 	 37.

Classe de 1898
39.1. Ccsar Rocha Leal, filho de José Rocha Leal - L.

2. Martinho Antonio Alves, filho de Martinho Antonio Alves 41.
e Diamantina Alves - R. C.	

44.Sizenando Honorato, filho de Honorato Gomes - L.

	

Classe de 1897	 46.
49.I. Alfredo José Ribeiro, filho de Antonio José Ribeiro.

2. Domingos Gonçalves de Freitas, filho de João Gonçalves	
55.JoJaquim e Joaquina.Candida Gonçalves, 	
60.3. Euclydes José Trindade, filho de Manoel José Trindade e

Maria José dos Santos.
67.

	

Classe de 1896	 69.
1. Alipio de Mattos, filho de Anselmo A.. da Conceição. 	

70.2. Ephraim Bispo, filho de Joaquim Amancio Bispo e Maria
Gloria Bispo.

3. Hugo José da Silva, filho de Pedro José da Silva e Maria
	 73.

Theodora da Silva.	 80.
A . José Brasil, filho de Bellarmino José Brasil.

Classe de 1895
.0 Joaquim Bernardes da Silva, filho de Fortunato B. da 87.

Silva.
2. João Alves, filho de Ambrosio Alves e Belmira Alves.

Classe de 1894
1. Adolpho Moreira, filho de Alfredo Moreira.
2. José Freire Fontainha, filho de José Affonso Fontainha,
3. Manoel Benedicto, filho de Julio Maria da Conceição.

Classe de 1892
5. João, filho de Antonio Maria Lopes Braga e Maria Ramos

Santos.
2. Jovino Alves, filho de José Alves e Joanna da Conceição

Alves.
3. Luiz Maeite, - filho de Leonel Macite.,

Classe de 1891
i João, filho de Antonio José Muniz e Atina Francisca do

Espirito Santo'.
2 Sylvio Silva, ilho de-Eloy, Silyaa

82.

89.
91.

93.

94.

98.

99.

103.

104.

409.
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Classe de 1889

1., Reginaldo N_oll, filho de Carlos Noll e Maria Fetter NolL,

Classe de 1888L
1. Antonio Luiz do Nascimento, filho de José Pires e Luiza

Pires.
Junta Permanente de Alistamento Militar do 90 Distrito,

Gavea, em 15 de maio de 1932.- 2° tenente José da Cunha
Menezes, delegado.- Helio de Moraes, presidente da Junta._

-
Relação nominal dos cidadãos que, tendo nascido no pe-

riodo de 1 de maio a 15 de julho, serão alistados, oportuna-
mente, pela Junta de Revisão e Sorteio, de acôrdo com o ar-
tigo 89 do Regulamento do Serviço Militar:

Classe de 1911

Affonso Giolandi, filho de Paschoal Giolandi e Victoria
Leal - R. C.

Agenor, filho de Ermelinda Maria da Conceição - R. C.,
Alexandre, filho de Leonidio José Vieira e Emilia Soa-

res Vieira - R. C.
Altamiro, filho de Amelia Gonçalves Olarinho - R. C.
Antonio Luiz Rosa, filho de Ottilio Rosa e Maria Rosa de

Jesus - R. C.
Alvaro, filho de José da Rocha Garcia, e Candida Augus-

ta Garcia - R. C.
Aniêlo, filho de Biajo Melona e Maria Mica - R. C.
Ataulpa, filho de José Affonso Vianna e Luiza Maria

Vianna - R. C.
Antonio, filho de José Maria Cabral e Margarida Pinto

Cabral - R. C.
Antonio, filho de Theophilo da Silva Nunes e Ermelinda

Nunes Cunha - R. C.
Antonio, filho de Victorino Pereira e Leonor Coelho das

Neves - R. C.
Arlindo, filho de Manoel da Cunha Azevedo e Albertina

Gama Bastos - R. C.
Arnaldo, filho de Hortencio Alves da Silva e Joanne Al-

ves da Rocha - R. C.
Augusto, filho de Antonio Amato e Augusta Ferreira de

Mattos - R. C.
Aurelio, filho de Alberto Soares Machado e Aurora da

Fonseca - R. C.
Biagio Grimaldi - R. C.
Carlos, filho de Antonio Rodrigues e Beatriz Pereira Ro-

drigues - R. C.
Carlos, filho de Julieta Nunes - R. C.
Clementino, filho de Joaquim Ignacio de Almeida Lisbaa

e Celina Cecilia de Carvalho Lisb6a. - R. C.
Elias Pereira - R. C.
Euclides de Abreu, filho de Paulo Joaquim de Abreu e

Estella Abreu Braga - R. O.
Francisco Pereira Silva - R. C.
Francisco, filho de Trajano José Gonçalves e Jesuina

Rosa Gonçalves - R. C.
Francisco Galhano, filho de João Galhario e Josepha

Butija - R. C.
Gil, filho de Manoel Neves e Leonor Soares Neves - R. O.
Hermes, filho de Hermogenes Nery e Cezarina Nery -

R. C.
Hermano, filho de Herman() José Vieira e Carolina Saint-

Martin Vieira - R. C.
Humberto, filho de Theodorico Primo Ogheri e Amelia

Rodrigues Ogheri - R. C.
Hugo dos Santos, filho de . Geraldo dos Santos.
Innocencio, filho de Antonio Marques e Sancho de Je-

sus - R. C.
Ivo, filho de Manoel de Oliveira Mendes e Corina Sil-

varia Muniz - R. C.
Joaquim, filho de Joaquim José de Almeida e Maria

Custodia da Silva - R. C.
João, filho de Miguel Caruso e Miguelina Iachianni

R. C.
João, filho de Claudio João da Silva e Alzira Maria da

Conceição - R. C.
João, filho de Justinianno Garcia da Silva e Maria Gar-

cia - R. C.
João Bernardino de Jesus, filho de João de Jesus Bravo

e Ernestina Bravo - R. C.
Jorge, filho de Luiz Antunes e Julio Rosa Antunes

R. G.,

10, Ramiro Gomes Balbino, filho de Sebastião Gomes Bal-
bino e Maria G. Balbino - L.

11; Vinicius de Moraes, filho de Clodoaldo Pereira da Silva
L.

12. Zilak Gomes, filho de José encalo.,

Classe de 1902
1. Antonio Victor Figueiredo, filho de Pedro Dulcioio e

Virginia Maria da Conceição - L.
2. Arthur Tavares, filho de Minervina Maria da Oonceição

L.
3. Graciano Rodrigues Costa - L.
4. Jorge Arouca, filho de Felisberta Maria da Conceicão

-- R. C.
5. José Passos Barreto, filho de Romulo da Camara Bar-

reto e Maria Rosa Passos Barreto - R. C.
6. José Azeredo Silva, filho de Manoel Dirceu Alves da

Silva - R. C.



Terça-feira 14
	

'MARIO OFICIAL	 Junho de 1932 11387

112. José Santos Nunes, filho de Epiphanio Nunes e Alcides
Santos Nunes - R. C.

113. José, filho de Manoel da Silva Barbosa e Cecilia Espe-
rança - R. C.

117. José dos Santos, filho de Secundino dos Santos e Aure-
lia Maria Ramos - R. C.

119. Jovino, filho de Joaquim Araujo Carvalho - R. C.
120. Juracy, filho de Joaquim Ferreira de Aguiar e Marga.

rida Maria de Aguiar - R. C.
128. Manoel Francisco de Oliveira, filho de Luiz Francisco de

Oliveira - R. C.
132. Mauricio, filho de Narciso Pereira da Costa e Deolinda

Pereira da Costa - R. C.
134. Nilo Osvaldo, filho de Antonio Joaquim Maria e Anna

Joaquina Pinto - R. C.
136. Nercio, filho de José Moreira e Albertina Silva Moreira

- R. C.
141. Oswaldo, filho de Eliza Victalina da Conceição - R. C.
142. Oswaldo, filho de José Coelho Vieira e Luiza Mendes de

Aguiar - R. C.
144.. Oswalclo, filho de Eugenio Martins Vieira e Angelica

Delegar i - R. C.
147. Paulo, filho de Octavio Pinto Lima e Isolina Barros Pin-

to Lima - R. C.
149. Paschoal, filho de José Scarano e Ada Sire - R. C.
150. Pedro, filho de Al'istides Romanelli e Catarina Bevila-

qua - R. C.
157. Roberto, filho de José Pires de Oliveira e Julieta Pera

de Oliveira - R. C.
161. Samuel, filho de Damaso "Alves de Oliveira e Geolinda

Silveira Alves de Oliveira - R. C.
166. Torquato, filho de Francisco José de Oliveira e Leopol-

dina de Jesus Vieira - R. C.
Junta Permanente de Alistamento Militar do 9° Distrito

(Gávea), em 20 de maio de 1932. - Thelio de Moraes, presi-
dente. - 2' tenente José da Cunha Menezes, delegado.

STINIÍSTEIRM DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS
• -

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do "Diario Oficial" e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas Repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - 4 . de Faria Fi-
lho.

Série 703. 434

Artigo - Unidade - Quantidade

1. 55 B - Bonet com capa branca, para continuo
um	 4

2. 55 B - Bonet com capa branca, para correio,
um	 5

Informações:
Os bonets devem ser iguais ao modelo

existente no Deposito; ás dimensões serão
- dadas na occasião da confecção.

3. 55 B - Brim pardo, metro 	
In formaçã o :

Igual á amostra existente no Depo,
sito.

4, 55 C - Chapéu de palha de Carnaúba,

Informação:
Os chapéus devem ser iguais ao mo-

delo do Deposito, com as dimensões 54, 55,
56 e 57. (250 de cada).

5. 55 B - Botão de metal, um 	 	 480
Informação:

Botão de metal, dourado, tipo Marinha,
de 0m,020 de diametro, de acôrdo com o
modelo existente no Deposito.

(As especificações acima enumeradas são cópia exata
das que foram enviadas pela Repartição requisitante.)

1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas do Ministerio da Marinha em relação ao material
a ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo teclas as despesas de transporte até o local de en-
trega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer entrega dos artigos acima, cons-
tituindo esse prazo elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

4.° O material constante deste pedido destina-se ao De-
posito Naval do Rio de Janeiro.

5.°Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital no crie concerne á especificação dos arti-
gos, e acima enumerada.

6.° Os proponentes deverão fornecer material rigorosa-
mente de acórdo com as amostras e modelos existentes do
mesmo no Deposito Naval, que se acham á disposição dos
interessados, respondendo os proponentes, integralmente, pe-
los prejuizos decorrentes do não cumprimento desta con-
dição.

7.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

8.° Os,, proponentes deverão declarar a marca, tipo, pro-
cedencia e qualidade do material oferecido, 'ficando respon-
saveis pelos exato cumprimento dessas especificações, em re-
lação á serie em- apreço.

9.° Os proponentes ficarão responsáveis pela qualidade
do produto proposto, por um periodo em que, a criterio das
autoridades Competentes, seja a mesma julgada satisfatoria.

10. Resarva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da Repartição
requisitante.

11. Os proponentes que provarem ser fabricantes do mate-
rial oferecido terão preferencia, em igualdade de condições.

12. Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o for-
necimento dos artigos acima.

13. Reserva-se a Comissão o direito de estipular quais-
quer normas, tendentes a verificar a exata natureza do ar-tigo oferecido e entregue.

14. Os proponentes deverão fornecer detalhes comple-
tos sôbre o material proposto, e bem assim sôbre outros for-
necimentos já efetuados do mesmo material, com resultados
satisfatorios.

15. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de trinta dias da entrega e aceitação da merca-
doria, pela repartição requisitante.

16. Incorrerá- em falta passivel de punição o fornecedor,
a quem fôr adjudicado o fornecimento dos artigos acima, que
fizer entrega de material de inferior qualidade, em desacôrdo
com os termos da sua proposta, com as especificações acima
estipuladas, referentes ao material a ser fornecido, ou com
as exigencias da repartição requisitante.

17. Reserva-se a Comissão o direito de dividir a quan-
tidade total pedida, atribuindo a um ou mais proponentes, a
encomenda da quantidade total, si a isso aconselharem as
circunstancias.

18. No caso de regeição ou substituição dos artigos pro
140 -postos, cuja não aceitação tenha sido motivada por serem

de inferior qualidade, ou por não corresponderem aos mo-
delos e especificações acima referidos, devem os proponentes
declarar nas suas propostas, que farão a substituição do
material, dentro de 48 horas, independente de quaisquer pe-

1.000 nalidades previstas.,

•
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19. Estão sujeitos á invalidação sumaria as propostas
Cujo compromisso para aceitação verse sõbre prazo - inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

20. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao por-
ador.

21. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato, dentro do prazo dterminado Pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

22. As garantias exigidas para assinatura do contrato
do fornecimento dos artigos propostos, objeto do presente
(edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega
e aceitação do material, dentro do prazo marcado, e comple-
tando o montante total do fornecimento.

23. Si o material constante do presente edital não for
entregue, dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado
per não satisfazer as especificações e exigencias da reparti-
ção requisitante, ou ainda por estar em desaceirdo com os
modelos e amostras do Depósito Naval do Rio de Janeiro, e
com os artigos propostos, a Comissão Central de Compras
terá o direito de adquirir na praça ou onde, encontrar e pelos
Preços que conseguir, o material necessario a suprir á falta
do fornecimento, sendo o pagamento. respectivo por conta do
fornecedor.

24. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega, e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
pente.

25. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
pedir novos dados e estabelecer novas estipulações, ein face
das propostas apresentadas.

26. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de anular ou reduzir a presente coleta de preços, caso os da-
dos fornecidos pelos proponentes sejam julgados insuficien-
tes, ou caso a isso aconselharem as circunstancias.

27. Não serão levadas em conta as propostas em que os
.proponentes não declaeem. expressamente, submeter-se rigo-
rosamente, ás especificações e normas do Ministerio da Ma-
rinha, em relaçção ao material acima e a todas as condições
da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 24 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar documentes de ha-
bilitação.

Série 704.204

Artigo	 Unidado — Quantidade

Cimento "Portland" de faAricaçãe nacional, em
sacos de 42 112 quilos, saco, 	 	 5.000
Aplicação: Oficina 19 e cariais de suprimento.
Prazo: nntregq. imediata.

eapecifieações acima, são cópia exáta das enviadas
1.0 Deverão os proponentes declarar enreseameete

suas propostas, fornecer material rigorosamente de açôrdo
cern as essa:e:Moções existentes no 31i4istérip da Marinha,
em relação ao Mesmo material.

2.° Os preços serão fornecidos pela unidade e em duas
parcelas qoandO se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em ineeda nacional, cor..
respenclente ao valor provavel dos direitos ssinaneires, Orneie
taxas aleandegarias e despeerse de transporto até o leoal de
q0f0fItk,

Suni-to de 1932
	e

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artigo
acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

40 O artigo constante deste edital, devera ser entregue
no Almoxarifado das Obras do Novo Arsenal de Marinha
(Seção de Obras Civis).

50 Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
o peso liquido do cada saco de cimento.

6.° Os proponentes ficarão responsaveis pelo peso liquido
e qualidade do cimento oferecido, avarias resultantes de
viagem, etc., até o momento de sua aceitação pela repartiçãe
requisitante.

7•ç' Os proponentes deverão declarar a marca do cimento
que se propõem fornecer, e citar o emprego que já tenha
tido esse material em obras similares.

8.0 D-verão os proponentes declarar o tipo, qualidade, ca-
racteristicas do cimento oferecido e juntar ás suas propostas,
analises do mesmo, de um laboratorio ou instituto oficiais.

9.0 Será recusado todo cimento cujo estado no áto
entrega rilto cdrrespoilita rigorosamente aos termos ftlêste
edital, perdendo o fOrnecedor que não substituir dentro de 48
horas o material recusado, a caução e idoneidade para for-
necimentos futuros de material identico, ao Governo*Federal,',
por intermedio da C.C.C.

10. A C.C.C. reserva -se ó direito de estabeleças quais-
quer normas tendentes, á verificação da exata nattreza ris
artigo oferecido e entregue.

11. Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes no sentido de substi-
tuir o artigo pedido por outro similar, desde que as clausu-
las de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos
mesmos, sejam expressos e completos por parto dos propo-
nentes.

12. Os proponentes poderão prestar esclarecimentos,
.ore a possibilidade de fornecimentos futuros, além dos
constantes da proposta.

13. A C.C.C. se reserva o direito de dividir a quanti-
dade total pedida, atribuindo a um ou mais proponentes, a,
encomenda da quantidade total, se a isso aconselharem as
circunst.aneias.

14. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria, pela
repartição requisitante.

15. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a C .C.C. reserva-se o direito de estabelecer coeficientes ba-
eados nas caracteristicas e qualidade de cada una dos ci-

mentos propostos, tendo sempre em vista dar preferencia.'
aos que melhor atendam ás exigencias da "British Standard
'Specificati on " .

16. O fornecedor ou fornecedores aos, quais fôr adjudis
cedo o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente;
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Se o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente editei, não ae.,
sinarem o contráto dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar novos forneehnen,
tos do mesmo genes° ao Govêrno Federal, por intermedio da
c. c. c.

18. As garantias exigidas para assinatura do oontráto
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do material referido.

19. Se o maSerial eonstante do presente edital não fôr
entregue dentro do prazo combinado, ou se fôr rejeitado por
não satisfazer ás normas da repartição requisitante, ou ainda
por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a C.Cl.C. terá
o direito de adquirir na praça ou onde encontrar ç pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento . respectivo por conta
do fornecedor.

20. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo com promisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, urna redução
sobre o preço mais baixo,
• 21. Constitúem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, aliar
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em relação á qualidade do produte a ser fornecida, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quoiiis deverão os proponentes se ,olinigali irrestri-
tamente.

22.A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados e
estabelecer novas estipulações, em façe das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidas
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as cireunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter- ge ri-
gorosamente ás especificações existentes no Ministerio da Ma-
rinha, em relação ao artigo a ser fornecido, e a todas as

condições da presente coleta de preços.
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vêses, e aconselha a sua leitura
em teclas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 5 de julhe de 1932, das 12 , ás 14 horas na séde desta
eoroissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
alertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados que deverão para isso apresentar documentos de 'ha-
bilitação.

Série 903.133
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Envelopes para telegramas, com janelas (um
milhão), um 	

Nota — Os envcikpes devem obedecer rigorosamente ao
modêlo que se encontra na C. C. C. á disposição dos interes-
sados, quanto á forma, dimensões, dizeres, côr e qualidade do
papel.

Informações no Almoxarifado, á rua Visconde de Itabo-
rei. (Departamento dos Correios e Telegrafes.)

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisiU nte.)

1°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
`,°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em

que se comprometem a fazer a entrega do material acima.
30• O artigo constante dêste pedido destina-se ao Almo-

xarifado do Departamento dos Correios e Telegrafes, á rua
Visconde de Itaboraí.

4°. Os proponentes deverão oferecer -artigo de 1° quali-
dade e rigorosamente de acordo com os modelos dos mesmos,
respondendo integralmente pelos prejuizos decorrentes do não
cumprimento desta condição.

5°. Deverão declarar o pêso do papel por m 2 e por mi-
lheiro de envelopes.

6°. Deverão os proponentes, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o forne-
cimento do material acima.

7°. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia á
proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

8°. Reserva-se a Comissão o direito de dividir a quanti-
dade total pedida, atribuindo a um ou mais proponentes a en-
comenda da quantidade total, si a isso aconselharem as cir-
cunstancias.
, 9°. A Comissão Se reserva o direito dé pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

10°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, OU caso 3 isso acon,
SelbureM as circunstancias.

w. No serão. levadas em conta as prop0Slas çffi que 0$
proponentes não declarem, expressamente, scIhmeter-se rigo
Fenlnellte a todas as condições de Presente edital.

I: 4 CorOissão avisa aos Srs, proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a Sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas pura esta série deverão ser entregues no clia
4 de junho de 1932, das 12 ás 14 heras, na sede desta Co,
migiãe, á rua Visconde de Inhaúma u. 84, loja, e serão aber,..
tas as 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão Para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 903.150

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Fichado de aço "Fiel", de fabricação nacional, de
uma secção, com 2 gavetas, com 3 chaves, para
fichas tamanho 5 x 3 e capacidade para 3.000
fichas, um 	 	 55

2. Ficharia de aço "Fiel"
'
 de fabricação nacional, de

uma secção, com 1 gaveta, com tres chaves,
para fichas tamanho 5 x 3 e capacidade de 3.000
fichas, um 	 	 3

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1°. Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas de transporte até o local de entrega.

2°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material acima,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a eSCO-
lha do fornecedor.

3°. Os artigos constantes deste edital destinam-se ao Al-
moxarifado do Departamento dos Correios e Telegrafes, á rua
Visconde de Itaborai.

40• Reserva-se a Comissão o direito de deliberar de acôr,
do com a proposta que melhor atenda ás conveniencias da re-
partição requisitante.

5°. As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima Mencionadas e relativas ao
material a ser fornecido.

6°. Deverão os proponentes fornecer detalhes completos
sôbre os artigos oferecidos, tais como: marca, tipo, proceden-
cia, qualidade, desenhos, fotografias, folhas de catalogo de-
vidamente autenticadas, etc., detalhes de fabricação, pês° do
fichario, espessura das chapas, etc.

7°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

8°. A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, a extensão
dos esclarecimentos e garantias oferecidas pelos proponentes,
em relação aos artigos a serem fornecidos.

9°. Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do material acima, a de-
claração por parte dos proponentes de já terem efetuado, a
contento, outros fornecimentos de material identico aos que
faz menção a série supra e, bem assim, serem os unicos e ex-
clusivos representantes dos artigos que oferecem.

10°. Os proponentes deverão fornecer material de acordo
com as dimensões acima, estipulando divisões internas, mar-
cas de fechadura e o número de chaves gue o acompanham,
deveio ser todas as chaves diferentes.

11°. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria pèla
repartição requisitante.

12°: Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente urna redução se,-
bre o preço mais baixo.

13°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fOr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador,

14°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fOr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, pão assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela ComissOo, e da
acõrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perdem
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do Meara() fp-
iiero ao Govèrpo Federal, por intermedio da C. C. C.

15°. As garantias exigidas para assinatura do ooati.ato.de
fornecimento do material acima, objéto de Presente edital, de.
verão vigorar, plena e integralmente, até a entrega e aceita.
ção dos artigos, dentro do prazo marcado, e cellnPletande o
montante total do fornecimento.

16°. Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro do prazo combinado, ou si fôr rejeitado per
não satisfazer As exigencias da repartição requisitapte, ou
ainda por estar em -desacórdo -cem os artigos propostos. a

1 .000 .000
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C. C. C. terá o direito de adquirir na praço ou onde encon-
trar e pelos preços que conseguir, o material necessario a su-
prir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

17° A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

18°. A Comissão se reserva
zir a presente coléta de preços,
los proponentes sejam julgados
aconselharem as circunstancias.

19°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
20 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para, isso apresentar documentos de habilitação.

Série 904.421/22

/artigo — Unidade — Quantidade

Para a Quarta Divisão

(Oficinas de Belo Horizonte)

1. Compressor de ar, horizontal, duplex, de dois ci-
lindros, com valvulas de disco, cilindros de
duplo efeito com resfriador intermediario,
tamanho 18 x 11x 14, tipo XRE-2, "Inger-
soll-Rand", de regulação automatica obtida
por meio de abertura consecutiva de camaras
no interior dos cilindros, permitindo o com-
pressor trabalhar á plena carga, 3/4 de carga,
1/2 carga, 1/4 de carga e sem carga, com uma
diminuição de energia aproximadamente
proporcional. O compressor é diretamente
conjugado a um motor sincrono para cor-
rente trifasica de 220 volts, 60 ciclos, com-
pleto com grupo excitador de 3 kw. e painel
de partida a voltagem reduzida, um 	

2. Resfriador de ar, horizontal, duplo, tamanho
86-2, tipo HM, Ingersoll-Rand", com 80 pés
quadrados de superficie de arrefecimento,
um.

J. Reservatorio de ar, vertical, todo de aço, rebitado,
de acôrdo com as normas da A. S. M. E.,
tamanho 48" x 12', tipo R-8, "Ingersoll-
Rand", completo com valvulas, manometro e
demais pertences, um 	

trega dos materiais que se propõem fornecer, constituindo
ésse prazo elemento de julgamento para a escolha do for-
necedor.

4° — As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, correspondendo á mesma
ordem do edital respectivo.

5° — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, proa-
cedencia, os prazos de embarque e bem assim a qualidade do
material empregado para a fabricação dos artigos acima.

6° — G's proponentes deverão tanto quanto possivel des-
crever o acondicionamento a ser empreagdo para o forneci-
mento dos artigos propostos, e o número de volumes, o peso e
volume de cada um, o pêso e volume total, para efeito de
calculos de direitos aduaneiros, no caso de importação.

7° — Os proponentes deverão declarar as marcas e fabr,
cantes dos artigos a serem fornecidos e motores cletricos com
todos os seus caracteristicos.

8° — Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará, quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos propOnentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos, sejam expressos e completos por parte dos proponentes.-

9° — Os proponntes deverão fornecer detalhes da mon-
tagem, fundações e instalação do material proposto.

10° — Deverão os proponentes, declarar o pêso total dos
artigos montados.

11° — Deverão os proponentes dar preço em separado,
para as máquinas instaladas e garantido o seu funcionamento
por um espaço nunca inferior a seis mêses.

12° — A Comissão considerará corno um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sôbre a qualidade, funcio-
namento e durabilidade dos materiais acima.

13° — A. C. C. C. levará em conta no julgamen t o das
propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos pro-
ponentes sôbre o material acima, bem como a apresentação de
documentos que próvem o uso anterior dos mesmos, c iom re-
sultados satisfatorios, desde que sôbre êles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

14° — Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça so-
bresalente indispensavel ao perfeito funcionamento dos ar-
tigos propostos, em condições de segurança, embora para isso
Vvesse havido omissão em suas propostas.

15° — A' garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas
as peças deterioradas ,uma vez verificado serem estas, resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

16° — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
mento dos materiais acima, por um periodu que, a juizo das
autoridades competentes, fór o mesmo julgado satisfatorio o .
resultado obtido.

17° — O pagamento da enctomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que a critério das autoridades compete-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

18' — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem, simplesmente uma redução sôbre
o preço mais baixo.

19° — O fornecedor, ao qual fôr ajudicado o fornecimen-z -
to do material acima, deverá prestar uma caução de dez por-
cento do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
titulos federais ao portador.

20° — Si o fornecedor ao qual fôr adjudicado o forne-
cimento constante dêste edital, não assinar o contráto dentro,
do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo, com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade para
efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Govêrno
Federal, por intermedio da C. C. C.

21. As garantias exigidas para assinatura do contratce:.
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

22. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás especificações acima enu-
meradas e relativas ao material a ser fornecido, ou ainda por
estarem em desacôrdo com as exigencias da E. F. C. B., ou
com os materiais propostos, a C. C. C. terá o direito de
adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que con-
seguir, o material necessario a suprir a falta do forneci,.

o direito de anular ou redu-
caso os dados fornecidos pe-
insuficientes, ou caso a isso

1

1

1
Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Estrada

de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima, até 31 de
outubro do corrente ano.

(As especificaçõeas acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1.° As propostas deverão ser apresentadas pelos pro-
ponentes em dois envelopes, devidamente lacrados ; um deles
contendo os caracteristicos completos das maquinas que se
propõem a fornecer, dentro dos termos 'do edital, acompa-
nhando catalogos, desenhos cotados, fotografias, detalhes de
funcionamento, consumo de energia, e demais esclarecimentos
que facilitem o estudo e julgamento das propostas ; o outro
deverá conter simplesmente os preços propostos, fornecidos
pela unidade e em duas parcelas quando se tratar de mate-
riais de importação: uma em moeda corrente no pais de onde
é feita a importação, correspondente ao preço Cif, e outra em
moeda nacional, correspondente ao valor provavel dos direitos
aduaneiros, demais taxas alfandegarias e despesas de trans-
porte até o local de entrega.

2.° Os preços propostos, deverão fazer referencia muito
clara ao item a que se referem.

3.° Os proponentes deverão declarar, em suas propostas, o
menor prazo dentro -do qual se comprometem a fazer a en-
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mento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor..

23., Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponente, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

24. • A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estahelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.•

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes ' sejam juegados insueidentes, ou caso a ispo
aconselharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente á todas as condições da presente coleta de
preços, e ás normas da E. F. C. B.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propestas para esta série deverão ser entregues no
dia 25 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interes-
sados que, deverão para isso, apresentar documentos de
habilitação.

NOTA
Às efertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-

ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos.

1.° Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e a endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados. 	 -

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho,
diretor.

'	 ••-•
0=7

embalo Centnül dl Campas do Govontno Fedem11

DOUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
serie, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da serie a que se referir.

Para mais 'detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas eepartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. — Pela Comissão Central de Compras,
A. de Faria Filho.

Série 705.421
Artigo — Unidade — Quantidade

Motor maritimo "Bolinder's", a oleo, tipo W3-M 22,
de 12/15 cavalos, de 900 rotações, completo, com
equipamento e accessorios, um 	
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição reqUisitante).
1°— Os proponentes deverão deelarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
artigo a ser fornecido.

2°— Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente 'ao prego Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taças alfandegarias -e despesas de transporte até o local da

3°.— Os proponentes deverão declarar o menor prazo deu-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artigo pro-
posto, constituindo esse prazo elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor,

4°— O motor constante do presente edital deverá ser en-
tregue na Diretoria de Navegação (Ilha Fiscal).

5°— Os proponentes deverão fornecer especificaoõeo de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, in-
clusive detalhes tecnicos, desenhos, folhas de catalogo, devi-
damente autenticadas, fotografias, etc., sendo essas condições
indiepensaveis para a aceitação das propostas.

6°.—A Comissão considerará como um dos elementos eee
senciaie ao julgamento das propostas apresentadas, as garan-
tias especificadas em detalhes sobre a qualidade, funciona.'
mento e durabilidade do material proposto.

7°—A Comissão levará em conta no jillgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes, sobre o artigo a ser fornecido, bem como a apresentação
de documentos que provem o uso anterior do mesmo com re-
sultados satisfatorios, desde que sobre êles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

8°— As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo, ás especificações acima enumeradas e relativas ao
motor a ser fornecido.

9°—A Comissão reserva-se o direito de fazer proceder a
rigoroso exame do material porposto, independente de quais-
quer exigencias estipuladas nesse sentido, pelo Ministerio
Marinha.

10°—Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o forne-
cimento do material oferecido.

11°— Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acreseimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça so-
presalente indispensavel ao perfeito funcionamento do motor,
em condições de segurança, embora para isso tivesse havido
omissão em suas propostas.

12°—A' garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de ser em qualquer tempo substituidas ao
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas, remi-
tentes da imperfeição de fabricação.

13°e-0 fornecedor a quem for adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
ment,0 do artigo constante do presente edital por um periodo
que, a juizo das autoridades competentes, for o mesmo jul-
gado satisfatorio.

44°— O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
vfor adjudicado o pedido, se se dará depois de um periodo
funcionamento, em que, a oriterio das autoridades competen-
tes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

15°—Os proponentes deverão declarar oconsumo prova-
vel de oleo em oito horas, do motor supra.

16°—Deverão os proponentes declarar a marca e tipodo'
°leo empregado para o funcionamento do motor oferecido.

17°—Deverão os proponentes se responsabilizar pela pr.'
'feita adaptação do material oferecido, respondendo integl-
mente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimente deoie.
condição.

18°-0 fornecedor, ao qual Per adjudicado o forneci-
mento do material acima, deverá prestar uma Caução de dez
por cento do valor da encomenda, consistente ern dinheiro ou
em titulas federais ao portador.

19°—Si o fornecedor, ao qual fôr adjudicado o forni.'
mento constante deste edital, não assinar o contrato dentro do
prazo determinado pela Comissão e de atérdo com as clausulas
contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade pra efetuer
novos fornecimentos do mesmo genero ao Governo Federal,
por intermedio da C. C. C.

20°-e- As garantias exigidas para aesinature. do contrato
de fornecimento do artigo acima, objeto do presente eeliteil,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e aZei-
taÇão do material, dentro do prazo marcado.

21°—Si o material constante do presente edital não Ror
entregue dentro do prazo combinado, ou si for rejeitado eeee
não satisfazer áe exigencias da repartição reonisitante,
ainda por estar em desaeórde com o artigo proposto ou si0.-
plesmente inadequado aos fins a eue se destina, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e Mau
preços que conseguir o material necessario a suiprir a falta
do fornecimento,' sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

22"—Estão sujeitas á invalidação sumaria as NOW
cujo compromisso para aceitação verse sobre preso i eri
15 dias e as que cdpsignarern, siniPleeinents, eima redu
o Prego mais baixo.



48. Pmceis para letras de cabelo comprido n. 10,
um

49. Pinceis para letras de cabelo comprido ri. 12,
um

50. Pinceis "Petuhas", um 	
51. Arestas finas de 3/4", quilo 	
52. Arestas finas de 1" quilo 	
53. Arestas finas de 1 í/2", quilo 	
54. Arestas finas de 1 1/4", quilo 	
55. Pregos com cabeça 12 x 12, quilo 	
56. Pregos com cabeça 13 x 15, quilo 	
57. Pregos com cabeça 13 x 18, quilo 	
58. Pregos com cabeça 15 x 18, quilo 	
59. Pregos com cabeça 16 x 24, quilo 	
60. Pregos com cabeça 19 x 36, quilo 	
61. Pregos com cabeça 18 x 30, quilo 	
62. P”egos com cabeça 17 x 27, quilo 	
63. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante", n. 1,

uma
64. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 2,

uma
65. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 3,

uma
66. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 4,

uma
67. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 6,

uma
68. Parafuso de ferro, rosca de maquina, 3/16 x 1",

cabeça chata, grosa 	
691 Parafuso de ferro cabeça chata rosca ingleza

1/4 x 1", grosa 	
70. Porca de aço sextavada com 3/16", uma 	
71. P3rca de aço sextavada com 1/4", uma 	
72. Porca de aço sextavada com 1/2", uma 	
73. Porca de aço sextavada com 5/8", uma 	
74. Dobradiças de ferro de junta de 2", par 	
75. Dobradiças de ferro de junta de 2 1/2", par 	
76. Dobradiças de ferro de junta de 2 3/4", par 	
77. Dabradiças de ferro de junta de 3", par 	
78. Dobradiças de ferro de junta de 4" par 	
79. Dobradiças de latão "Fry" com parafusos de 2",

par
80. Espelhos para fechaduras, niquelados, um 	
81. Espelhos para gavetas, niqueladas, um 	
82. Fechadura de embutir, Gorge, para "rideau",

uma
83. Fechadura com maçaneta branca de trinco, 2

chaves tipo francês com 70 mim, esquerda
e direita. urna 	

84. Fecho de metal, botão de virar, tipo americano,
de 2", um 	

85. Fecho de metal, botão de virar, tipo americano
de 2 1/2", um 	

86. Fechadura Gorges para gaveta com 2", uma 	
87. Fechadura Gorges para gaveta com 2 1/2",

uma
88. Limas triangulares murças de 10", Nicholson,

uma . 	
89. Limas triangulares bastardas Nicholson, de 10",

uma • 	
90. Limas facas, murças de 6" especial, para abrir

chaves, uma . 	
91. Grosa para madeira, Nicholson, de 6", uma 	
92. Grosa para madeira, Nicholson, de 10", uma 	
93. Grosa para madeira, Nieholson, de 8", uma 	
94. Chapa de ferro galvanizado n. 18, com 1 x 2

ms. uma 	
95. Chapa de ferro galvanizado n. 20, com 1 z 2

ms., uma 	
96. Chapa de' ferro galvanizado n. 22, com 1 x 2

ms., uma 	
97. Chapa de ferro galvanizado n. 24, com 1 x 2

ms. unia
98. Chapa de ferro galvanizado n. 26, com 1 x 2

ms.. uma
99. Chapa, de cobre para calhas, quilo 	

100. Chapa de cobre doce, com 16 onças de 16" x 48",
folha

101. Barra de ferro 1 x 1/8", metro 	
102. Barra de ferro t x 3/16" metro 	
103. Barra de ferro de 1 x 3/4", metro 	
104. Barra de ferro 1 1/2 x 3/8", metro 	
105. Barra de ferro de 1 x 3/8", metro 	
106 Barra de ferro 1 1/2 x 5/8", metro 	
107. Barra de ferro 2 x 3/8", metro-- 	
108. L:xa para agua, folha 	
109. Lixa para madeira n. 0, folha 	
110. Lixa para madeira n. 112, folha 	

2

2
12
50
50
20
20
40
40
40
50

100
50
40
40

6

6

6

6

6

6

6
500
500
500
200
60
60
24
60
24

36
200
200

24

30

2

25
100

100

24

12

24
12
12
12

6

O

.6

24

6
100

20
50
50
50
50
50
50
20

200
218
218
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23°—A aceitação de qualquer proposta é condicionada á
extensão da natureza, garantias e vantagens oferecidas pelos
rraponentes, em relação ao artigo a ser fonrecido.

24°—A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

25°—A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

26°—Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não datarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha em relação ao material a ser fornecido e á
todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publiarlo qual 1'0 vezes, e aonselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
30 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão. á rua Visconde de "Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas
ás 11 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que
deverão, para isso. apresentar documentos de habilitação.

Série 903.136/41 e 903.144/46
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Acido muriatico. litro 	
2. Agua raz "Prats". quilo 	
3. Duco n. 1.312, preto. galão 	
4. Duco n. 1.318. azul da Prussia, galão 	
5. Duca verde selva, galão 	
6. Metal Primer, base de oleo. Duco. galão. 	
7. Surface. base de oleo, Duro, galão 	
8. Oleo de linhaça "Blundell Spence", 1° qualidade,

quilo 	
9. Thinner, Duro. galão 	

10. Thinner .fabricação nacional, "Brillex", galão 	
11. Verniz Royal Flatting, galão 	
12. Verniz copal "Royal". galão 	
13. Verniz Wearing Body Royal. galão 	
14. Amarelo-chromo, em massa "Willeys", lata de

libra, lata 	
15. Azul da Prussia. em massa, "Willeys", lata de

libra, lata 	
/6. Azul francês marca R. U., pacotes de 200 e

400 grs.. quilo 	
17. Jald-chromo, claro. quilo 	
18. Preto-negro em massa Willeys, lata de libra,

lata 	
19. Tinta preta em massa, Willeys, lata de libra,

lata 	
20. Tinta verde em massa, Willeys ou Valentine,

lata de libra, lata 	
21. Massa "Murphi ou Valentine", lata de duas li-

bras. lata, 	
22. Gesso cré de 1' qualidade, quilo 	
23. Pedra "Eureka", uma 	
24. Pó de sapato. 1 qualidade, quilo 	
25. Secante "Castelo", quilo 	
26. Terra de cienne queimada. quilo 	
27. Zarcão de 1' qualidade, quilo 	
28. Pinceis de cabelo, A. P., chatos n. 8. um 	
29. Phiceis de cabelo, A. P., chatos, n. 10, um 	
30. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 12. um 	
31. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, ri. 20, um 	
32. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 22, um 	
33. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 24. um 	
34. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 26, um 	
35. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 28, um 	 ,
36. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 30, um 	
37. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 8, um 	
38. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 10, um 	
39. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 12, um 	
40. inceis de cabelo A. P., redondos, n. 20, um 	
41. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 22, um 	
42. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 24, um 	
43. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 26, um 	
44. Pinceis de cabelo — A. P. — redondos n. 28,

um . 	
45. Pinceis de cabelo — A P — redondos n. 30,

um
46. Pinceis para letras de cabelo comprido n. 6,

um
47. Pinceis para letras de cabelo comprido n. 8,

um 	

20
400

10
15
10

10

600
50
40
38
10
10

69

228

50
50

100

112

50

40
200

25
30

100
20

100
6
6
6

12
12
12
12
12
12

6
6

12
12
12
12

24

12

2

2
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218
218
418
218
100
100
200
200
200

1
1

30
50
50

20

30

20

20

20
30
20
20

1.000
2.000

500
400

Nota — Amostras e informações, na Superintencia
Oficina, 'á rua Visconde de ltaborai.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — Deverão os proponentes em relação aos artigos cons-
tantes dos itens 135 e 136 do presente edital, declarar expres-
samente em suas propostas submeter-se rigorosamente ás es-
pecificações da Imprensa Nacional, referentes aos mesmos.

2° — Em relação aos artigos constantes dos itens 131, 132,
133, 134 e 137, os proponentes deverão declarar, expressa-
mente em suas propostas fornecer material rigorosamente
de acôrdo com as especificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil.

3° — Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação, correspon-
dente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspondente
ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfan-
degarias e despesas de transporte até o local de entrega.

4° — Os proponentes deverão especificar em suas pro-•
postas, além dos preços unitarios, para cada um dos itens
da série acima, acrescentar aqueles, preços globais para, os
grupos de materiais da mesma natureza, reservando-se a
Comissão o direito de escolher a alternativa que mais lhe
convenha.

5° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
para o inicio e para o fim do fornecimento dos artigos dêste
edital, constituindo êsses prazos, elementos de julgamento para
a escolha do fornecedor.

6° — O material acima deverá ser entregue no Almoxa-
rifado do Departamento dos Correios e Telegrafos, á rua Vis-
conde de Itaboraí — Serviço da Superintencia da Oficina.

7° — As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

8° — Deverão os proponentes especificar em suas pro-
postas os pêsos das barras de chumbo e antimonid oferecidas,
e bem assim o pêso por metro de cano de chumbo e por barra
de ferro a serem fornecidos.

9° — As propostas apresentadas deverão corresponder no
mínimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

10° — Os proponentes deverão fornecer especificações
completas dos artigos a serem fornecidos, tais como: natureza,
composição, marca, tipo, procedencia e qualidade, etc.

11° — Em relação ao acido e tintas a ser fornecidos, de-
verão os proponentes juntar ás propostas apresentadas, ana-
lise dos mesmos, efetuada por um laboratorie5 de idoneidade
comprovada.

12° — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas apresentadas quaisquer esclarecimentos fornecidos

pelos proponentes sôbre o material acima e bem assim Obre
outros fornecimentos já efetuados do mesmo material, com
resultados satisfatiorios.

13° Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
das tintas que se propõem fornecer até o momento da sua acei-
tação pela repartição requisitante.

14° — Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento a ser empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

15° — Os preços unitarios versarão sómente sôbre as
quantidades liquidas.

16° — A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas, tendendes á verificação da exata natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

17° — A Comissão se reserva o direito' de requisitar
amostras dos artigos propostos, si assim julgar conveniente.

• 18" — No caso de rejeição ou substituição dos artigos
oferecidos cuja não aceitação tenha sido motivada por não
corresponderem ás especificações acima enumeradas e rela-
tivas ao material a ser fornecido, ou por não satisfazerem a
todas as provas a que venham a ser submetidos. deverão os
proponentes declarar em suas propostas que farão a substi-
tuição dos mesmos, dentro de 48 horas, independentemente de
quaisquer penalidades previstas.

19° — O pagamento da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria,
pela repartição requisitante.

20" — Estão sujeitas á invalidação' sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

21. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

22" — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôtl
adjudicado o fornecimento constante dêste edital, não assinar
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Govorno Federal, por intermedio da C. C. C.

23° — As garantias exigidas para assinatura do contrate
de fornecimento dos artigos acima. objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega o acei-
tação da última par l ida do material, dentro do prazo marcado
e completando o montante total do fornecimento.

24° — Si os materiais constantes do presente edital nãe
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si fo'remi
rejeitados por não satisfarezem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais plOpostos, a C. C. C. terá o direito de aqquirir na
praça ou onde encentrar e pelos preços que conseguir o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo 1
pagamento respectivo por conta do fornecedor.
. 25° — Constituem elementos de julgamento das propostao,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão j
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exáto cumprimento dais clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

26° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

27 0 — A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

28° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressa,mente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições das presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e oonselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo se acha sujeito, nas
primeiras, a possivel incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 5 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos •interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 906.102
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Cimento de péga rapida "Ferrocrete" ou "Dicker-
hoff" duplo, em tambores de 140 ks. liquidos,
tambor 	 	 2.OU

111. D.xa para madeira n. 1, folha 	
112. Lixa para madeira n. 1 1/2, folha 	
113. Lixa para madeira n. 2, folha 	
114. Lixa para madeira n. 2 1/2, folha 	
115. Lexa esmeril inglêsa para ferro n. 00, folha 	
116. Lixa esmeril inglésa para ferro n. 0, folha 	
117. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 1/2. folha
118. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 1, folha 	
119. Lixa esmeril inglêsa para ferro ri. 1 1/2, folha
120. Pedra esmeril bastarda "Carburundum" de

1 1/2" x 12", uma 	 •
121. Pedra esmeril murça "Carburundum" de 1 1/2" x

x 12", uma 	
122. Vergalhão de ferro redondo de 3/8", quilo 	
123. Vergalhão de ferro redondo de 1/2", quilo 	
124. Vergalhão de ferro redondo de 3/4", quilo 	
125. Vergalhão de ferro redondo de 5/8", quilo 	
126. Vergalhão de aço redondo de 7/8" especial para

ferramentas, quilo
127. Vergalhão de aço redondo de 3/4", especial para

ferramentas, quilo
128. Vergalháo de aço redondo de 1/2", espe-

cial para ferramentas, quilo 	
129. Vergalhão de aço redondo de 3/8", especial

para ferramentas, quilo 	
130. Vergalhão de aço redondo, de 1", especial, para

ferramentas, quilo
131. Cano' de chumbo para agua, de 1/2", metro 	
132. Cano de chumbo para agua, de 5/8", metro 	
133. Cano de chumbo para agua de 1 1/4", metro
134. Chumbo virgem em barra, quilo 	
135. Metal linotipo, marca Perfection, quilo 	
136. Metal monotipo, marca Syracuse Smelting,

quilo
137. Antimonio em barra, quilo 	
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(As especificações acima são cópia exata das que forem
enviadas pela repartição requisitante.)

1.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de material de importação:
urna em moeda corrente no país de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o inicio e para o fim do fornecimento do artigo constante deste
edital, constituindo esses prazos elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor, perdendo automaticamente a caução
o proponente que não haja feito a entrega da mercadoria den-
tro do prazo estipulado e aceito.

3.° material acima deverá ser entregue á rua General
eiondon, km. 59, Petropolis.

•1.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
o peso liquido e peso bruto de cada tambor de cimento.

5.° Deverão os proponentes se responsabilizar integral-
mente pelo peso liquido e qualidade do cimento oferecido,
quebras ou avarias resultantes de viagem, etc. até o recebi-
mento final do mesmo, pela repartição requisitante.

6.° Os proponentes deverão declarar a marca do cimento
que se propõem a fornecer, e citar o emprego que já tenha
tido esse material em obras similares.

7.° Deverão os proponentes declarar tipo, qualidade, cara-
cteristicas do cimento oferecido e juntar ás suas propostas
analise do mesmo, de um laboratorio ou instituto oficiais.

8.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento do artigo acima.

9.° Será recusado todo cimento cujo estado no ato da en-
trega não corresponda rigorosamente aos termos deste edital,
reservando-se a 'Comissão por si e pela repartição requisi-
tante o direito de fazer proceder a quantas analises e exames
julgue necessarios, perdendo o fornecejor que não substituir
dentro de 48 horas o material recusado, a caução e bem as-
sim a idoneidade para fornecimentos futuros daquele mate-
rial, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

10. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
:A presentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o ar-
tigo pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os estabelecimentos a respeito do mesmo se-
lam expressos e completos por parte dos proponentes.

11. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

12. A Comissão considerará como um dos elementos es-
enciais ao julgamento das propostas apresentadas as garan-

tias especificadas em detalhe sobre a qualidade e durabili-
eede do material acima.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor só será
feirada dentro de 30 dias da entrega e aceitação da merca-

doria pela repartição requisitante.
14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas

cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o preço mais baixo.

15. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição

requisitante.
te. Constituem elemento de julgamento das propostas,

OS 1 rezos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
netureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
eelação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
Lio exieto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
/mais deverão os pro p onentes se obrigar irrestritamente.

17. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do cimento, constante do presente edital,
deverão prestar urna caução de dez por cento (10 %) do va-
lor da encomenda, consistente em dinheiro ou em titulos fe-
derais ao portador.

18.Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, não assinarem o con-
trato dentro do prazo eieterminade pela Comissão e de acôrdo
com as clausulas contidas no presente edital, perderão a ido-
neidade para efetuai' novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federa!, por intermedio da C. C. C.

19. As gara.ntiae exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do mat erial proposto, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesma material, dentro do prazo marcado e comple-
tanc:o o montante total do fornecimento.

20: Ci . O material constante do presente edital não fôr

entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por estar em desacôrdo com o artigo proposto, ou ainda por
não satisfazer as exigencias da repartição requisitante (Es-
tradas de Rodagem) (Inspetoria Federal de Estradas), a G.
C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o material necessario a suprir
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por
conta do fornecedor.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

22. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejare julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
Ilia 30 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 906.103
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Betume em barricas de 200 ks, quilo 	 	 6.400
2. Galeotas de madeira de 1,05 x 0,65 x 0,30, uma 	 	 12
3. Oleo para asfalto em tambores de 200 quilos,

tambor 	 	 10
4. Pedras de asfalto de 32 ks., uma 	 	 300

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1.° Os preços unitarios deverão ser liquidos e em duas
parcelas, quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no país de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor proeavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a iniciar o fornecimento dos artigos
constantes deste edital e o em que se comprometem a con-
cluí-lo, constituindo esses prazos, elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

3.° O material acima deverá ser entregue á rua General
Rondon Km. 59 - Petropolis.

4.° Os proponentes deverão deelarar si os tambores que
serviram para o acondicionamento do oleo para asfalto, fi-
carão pertencendo á repartição requisitante, marcando, em
tino contrário, um prazo para a devolução dos mesmos.

5.° Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar mensalmente.

6.° Deverão declarar a marca e procedencia do oleo pro-
posto, e descrever o acondicionamente empregado para o for-
necimento do mesmo.

7.° Os proponentes deverão declarar o peso liquido e
bruto de betume e do oleo oferecidos.

8.° Deverão os proponentes se responsabilizar' permanen-
temente pela qualidade dos artigos constantes dos itens 1 e 3,
até o final da entrega dos mesmos.

9.° Deverão os proponentes se responsabilizar pelos va-
sarnentos do oleo, devendo as quantidades medidas recebidas
pela Inspetoria Federal das Estradas de Rodagem, conferir
com as quantidades medidas no depósitos dos proponentes.

10. O proponente se responsabilizará por todo e qualquer
acidente e que estiverem sujeitos os artigos propostos, ate o
momento do seu recebimento no local a que se destinam.

11. Em relação aos artigos constantes dos itens 1 e 3,
deverão os proponentes se responsabilizar pela substituição
dos mesmos" artigos, dentro do prazo de 48 horas, caso sejam
rejeitados, como de inferior qualidade.

12. Deverão os proponentes juntar ás suas propostas, ana-
lises do betume e do oleo oferecidos, de um laboratorio de
idoneidade comprovada.

13. Os proponentes deverão declarar o peso da galeota
oferecida, especificando a qualidade da madeira empregada na
sua construção, que deverá ser de 1` qualidade.

14. Deverão os proponentes atender rigorosamente aos
termos dêste edital, no que concerne especificações. dos artigos
constantes-do :mesmo, .e acima . enumeradas.
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15. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro do prazo de 30 dias da entrega e aceitação da merca-
doria pela repartição requisitante.

16. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

17. Constituem elemento de julgamento das propostas, os
prazos estipulados para a entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamenté.

18. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

19. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

20. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos aqima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

21. Si o material constante dêste edital não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por •não
satisfazer ás exigencias da Inspetoria Federal das Estradas
(Estradas de Rodagem), ou ainda por estar em desacôrdo com
os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir
na praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o
material necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

22. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insufiéientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentés não declarem expressamente, submeter-se a to-
das as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se su-
jeito nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 30 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA
As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores

comerciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Fe-
deral deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 8, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4" — Os interessados deverão ter impressa no envelope o
nome e o endereço da firma, bein como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, pede
preços unitários para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Dictrio • Oficial e conter tão
~ente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas Repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamentc
Central. desta Comissão.

'Dela Comissão Central de Compras, A. deFaria Filho.
Série 235.032

,Artigo — Unidade — Quantidade
1. Caixa para exame de refração, tipo "Pupitre",

de fabricação Zeis, Luer ou Busoh, caris-
tendo, urna 	

68 vidros esferieos convexos.
68 vidros eilindricos convexos.
38 vidros cilindricos convexos.
•38 vidros cilindricos concavos.
10 vidros prismaticos.
5 vidros planos, cores diversas.
2 vidros diafragmas.
1 vidro cilindrico Madox.
1 luneta para vidros esfericos.
1 luneta para vidros cilindricos.

2. Meza de ferro esmaltado, com tampo oe vidro,
para a caixa de refração acima, uma 	

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela Repartição requisitante) .

1.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celaà quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no paiz de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Ci:f e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o
local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo ern
que se comprometem a fazer a entrega dos materiais pro-
postos, constituindo esse prazo, elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

3.0 Os artigos constantes deste edital, deverão ser en-
tregues á ruá Frei Caneca n. 463, (Assistencia a Psicho.
patas) .

4.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

5.° Os proponentes deverão tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento a ser empregado para o forne-
cimento do material oferecido.

6.° Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, desenhos, folhas de ca-
talogas, devidairiente autenticadas, fotografias, ,etc., sendo
essas condições indispensaveis para a aceitação das pro-
postas.

7.° A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sobre a qualidade, eficiencia
e durabilidade dos artigos acima.

8.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos Dropot.
nentes sobre o material proposto, e bem assim, sobre outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material com resul-
tados satisfatorios.

9.° O material acima, deverá ser de primeira qualidade
e responder a todas as exigencias da Repartição requisitante
em relação a esse mesmo material e satisfazendo á todas as
provas a que venha a ser submetido, tornando-se o cumpri-
mento dessas condições, elemento indispensavel para a sua
aceitação.

10. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir os
artigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos, sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11°—A Comissão se reserva o direito de obrigar o pro-ponente a quem tiver sido adjudicado, a encomenda do ma-
terial acima, a fornecer uma lista de preços catalogados, jus
tificando os preços oferecidos.

12°—O pagamento da enomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

13°—Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

14' Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos do material acima, deverão prestar uma caugS0
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UY-) dez por cento do valor da encomenda, consistente em di-
o:Oolace ou em titulos federais ao portador.

5°—Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
foswoimentas constantes deste edital, não assinarem o con-
tento dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero,
ao Governe Federal, por intermedio da C. C. C.

O6°—As garantias exigidas para assinatura do contrato de
=ferneeimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

17°—Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacórdo com os ar-
tigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
eu gele encontrar e pelos preços que conseguir. o material ne-
csosnrio a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18°—Constituem elementos de julgamento das propostas
na prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias ,oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimente das clausulas do presente edital, pelas
quaie deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

49*—A Comissão se reserva o direito de pedir novos
ÀO3 e estabelecer novas estipulações em face das propostas

cpreaentaidas.
20°—A Comissão se reserva o direito de anular ou re-

duzir e prewute colêta de preços, casso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
:Isso aconselharem as circunetaecias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
Qd iksi será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
nn todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis Incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
H de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Gomis-
cão, á rua Visconde de Inheárna n. 84-loja e serão abertas ás

horas e 30 minutos, na presença dos interessados que de-
verão para isso, apresentar doumentos de habilitação.

Série 902.023

Artigo — Unidade — Quantidade
Cerrirnbos de rodilha a mão com linhas curvadas e

dizeres, marca "Heinrch H. Kluseendor", um.. 	 100

(0 Departamento fornecerá todos os dizeres a serem gra-
vados nos meemos).

(As espeuificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

reços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
tnzas alfandegarias, e despesas de transporte até o local de
esitrega.

2°--Os proponentes deverão declarar em suas propostas.
o menor prazo em que se comprometem a fazer a entrega do
artigo acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

3(z(-0 material constante deste pedido, destina-se ao
1)apartamento dos Correios e Telegrafes (Almoxarifado).

—Os proponentes deverão fornecer especificações com-
elztes, relativas ao artigo proposto, declarando marca. mo-
dolo, tipo, prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e
inte,.p.aie de fornecer artigo rigorosamente de acôrdo com
sss1,2s especificações, devendo prontificar-se á imediata substi-
tuição do artigo recusado.

6°---Cs proponentes deverão, em suas propostas, de-
clarar ter pleno conhecimento do material que devem for-
neves' e 1Daga assim de quaisquer detâhes do trabalho a exe-
cutar.

0. —A C. C. C. se reserva o direito de requisitar do pro-
ponente a quem tiver sido adjudicado o pedido, uma prova
co trabalho a executar.

C4k"-iili9OãO se reserva o direito de obrigar o pro-
ponente a quem tiver sido adjudicado o fornecimento do ma_
tsr;e1 acima, a fornecer uma lista de preços catalogados, jus-
(,;*;ando os Er.--woo amoldes.

WiwIsmEo Zwará era conta no julgamento . dos pro-
eose_asaUse.wtseese$:aeoeseaeimaeseehena . assim sebree outros_ for-

necimentos já efetuados do mesmo material, com resultados
eatisfatorios.

9°—A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas tendentes á verificação da exata natureza do
material oferecido e entregue.

10°—A aceitação de qualquer proposta, é condicionada
á .extensão das vantagens, garantias e natureza das esclare-
cimentos fornecidos pelos proponentes, em relação ao ma-
terial acima.

11°—Reserva-se a Comissão o direito de der preferencia
á proposta que melhor atenda ás convenielicias da repartição
requ is i t ante.

12°— Para melhor julgamento das p'ropostias apresen-
tadas, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alter-
nativas apresentadas pelos proponentes, no sentido de sulti-
tuir o artigo pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentas a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

13°—O pagamento da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria
pela repartição requisitante.

14°—Estilo sujeitas a invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

15° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecitnentos do mesmo gene-
ro ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo proposto, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrei:, e aceita-
ção do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

18. Si o material constante dêste pedido não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não
satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou ainda
por estar em desacôrdo com o artigo proposto. a C. C. C.
terá o direito de adquirir na prece ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material' necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

19. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

20. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem. expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponntes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 15 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão
abertas, ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.° Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma ri. 84-loja, nos dias e horas que serão detersiainà-
dos para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da turma, hem como o número da série
G que se referirem os artigos ofertados.

Pela Commissão Central de Cornpras. — A. , de- Roia
Fitho.„,diretor.
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Coulssão Goodwel do Compras do GOVen120 Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A COMISSãO Central de Compras do Govêrno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
'Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho.

Série 419.109
Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:

t. Carvão nacional limpo peneirado, tonelada.......,	 25

1.° O material acima deverá ser fornecido de acôrdo com
-'es especificações do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

2.° Os preços deverão ser forneeidoe pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transe() do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas 1, .tua, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

4.° Os . contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
não sendo de 1' qualidade, independente da substituição dentro
do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %) sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
, por cento (10 %) sobre o mesmo valor;
• c) na terceira vez multados em vinte por cento (20 %)
• sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato

e proibidos de negociar com o Governo Federal, por inter-
medio da C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 10 qualidade, será feita dentro do prazo de um

• dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o
material adquirido diretamente no mercado, pela C. C. C.,

• correndo por conta do contraante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia:

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
• 'maior tais como: greves, epidemias, incendios, falencias, nau-

fragios e retardamento de viagens.
• 5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-

tidades estipuladas, em contrato, de vinte por cento (20 %)
.para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor, a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital. •

6.° O material acima, será a partir da data da adjudi-
, cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
' necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando for-
, necimentos do artigo oferecido, á medida das suas necessi-

dades.
7.° O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas,

após o recebimento das respectivas requisições.
8.° As despesas e riscos de transporte, correrão por conta

do fornecedor.
9.° A Comissão se reserva o direito ele• fiscalizar o stock

do material adquirido, onde estiver depositado.
10. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro

-e de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-

-ar dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

111. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valer de cada requisição.

42. Cs -proponentes deverão declarar a qualidade.e...pro-
eeeknotaedeematerialeque „se propõem eadoenecega

13. Deverão descrever o acondicionalmento que será-em-
pregado parapara o fornecimento do artigo acima.

14. Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.

15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade e
quantidade do material proposto, até a entrega total do forne-
cimento.

16. Os proponentes deverão juntar ás suas propostas, cer-
tificado de analise do carvão oferecido, de um laboratorio ou
Instituto oficiais, sendo essa condição essencial e indispensavel
para a aceitação de qualquer proposta.

17. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

18. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além do constante da proposta.

19. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente. uma redução
sobre o preço mais baixo.

20. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

21. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital não assinaretn o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo editai, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

22. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o Montante total do fornecimento.

23. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

24. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

25. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente. fornecer material,
de acôrdo com as especificações do Caderno de Encargos n.
de 1931, da E. F. C. B. e submeter-se rigorosamente a
todas as condições da presente coleta de preços.

• A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua lei-
tura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito
nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
24 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso- apresentar documentos de habili-
tação.

Série 904.006/8-B

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4° Divisão:
1. Gazolina em tambores de ferro, litro.	 S00.000

Nota — Os tambores de ferro serão devolvidos ao forne-
cedor, que ficará obrigado ao pagamento dos direitos adua-
neiros respectivos, desde que sejam importados.

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima.

(As especificações acima são cópia exata-das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

a° — Os preços serão dados pela unidade e liquitRos, isto
ê, Incluindo quaisquer despesas de impostos, direitos adua-
liteiros e taxas adicionais, bem como transporte do material
até o local de entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
para o '.nicio e fim do fornecimento, sendo que :perderão auto-
maticamente a caução, os proponentes (une nao hajam feito
.a entrega da mercadoria, dentro do pitazo estipulado e çsceita.

3° — O artigo constante dêste, pedido deePerá.ser ovam-me
DO 1° Almoxarife& da,Inspetoriaeda E.e.R.C.-Aes>42,!.eakg‘ão
Mari time .
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4° — Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
-aentemente pela qualidade e quantidade do produto oferecido,
até o final da entrega.

5° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
marca, procedencia, do material oferecido, e o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento do .mesmo
material.

60 — Deverão os proponentes declarar a quantidade liqui-
da da gazolina contida em cada tambor, bem como a tara do
Jasilharue.

70 — Os proponentes deverão se responsabilizar pelos
vasamentos do artigo acima, devendo as quantidades recebidas
no local a que se destinam, conferir com as indicadas pelos
proponente.

8° — A Comissão se reserva o direito de estabelecer
quaisquer normas tendentes a verificar, a exata natureza do
material oferecido e entregue.

9° — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

10 — As despesas e riscos de transporte correrão por
conta do fornecedor.

11 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

13 — Constituem elementos 'de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pesas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

14 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

15 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante dèste edital, não assina-
sem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrclo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genes° ao Govèrno Federal, por intermedio da C. C. C.

16 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do artigo acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
são da última partida, dentro do prazo combinado e comple-
tando o montante total do fornecimento..

17 — Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante,
ou ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o material necessario a suprir
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por
conta do fornecedor.

18 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

19 — A Comissão se reserva o direito de alterar a quan-
tidade total pedida, bem como o de anular a presente con-
currencia, caso os preços oferecidos sejam julgados exorbi-
tantes, ou caso as propostas apresentadas, aconselhem essa
deliberação.

20 — Não serão levadas em conta as propostas, em que
os proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigo-.
msamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital 3e.rá publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84. loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govèrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconda
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.	 •

4° — Os interessados deverão ter impressos no envelope
a nome e e endereço da firma, bem como o número da série
a que sc referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho,
diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
De ordem do Sr. sub-diretor da 3' Sub-

diretoria, a comissão abaixo assinada,
cumprindo os dispositivos do art. 127, e
seus paragrafos, do regulamento do Im-
posto de Consumo em vigor, faz público
que recebe, até o dia 15 do proximo mês
de junho, propostas para a compra das
mercadorias apreendidas em 1926, 1927,
e 1928, infra mencionadas, que poderão
ser examinadas diariamente das 13 ás
is horas com o porteiro desta Recebe-
doria, á travessa Belas Artes (edificio do
Tesouro Nacional) . As propostas deverão
ser devidamente assinadas, dirigidas e
entregues em envelopes fechados, ao se-
nhor sub-diretor da 3' Sub-diretoria.
A's 14 horas do dia 17 de junho proximo
futuro, na dia 3' Sub-diretoria, diante
dos interessados que se acharem pre-
sentes, serão abertos os envelopes e
lidas as propostas, sendo aceita a que
melhor preço oferecer por lote, obrigan-
do-se o signatario a retirar os referidos
objetos dentro de 48 horas, mediante pré-
vio pagamento da quantia oferecida e
do sêlo de consumo correspondente:

Lote n. 1

Álcool, aguardente, vinagre, vermouth
e vinhos diversos, em litros, garrafas,
meios litros e meias garrafas; latas de
azeite e de chá Lipton; velas; vidros de
sal: sacos de.aniagem e de algodão; gar-

rafas, litros, meias garrafas e meios li-
tros vasios.

Lote n. 2
Sombrinhas, chapéus de chuva (tom-

pouce)), capas de gabardine ou imitação,
cache-nez, bengalinha.

Lote n. 3
Chapeus de cabeça para senhora, man-

teaux e chales de seda.
Lote ri. 4

Preparados, drogas e perfumarias, ser-
pentinas.

Lote n. 5
Meias para homens e senhoras, grava-

tas de diversos feitios e qualidades, len-
ços de varios tamanhos, escovas de den-
tes.

Lote n. 6
Camisas, cuecas, pijames, colarinhos,

sapatinhos, gôrros, boinas e roupas para
crianças.

Lote n. 7
Artigos de couro, bolsas para senho-

ras, pastas para papeis, porta moedas,
carteiras, cigarreiras e_bola de foot-ball.

Lote n. 8
Sapatos e botinas para homens, senho-

ras e crianças, chinelos, alpargatas, pés
de sapatos avulsos, formas para calçado e
medida.

Lote n. 9

Banco de madeira para talha, cabides,
tinta "Emolin", ,ladrilhos, grupo de seis
cadeiras, cama para criança.

Lote n. 10
Fumo "Beija-flôr", charutos "Glorio-

so", cigarrilhas Po.ock. •

Lote n. 11

Cafeteira, colher e caçarola de alumi-
nio.

3' Sub-diretoria da Recebedoria do Dis-
trito Federal, 26 de maio de 1932. — A
comissão: Armando C. Souto Maior, se-
gundo escriturario. — Sylvio Luiz da
Silva Pessda, auxiliar da fiscalização.
Visto. Luiz Samp.° Barreto, sub-diretor,
interino.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada
ex-agente do Correio em Nova Aurora,
no Estado de Goiaz, D. Olinda Pereira
Machado, para, no prazo de trinta dias,-
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicos, a impor-
tanoia de 9$960, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo
ao neriodo de 7 de julho de 1919 a 5 de
junho de 1922, e a cujo pagamento foi
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condenada por acórdão de 27 de janeiro
do corrente ano, sob pena de ser feita
a alienação administrativa de sua fiança,

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de junho de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-amanuense da então Administração
dos Correios em Ribeirão Preto no Es-
tado de S. Paulo, Emilió de Azevedo Mar-
ques, para, no prazo de 30 dias contados
da data da publicação deste, alegar o
que fôr a bem de seus direitos, produ-
zir documentos, ou recolher, aos cofres
publicos, a importancia de 510$50R, al-
cance proveniente de responsabilidades
min lha foram impostas pelos extravios
de registrados, verificado no processo de
tomada de suas contas, relativo ao peno-
do doi 25 de outubro a 23 de dezembro
de 1925, quando serviu de agente do Cor-
reio em São Joaquim, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de junho de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

—
Camara Sindical dos Corretores

de Fundos Públicos

Ary de Almeida e Silva, presidente
da Camara* Sindical dos Corretores dt
Fundos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sin-
dical, que, em virtude, de haver faleci-
do em 11 de fevereiro do corrente ano,
o corretor de Fundos Públicos desta
praça, o Sr. Carlos Gomes Xavier, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em transaões em que hou-

vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liquida-las no prazo de seis
mêses, conforme preceitúa o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu Jorge
Goulart, secretario da Camara, o sub-
screvi.

Secretaria da Camara Syndical da
Capital Federal, em 17 de maio de
1932. — Ary de Almeida e Silva, sin-
dico.

(C. 2.594-19-5-932-390$000—(30 v.)

Vendas em leilão

O corretor Horacio Aguiar, autorizado
por comitente, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 22 do corrente, 15 ações da
Companhia de Seguros Previdente, venda
esta que será feita com limite de preço.

Secretaria da Camara Sindical/ do Rio
de janeiro, em 13 de junho de 1932. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-3 . 269-13-6-32-7$100 )

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil.

ATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PRO-
POSTAS DO PEDIDO DE PREÇOS N. 8, EM
13 DE JUNHO DE 1932.

concunrencias desta inspetoria, no edi-
ficio da estação de D. Pedro II, o senhor
terceiro sub-chefe da primeira Divisão,
engenheiro Alvaro Bernardes, e o escri-
turario de primeira classe, Nestor Ro-
drigues de Carvalho, recebem, devida-
mente fechados, os envolucros com as
propostas relativas ao pedido de preços
numero oito, cujo edital foi publicado
no Diario Oficial numero cento e vinte
e sete do dia primeiro do corrente mez,
na seguinte ordem:

Um. Companhia Nacional de Explosi-
vos de Segurança.

Dois. Companhia Americana de Me-
tais S. A.

Tres. J. Lobarinhas.
Quatro. Companhia Auxiliar de Via-

ção e Obras.
Cinco. Albano Pessôa, ultimo.
O senhor sub-chefe abre os cinco en-

volucros recebidos, cujas propostas nu-
méra e rubrica com os interessados pre-
sentes.

Para constar, mandou lavrar esta ata
que, lida e achada conforme, assina com
os interessados e comigo, escriturario de
1 classe, que a escrevi.—Alvaro Bernar-
des, 2° sub-chefe da 1' Divisão. — Por-
procuração da Companhia Nacional E.
de Segurança, Arthur Maia. — Por pro-
curação da Companhia Americana de
Metaes S. A., A. Bastos. — Por pro-
curação de J. Lobarinhas, Jayme Gon-
çalves. — Por procuração da Compa-
nhia de Viação e Obras, H. .D. Canthé.

Albano Pessôa. — Nestor Rodrigues
de Carvalho. Inspetoria Administrativa
de Materiais, 13 de junho de 1932. —
Nilo Bontfint, 1P0Al2'. — Confere, Nes-
tor de Carvalho, 0A11. • .—Visto . , A. Ber-
nardes, S. C. A.13.

Aos treze dias do mez de junho do ano
de mil novecentos e trinta e dois, pre-
sentes, ás quatorze horas, na sala de

1NSP. ADM. DE MATERIAIS

TEP'EIRA SUB-CHEFIA

Mapa dos preços apresentados em 13 de junho de 1932, para a venda do material abaixo, no corrente ano

N. 3	 N. 4	 N. 5—ultimoN. 1
	

N. 2

(Retirado da Inspetoria de Oficinas da dia Divisão,
no Engenho de Dentro)

Quartola vasia, com 2 tampos, uma 	
Chlotato de potassa, quilo 	
Serragem de madeira (saco de 30 quilos), saco 	
Bôrra de fundição de chumbo dos acumuladores, quilo 	

(Retirado em Norte)

Serragem de madeira (saco de 30 quilos), saco 	

(o) x 6$100 5$125

$280

a.=

Observações
(0) Preço dado sómente para 100 quartolas.
(X) Preço preferido.

Em 13 de junho de 1932. — A. _Bernardas, .subnhete.
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MINISTERIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Estado de São Paulo
LuNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE, DE GENEROS ALI-

MENTICIOS E COMBUSTIVEL (LENHA)

1. ,,De ordem do Sr. contra-almirante, diretor geral de
Fazenda, comunico aos interessados, que no dia -dezoito (18)
de junho de mil novecentos e trinta e dois (1932), ás 14 horas,
tia sala das concurrencias, na Capitania dos Portos do Estado
de São Paulo, em Santos, á rua General Camara n. 251, serão
i •pcebidas, abertas e lidas, na presença de tocKis os proponen-
tes, as propostas para a coneurrencia administrativa perma-
nente, para o fornecimento aos estabelecimentos navais neste
r':stado e aos navios de guerra que aportarem neste porto,
t.vs artigos dos grupos: Mantimentos, Açougue, Padaria,
Dietas, Combustivel (lenha), durante o penedo de dois meses,
a partir da data do inicio do fornecimento.

2. A concurrencia administrativa permanente, será pre-
sidida pelo Sr. capitão de fragata Luiz Antonio de Magalhaes
Castib, capitão dos portos do Estado de São Paulo em Santos,
a quem serão dirigidas as propostas, em três vias, sendo a
primeira selada e todas com os preços por extenso e em alga-
rismos, sem emendas, razuras ou cousa que cause dúvidas
em envelopes lacrados, lencio por fóra o nome do presidente
do Conselho de Compras, o do concurrente e a declaração do
seu conteúdo.

3. Só poderão concorrer as firmas que se estiverem ins-
crito previamente, até 48 horas - antes do dia e hora marca-
dos no item I° e que tenham sido julgadas idoneas e de exis-
tencia legal, devendo para tal fim, juntarem aos requerimen-
tos pedindo inscrição, os seguintes documentos:

a) documentos de estações fiscais que provem ter pago
o último imposto de industrias e profissões e a licença da Mu-
nicipalidade relativa ao ramo de negOcio;

b) documento provando ter pago o último imposto sôbre
a renda;

c) documento provando* terem sido aferidos os pesos e
medidas no exereicio corrente;

d) cópia do contrato comercial devidamente registrado, ou
documento que o supra, quando fôr negociante matriculado.

4. Nenhuma proposta será aceita fdra dos termos deste
edital, devendo das mesmas constar uma declaração expressa
de completa submissão aos termos do Oadigo de Contabilidade
e seu regulamento, assim como do presente edital.

5. Os artigos a fornecer serão de primeira qualidade e
deverão preencher em relação ao seu preparo, acondicionamen-
to, engredientes empregados e meios de conservação e trans-
porte, as exigencias previstas pelos decretos ns. 16.300, de
31 de dezembro de 1923 (Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica) e 14.711, de 5 de maio de 1921 (Indústria Pastoril) e
bem assim atender a todas as alterações sôbre o assunto e
as posturas estaduais e municipais.

6. Serão preferidas as propostas de menor valor, sepa-
radamente para cada artigo, desde que não excedam os preços
da praça, acresci& de 10 %.

7. Depois da concurrencia aprovada, os concurrentes pre-
feridos farão nesta repartição uma caução de 10 % sôbre o
valor aproximado do fornecmiento. Esta caução deverá ser
feita dentro dos três dias uteise que se seguirem á comuni-
cação de ter sido o preferido, e será sempre completada quando
fór diminuida devido a qualquer penalidade.

8. O cknicurrente não poderá recusar-se a fazer a caução
sob pena de perder a idoneidade e ficar proibido de fornecer
á Marinha durante cinco anos.

9. O fornecimento começará a vigorar a partir da apro-
vação da presente concurrencia, de acôrdo com o Codigo de
Contabilidade e vigorará durante dois mêses, nos termos do
decreto n. 19.704. de 14 de fevereiro de 1931.

10. O negociante a unem couber o ,fornecimento, ficará
sujeito ás seguintes penalidades:

a) no caso de não ser atendido algum pedido ou no caso
de algum genero ser rejeitado por sua má qualidade ou ainda
por não ser de primeira qualidade, inedependenfe da substi-
tuição dentro do prazo de duas horas, caso seja genero frasco,
ou vinte e quatro horas para os demais generos, sofrerá a
multa de cinco por cento (5 %) sôbre o valor total da quan-
tidade:

b) na segunda vez, além da substituição sofrerá uma
multa de dez por cento (19 %).

c) na terceira vez, será multado em vinte por cento (20 %)
e terá o seu contrato rescindido, ficando proibido de nego-
ciar com a Marinha, por 5 anos;

cij os generos que não forem fornecidos ou que forem re-
jeitados e que não forem substituidos dentro dos prazos acima
determinados, serão adquiridos diretamente pela repartição,

correndo por conta do contratante todas as despesas, que
serão deduzidas da caução de garantia de fornecimento.

11. A entrega dos generos será feita nas repartições da
Marinha ou a bordo, quando se tratar de navios fundeados
no idorto, onde ficarão sujeitos ao exame da qualidade e ve-
rificação das quantidades e o seu transporte correrá por
conta e responsabilidade exclusiva dos fornecedores, inclusive
no caso de rejeição de generos.

12. Os pesos dos generos serão liquidos, descontados os
pesos dos envolucros, tara, etc.

13. -O contratante se obrigará a fazer o fornecimento
parceladamente á medida que lhes forem apresentados os pe-
didos nos dias determinados, com um aviso de doze (12) ho-
ras ou imediatamente no caso de urgencia.

14. No caso de uni proponente, por ser contemplado com
poucos artigos, desistir do direito que lhe cabe na concur-
=eia, e caso o conselho conceda, o fornecimento que a êle
cabia, poderá ser atribuido a outro proponente com grande
número dêles, desde que este aceite e substitua os preços
pelos preços mais baratos do existente.

15. As contas dos fornecimentos serão apresentadas em
três vias, devidamente legalizadas e selada a primeira via,
dentro do prazo de trinta dias. O pagamento será feito pela
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado de São Paulo,
de acôrdo com os créditos que forem distribuidos da verba
22' - Munição de boca - Consignação material - Sub-cpn-
signação n. 1. do orçamento do Ministerio da Marinha, para
o ano de 1932.

16. E' a seguinte a relação dos artigos a serem forneci-
dos, devendo os preços serem dados por unidade de cada luz
deles, conforme adiante indicado

Mantimentos

1. Aguardente de cana, litro.
2. Aletria, quilo.\
3. Alhos, cento.
4. Araruta, quilo.
5. Arroz nacional, quilo.
6. Assucar branco. refinado, quilo.
7. Azeite doce de Oliva litro.
8. Azeite doce Plagnioi, litro.
9. Azeitonas pretas em latas de quilo, quilo.

10. Azeitonas brancas em latas de quilo, quilo.
11. Bacalhau, quilo.
12. Bananada, quilo.
13. Banha de porco, quilo.
14. Batatas, quilo.
15. Colorau, quilo.
16. Côo° da Baia, um.
17. Café era grão, quilo.
18. Café em grão torrado, quilo.
19. Café moido, quilo.
90. Canela em casca, quilo.
21. Canela em pó, quilo.
92. Cangica em grão, quilo.
23. Carne sêca, quilo.
24. Cebolas, cento.
25. Cevadinha, quilo.
26. Cha preto, quilo.
27. Cha verde, quilo.
28. Chocolate, quilo.
29. Corne-beff, quilo.
30. Cravo da India, quilo.
31. Cuminho, quilo.
32. Ervilhas secas, quilo.
.33. Extrato de carne, quilo.
34. Farinha de Aveia, quilo.
35. Farinha de leguminosa, quilo.
36. Farinha de Maizena, quilo.
37. Farinha de mendioea, quilo.
38. Farinha de tupiooa, quilo.
39. Fecula •de batatas, quilo.
40. Feijão branco, quilo.
41. Feijão cavalo, quilo.
42. Feijão mulatinho, quilo.
43. Feijoada em latas, preparada, lata de quilo, quilo.
44. Feijão preto, quilo.
45. Fermento em latas de meia libra, lata.
46. FrutaS em calda, quilo.
47. Frutas secas; figos, passas, maçãs, tamaras, marmelo

ameixas, quilo.
48. Fubá de arroz, quilo.
49. Fubá de milho, quiln.
50. Geléia, quilo.	 .
51. Goiabada, quite,
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52. ilerva doce, quilo.
53. Legume em conserva, quilo.
54. Leite condensado, lata.
55. Lentilhas, quilo.
56. Lingua seca, quilo.
57. Lingua em conserva, quilo.
58. Linguiça fina em latas, quilo.
59. Linguiça grossa em latas, quilc
60. Lombo de porco salgado, quilo
61. Macarrão branco, quilo.
62. Massa branca para sopa, quilo
63. Manteiga nacional, quilo.
64. Manteiga fresca sem sal, quilo
65. Marmelada, quilo.
66. Massa de tomate, quilo.
67. Mate em folhas, quilo.
68. Mate em pó, quilo.
69. Mortadela, quilo.
70. Paio em. latas, quilo.,
71. Pecegada, quilo.
72. Peixe em conserva, quilo.
73. Peixe salgado, quilo.
74. Pickles em conserva, quilo.
75. Pimenta. do. reino .em, pó, quilo.
76. Pimenta, do reino em grão.
77. Presunto crú, quilo.
78. Presunto preparado, quilo.
79. Queijo nacional tipo Reino, quilo.
80. Queijo tipo Minas, quilo.
81. Queijo Parmezon, quilo.
82. Sagú, quilo.
83. Sal fino em saco de um quilo, quilo.
84. Sal comum, quilo.
85. Salame, quilo.
86. Salcichas em latas, quilo.
87. Sardinha em latas, quilo.
88. Suco de limão, 'litro.
89. Talharim branco, quilo.
90. Toucinho salgado. quilo.
91. Toucinho de fumeiro ou Baccon, quilo.
92. Vinagre tinto nacional, litro.
93. Vinagre branco nacional, litro.
94. Xarope de frutas, litro.

Padaria
1. Pão comum de primeira qualidade, quilo
2. Bolacha, quilo.	 .
3. Bolacha Aymoré em latas de 10 quilos, peso liquido

tara, quilo.
4. Bolachinlia, quilo.
5. Biscoitos nacionais, quilo
6. Bróa de milho, quilo.
7. Farinha de trigo de primeira qualidade, quilo.
8. Pão de centeio, quilo.
9. Pão de Glutem. quilo.

10. Pão de lot, quilo.
11. Pão de gran, quilo.

Açougue
1. Carne verde, quilo.
2. Carne frigorificada, quilo.
3. Carne frigorificada sem osso, quilo.
4. Carne de carneiro, quilo.
5. Carne de porco sem toucinho, quilo.
6. Carne de vitela, quilo.
7 . Miolo de boi, um.
8. Rim de boi, um.
9. Figado de boi, quilo.

10. Lingua fresca de boi, quilo.
11. Mocotó de boi, um.
12. Dobradinha ou bucho, quilo.
13. Boi em pé, um.
14. Carne verde, casada 2/4 dianteiros e 2/4 trazeiros, quilo.

Dietas
1. Banana da terra, uma.
2. Banana de San Thome, uma.
3. Banana prata:, uma. •
4. Laranja, uma.
5. Lima, uma.
6. Limão dixe, um.
7. Tangerina, uma.
8. Maçã nacional, uma.
9. Maçã estrangeira, uma.

10. Pera nacional, uma.
il. Pera estrangeira, uma..

12. Uva preta nacional, quilo.
13. Uva branca nacional, quilo.
14. Uva preta estrangeira, quilo.
15. Uva branca estrangeira, quilo.
16. Legumes frescos, abobora, acelga, aipim, alface, agrião,

batata doce, bertalha, xuxú, chicoria, espinafre, giló,
'	 couve, milho branco, maxixe, nabo e quiabo, quilo.

17. Temperos frescos; tomate, cebolinha verde e salsa, quilo.
18. Frango, um.
19. Galinha, uma.
20. Ovos, duzia.,
21. Leite fresco, litro.

Combustivel (lenha)
1. Lenha em achas de um metro de comprimento, metro

cubico (M. 3).
Secretaria da Capitania dos Portos do Estado de São

Paulo, Santos, 30 de maio de 1932. - Jayme Lopes da Silva,
secretário.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral do Serviço de Indústria Pastoril
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Ata de abertura de propostas referentes a coneurrencia admi-
nistrativa número oito (8) para fornecimento de generos
alimenticios, por um mês, ao Curso Complementar anexo
á Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, de acordo com
os decretos números dezenove mil quinhentos e quarenta
e nove (19.549) e dezenove mil setecentos e nove (19.709)
respectivamente de trinta de dezembro de mil novecentos
e trinta e dezeseis de fevereiro do ano proximo lindo.
Aos oito dias do mês de junho de mil novecentos e trinta

e dois, as doze horas do dia, no Curso Complementar anexo á
Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, em Juparanã, Esta-
do do Rio de Janeiro, em reunião presidida pelo senhor dou-.
tor Miguel de Lima Mendés, diretor da referida Fazenda e
Curso Complementar anexo e presentes os senhores Napoleão
Ferreira secretario da Fazenda e José Eustorgio de Oliveira
e Silva, escriturado do Curso, foram abertas as propostas
apresentadas pelas . firmas R. Cauduro & Companhia, Soares
Lavrador & 'Corp., Ferreira Filho & Comp., Santos Martins &
Comp., Eduardo Games e Pimenta & Irmão, tudo de confor-
midade com os decretos já mencionados, para ocorrer ao for-
necimento de generos alimenticios ao Curso Complementar e
de acordo com o pedido de preços número oito (8) de 1 do
corrente. Tendo empatado os preços para os artigos números
1 e 9, entre as firmas Ferreira Filho & Comp., Santos Martins
& Comp. e Soares Lavrador & Comp., foi resolvido por sorte,
tendo esta designado os referidos artigos á firma Santos Mar-
tins & Comp. Após a rubrica das propostas pelo senhor pre-
sidente e pelos funcionarios acima referidos, foi dissolvida a
reunião por nada mais haver a tratar. E eu José Eustorgio de
Oliveira e Silva, escriturario do Curso Complementar anexo á
Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, escrevi e assino,
Secretaria do Curso Complementar de Santa Monica, em 8 dejunho de 1932. - José Eustorgio de Oliveira e Silva. - Dr.
Miguel de Lima Memdes. - Napolelio Ferreira.

Confere com o original. - José Eustorgio de Oliveirei e
Silva, escriturario.

Visto. - Dr. Miguel de Lima Mendes, diretor. •
Relação das firmas a quem foram remetidos os pedidos

• de preços para ocorrer ao fornecimento de generos alimenti-
cios a este Curso Complementar:

Soares Lavrador & Companhia
Pereira Junior & Companhia.
Santos Martins & Companhia.
Teixeira Borges & Companhia.
R. Cauduro & Companhia.
Ferreira Filho & Companhia.
Eduardo Gomes.
Pimenta & Irmão,
Lopes .& Ribeiro.

PROPOSTAS

Ao curso complementar dos patronatos agricoias anexo a
Fazenda Modelo de Criação Santa Monica - Juparanã:

PROPOSTAS

R. Cauduro & Comp.
'
 brasileiros, negociantes estabele-

cidos nesta Capital á rua Acre, n. 26, sujeitando-se ás exi-
gemias do Cadigo de Contabilidade -Pública da União. assim

•

sem



DOMO a todas as demais em vigor, prop5em fOrnecer a esse
Curso os artigos abaixo especificados, todos de primeira qua-
lidade, pelos seguintes preços:

,1.. Arrõs Iguape, quilo novecentos réis 	 	 $900
2. Assuear refinado, quilo novecentos e vinte réis 	 	 $920
3. Bacalhau da Noroega, quilo dois mil e cem réis 	 	 28100
4. Banha Aliança, quilo dois mil setecentos e vinte

réis .. .. 	 	 28720
5. Batatas nacionais, quilo quatrocentos e vinte

réis 	
6. Cafe em pó, quilo, tres mil rés 	
7. Carne de potco salgada, lombo, quilo tres mil

réis 	
8. Carne saca em mantas, quilo mil oitocentos e se-

tenta réis 	
9. Cebolas de primeira, quilo novecentos e cincoenta

réis,
10. Farin1;k: de mandioca, fina de P. Alegre, quilo

mratrocentos e setente réis 	
il. Feijão preto novo, de P. Alegre, quilo quinhen-

tos e noventa réis 	
12. Goiabada Peixe ou de Campos, quilo mil e nove-

centos e noventa réis 	
1 .4. Manteiga de Minas, em latas de 5 quilos, quilo

sete mil iéis 	
15. Massa de tomate "Rosa", quilo dois mil qui-

nhentos e cincoenta réis 	
16. Macarrão fino ou grosso, quilo, um mil réis 	

Os preços acima entendem-se para artigos de primeira
nialidade, postos na Estação de Juparanã, livre de qualquer
lesnesa para esse curso.

Rio ele Janeiro, 6 de junho de 1932. - R. Cauduro &,-
;yompanhia.

$420
38000

38000

18870

$950

$470

$590

18990

78000

28550
18000
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Ferreira, Filho & Comp., negociantes matriculados, pro-
põem fornecer ao Curso Suplementar dos Patronatos Agri-
2,olas anexo á Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, em
Juparaná, os artigos mencionados nesta proposta, todos de pri-
meira qualidade, sujeitando-se ás leis em vigor que regulam
as concurrencias: pública e administrativa, bem assim aos di-
zeres da circular n. 8, de 1 do corrente:

Números dos artigos - Unidade - Preço de unidade
1. Arroz iguape de 1, quilo, oitocentos e cincoenta

réis. 	 	 $850
2. Assucar refinado de 1', quilo, novecentos réis 	 $900
3. Bacalháu da Noruega, quilo, dois mil e trezen-

tos réis.	 28300
4. Banha Aliança, quilo, dois mil oitocentos e

cincoenta réis. 	 	 28850
5. Batatas nacionais de 1, quilo, quatrocentos e

cincoenta réis. 	 	 $450
6. Café em pó, quilo, dois mil e quinhentos réis 	 	 28500
7. Carne de porco, salgada, lombo, quilo, dois mil

e oitocentos réis. 	 	 28800
8. Carne seca de 1". em mantas, quilo, mil e no-

vecentos réis	 18900
9. Cebolas dó 1, quilo, mil réis 	 	 18000

10. Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre,,
quilo, quatrocentos e quarenta reis 	 	 $440

11. Feijão preto, novo, de Porto Alegre, quilo, qui-
nhentos e quarenta réis 	 	 $540

12. Goiabada, Peixe ou de Campos, quilo, mil no-
vecentos e 'cincoenta réis 	 	 18950

13. Marmelada Cunha Amaral, quilo, mil seiscen-
tos e noventa réis 	 	 18690

14. Manteiga de Minas, em latas de 5 quilos, quilo,
seis mil oitocentos e cincoenta réis 	 	 68850

15. Massa de tomate "Peixe", quilo, dois mil e qui-
nhentos réis. 	 	 28500

16. Macarrão fino ou grosso, quilo, mil e cincoenta
réis. 	 	 18050

17. Toucinho salgado, quilo, dois mil e quinhentos
reis. 	 	 28500

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932. - Ferreira, Filho
& Comp.

Propomos fornecer á Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica de acôrdo com á. sua circular n. 8 e as leis em vigor,

$87 2 os artigos abaixo, pelos preços seguintes:

	

2$450	 Artigos - Unidade - Preços
1. Arroz Iguape de 1`, quilo, oitocentos e cm-

	

28680	 coenta réis.	 $850
2. Assuear refinado de 1°, quilo, oitocentos e oi-

tenta réis 	 	 8880
3. Bacalháu da Noruega, quilo, dois mil e seiscen-

tos reis. 	 	 28600
4. Banha Aliança, quilo, três mil réis 	 	 38000
5. Batatas nacionais de 1", quilo, quatrocentos e

oitenta réis. 	 	 8480
6. Café em pó (marca Indigena), quilo, dois mil

e duzentos réis. 	 	 28200
7. Carne de porco, salgada, lombo, quilo, dois mil

e seiscentos réis. 	 	 12‘,8600
8. Carne seca de I a, mantas, quilo, dois mil e du-

zentos réis. 	 	 28200
9. Cebolas de 1', quilo, novecentos réis 	 	 $900

10. Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre,
quilo, quatrocentos e sessenta réis 	 	 8460

$522 11. Feijão preto, novo, de Porto Alegre, quilo, qui-
nhentos réis. 	 	 8500

limo 12. Goiabada Peixe ou de Campos, quilo, dois mil
e duzentos réis. 	 	 28200

18730 13. Marmelada C. Amaral, quilo, mil e oitocentos
réis. 	 	 18800

14. Manteiga de Minas, em latas 5 kg., quilo, Sete

	

68800	 mil réis 	 	 78000
15. Massa de tomate Peixe, quilo, dois mil e oito-

	

28290	 centos réis.	 28800
16. Macarrão fino ou grosso, quilo, mil e duzentos

	

$980.	 réis. 	 	 18200
17. Toucinho salgado, quilo, dois mil e setecentos

	

28900	 réis.	 .,..., 	 	 28700
Rio de Janeiro, 4 -de junho de 1932. - Santos, Martins

& Companhia.	 & Comp.

Soares, Lavrador & Comp., estabelecidos á Avenida Mein
ie Sa. ns. 66-68, propõe fornecer ao Curso Complementar de
Santa Monica, os artigos abaixo pelos preços seguintes, sujei-
lando-s..; a todas as condições da circular.
Numero de oiaiern - Quantidade - artigos.- Unidade -

Preços
1. 480 quilos de arroz Iguape, de 1, quilo, oito-

centos e setenta e sete réis 	
12. 200 quilos de assucar refinaddo de 1, quilo, oi-

tocentos e setenta e dois réis 	
2. 60 quilos de bacalhau da Noroega, quilo, dois

mil quatrocentos e eincoenta réis 	
4. 130 quilos de Banha Aliança, quilo, dois mil

mil seicentos e oitenta réis 	
5. 150 quilos de batatas nacionais de 1', quilo, qua-

trocentos réis 	 	 , $400
G.	 60 quilos ae café em pó marca "Dirigivel",

	

c,uilo, mil oitocentos, e quarenta reis. 	 18840
7. 30 quilos, ao carne de porco, salgada, lombo,

quilo, dois mil novecentos e quarenta
réis 	 	 28940

8. 200 quilos de carne seca de 1, em mantas, quilo
dois mil e novecentos réis 	 	 28900

9. 30 quilos ele cebolas de 1, quilo, novecentos
réis 	 	 $900

10. 200 ,quilos, de farinha de mandioca fina, de Porto
Alegre, quilo, tresentos e noventa e

• quatro réis 	 	 8394
11. 480 quilos de feijão preto, novo, de Porto Ale-

gre, quilo, quinhentos e vinte e dois.
réis

12. 20 quilos de goiabada Peixe, quilo, mil oito-
centos e oitenta réis 	

13. 20 quilos oe marmelada C, Amaral, quilo, mil
:,elecentos e trinta réis. 	

11.

	

	 25 quilos de manteiga de Minas, em latas de
5 atidos, quilo, seis mil e oitocentos
réis

15. 30 quilos de massa de tomate "Peixe" quilo,
dois mil duzentos ó noventa réis 	

16. 60 quilos de macarrão fino ou grosso, quilo,
novecentos e oitenta réis 	

17. 20 quilos de toucinho salgado, quilo, dois mil
e novecentos réis 	

$877

Rio de Janei:o, 8 de junho de 1932. - Soares, Lavrador
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Eduardo Gomes, negociante, estabelecido em Juparanã. 	 Pimenta 8z Irmão, estabelecidos em Barra do Pirai, de
com padaria, etc., devidamente licenciado, vem prôpor, de
acôrdo com o convite de 1 de junho corrente, a fornecer este
Curso, os seguintes artigos:	 çie perfeito acôrdo com todas as clausulas e condições nêle
528 quilos de pães de trigo de 100 gramas cada	 exaradas, vêm propôr a V. Ex. o fornecimento de trezentos

42 galinh
um, quilo a 1$600 	 	 8414800 e trinta quilos de carne verde de vaca, com ôsso, filé, alcatraas gordas, a 0000

	  chan de dentro e lagarto, de 1° qualidade, ao preço de 18860
Soma Rs. 	 	 1. :090800 (mil oitocentos e sessenta réis) por quilo, posto na estação

Um conto noventa e seis mil e oitocentos réis.	 de Juparanã.
Japuranã, 8 de junho de 1932. — Eduardo Gomes.	 Barra do Pirai, 8 de junho de 1932. — Pimenta &

Mapa comparativo dos preços apresentados na concurrencia administrativa, para fornecimento de generos alimenticios, realizada
em 8 de junho de 1932

posse da circular n. 8, do dia 1 de junho corrente, e estando

252$000

1 Arroz Iguape de l a 	 quilo ..... ...... . I	 $900 $877 $850 $850 — — Santos Martins & Comp.
2 Assucar refinado de l a, quilo....... 	 $920 $872 $900 $880 — — Soares Lavrador & Comp.
3 Bacalhau da Noruega, quilo ......... 	 28100 2$450 2s300 2000 — — R. Cauduro & Comp.
4 Banha Aliança, quilo 	 2$720 4680 2$850 4000 — — Soares Lavrador & Comp.
5 Batatas nacionais, quilo.. ...... ..... 	 $420 $400 $450 $480 — Idem.
6 Café em pó, quilo 	 3$000 1$840 2$500 2$200 — — Idem.
7 Carne de porco, salgada, lombo, quilo 	 3$000 2$940 2$800 2$600 — — Santos Martins & Comp.
g Carne seca de 1 » em mantas, quilo... . 	 1$670 2$900 4900 2$200 — — R. Cauduro & Gonip.
9 Cebolas de 1 » , quilo 	 $950 $900 1$000 $9,0 — — Santos Martins & Comp.

10 Farinha de manuioca, fina P. Alegre, quilo. $470 $394 $440 $460 — — Soares	 Lavrador & Comp.
11 Feijão preto, novo, P. Alegre, quilo 	 •	 $590 $522 $540 $500 — — Santos Martins & Comp.
12 Goiabada, Peixe ou de Campos, quilo 	 1$990 11880 1$950 2i200 — — Soares Lavrador & Comp.
13 Marmelada, C. Amaral, quilo 	 — 1$730 1$690 1$800 — — Ferreira Filho & Comp.
14 Manteiga de Minas, em latas de 5 quilos,

quilo. 	 - 7$000 woo 6$850 7$000 — — Soares Lavrador & Comp.
15 Massa de tomate «Peixe», quilo 	 2$550 2$290 2$500 2$800 — — Idem.
16 Macarrão fino ou grosso, quilo . 	 1$000 $980 1$050 1$200 — — Idem.
17 Toucinho salgado 	 .	 — 2$900 2$500 2$700 — — Ferreira Filho & Comp.
18 Pão de trigo de 1GO: r? . 1 as, cada uni, quilo. — — — — 18600 — Eduardo Gomes.
19
20

Galinhas gorda, quis, 	
Carne verde de vaca, com osso, filet chan

	  — — — — 6$000 — Idem.	 .

de dentro, alcatra e lagarto, quilo 	 — — — — — 1$860 Pimenta & Irmão.

Secretaria do Curso Complementar anf6xo á Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, em 8 de junho de 1932. —
de Lime; Mentes. — Napoleão Ftrreira. —Jose Eustorgio ae Oliveira e Silva.

Diretoria do Serviço de lInspeção
e 'Fomento Allricolas

SECRETARIA

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA IM-
PRESSÃO E FORNECIMENTO DE . 2.000
EXEMPLARES DO "MAPA GEOGRÁFICO E
AGRICOLA DA BAIXADA FLumiNENsE"
Devidamente autorizado pelo Sr. en-

carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do ministro, conforme oficio
il. 1.505, de 27 cie maio último, da 1'
Secção da Diretoria Geral de Contabili-
dade, faço público, para conhecimento
dos interessados, que até ás 14 horas do
dia 15 de junho corrente, e nos termos
do decreto n. 19.549, de 30 de dezembro
de 1930, e alterações constantes do de-
creto n. 19.709, de 16 de fevereiro de
1931, serão recebidas na Secretaria da
Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas, nesta Capital, á rua da
Misericordia (edificio do antigo Arsenal
de Guerra), propostas de preço para im-
pressão e fotrne.cimento de 2.000 exem-

plares do Mapa Geografíco e Agrícola
da Baixada Fluminense, organizado pelo
mesmo Serviço, mediante as seguintes
condições:

1.° Os interessados que desejarem con-
correr á impressão do referido mapa de-
verão apresentar as suas propostas em
três vias, devidamente selada a primeira
via, sem razuras, ressalvas ou emendas,
em envelope fechado e lacrado, com a
declaração por fora do conteúdo e nome
do proponente, indicando por extenso, e
em algarismos, o preço de cada mapa e
o cia totalidade da edição, devendo os
mesmos provar estarem quites com a Fa-
zenda Nacional e municipal.

2.° Declararão mais os proponentes, em
suas propostas, que se sujeitam a fazer a
entrega da totalidade da edição do mapa,
dentro do prazo improrrogavel de noventa
dias, a contar da data do recebimento dos
originais do referido trabalho.

3. A impressão dos mapas será a seis
(6) côres, no formato de 1m,45 x im,05,
e em uma só folha, em papel esprõlal
para mapas, livre de madeira, com peso

de 180 gramas o metro quadrado, e obe-
decerá em tudo ao modêlo existente nesta
diretoria.

4.a O concurrente preferido deverá
apresentar provas antes de ultimar o tra-
balho, devendo ser o mesmo concluido
e entregue nesta diretoria depois de . apro-
vado e dentro do prazo maximo e im-
prorrogavel estipulado na clausula se-
gunda.

5." As propostas de preços deverão tra-
zer a declaração expressa de que não
cabe ao proponente direito algum de re-
clamação, caso o trabalho apresentado
não seja identico ao do modêlo da dire-
toria.

6.° A' Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, poderá anular a
presente concurrencia se assim julgar
conveniente, não cabendo aos concurren-
tes fazer qualquer reclamação contra êsse
seu ato.

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, em 1 de
junho de 1932. — Arthur Torres Filho,
diretor.
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1_11,Fekdt do Gendço de Inspeção
e nrnento AuileoIlms

Secretaria .

ZONCURRENCIA PARA À VENDA DE 2 ANIMA)
DEGINTECESSARIOS AO SERVIço DA ESTAW O
DE POMICULTURA DE DEODORD

Faço publico, para conhecimeriejdos
interessados, que esta diretoria, devida-
mente autorizada pelo Sr. encarregado do
expediente na ausencia do ministro, cone
forme oficio n o 8.412, de 17 de maio de
1932, expedido pela 2' Secção da Direto-
ria Geral de Contabilidade deste ministe-
rio, e de acôrdo com o art. 737, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publi-
ca, receberá até o dia 16 de junho cor-
rente, ás 14 horas, em sua Secretaria, nes-
ta Capital, á rua da Misericordia (edifieio
do antigo Arsenal de Guerra), propostas
de preço para compra de dois animais
de,snecessariqs ao serviço da Estação de
POmicultura de Deoddro, com os seguintes
earacteristicos: um boi denominado "Mar-
fim", branco, com 1m;53 x 2m,20 com 16
anos mais ou menos, e um muar denomi-
nado "Meia 'Noite", preto, com 1m,40 por

tambem com 16 anos presumiveis.
te Os proponentes apresentarão preço

separadame nte para cada animal que de-
sejarem adquirir, devendo no caso de ser
preferida a sua proposta depositar a res-
p-ectiva importaneia, em moeda corrente,
na Tesouraria Geral do Tesouro Nacional,
mediante guia fornecida por esta direto-
ria.

2°. As propostas deverão ser apresen-
tadas em tres (3) vias, em envolocro fe-
chado, sendo a primeira via devidamente
selada, com os preços por extenso e em
algarismos, na Secretaria da Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento Agricolae,
devendo os proponentes preferidos reti-
rar os animais que lhe couberem dentro
de tres (3) dias, contados da data desta
ooneurrencia, correndo todas as despesas
de transporte por conta dos adquirentes.

3°. Serão escolhidas as propostas que
maiores vantagens oferecerem em preço
visa auSueaajip u 53ros enb 'carmim aod
diferença não será no preço global da
proposta, mas para cada animal, por se
tratar de concurrencia feita por unidade.
No caso de absoluta igualdade de preços
entre dois ou mais concorrentes, em um
ou em ambos animais, proceder-se-á a
desempate, obedecendo-se integralmente
ás disposições do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica sobre o assunto.

4°. Os concurrentes preferidos que,
dentro do prazo estipulado na clausula
2, não efetuarem o recolhimento á Te-
souraria Geral do Tesouro Nacional das
importancias da compra dos animais que
lhes competirem perderão o direito á
nova ooncurrencia que se realizar.

5°. Os interessados poderão examinar
os animais desta concurrencia. na Esta-
ção de Poinicultura, de Deodoro, das 7
horas até ás 16 horas, em todos os dias
uteis, até a, venera da coneurrencia.

6." A presente coneurrencia poderá ser
anulada por esta diretoria, sem que as-
sista aos concorrentes o direito a qual-
quer reclamação.

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, em 6 de
junho de 1932. — Arthur Torres Filho,
diretor.

NIMBES MO T2r15
trAPAZIFIIIA YIIDUCIARIA 33.ASILEURA

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIA REA-
LIZADA EM 3 DE JUNHO DE 1932

Aos 3 de junho de 1932, nesta cida-
de do Rio de Janeiro, ás 15 horas, na
sala de sessões do Banco Alemão Tran-
satlantico, á •rua da Alfandega n. 420
reuniram-se em primeira assembléa, ge-
ral ordinark acionistas representando,
cento e cincoenta ações, numero legalie
o que se verifica pelo livro de presen;
ÇaS•	 if

Declarada aberta a sessão pelo S.
Dr. Rodrigo Octavio Filho, direto r-

. presidente da Companhia, foi, por in-
dicação dêste, aclamado para presidi-la
o Sr. Herznann Sthamer que assumin-
do a presidencia convidou para secreta-
rios os Srs. Cari Hermann Runge e Dr.
Wilhelm Lepsius, ficando assim consti-
tuida a mesa.

O Sr. presidente declara então que.
tendo sido a presente assembléa convo-
cado, para o e3tame e discussão do rela-
torio, balanço, contas e atos da direto-
ria, referentes ao ano de 1931, e do pa-
recer do conselho fiscal, ia então man-
dar proceder á leitura dos referidos do-
cumentos. Dispensada por deliberação
da assembléa a leitura do relatado, 'ba-
lanço e contas, visto que todos já ti-
nham conhecimento dêsses documentos
pela publicação feita na imprensa, pas-
sou-se depois á leitura do parecer do
conselho fiscal, documento que é do
tedr seguinte: "Os abaixo assinados.
membros efetivos do conselho fiscal da
Companhia Fiduciaria Brasileira, ten-
do procedido ao exame dos li-
vros, balanço geral, contas e demais do-
cumentos referentes ao exercicio findo
em 31 de dezembro de 1931 e tendo
encontrado tudo em perfeita ordene, são
de parecer que sejam aprovados o ba-
lanço, as contas e todos os atos da dire-
toria relativos a ase exercido. Rio
de Janeiro, 27 de de maio de 1932. —
Dr. Alvaro da Silva Lima Pereira.
— Theodor Simon. — Wilhelm Schmitt.
"Concliuda a leitura do referido pare-
cer, o Sr. presidente dos trabalhos pôs
em discussão o relatorio, balanço e con-
tas da diretoria, bem como o parecer
do conselho fiscal, tudo relativo ao
exercicio findo em 31 de dezembro de
1931. E, não havendo ninguem que pe-
disse a palavra, procedeu-se á votação
daqueles documentos que foram apro-
vados unanimemente, abstendo-se de
votar os membros da diretoria e do con-
selho fiscal, declarando então o Sr.
presidente terem sido aprovados os atos
e as contas da diretoria referentes ao
mencionado exercido. Passando á se
gunda parte da ordem do dia, disse o
Sr. presidente que ia proceder á elei-
ção do conselho fiscal para o ano social
de 1932. Feita a chamada, procedida
eleição e recolhidas as cedulas, foi feita
a apuração que deu por unanimidade
o seguinte resultado: para membros
efetivos foram eleitos os Srs. Dr. Al-
varo da Silva Lima Pereira, Theodor
Simon eellermann Sthamer, e para su-
plentes os Sr-S. -Yoea-o---aricaneo da Costa,
Fritz Henning,er e Dr. Wilhelm Lep-
sius, obtendo cento e cincoenta votos

4.917:2320000
183:1209000
'10:6Z59030
76:554U300
91:4809000

296:2539000
53:194l9000

453:6949000
52:8019400

123:8209000
383:2009000
50:0009000

Caixa:

Em moeda corrente 	 000o 175:839W00
Em bancos 	 ..e. 381:5169600
Diversas contes—	 163:8849600

7.809:3010430

Passivo

Capital:

Secção bancaria 	
Secção de penhores 	
Fundos de reservas di-

versOS 	

Tiitulos em garantia e de-
posito	

Contas-corerntes:
A prazo fixo .....

Ddversas contas	 o

7.809:3019430

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1932.
— 1. de Figueiredo Rocha, diretor-ge-
reirte. — A. de Lun:a Freire, contador.

(G--3.268-13-6-932-30$900)
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/A De 6° ASSEMBIAA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 27 DE MAIO DE 1902

Aos vinte e sete dias do mês de maio
de mil novecentos e trinta e dois, nesta
cidade do Rio de Janeiro, no escritorio
da S. A. Composições "Internacional"
(do Brasil), á rua Mayrink Veiga ri. 32,
1" andar, presentes o Dr. Adhemar cie
Faria, presidente da Sociedade, Felix
Kep.pich, diretor-gerente, Werner Krao-
se, diretor-secretário e tesoureiro; The
International Paint & Compositions Com-

cada um. Pelo Sr. presidente foram
proclamados eleitos e empossados os
Srs. acima indicados. E nada mais ha-
vendo para ser tratado foi encerrada a
assembléa, ficando por aprovação una-
nime dos presentes a mesa autorizada a
lavrar e assinar a ata da reunião.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1932;
— Hermann Sthamer, presidente. —
C, tz	 ~mus/ Range, 1.° secretario,
D/. Wilhelm Lepsius, 2° secretario.
/	 (C -- 3.272-13-6-932 -c 619200)

SOCIEDADE A1101,710A "A OUTUANTR"

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1932

Ativo

Mutuarios 	
Empres ti mos si caução..
Letras descontadas-. ...
Devedores divereos......

Imovels. . . ......	 o, 	
Moveis & utiensilios,
Adjudicações. • • •• • o olo:o o

Juros a receber 	

	

Títulos divs., cl propria 	
Valores depositados
Deposito legal 	

500:000$000
500:0009000

632:6540550

433:2009000

5.250:5279000'
236:5609800
256:3428080



Contas correntes:
Antiohreses .
Cauções	 . 	
Cessões 	
Hipotecas
Garantidas .	 .

Letras a receber 	 	
Mutuarios 	
Bens patrimoniais
Despesas gerais 	

	

Ilonorarios da diretoria e c 	
Trnpostos diversos 	
Imposto s/consignações
Ordenados 	
Premios 	
(Mota de fiscalização
Caixa:

Em moeda corrente no
Banco

• • Em diversos bancos ..

Diversas contas

276:3298135
3.587:0428500 3.863:3718635

4.133:4758370

17.880:3018267

Credito

51:7678305
510:1538435
543:5848074

1.868:5438285
518:4268438

fiscal 	

3.492:4748537

41:209$533
4.915:6908441

860:011$663
32:1778500
18:0008000
69:2688714
22:2538963
62:4708000

353:8978911
6:0008000
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pany, Limited, Londres, representada
pelos seus bastantes procuradores, se-
nhores Joseph Amyas Wright e Mario
d'Almeida, conforme procurações exibi-
das, o primeiro, com voto para 902 (no-
vecentas e duas ações), e o último, para
305 (tresentas e cinco ações), os senho-
res Hime & Co., representados pelo socio
Sr. Francis Walter Hime, Fonseca Al-
ineida& Comp., representados pelo seu so-
-cio Sr. José Teixeira da Fonseca, e W.
A. Lunau, o Dr Adhernar de Faria,

tr 
pre-

sidente, assumindo a direção dos aba-
lhos, convida para presidente da assem-
bléa o Sr. Joseph Amyas Wright, o
'qual, maniestando .os seus agradecimen-
tos, convida por seu turno para secretá-
rio da mesa a Sr. Werner Krause; e,

verificado acharem-se devidamente le-
galizados'os instrumentos de procura-
ção e lida a última convocação (3`), pu-
blicada no Diario Oficial de 25 de maio
de 1932, o Sr. presidente anuncia a or-
dem do dia: apresentação do relatorio
anual, terminado em 31 de dezembro de
1931, acompanhado do balanço e conta
de lucros e perdas, bem como do pare-
cer do conselho fiscal, e manda que o
Sr. secretário proceda á leitura dos do-
cumentos de referência, finda a qual, de-
clara acharem-se os mesmos em vota-
ção. Não havendo quem sôbre a mate-
ria pedisse a palavra, o Sr. presidente
declara encerrada a discussão.

Submetido- a votos o relatorio com o
balanço e conta de lucros e perslas, e,

feita a apuração dos votos, verificou-se
ter sido o mesmo aprovado, abstendo-
se de votar os Srs. diretores.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente suspende a sessão por meia
'hora, para redação da afã. Reaberta que
foi, é lida, submetida a votos e aprova-
da a presente ata, redigida por mim. -
W. Krause. - Adhemar de Faria. - F.
Kcppich., - P. P. The International

* Paint And Composition CO., Ltd. - Jo-
seph Amyas Wright., - P. P. The In-
te,rnational Paint And Compositions Co.,
Ltd. -- Mario d'Almeida. M.me &
Co. - Fonseca, Almeida & Comp.
- W. A. Lunau.

(C-3.264--13 -6-32--518000).

BANCO ITALO-BELGA

(Sociedade Anonima)

ai Frs. 100.000.000 - Reservas Frs. 100.000.000

Séde social: Antuerpia (Belgica)

Sucursais: Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Cam-
pinas e agencia do Braz (São Paulo - Argentina:

Buenos Aires - Uruguai: Montevideo - França: Paris -
Inglaterra: Londres

BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS

RUA DO CARMO N. 59

Fundado em 20 de setembro de 1890 pelo
Capital realizado . . 	
Fundo de reserva 	
Fundo com aplicação especial 	

BALANCETE DE MAIO DE 1932
Debito

decreto n. 771
10.000:0008000

929:7358054
45:7088590

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1932, DAS SUCURSAIS NO BRASIL

Ativo

Letras descontadas /,‘' 	 	
23.945:8708535

Letras e efeitos a 'receber:
Do interior 	 	 8.135:6218170
Do exterior 	  27.465:7118985	 35.601:3338155

Emprestimo em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz, agencias e filiais 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Correspondentes do interior 	

	

Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Caixa:

Em moeda corrente.. 15.584:9888023
Em outras moedas..	 18000
No Banco do Brasil 	 5.309:6228311
Em outros Bancos..	 4.382:9268807

19.594:8068625
47.272:4288695
30.074:2878145
7.823:9828519
4.648:1438005

240:3528760
754:8068000

25.277.:5388141

Diversas contas 	

Passivo

Capital declarado para as sucursais no
Brasil

Depósito em conta corrente:
Contas correntes.- 30.588:4078952
Limitadas 1.570:3848850
Depósito a prazo

	

fixo . 	  12.140:65985.40

•Titules em Caução 'e em depósito.... 	
Caixa matriz, agencias e filiais 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Correspondentes do interior 	
Diversas contas	 .. 	

44.209:2868924

239.442:8358504

12.000:000800C

44.299:4528342

112.948:0488995
27.870:5498652

1.156:9288636
36:8298800

41.131:0268079

Capital . 	
Fundo de reserva 	
Fundo com aplicação especial
Depositantes:

Em c/c com juros ...,
Em c/c sem juros....
Em c/c limitadas .
Em deposito a prazo

fixo .	 ......

Comissões
Juros
.Renda eventual
Bencla de cartas de fiança 	
Receita a classificar
Micros e perdas 	
Diversas contas .,

10.000:0008000
929:7358054

45 :7088599

3.099:8138034

21:8808149
510:7658862

1:6008000
1288640

201:1168581
1:6148570

3.067:9388787

17.880 :3018267
• • •

402:8218100
53:0788600

502:3588559

2.141:5548775

239.442:8358504 Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932. - Emílio Sarmento,
10 de junho de 1932. - Banco Italo-Belga. 	 -	 • diretor-presidente. - Glascistone Rodfiiiu,UnPlores, contador.P

Paternot. - R. Battard. 	 (C-3.265-13-:6-32,--;81$60r

	

--	 _(C-3.271-13-6-32-81$600);
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ROCHA MIRANDA, FILHOS & COP&P. LTDA.

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1932

Ativo
etras a receber 	

Titulos e fundos pertencentes á firma 	
Valores depositados 	
Emprestimos em c/corrente 	
Hipotecas
Caixa: em cofre e em bancos 	
Diversas contas 	
'moveis
Valores em liquidação 	

855:4338900
2.008:8978300

14.345:7436010
2.809:0578405
3.258:8078900
1.026:6948311
1.454:5438691

14.474:7288605
9.903:6688650

50.137:5748772

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE

Ativ. o

Abastecimento d'agua e iluminação eletrica
de Petropolis 	

Obras novas 	
Predios e terrenos em Petropolis
Moveis e utensilios 	
Apolices da Prefeitura de Petropolis .....
Ações de bancos e companhias 	
Deposito judicial 	
Camara Municipal de PetTopolis - c/caução
Deposito da diretoria 	
Camara Municipal de Petropolis 	
Diversas contas 	
Caixa - dinheiro em moeda corrente ..... o 	

1931

1.500:0008009
353:8978327
149:0948100

17:6498280
51:6758000
49:8798200

' 10:000800G
20:0008000
20:0008060

2.316:9218431
2.324:5348321

88:4178228
Passivo

Capital	 9.500:0008000
Secção Bancaria 	 	 500:0008000 10.000:0008000

Fundo de reserva 	
Depositns em c/corrente 	
Titulos em caução e em depósito. 	Lucros e perdas
Diversas contas 	

50.137:5748772

Rio de Janeiro. 13 de junho de 1932. - Dr. Renato Rocha
Miranda, gerente. - Raul da Silva, contador.

(C-3.274-13-6-932-308600)

BANCO CONSTRUTOR DO HRASIL

(Nova Sociedade Anonima)

41ELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBÉA GERAL ORDINARIA
A SER REALIZADA EM 15 DE JUNHO DE 1932

Ate De conformidade com o que preceituam os nossos esta-
tutos e em obediencia á Lei das Sociedades Anonimas, vimos
com o presente relatorio submeter á vossa apreciação e vota-
ção, as contas, balanço e atos desta diretoria, relativos ao
exercicio encerrado em 31 de dezembro de 1931, acompanha-
dos do parecer do Conselho Fiscal.

Não se verificou durante o ano nenhum acontecimento no-
tavel que mereça menção especial, apezar da crise financeira
que todos conhecemos; graças, porém, ás rigorosas medidas de
economia postas em pratica, conseguimos resultados satisfa-
torios, como podereis verificar pelo balanço anexo. O Con-
selho Fiscal, os nossos auxiliares e operarios mulo contribui-
ram para esse resultado.

Com satisfação declaramos poder distribuir mais um di-
videndo de 6 % sobre o capital ou sejam 68000 por ação.

Tendo terminado o mandato desta diretoria bem como do
Conselho Fiscal e seus suplentes, tereis de proceder á eleição
,de novos diretores para servirem no trienio de 1932 a 1934, de
acôrdo com o art. 10 dos estatutos, e de novos fiscais e seus

. suplentes para o ano de 1932.
A diretoria tem o grato dever de apresentar os seus agra-

decimentos aos Srs. membros do Conselho Fiscal que termi-
naram o mandato, pela coadjuvação valiosa que sempre lhe
prestaram.

Si tiverdes, Srs. acionistas, necessidade de quaisquer do-
cumento ou informações para o julgamento das contas e atos
praticados por esta diretoria, prontamente vo-los fornecere-
mos.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932. - Os diretores, Fran-
/g/1:u Sampaio. - Durva/ Egydio de Souza.

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Banco
Construtor do Brasil (Nova Sociedade Anonima), declaram
que, tendo examinado minuciosamente o balanço e contas
apresentados pela diretoria, relativos ao exercicio encerrado
em 31 de dezembro 1931, assina como a respectiva escritura-
ção, encontraram tido exato e em bóa ordem, portanto, são de
parecer que sejam pela essembléa ordinária aprovados o ba-
lanço, contas e atos praticados pela diretoria, durante o refe-
rido exercicio.

Rio de Janeiro, 4 de abril 'de 1942. - Alfredo Barradas.
- E. V.- Catta-Preta. - Adriana dos Reis Quartil I.

823:6898000
22.941:6168352
14.345:7438010

286:3718485
1.740:1548925

6.908:0678887

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de resgate de capital 	
Apolices caucionadas 	
Caução da diretoria
Depositos de consumidores de luz 	
Imposto de consumo de energia eletrica 	
,Dividendos: o 400 a distribuir.. 78:7388000
Não reclamados 	 	 1:3048160

Diversas contas 	
Lucros e perdas 	

1.312:3008000
669:0626792
870:0008000
20,:0008000
20:0006000
92:2848758

1:1628724

80:0428160

544:3678965
3.298:8478188

6.908:0678887

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1931. - Diretores: Fran-
klin Sampaio. - Durma Egydio de Souza. - O guarda-livros,
Sebastião Le7110S.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBn0 DE 1931

Ativo

Abastecimento d'agua e iluminação eletrica
Petropolis 	

Obras novas
.1?redios e terrenos em Petropolis 	
Moveis e utensilios 	
Apolices da Prefeitura de Petropolis 	
Ações de Milicos e companhias 	
Caixa economica 	
Deposito judicial. 	
Deposito da diretoria 	
Camara Municipal de Petropolis 	 c/caução
Camara Municipal de Petropolis 	
Diversas contas 	
Caixa - dinheiro em moeda corrente 	

1.500 :0008000
367 :1168á57
119:0958100
22:1908370
51:6758000
19:879$200
23 :7928000
16:0006000
20:0006000
20:0008000

2.521:5298874
2.362:5038283

49 :5838177

7.153:3608961 •

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de resgate de capital 	
Apolices caucionadus 	
Caução da diretoria 	
Depositos de consumidores de luz 	
Imposto de consumo de energia eletrica 	
Diversas contas 	
Dividendos - o 41° a distribuir 78:7388000
Não .reólamados 	 	 1:3208240

Lucros e perdas

80:0588240

3.307:7958206

7.153 :3668961 . •

1.312:3008000
679:9168760
880:0008000
20:0008000
20:0006000
90:3468595

8988127
762:0528033

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. -
Franklin Sampaio. -- Durva/ Egydio de Souza.
livros, Sebastião Lemos.

Os diretores:
- O guarda-

(C - 3.122 - 13-6-932 - 1398700)
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MARIO OFICIAL

tOCIEDADE ANONIMA
"JORNAL DO BRASIL"

ESTATUTOS

ROVADOS NA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOR-
DANARIA DE 19 DE JULHO DE 1918, AR-
QUIVADOS NA JUNTA COMERCIAL EM 1 DE
AGOSTO DE 1918 SOB N. 4.914, COM AS
MODIFICAÇÕES APROVADAS NAS ASSEM-
BUAS GERAIS EXTRAORDINARIAS DE 30
DE DEZEMBRO DE 1930, E DE 30 DE MAIO
DE 1932, ARQUIVADAS NA JUNTA COMER-
CIAL, RESPECTIVAMENTE, EM 26 DE FE-
VEREIRO DE 1931, SOIS N. 9.257, E, EM

DE JUNHO DE 1932, soa N. 10.399.

Art. 1.0 A Sociedade Anonima fomo'
do Brasil, com séde e domicilio nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, reger-se-á por
êstes estatutos e, nos casos omissos, pe-
las leis referentes ás sociedades anoni-
mas e mais disposições do direito.

Art. 2.° A sociedade tem por objeto a
exploração do Jornal do Brasil, e o co-
mércio de papel, tipografia, litografia e
ramos conexos, bem como todo genero
de publicidade, podendo Lambem explo-
rar toda especie de serviços telegraficos
e de radio comunicação sob todas as suas
fôrmas, abrir estações receptoras, trans-
missores, fixas e moveis, de radio-difusão,

(Jlevisão e experimentais e quaisquer ou-
tras inovações que o progresso da cien-
eia venha de futuro crear em beneficio
dos serviços da imprensa.

Art. 3.° O prazo da sua duração é de
cincoenta anos, prorrogavel na forma do
direito vigente.

Art. 4.° O capital social é de oito mil
contos de réis, divididos em oitenta mil
ecoes ao portador, de cem mil réis cada
uma.

Art. 5.° Dos lucros liquidos apurados
semestralmente, feita a dedução de 10 To
para o fundo de reserva, será fixado O
dividendo a distribuir-se pelos acionis-
tas.

§ 1.° A dedução para o fundo de reser-
va descerá a 5 %. desde que o mesmo

ido atinja a um terço do cardtal so-
cial, cessando quando Me seja igual.

§ 2.° Os dividendos não reclamados se-
rão, depois de cinco ahos, contados da
data da distribuição levados a crédito do
fundo de reserva.

Art. 6.0 A sociedade será administrada
por uma diretoria composta de três mem-
bros brasileiros, sob a designação de di-
retor-presidente, diretor-tesoureiro e di-
retor-secretário.

Art. 7.° Nas atribuições da diretoria
compreendem-se todos os átos de gestão
relativos ao fim e ao objeto da sociedade,
e aqueles que por direito se incluem n
administração das sociedades em geral.

Art. 8.° O mandato da diretoria durará
por quatro anos, podendo ser renovado.

Art. 9.° Cada diretor, antes de entrar
em exereicio, caucionará a responsabili-
dade da sua gestão com 50 ações, e per-
ceberá a remuneração que fôr determi-
nada pela assetnbléa geral.

Art. 10. A correspondencia e o expe-
diente da sociedade serão assinados por
um dos diretores; os atos, porém, de
responsabilidade e os declarados expres-
samente na lei levarão a assinatura do
diretor-tesoureiro e a de outro diretor.

Art. l i. O conselho fiscal será com-
posto de três membros efetivos é três su-
plentes, cora as atribuições definidas na
sei, e eleitosepelo anodo.nela estabelecido.

Art. 12. O conselhe fiscal tomará parte
na reunião da diretoria, em que fôr fixa-
do o dividendo a ser distribuido pelos
acionistas.

Art. 13. Quando houver discordancia
absoluta entre os membros da diretoria,
será convocado o conselho fiscal para,
em reunião conjunta da administração,
ser dirimida a divergencia.

Art. 14. Anualmente, no decurso do
mès de setembro, reunir-se-á a assem-
bléa geral ordinaria dos acionistas.

As assembléas gerais extraordinarias
serão convocadas com antecedencia de
cinco dias, pelo menos, por meio de anua-
cios publicados pelos jornais.

Art. 15. As assembléas serão presidi-
das por um dos diretores da sociedade
ou, no impedimento dos diretores, pelo
acionista que fôr eleito ou aclamado na
ocasião.

A mesa diretora dos trabalhos será
constituida pelo presidente e por dois se-
eretarios que, por êle, forem designados.

Quando houver eleições, a assembléa
aclamará dois escrutinadores.

Art. 16. Nas assembléas se guardarão
as normas de uso geral, observadas as
disposições de direito.

Art. 17. As votações serão sempre pela
representação do capital, contando-se um
voto por grupo de dez ações.

Art. 18. Por serem as ações ao porta-
dor, os respectivos possuidores deverão
depositá-las na tesouraria da sociedade,
mediante recibo, pelo menos três dias
antes do designado para a reunião da as-
sernblea.

Art. 19. O acionista inscreverá o seu
nome e o número das ações que possuir
no livro de presença, sempre que quizer
assistir á assembléa e tomar parte nas
deliberações.

Art. 20. As átas das assembléas serão
assinadas pelo presidente, pelos secreta-
rios e pelos acionistas que quizerem as-
signá-las, valendo assim para todos Os
efeitos.

Art. 21. O ano social terminará em 30
de junho.

Art. 22. A dissolução e liquidação da
sociedade far-se-ão segundo fôr delibe-
rado em assembléa pela maioria de votos
dos acionistas presentes .

(C - 3.275 - 13-6-1932 - 115$100).

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 11 DE JUNHO DE 1932

Ativo

Banco rio Brasil-Con-
ta corrente 	  28.551:113$800

Titulos .redescontados 	
	

2.117:506$430
Despêsas gerais 	
	

1:833$000

30.670:453$230

rassivo
Tesouro Nacional -Do-

tação. ............. 30.000 :000$000
Redescontes.	 .••• •	 670:453$230

30.670:453$230

aio de Janeiro, 11 de junho de 1935.
- Pela Carteira de Redescontes, Alberto
Teixeira Boavista, diretor. - Frederico
Rego Filho, contador-testa:redro.

ANHOS

Companhia Pastoril e Agricola
de Capartni

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. acionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, sê-
guncla-feira, 27 do corrente, ás 15 horas,
no salão do 2° andar do predio de rua
General Camara n. 120, afim de delibe-
rar sobre o balanço, contas e atos da
diretoria até 31 de dezembro de 1931
eleger o conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 41 de junho de 1932.
- Paulo de Frontin, presidente.

(C-3.118-13-6-32-10$200)

Vendas por alvará

O corretor Paulo Alvares de Souza, au-
torizado por alvará do Dr. juiz çle di-
reito da Provedoria e Residuos desta Ca-
pital, venderá em leilão, na Bolsa, no
da 20 do corrente, 100 ações da Compa-
nhia Progresso Industrial do Brasil e 45
ações da Companhia America Fabril, per-
tencentes ao espolio da finada Veronica
Belmira de Fraliça.

Secretaria da Camara Sindieal do Rio
de Janeiro, em 10 de junho de 1932. -
Ary de Almeda e Silva, síndico.

(C-3.121-13-6-32-7$100)

"Italia-Amerlea"

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EMPRE-
SAS MARITIMAS

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas
da Sociedade Anonima "Italia-America",
Sociedade Braslleira de Empresas Ma-
ritimas, a se reunirem em assembléa ge-
ral extraordinaria, na sécle da sociedade,
á avenida Rio Branco n. 4, nesta ciciada
do Rio de Janeiro, no proximo da 30, ás
15 horas, para o fim especial de resol-
verem sobre a sua dissolução e liqui-
dação.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1932;
E. Antonini, presidente.

(C-3.117-13-6-32--12$200)

A' Praça

Manoel Monteiro, da Silva declara que
por instrumento público das notas do 2'
oficio desta cidade, vendeu, livre e des-
embaraçado de qualquer onus ou res-
ponsabilidades, a Francisco Antonio de
Carvalho Maltes, inclusive de dividas, o
seu estabelecimento de botequim á ave-
nida Passos n. 53, nesta cidade. Quem
se julgar credor, aptesente-se dentro do
prazo da lei, que, sendo legal, será pron..
tamento atendido.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932.
- Manoel Martins da Silva.

Concordo - Francisco Antaisio Car-
valho Matos.

"C--.3.27p-i3-6-32-264500 vezes;
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Sociedade Anonima "O Jornal"

AMEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação

Convocam-se os acionistas desta so-
cedade, para, em assembléa geral extra-
ordinaria, que se realizará na séde social,
á rua 13 de Maio ns. 33/35, 1° andar, no
dia ZO do corrente mês, ás 11 horas da
marin deliberarem sobre uma proposta

i

de autorização á diretoria para opera-
ções de crédito, com ou sem garantia de
irnoveis da sociedade, resgate de debens-
tures e outras responsabilidades, aliena-
ção de bens moveis e imoveis, e adota-

, rem outras resoluções que interessam á
economia da sociedade.

De conformidade com os respectivos
estatutos, os Srs. acionistas, para pode-
rem tomar parte na deliberação desta
as-;embléa, deverão depositar as suas
ações nos cofres da sociedade, até tres
dias antes da data da reunião.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.276-13-6-32-204400)

Companhia Brasileira Industrial
e Construtora

AESEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado, por falta de

número, a assembléa geral ordinaria,
convocada para o dia 30 de maio úl-
timo, são convidados os Srs. acionistas
para se reunirem cru assembléa geral or-
dinaria, que funcionará com qualquer
número e pelo presente fica convocada
para o dia 18 do mês corrente, ás 14 ho-
ras, na séde social, á rua Buenos Aires
n. 50 1° andar, para tomarem conheci-
mento do relatorio, balanço e contas apre-
sentadas pela diretoria, tudo relativo ao
exere,icio de 1931, e procederem á elei-
ção da diretoria para o mandato de 1932
a 1934, e dos membros do conselho fis-
cal e seus suplentes, para o exercicio de
1932.

Estão á disposição dos Srs. acionistas,
no escritorio ('a companhia, os documen-
tos de que trata o art. 47 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até á data acima in-
clusive, suspensas as transferencias de
ações nominativas, e as ao portador de-
verão ser depositadas na Caixa desta
companhia, até três dias antes da reali-
zação da assembléa geral ordinaria ora
convocada, para que os seus possuido-
res possam ter direito a voto na mesma
assembléa.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.267-13-6-32-53$-2 vezes)

Companhia Carris Porto Alegrense

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas, no escritorio da companha, á
avenida Rio Branco n. 137, 13° andar,
nesta Capital, os documentos •a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3 . 266-43-6-32-74100)

MARIO OFICIAL

Companhia Mercantil e Industrial
Casa Vivaldi

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria,ina séde da companhia, á praça
Floriano n. 7, 1° andar, no dia 18 do cor-
rente, ás 13 horas, para tratarem de as-
suntos de interesse social e deliberarem
a respeito de proposta sôbre dissolução e
liquidação da companhia.

Rio de Janeiro, 13 de, junho de 1932.
— Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

(C--3.119 e 3.123-13-6-32-18$400-
2 vezes)•

Companhia Nacional de NavegacSo
Costeira

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, no dia 17 de j.lanho corrente,
na séde social, á avenida Rodrigues Ares
ns. 303/331, ás 14 horas, para o fim de
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal referentes ao ano de 1931,
procedendo-se. em seguida, á eleição do
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— Oswaldo dos Santos Jacinth,o, diretor-
presidente.

(C-2.932-30-5-32-1508-15 veze;)

Banco do Comércio

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Os Srs. acionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 15 de junho proximo, ás 14 horas,
no edificio do Banco, á rua General Ga-
mara n. 8, para o exame e julgamento
das contas do ano de 1931, e para elei-
ção da diretoria, conselho fiscal e
plantes.

Ficam por esse motivo suspensas as
transferencias de ações desde o dia 6 até
a data em que se realizar a asesmbléa
geral.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— Octavio Reis, presidente interino.

(C--2.934-30-5-32-60$--5 vezes)

Empresa de Armazens Frigorificos

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas da
"Empresa de Arrnazens Frigorificos", a
se reunirem em assernbléa geral ordina-
ria, no dia 20 de junho proximo futuro,
ás 14 horas, no escritorio da emprêsa,
á praça Mauá n. 7 (19° pavimeneto),
afim de tratarem e resolverem sobre as
seguintes materias:

a) discussão e aprovação das contas e
atos da diretoria, relativos ao exercicio
de 1931;

b) eleição de diretoria, membros do
conselho fiscal e' suplentes.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 do decreto ri. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.596-19-5-32-454-3 vezes)

Junho de 1032

Lloyd Sabaúdo (Brasil) S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os senhores acionistas
do Lloyd Sabaúdo (Brasil) S. A., a se
reunirem em assembla geral extraorch-
nada, na séde da sociedade, á avenida
Rio Branco n. 35, nesta cidade do Rio de
Janeiro, no proximo dia 30, ás 15 horas,
para o fim especial de resolverem sôbre
a sua dissolução e liquidação.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1932.
-- P. Oltolini, diretor-presidente.

(C-3.120-13-6-32-84200)

Companhia Popular de 'moveis

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convocados os acionistas para
se reunirem em assembla geral extraor-
dinaria, no da 29 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, na séde social, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 93, afim de deli-
berarem sobre a reforma dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.273-13-6-32-84200)

"Sul America Capitalização" (S. A.)

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-
RECER A ECONOMIA

São convidados os Srs. acionistas para
•se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no da 30 de junho corrente, ás 15
horas, na séde da companhia, á rua da
Ouvidor ns. 80-82, nesta Capital, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatorio da diretoria, balanço, con-
tas e parecer cio conselho fiscal rela-
tivos ao exercido de 1931/1932, eleiçãc
dos membros do mesmo conselho para c
exercicio de 1932/1933 e ratificação da
nomeação de diretores de acôrdo com c
art. 32 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1932.
— A diretoria,

(C-3.257-10-6-32-458900-3 vezes)

Companhia Nacional de Seguros
Mutuos contra Fogo

FUNDADO EM 1854

49, rua do Carmo, 49

Edificio proprio

PRIMEIRA CONVOCAOÃO

Os Srs. associados são convidados a SE

reunirem em assembléa geral ordinaria
em 15 de junho proximo futuro, ás 11
horas, na séde desta companhia, á rie.
e número acima, para lhes serem apre-
sentados o relatorio e contas da direto-
ria, relativos ao ano social de 1931, coir
o respectivo parecer do conselho fisea
e proceder-se na mesma assembléa
eleição anual dos membros para aquele
conselho e seus suplentes para n exer-
cicio até junho de 1933.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— Pedro José Sebastiany Junior, diretor.

(C-2.780-30-5-32--604-3 vezes)


